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Ministério da Educação . e Saúde Pública'
- .Expediento do Departamento Na-
cional , de Saúde Pública.

Ministério da Fazenda - Expediente da
Diretoria da Receita Pública. e da Al-
tandega do Rio de Janeiro.

Ministério da Agricultura - Expediente_
das Diretorias Gerais de Agricultura,
do Expediente e Contabilidade, de In-
dústria . Animal, de Pesquisas Cienti-
fieas. da Plantas Têxteis o ,do Ensino
Agronômico.

Miliasaerei do Trabalho, Indústria e Co-
mércio Expediente das Diretorias'
Gerais de Expediente e de Contabili-
dade, do ,Departamento • NaCional
Trabalho, do Conselho Nacional do
Trabalho e do Instituto de. Previdên-
cia dos Funcionários Públicos . da
União. • •

Noticiário - Rendas públicas - Parte
comercial - Editais e avisos - So-
ciedades anónimas Sociedades civis
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ATOS DO GOVÊRNO PROVISÓRIO

DECRETO N. 23.825 - DE 2 DE FENT. -
limo 1934

Lei do movimento dos quadros de ofi-
ciais do Exército em. tempo de paz

RETIFICAÇÃO

- Disposições gerais.
VIII - Disposições transitórias.

•IX -Disposição final, e não com a nu-
meração que, por engano, figurou na pu-
blicação do a dia 6 do corrente mês.

Ministério da Justiça e Ne-

gócios Interiores	 •
Por decreto de 9 de 'fevereiro corrente,

foi nomeado o Dr. Edgard Ribas Car-
neiro para o lugar de substituto do juiz
federal da P Vara na secção do Distrito
Federal, por tempo de seis •anos, na

forma da lei.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministério da Educação \

e Saúde Pública

•Departamento Nacional de Saúde
Pública

FISCALIZAÇÃO DO ~dolo • DA MEDICINA

Itelaçã.o dos preparados licenciados
durante o mês de janeiro de 1934:

-Licenças: • '
1. Pironal, comprimidos, propriedade

de- Fernando Paulo Boettger.
2. Ihoganol, pílulas, proprifalade de

Noomia Perdigão do Albuquer-
que.

3 Estomatovacin, empôlas de dois ce.,.
propriedade de Dr. Raul Leite ,Sr
C omp

4. Disenterifagina, empôlas de dois
cc., idem.

'5. Pomada - Duval: propriedade. de
Mauricio Nye'.

6. teducalcil, empõlas de 10 cc.,. pro-
priedade de Pinheiro & • Ce-
queira .	 ,

7. Ginalina, pessáriós, propriedade de,
Carlos da Silva Araújo	 Comp.

8. Vinho Tornazini Costa-propriedade
• ,de José .Ferraz Filho.- . 	 :	 •
9. Solução anti-nervosa Costa, idem,

idem.	 •	 .
10. Ephrefuss, liquido, propriedade . de

Evans . Sons, Lescher at-Webb Ltd.
11. Surpastilles Viehy Etat, proprie-

dade •da-• Cie. Formièee. de j'Éra-
• blissement, Thermal de Vichy.

12. Ilepargon, liqujdo, propriedade de
Judith Aquiuo de Albuquerque

13. Me
P!

14. Cle

15. de
16. Xa

17. Cal

prop edade
et S.	 R. L.
ragea

cade Pr	 irS•••v--*
uticos Dou-1

, empèla

propried
.1 Ltda.
a, prop
Comp.
õlas d

propriedade de lies Pa
Brevetes Corbièro' S. A.

24. Prieumosan, empôlas de 1.	 , pro-
• priedade do Instituto Terapáutico

. lIumanitas Ltda.
25. Entero-Vaolydum, empõlas ' -de 3 co.,

Los Pansements Brevetes Cor-
bièro S. A.

Coli-Vaelydurn (injectable, empb-
• las do 1 cc.), idem, idem.	 .
Coli-V*IydunN bu,vab}e, Mem,

idem.	 .•
Gono-Vaclydum, empólas de 1 -co.,

idem, idem.
Xarope Anti-Asmático de • .41otti,

propriedade de Ester Alotti. •
30. Radiocal, granulado, propriedade da

Cooperativa Farmacéutica de Mi-
lão.

31. lo-pironal, /* grau, empOlas de . 2.cc.,
• propriedade' M. Arena & Com-

panhia.	 . .
32. Ovaras', empólas, propriedade de

AnCcana Lopez & Comp,
-33. Pílulas Rurais, prapriedade de Silva

Araújo &
34: Trofolipan',empõlas do :4,5 cc., pro-

priedade do-Pio, Miranda & Com-
panhia.

35. Orquitasi, liquido, propriedade .de
Ancona Lopez 1% Comp.

•30.. Bioplastina, empblas de. 5 cc., idem
"

37. Frixal, liquido, propriedade da Qnf-
mica Industrial • 13aya,r;;Nleister

• Luci u s-Wesk. ott &, Cdnip
Granupurgo, granulado, proprjeda-
• de de José Pereira da Silva. • 	 1

Os pedidos de assinatura oficial devem
ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fedha
-deverão vir, também anualmente, por

intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 4 de julho e 1 de janeiro.

Vide - xpediente - na primeira pá-
gina.
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139. Fosfoiodarseno Calosi, empólas de
2 co., Dot. M. Calosi & Figlio,
S. A.

40. Fosfoiodarseno Galos!, via oral,
idem idem.

41. Neotutocaina, comprimidos de 0,1
gr. propriedade de Ig. Farbe-
nindustrie AIG.

42. Solução do Neotutocaina com su-
prarenina a 1 por 1.000, em.pólas
de 10 cc., idem idem.

43. Solução de Neotutocaina com su-
prarenina a 2 por 1.000, empó-
las de 2 cc., idem idem.

44. Solução de Neotutocaina a 1/2 por
cento, empoas do 2 cc., proprie-
dade da I.. G. Farbenin•ustrie
Ag.

45. Solução de Neotutocaina a f: %, em
frascos de 25 cc., propriedade da
I. G. Farbenindustrie AG.	 .

46. Anemogastren, drágeas, proprieda-
de de Dr. Raul Leite '& Comp. .

-47. Nevrodan, empólas de 10 cc., idem
idem.

48. Taiirocolo. hipodérmico. com/Alas de
2 co., propriedade do Instituto
Biochimic.o Italiano.

49. Idem, xarope, idem.
50. Apiotan, liquido, propriedade de

Bernardo Guerzenstein.
51. Evipan-Sódio, empêlas de 1,0, pra-

propriedade de I. G. Farbenin-
dustria AG.

52. Rodapurin, comprimkiol proprie-
daók de Cheinisch • Pharmazeu-
tisch AG.

53. Hipnosan, empólas de 2 cc... pro-
priedade de Dr. Nau' Leite &

- Comp.
54: hoplastro Phenix, propriedade de

, Bauer & Bleck.
55. Eipplastro Cabeça de Leão, idem.
26. Sanuse, liquido, Rúbens S11v3.

DISEVRRIA DE SANEAMENTO MIRAI:

Serviço no Distrito Federal

Riequ erim en tos	 despachados pelos
Centros de Saúde e Postos Rurais:

Centro do Saúde de 13angil

Em 29 de janeiro de 1034

N. 69 — Manuel de Magalhães. —Ha-
bite-se.

N. 70 — Alfredo H, Gualdi De Ma-
ria. — Intime-se.

N. 71	 Alfredo H. Gualdi Do Ma-
ria. .— Intime-se.

Dia 30
N. 74 — Dr. Waldemar,...0 Azevedo

Franco. — Concedo o habite-se para a
instalação aludida. Deve ser ouvida a
Inspetoxia de M. Fármaela.

N. 28 — Jorge Aldernassih Diale. —
Habite-se.

Dia 1 de fevereiro
N. 76 — Joaquim de Sá e Silva.

Pode funcionar. Registre-se.
N. 77 — Joaquim do Sá e Silva. —

Certifique-se.
N. 78 — Cándida Borges da Cunha.—

Pode ocupar.
Dia 2

N. 73 — Jorge Abraão. — Pode
ocupar.

N. 79 -- António Pereira. — Rabi-
te-as.

Caetro de Saúde de Campo Grande

Dia 2 de fevereiro de 1934

N. 47 — Joaquim Carvalho. — Ha-
bite-se.

N. 59 — João Batista Bondin. —Cer-;
tifique-se.

N. 62 — Maria Roia Martins. — Ha-
bite-se.

N. 63 — António Joaquim da Silva.
— Nego o habite-se.

N.. 64 — Eudoxia Marcondes Ma-
chado. — Habite-se.

N.' 65 — Augusto G. Cruz ,. —,Neg.
habite-se.

N. 66 — A. Soares Azevedo. — Nego
o . habite-se.

N. 68 — Eduardo Garcia Goulart. " —
Habite-se.	 -	 •

N. 69 -L- Enedina Antunes Geisteira.

N. 71 — A. Soares Azevedo. — Ha-
bite-se.

N. 73 — João Abraão Ellis. — Rabi=
te-se.

N. 74 — Carlos Vieira de Souza Bra-
ga. — Habite-se.

N. 75 — Augusto G. 'Cruz. -- Habi-
te-se.

N. 75 — Augusto G. Cruz. — Habi-
te-se.

N. 76 — José Rodrigues Quinhões.
Nego o habite-se.

N. 77 — Delfim Pereira da Silva.—
Habite-se.

N. 78 — António Joaquim da Silva.
— Habite-se.

N. 80 — Manuel Ramos. — Habite-se.

Centro de Saúde de JaciFépaguá

Em 29 de janeiro da. 1,34

N. 47 — José Manuel de Barres. —
Certifique-se.	 •

N. 42 — Elvira da Si 1a. —Certi-
fique-se.

N. 40 -- MinUel da Cuaha'Figueirede.,
— Certifique-se.

N. 41 — António Aurino dos San-
tos. — Certifique-se.

N. 30 — Manuel da Cunha Figueire-
do. — Pode funcionar.

N. ' 31 — Manuel da Cunha Figueire-
do. — Registre-se.

N. 32 — Manuel da Cunha Figueire-
do. — Certifique-se.,

N. 34 --- Elvira da Silva. — Pode
funcionar. Registre-se.

N. 35 — Elvira da Silva. — Certifi-
que-se.

Dia 30
( N.' 30 — Joaquim Pereira de Rezen-

de'. — Intime-se a cumprir as exigên-
cias.

Dia 3 de fevereiro de 1934 .
N. 30 — Joaquim Pereira de Rezes.-

de. — Intime-se a cumprir as eiigên-
cias.

Dia 3
N. 36 — J. Gonçalves Lopes. —

ferido.
Posto de Madureira

Em 29 de janeiro de 1934 .
N. 57 — Samuel Pires. — Certifique-

se.
N. 60 — haura Lacerda de Morais.

— Certifique-se.
N. 64 — Odlla Ribeiro. — Certifi-

que-se.
N. 66 — João Alves' .	 Certifique-se.

Dia 30

N. 52 — Manuel José de Almeida Tel.+
:eira. — Pode funcionar. Registre-se..

N. 58 — Izaura Lacerda de Morais,.
— Certifique-se.

N. 62 — Orlando Ferreira. — Certi-
fique-se.

N. 63 — Manuel Teixeira Coélho. —
Certifique-se.

N. 65 — mr&kin Jos4 Cardoso. —
deferido.

Dia 31
N. 71 — Olímpio Nunes Vieira. —

Certifique-se.
N. 72 — Samuel Pires. — Certifi-

que-se.
N. 74 — Manuel José de Almeida

Teixeira. — Certifique-se.

Dia 1 de fevereiro
N. 73 — Manuel José de Almeida

Teixeira. — Certifique-se.
Dia 2

N. 78 — Izaura Lacerda de Morais.
— Certifique-se.

Centro de Saúde da Penha

Em 22 de janeiro de 1934
N. 85 — Justino de Andrade. — Ha-

bite-se.	
_

N. 84 — Artur Jacinto Rodrigues.-
Habito-se.

N. 39 — Valetim Giiimarães. — Con-
cedo 30 dias.

N. 63 — Leonardo Gomes de Abreu.
,— Habite-se.

• N. 74 -- Bagib Asen.. — Satisfaça as
exigéncias.

N. 79 — Rein Joaquim Rodrigues.
Permito a ooupação, observadas as dfs-
pesicties regulamentares sere a estie
comercial.

N. 88 — Amadeu Cardoso A. Castelo
Branco. — Idem, idem, idem.

¡Pr.	 — Manuel Gomes Pinto. -- Sa-
tisfaça as exigências.

N. 94 — ',Manuel Figueira Antunes.
— Permito a ocupação, observadas ae-
disposiçées regulamentares sobre k par-
te comercial.-

• N. 95 — António Luc/icei. 	 Ha-
bite-se.

N. 97 — Gaspar de Freitas. —
bite-se.

N. 98 — Manuel Pires. — Habite-se.
N. 1.346 — Manuel Francisco Enes

da Silva. — Póde funcionar com o ne-
gócio de depósito de pão, sem o comer--
eia de cereais. Reg-istre-se.

N. 51 — M. P. Costa.—Certifique-se.
N. 61 — Mário Antunes Macedo. —

Certifique-se.
N. 1.813 — Manuel Pinto da Silva.—

Habito-se.
N.. 73 — Manuel Oliveira Graça, —

Permito a, ocupação, observadas as dis-
posições regulamentares Obre a parte
comercial.

N. 986 — António José Gomes. --
Cancele-4; o auto de infração ii. 6.266.

N. 1.248*— Salomão German. — La-
vre-se a multa.

IN. 47 — M. João Maria, — Concedido
30 dias, em prorrogação.

N. 55 — Manuel Cruz. — Certifi-
que-se.

8 — Manuel Gomes Vieira dos
Santos. — Certifique-se.

N. 87 — Maria li. Pedro. — Rabi-
14n30
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N. 65 — Cerqueira .51. Comp. — Cer-
tifique-se.

N. 103 — João Dutra da Silva. — Ha-
bite-se.

N. 109 — Casemiro Pereira dos Soa-
res. — Habite-se.

N. 93 — João Soares da Costa. —

N: 92 — Florencieno dos Santos.
Habite-se.

•N. 90—Companhia Brasileira de Ter-
renos. — Habite-se.	 •

N. 71 — Manuel Joaquim. — Certifl-
OU 0-S .

N. 73 — Manuel Francisco Enes da
Silva. — Certifique-se.

N. 101 — Amélia Marques da Silva.—
habite-se.

N. 104 — Francisco Ferreira. — Ha-
bite-se.

N. 115 — Alberto António de Araújo.
Habite-se.

N. 113 — Francisco António da Rosa.
— Habite-se.

N. 123 — Feres Bunehum. — Ha-
bite-Se.

N. 122 — João Teodóro da Silva.
Habite-se.

N. 114 — Gustavo Lúcio Macedo. —
Satisfaça as exigèncias.

N. 118 — Elias Marcilio da Silva Cos-
ta. — Satisfaça as exigências.

N. 72 — Artur César de Matos. —
Certifique-se.

Dia 23
N. 68 — Manuel José de Castro. —

Deferido, de acôrdo com a informação.
N. 67 — Manuel José de Castro. —

Deferido, de acôrdo com a informação.
N. 69 — José Fernandes. — Deferi-

do, de acôrdo com a informação.
N. 82 — José Alves Teixeira. — Cer-

tifique-se.
N. 77 — Manuel Cruz. — Certifi-

que-se.
N. 1.771 — João 'Rosa de Oliveira. —

Habite-se.
N. 17 — Artur Moreira. — Permito a

ocupação, observadas as disposições re-
gulamentares Obre a parte comercial.

' Dia 1 de fevereiro de 1D34

Requerimentos • despachados pelo di-
retor:

Jacarépaguá:
N. 98 — Dalva Rezende. — Deferido.
N. 97 — Delminda de Freitas Block.

— Deferido.
Dia 3

Bangú:
N, 98 — Joaquim Alves • Pereira, '—

Indeferido, de acordo com a informação.
. N. 99 — .Francisco Silva. — Indeferi-

do, de acôrdo com a informação.
Sede:
N. 30 — Adinunda Carlos Machado.—

Certifique-se, o que constar.
Jacarépaguá:
N, 102 — António, Coelho.	 Defe-

rido.
Dia 5

Turma de valas:
N. 100 — José Paes. — Deferido.
Jacarépagiá:
N. 89 — Julieta Vasconcelos. 	 De-

ferido.
Dia C

Madureira:

'N . 106 — João de Sousa Oliveira. —
Deferido.

Os pedidos de assinatura oficial devem
ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em Unia
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 8 mêses seria
suspensas em 1 de julho e 1 de ianeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

..I.•n•nn•n

Diretoria da Receita Pública

Dia 10 de fevereiro de 1934

,Oficios:
Ao Sr. superintendente cio Serviço de

Repressão do Contrabando:
N. 79 De conformidade com o re-

eolvido pelo Sr. secretário chefe do ga-
binete do Sr. ministro da Fazenda, no
'processo fichado sob n. 81.210, de 1933,
remete a cópia autêntica .da represen-
tação que os exportadores de madeira de
Santa Catarina para o Rio da Prata, en-
viaram a este Ministério, sôbre o con-
trabando de • exportação para os países
visinhos. — (Proc. n. 81.210, de 1933).

— Ao Sr. presidente do Conselho do
Contribuintes:

N. 64 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinête do Sr. minis-
tro da Fazenda, a quem foi preeente o
processo fichado sob n. •84.941, do ano
em curso, .ern que o Sr. re.presentante
Fazenda POblica recorre da decisão des-
se Conselho, constante do acórdão número
2.991. publicado no Diário Oficial de 1
de novembro do ano próximo findo, que
deu provimento ao recurso interposto
pela' Empresa Fórça e Luz de Ribeirão
Preto, do ato da Delegacia Fiscal em S.
Paulo, sob o imposto de 'consumo,. Sob
energia elétrica. exarou, em data dç 25
do fluente, e seguinte despacho:

"De acórdo com o parecer, dou pro-
vimento ao reCurso do Dr. representan-
te da Fazenda para o fim de anular o
acórdão redorrido, de vez que, sendo as-
sunto de ordem administrativa, escapa
á competência do Conselho de Contri-
buintes, conformo já decidiu este Mi-
nistério e consta do oficio n. 37, de 28
de janeiro de 1932. da Diretoria Geral
do Tesouro á autoridade recorrente.
GonTórme estabelece o. art. 91, do re-
gulamento para cobrança e fiscalização
do imposto de consumo, baixado com o
decreto ri; 17.464, de 6 de outubro de
1926, as consultas sare a incidênc:a
tributária devem ser dirigidas inicial-
mente às repartições arrecadadoras lo-
cais, o que não aconteceu no caso ocor-
rente. Atenclindo, porém, à incovenièn-
cia que decorre em se prolongar a so-
lução deste processo, determino que se
zientifique à empresa consulente que,
de aeórdo com a última parte do n. 11,
da alínea q, do artigo 7 do regulamento
já mencionado, :os .kilawatts-bora. con-

sumidos em seus próprios serviços e res-
pectivas oficinas, pelas empresas de ser-
viços públicos (de água, luz, esgóte, te-
lefênio, telégrafo e viação), gosam
isenção de imposto de consumo, nenhu-
ma distinção se fazendo entre empresas
particulares encarregadas de serviço pú-
blico, e empresas da administração pú-
blica, encarregadas daqueles serviços,
razão por que não procede a exigência
fiscal a que se refere a empresa reels-
mente".

O parecer emitido por esta Diretoria,
com o qual concordou o Sr. secretário
cheft dci gabinete do ministro, foi o se-
guinte:

"O representante da Fazenda recorre,
nêste processo, da decisão do Conselho
de Contribuintes que, pelo acórdão nú-
mero 2.991, deu 'provimento ao recursa
interposto peta Empresa Fôrea. e Luz tio
'Ribeirão Preto, do ato da Delegacia Fis-
cal em São Paulo que se negou a bài-
arar instruções no sentido de ser susto-
da a cobrança do imposto de consumo e
de energia elétrica das empresas de ser-
viços públicos, às quais fornecia ener-
gia. Preliminarmente: o recurso foi i'-
regularmente intentado para o Conse-
lho. Não se trata, na es,pécie, de unia
questão entre o fisco e o contribuinte,
mas cle um ato de espera administrati-
va que teria de ser resolvido pelo se-
nhor ministro. Também não está em
evidência urna consulta, pois se assim
fór considerado o pedido da recorrente,
a decisão caberia à 1' instancia, no caso
uma das coletorias de Ribeirão Preto.
Sôbre o merecimento do recurso, nenhu-
ma dúvida pode subsistir quanto à pro-
cedência e legalidade do ato da Delega-
cia Fiscal em São Paulo, que procedeu
acórdemente com o artigo 7 s, letra g,
ris. 2 e 3, do regulamento anéxo ao de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926, que isentou do imposto de céu-
sumo sóbre a eletricidade o fornecimen-
to de energia feito pelas empresas gera-
doras às simplesmente distribuidoras e
o consumo de energia pelas próprias em-
presas que a produzirem ou pelas de
serviços públicos. Assim, concordando
com as razões do representante da Fa-
zenda, opino pela refórma do acórdão
recorrido, se ao caso não se adaptar me-
lhor a anulação do acórdão para que O
ato do delegado fiscal seja apreciado
pela autoridade competente".

O recurso do Sr. representante da Fa-
zenda Pública está concebido nos seguin-
tes termos:

"Empresa de Fôrça e Ltig de
são Preto pediu à Delegacia Fiscal em
São Paulo desse instruções ao agente
fiscal no sentido de sustar a "cobrança
do imposto de consumo sare a energia
elétrica fornecida às empresas de ser-
viço público. Indeferido o requerimen-
to, foi intenposto recurso sob n.
A, de que o honrado Conselho de Con-
tribuintes tomou conhecimento, para
lhe dar provimento. Preliminarmente,
o assunto escapa à competência do Con-
selho de Contribuintes, por ser de ordem
amplamente administrativa e não pre-
cisamente fiscal. Com efeito, do que ee
recorreu foi do ato que se negou a bai-
xar instruções a funcionários fiscais só-
bre matéria de suas atribuições. Ora,
como este Ministério resolveu ao dar so-
lução à consulta minha, não cabe ao
Conselho julgar questões mais de esfera
administrativa de que fiscal. (Of. nú-
mero 37, de 23-1-4932, da Diretoria Ge.

Jacarépagua:
N. 108 — José Manuel Pereira.

Concedo o prazo requerido.
N. 109 — Natália dos Santos. 	 Con-

cedo os 90 dias de prazo.

MOND.
	

Ministério da Fazenda
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ral do Tesouro ao representante da Fa-
zenda).	 .

E de fato,- a deliberação constante ,do
acórdão de que ora recorro, importa em
baixar ordem de carater geral, a fun-
cionários de Facada, que não estão su-
bordinados aquele :órgão da justiça fis-
cal. Si se ,quiter 'equiparar o pedido ini-
cial a uma consulta, Obre que o Con-
aelho . teria atribuição para , decidir,
eonfórme o citado deapacho de V. Ex.
ainda, asãm, não poderia subefatir aque-
le julgado, , porque teria havido prete-
ricao de instância, uma vez que,, nos
armo's do artigo 91 da decreto número
17.464, de 1926, essa consulta deveria
ser originariamente apresentada às re-
partiOes arrecadadoras locais.

Quanto ao nierechnento, procura a de-
cisão ora recorrida amparar-Se nó arti-
go 7, letra .g, ns. 2 e 3 dó citado decreto
n. 17.464. Ora, o que o n. 3 declara'
iaento do imposto Obre eletricidade, é
o fornecimento de energia feito Pelas
empresas geraderas 'às simplesmente
distribuidores, ci que, evidentemente,
;ião é o caso desse processo. E o n. 2 só,
confere a ineatna imutildride, ao consu-
mo de energia pélas próprias empresas
que 'as produzirem ou pelas de serviços
públicos. Desde, pois, que eSsas últi-
mas •nao consomem a energia por elas
mesmas prodnaidas e , sim a que rece-
bem daquelas, certo é que lhes não apro-
veita o faer da invocada disposição.
Ateirn tem dekidide o Tesouro Nacional,
corno se Pode ver, entre outras, das .or-
dens n. 65, à Dele4eia Fiscal em Per-
namta co. no Didrio Oficia 'de 14 de ju-
nho de 1930). ,	 •

Por que, lhe não . cempetia decidir na
espécie e por que o : fez contra e verde-
deira,..interpretaçãe da lei, a decisão de
honrado Conselho de Contribuintes não
deverá prevalecer. E só a V. Excia. se-
nher ministro, .caberá resolver a ques-
tão, fazendo-o cá conformidade da lei e
da Justiça. — (Proc.	 84.941, . de
1933):	 .1

— Ao .Sr.: presidente do*Conselho de
contribuintes:

N., 65 — 'Comunicando . que o Sr. se-
cretário chefe dó gabinete do Sr. mi-
nistre, tendo presente . 6 processo enca.
Ininbadó com o ofício n. 2.259, de 30
de setembro do ano pretérito, fichado
sob n.. 7600, de 1933, a que se acha
anexo "o ofício ti. 486-11, de 26 do mesmo
mes,.em que o Sr. representante da Fa-
zenda . Pública recorre da decisão desse
Conselho — constante do acórdão , 3.025,
de 17 ..de .jiiiho. do citado ano, publicado
no "Diário Oficial" de .1 de novembro
de 1933,..- dando provimento ao reputa.
so Interposto por .Ferreira .Machado
Comp.; do ata da Delegacia Fiscal do
Teshuro no Estado do Rio de Joeiro,
sôbre restituição do adicional da imposto
de Consomo, proferiu, por delegação, em
data. de 1 do corrente nies, o seguinte
despacho:

"De ai:6rd° com o parecer, dou provi-
mento ao recurso . do Sr. representante
da Fazenda para restabelecer ri decisão
da Delegacia Fiscal no Estado do Rio
de Janeiro". •

O parecer referido é o desta Direto-
ria, assim redigido:

"a:questão deve ser encarada segundo
dois pontos de vista distintos:

1 0 — A legalidade da, restituição. do
imposto de consumo;

— A quem cabe o direito de rece-
ber a haportãnoisa da restituição,

•

Não nego que em muitos casos o im-
posto de Consumo possa ser restituido ao
contribuinte. O adicional sobre bebidas
de que trata o presente processo se com-
preende no caso em que a restituição
poderá ter lugar.

Resta saber a quem compete o direito
de requerer e receber a importância da.
restituição.

O adicional Obre bebidas é um impos-
to indireto que os fabricantes pagam ao
fisco, incorporam ao preço do produto
e dessa forma, vão rehavè-lo daqueles
a quem venderam o mesmo produto. No
caso em apreço, o recorrente, quando
vendeu a sua mercadoria, incorporou ao
preço da mesma a importância do adi-
cional que havia pago ao fisce, indeni-
zando-se, assim, do imposto cuja resti-
tuição pretende posteriormente.

Quem pagou, em definitivo, o imposto
foi o consumidor e, portanto, a este
competeria a restituição.

Devo notar, ainda, que a isenção do
imposto não l concedida ao indivíduo
que fabricou a mercadoria ou a possuiu
primitivamente e sini á própria merca-
doria. Consequêntemente o direito á
restituição do imposto se transfere tan-
tas vezes quantas a mercadoria mudar
de dono. Ao eetentor da mercadoria na
época da restituição do imposto, caberá,
portanto, direito a mesma restituição.

Assim, não havendo prova de que a
mercadoria se encontra ainda em poder.
do requerente. não lhe assiste, por isso
direito nem siauer de petição, e, muito
menos, á, restituição do imposto.

Opino no sentido de ser provido o re-
curso do representante da Fazenda, re-
formado o acórdão recorrido ,e restabe-
lecida a decisão da Delegacia Fiscal do
Rio de Janeiro".

O recurso do Sr. representante da
Fazenda está concebido nos- seguintes
termos:.

"O imirsto de consumo só se restitue
quando 13 mercadorias' que o tiverem
pago, deixarem de entrar em consumo por
motivo de força maior devidamente com-
provado.

É êsse o dispositivo do artigo 130, do
decreto n. 17.464, de 1926, que se ins-
pira nos princípios da ciência finan-
ceira Sare os impostos indiretos, de fa-
cil teanslação. E nesses termos já tem
sido aplicado pelo douto Conselho de
Contribuintes, corno se pode ver do acór-
dão n. 1.866 ("Diário Oficial" de 13 de
abril de 1933).

Entretanto, o mesmo honiqdo Conse-
lho, em se tratando de imposto adicional
sóbre o consumo de bebidas, elevado
polo decreto n. 19.936; de 30 de abril
de 1931, tem concordado em mandar
restituil-lo, atendendo a que essa ele-.
vação foi revogaria pelo decrete 20.474,
de 2 de outubro de 1931, cuja vigència
foi mandada começar retrospectivamen-
te desde 10 de setembro já findo.

Nada ha, porém, nesse decreto que de-
termine tal restituição, e, como se sabe,
acarretando essa uma diminuição da re-
ceita pública só poderá ser autorizada
por lei , expressa. E, além desse decreto
não mandar fazer nenhuma restituição,
o regulamento de consumo a proíbe taxa-
tivamente.	 .

De mais, o decreto n. 20:474, só se
aplica aos que não tiverem pago o im-
posto, porque os demais constituintes,
tendo-o feito, realizaram um ato jurl-
dico perfeito, que nenhuma lei posterior,

poderia atingir (artigo 3.da Introdução
ao Código Civil).	 -

Aquele decreto foi aliás, promulgado
por motivos de interesse superior, que
não se integram na pretensão do contri-
buinte beneficiado pela decisão, de que
óra recorro.

Com estas razões e as constantes do.
recurso anterior, apelo para V. Excia.,
Sr. ministro, nu sentido de reformar a
presente decisão e restabelecer as de
primeira instância corno é de toda Jus-
tiça'. (Processo n. 76.99(1, de 1933).

— Ao Sr. presidente do Conselho de
Contribuinte:

N. 66 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do Gabinete do Sr. mi-
nistro da Fezenda, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o ofício núme-
ro 2.770-g, de 30 de setembro do ano
findo, fichado sob o n. 78.654, de 1933,
a que se acha anexo o ofício n. 433-11,
de 20 do mesmo mós, em que o Sr. ree
presentante da Fazenda Pública recorre
da decisão unanime desse 'Conselho
constante do acórdão n.g.354 de 12 de
junho do passado ano, publicado no
Diário Oficial do 17 de outubro daquele
ano, dando provimento, em parte, ao re-
curso interpsto por António Rafael, do
ato da Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Rio Grande do Sul confirma-
tório do da Alfândega do Rio Grande,
que lhe impôs multa por infração do
regulamento para arrecadação da taxa
de viação, proferiu, em data de 19 . de
janeiro último, o seguinte despapha:

"De acórtlo com o parecer, dou provi-
mento ao recurso interpersto para res-
tabelecer a decisão proferida pela Al-
fandega do Rio 'Grande e confirmada
pela Delegacia Fiscal no Rio Grande do

SuOr.parecer desta diretoria está assim
concebidos:

"O representante da Fazenda recorro,
nêste têrmo, da decisão do Conselho de
Contribuinte que, pelo acórdãe núme-
ro 2.854, reduziu à metade, corri 'fun-
damento no inciso 4° do art. i s, do de-
ereto n. 21. 459, de 1 de junho de 1932,
a multa de 500$, imposta a Antônio Ra-
fael, por infração do regulamento anexo
ao decreto n. 17.534, de 10 de npvem-
bro de 1926, pela Alfândega do Rio
Grande e confirmada pela Delegacia
Fiscal do Rio Grande. do Sul. O recurso
está perempto e o acórdão reconhece
essa circunstância. 'Consta do oficio
n. 624, desta Diretoria ao Conselho de
Contribuintes, publicada no Diário Ofi-
cial de 26 de julho do corrente ano,
que o art. '7, do decreto n. 21.459, cl-
todo, estabelece que os favores nele
contidos só alcançam os processos que
pendiam da decisão na data em que
principiou a sua vigência o que, oonse-
qúentemente, os casos e mque Se veri-
ficara a perempção do direito da parte
não podem gozar dos benefícios daquela
anistia, o do oficio n. 903, tambem
desta diretoria ao mesmo conselho, pu-
blicado no -Diário Oficial de 20 de ou-
tubro último, que o Conselho de Con-
tribuintes não pode tomar conhecimen-
to do recurso perempto.

Nessas condieões, opino pelo provi-
mento do recudso do representante da
Fazenda, reforma do acórdão recorrido
o restabelecimento da decisão MI 41M-
dega do Rio Grande",.
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O rèclirso referido no despacho está
redigido nos seguintes termos:

"Atendendo à doutrina do despacho de
V. Ex. constante do oficio n. 624; de
25 de 'julho 'último, da Diretoria da Re-
ceita ao Conselho de Contribuintes( Diá-
rio Ui ieial de 26) •venho recorrer para
V. Exa. do presente . acórdão 'eal que
o mesmo honrado Conselho entendeu de
tomar conhecimento do recurso, a que
se refere, apesar d perempto, para o
fim. de aplicar ao recorrente os benefí-
cios do decreto n. 21.459, de 1932. Nes-
tes termo:, apelo para V. Ex. Sr. mi-
nistro, no sentido de fazer à Fazenda
Pública a devida justiça".
• N. 67 — Gomunicando que o Sr. se-

cretário do chefe do Gabinete do Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente- o processo fichado sob o núme-
ro 51.193, do ano findo, em que o Sr.
representante da Fazenda Pública re-
corre da • decisão dêsse Conselho cons-
tante do acórdeo ti. 2.084, publicado
no Diário Oficial de 3 do agesto próxi-
mo passado, cem deu provimento, em
parte, ao receie° inferpósto pelas fir-
mas Rodriguets Figueiredo & Almeida,
Francisco A. G. de Almeida Comp.,
M. Pinho, ,Joilo José e_ Custódio José de
Aguiar, do ato cia Recebedoria do Dis-
trito Federal, gim lhe impôs multa por
infração do regulamento do impiesto de
consumo, exarou 'em 3 do fluente, o se-
guinte despacho:

"Nego provimento ao recurso inter-
pasto para manter o acórdão recorrido
por seus, fundamentos".

— Ao Sr. diretor da Escola Politéc-
nica da' Universidade do • Rio de Ja-
neiro:

N. 71 — Transmitindo o processo fi-
chado sob o n. 5.011, do corrente ano,
em que é interessado o serverne dasaa
escola, Joaquim do Olivaira nomes, so-
licita providenciar no senil-do de
satisfeita a formalidade 'indicada na 'Úl-
tima parte da informação.

N. 72 — Transmitindo o processo fi-
chado sob o n. 6. LI 3, do enleei e ano.
em quo é interessado o servente dessa
escola, José Dias, solicita providenciar
no sentido de ser satisfeita a forntalida-
de indicada na última parte da informa-
ção.

—,Ao Sr. diretor da Escola Politecni-
ta da Universidade do Rio de Janeiro:

N: 73 — Transmitindo o processo fi-
chado sob número 6.403, do corrente
ano, em xale é interessado o servente
'nessa' escala, Austechniario José de Sou-
sa, Solicita providências ao sentido de
ser satisfeita a formalidade indicada
na última parte da informação.

N. 74 — Transmitindo -e processo fi-
chado sob número 5.009, do vigente
ano, em que é interessado o servente
dessa cebola, Joaquim José Fernan-
des, solicita providências no 'sentido de
ser satisfeita a formalidade indicada
na última parte da informação.

N. 75 — Transmitindo o processo fi-
chado sob número 5.007.. - do vigente
ano, em quo é interessado o servente
dessa escola. José de Oliveira Gomes,
solicita providências no sentido de
ser satisfeita. a formalidade indicada
ra última parte da informação.

Ni 76 — Transmitindo o processo fi-
chado sob número 13.005, do fluente
ano, em que é interessado o servente
dessa escola, José Gomes da Sil-
va. solicita , providências no sentido de
ser satisfeita a formalidade indicada
na última parte ela informação.

• "N.' 77 --•• Transmitindo 6 processo
chado sob ele-mero 5.013, do vigente
ano, 'em que é interessado o servente
dessa escola, José • Batista Coelho,
solicita • previdências no sentido de '
ser Satisfeito a formalidade indicada
na última parte da informação.

N. 78 — Transmitindo o processo fi-
chado sob número 6.401, do vigente
ano,. -ena que é interessado o servente
dessa escola, Alberto Cardoso, solicita
providências no sentido de ser satisfei-
ta a formalidade iedicada na última
parte .da informação.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro:

N. 404 — Comunicando que o senhor
secretário chefe do gabinete .do senhor
ministro da Fazenda, a quem foi Pre-
sente o processo n. 9.332. do ano em
curso,. em que Frederico Muss. viajan-
te comercial, pede permissão 'para des-
embaraçar duas • malas 'marca . F. B.,
números 1 e 2, contendo mostruário,
que trouxe pelo vapor Monte • Olivia,
estrado no Otto desta capital em 11 'de
outubro último. mediante assinatura de
termo responsabilidade pelo prazo de
90 dias pat': o saída do pais, autorizou,
por ato de C do corrente, a aludida ao-
licitação.

Alfândega do Itio de Janeiro

Caderno it. 45
DEGIBOES PA eumissÃo p.t TARIFA, EM

REUNIÃO DE 11 DE NOVEMBRO DE 1933
N. 1.495 — A. Gomes & Comp. —

47.419 — Despacharam pela nota nú-
mero 74.833, de 1933, Lrinquedos não
especificados da taxa da 1e500 por oui-
lograino, tendo o conferente,. Sr. Elias
Souto, impugnado a claudicação. A Co-
missão da Taieta, tendo em vista o lati-
do do Laboratório Nacional, auálise mi-
mara 1.196, que declara sei- a mercado-
reit analisada, representada • por unia
bolsa para creança, do feitio de tini cão;
trazendo lio pescoço uni laço de fita azul,
da qual pende uni guiso. acha-se forra-
da de tecido azul de algodão e tem na
Parte dorsal, um fêcho metálico corre-
diço, constituída ear pelos animais fi-
xados em ,uin tecido • básico tht algodão',
Doe unanimidade de \ . otos. cometera a
mercadoria em apreço como, bolsas de
tecido de lã, eern preparo. da taxa de reis
3$600 por quilo. de a riórdo com a nota
136 da Tarifa vigente.. O .Si', inspetor
assim decidiu.

N. 1.496 — Aços Boachling Budaros
do Brasil Ltda. -.e. 49.632 -- Despachou
arame de ferro simples, da taxa de $100
por quilo, tendo o conferente. Dr. Es-
pírito Santo, assemelhado ao tio de fer-
ro coberto de papel, da taxa de 1$200
por quilo. A Comissão da Tarifa, tendo
em vista o laudo do Laboratório Nacie-
nal, análise n 1.200, que declara tra-
tar-se de. ferro em verguinha, recoberto
por uma camada salina, que funciona
como decapanfe, e destinado à 'solda aue
togênica o ude arco voltaico, por sua
maioria, considera a mercadoria em cau-
sa como semelhante ao fio' de f erro co-
berto • de papel, • da taxa de 1$200 pie
quilo, de acôrdo com a impugnnek, do
Sr. conferente do despacho; os senho-
res conferentes Alfredo ,Seabra e Elias
Souto consideram a mercadoria bem
despachada' como ferro em verguinhas,
da taxa de .$100 o quilo, de acareio com
o laudo . do Laboratório; e a Sr. confe-
rente, Dr. Paulo Martins, mantém seu
voto anterior,' agora robustecido pelo

laudo. ' considerando a "Mardaddria'' barri"
despachada, por se tratar de . verguinha
de lacro, destinada á soldagem de ferro.
O Sr; inspetor 'decidiu dó acórde Com 'á
maioria.	 •

- N. 1.497 — Azia Nadar & Comp. --
46.474— Despacharam pela nota nú-
mero 73961; de 1933, fio de borra da
séda, da taxa de' $600 por quilograma ,
pagaram difetença em tempo por consi-
derar a mercadoria "fio:de lft erú. com
mescla de . seda, para tocelagem"e da taxa •
de 1$500 por quilogramo,:tendo o edil-
'truta. Sr. Pacheéo • Júnior, •verificado•
fio tinto. A- Comissão .da' Tarifa. tendo •
em vista o laudo do Laboratório nein-
nal. anelise 11. '1.206. (lua declara serem'
as mercadorias analisadas, enroladas em
tubos de' papelão, 	 de borra de seda'
artificial' com 'mescla. de • lã, 'por enanie
midieen de votos. classifica • a'. ,merca-
doria .da 'amostra n. 1., corá° fio de lã
co manescla de seda, digo, da ,taxa
2$000 por. quilo, do art. 485 da Tarifa.
O Sr. -inspetor assim denidin.

N. 1.498 — Az iz- Nader: & Comp. '—
47.770 — Despaeharam pela bota nú-
mero 76:002„ de 1933,. fio de bl• Com
mescla de stsila ;para ,liecalakeint e na. con-,
ferêncie, eietenderain tratar-se de - fio do
Urra de aêda para tecelagem, tendo
conferente, Dr. ,Paulo Martins,
a pelo. fio .de lã com mescla de; seda. para
teelagem, e, informado que, como pela
diferença , em tempo, tenha sido paga a.
diferença à. Fazenda, desembaraçou .a
mercadoria. A Comissão ' da Tarifa.,
tendo em vista o laudo 'do Laboratório.
Nacional, análise n. 1.205, que declara,
ser a' mercadoria analisada, enrolado' em
tubo de papelão, urn fio 4 barra da
Réstia artificial com mescla de . , ta, por
unanimidade de votos, contidera a mer-
cadoria em causa' como fio de lã, dti,
com mescla de seda, para tecelagem, do
artigo . 485 da Tarifa e taxa, de 1$500 por
quilo. O Sr: inspetorassim decidiu.

N. 1.499 — Representação do Confe-
rente, Sr. Gonçalo do' Rego Monteiro,
protocolada sob n. 49.624, relativa ã
mercadoria despachada pela nota núme-
ro 77.020, de 1933, pela Companhia•Bra-
sileire Carbureto de Cálcio, coito 'car-
vão preparado para eletricidade, do ar-
tigo 624 da Tarifa, tendo o meamo con-
feranta solicitado audiancia da Labora-
tório Nacional' de Análises. A-Comisseri
da- Tarifa, tendo em •vista o laudo do
Laboratório Nacional, análise n: 1.176;
que declara ser , a mercadoria anaTisada,
representada por fragmentos irregula-
res, pretos e aromáticas, eonstituida ,por
easvão de pedsa (antracite), impregndo
de unia substância , beturninosa originá-
ria do alcatrão e peweena quantidade de
carvão de petróleo, pulverisado; e ,que
ésie material ,  utilizado para prepara-
ção do electrdo continuo. de .Soder-
herg. empregado em fórnos térmo-ele-
tricos, por: sua maioria, considera , a
mercadoria em apreço como quaisquer
minerais não classificados, do art. 643
da Tarifa, para paga,mentode .15. % ad.
valorem; e o Sr. conferente Dr. ; Paulo
Martins emitiu o seguinte voto: "A

• mercadoria em questão :é ."omissa" . na'
Tarifa. Não se trata de minerais, Ma5

de um preparado a que se chamou
"carvão preparado para, eletricidade". O
Sr. inspetor decidiu de acórdo 'com a
maioria.
• N. 1.500 --e Companhia Cervejaria
Brahma — 50.773 — Pede classificação
da mercadoria ,para. a qual foi concedido
exame prévio., com a audiência' de .um
técnico, nos tármos da circular n.' 19,
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de 10-2-33. A Comissão da. Tarifa, por
unanimidade de votos, considera a mera
cadoria em causa — tanque de degélo —
como maquina operatria do art. 1.009,
da Tarifa, em vista- do parecer téonico
do engenheiro Sr. Dr. José Alberto Pin-
to de Castro. O Sr. inspetor assim desci-
ditt e manda que se publique a seguir o
referido parecer técnico.

O parecer acima aludido é o seguinte:
"Certifico, em cumprimento à designa-
ção retro, do Sr. inspetor, que o mate-
rial importado pela Companhia Cerve-
jaria Brahma, estabelecida à rua Mar-
qués de Sapueaí n. 200. nesta Capital, é
uma das peças componentes de uma
Instalação refrigerante, pura o fabrico
do gèlo, em grande. Constitue essa peca
'um tanque de degêlo", Um "tanque de
degèle, numa instalação refrigerante, é
o tanque para o qual são levadas as fôr-
mas contendo galo, para que, nate, as
paredes das fôrmas sofram um rápido
aquecimento por meio de banho de va-
por, de medo a que os blocos-de aMo
possam se soltar das suas fôrmas cun
as duas partes abertas voltadas para
baixo. Graoas, portanto, ao "tanque de
degélo", os blocos de galo soltam-se de
suas fôrmas, inteiros e sem nenhuma
dificuldade, representando isso uma
grande economia, não só de tempo, como
do pébduto fabricado; porque, si assim
não Risse, os blocos teriam de ser ar-
rancados de suas lianas, o que, natu-
ralmente, causaria danos no produto fa-
bricado e desperdício de tempo nessa
operação. Incide no art. 1.069 da Ta-
rifa.'

N. 1.501 — Representação do escritu-
rário Dr, Carneiro da Cunha, protoco-
lada sób n. 49.422, relativa à mercado-
ria despachada pela nota n. 75.329, de
1,33, como zinco bruto, em lingotes, da
taxa de $100 por quilo, tendo o mesmo
escriturário solicitado audiénoia da Co-
missão da Tarifa .A Comissão da Ta-
rifa, tendo em vista o laudo do Labora-
tório Nacional, análise n. 1.212, que
declara ser a mercadoria analisada, re-
presentada por uma placa ou lingote
chato de metal branco, com os dizeres
"Veu Fabrique en Belgique", zinco
bruto em lingotes, por unanimidade de
votos, considera a mercadoria em causa
dana despachada como tal, da taxa de $100
por quito, O Sr. inspetor assim de-
cidiu.

N. 1.502 — E. Mergen — 46.356 —
Não doncordando com a classificação de
carteiras, da taxa de 10$000 por quilo-
gramo, dada no armazem de Encomendas
Postais à mercadoria que recebeu e que

.Sr. conferente Paisano Rocha entende
ser "Bolsas de alumínio", sujeitas a di-
reitos 50 % ad-valoirem, pede autlian-
eia da Comissão da Tarifa. A Comissão
da Tarifa, Por sua maioria, classifica, à
vista do laudo do Laboratório Nacional,
análise n. 1.182, a mercadoria em apre-
ço — Masa para senhora, de alumínio,
torrada de sada e com pertences—como
omissa na Tarifa, para pagamento de
50 % ad-valorem; e os Srs. conferentes
Estendes de Carvalho, Drs. Tavares
aluimaraes e Sá e Sousa consideram a
mercadoria como obras não classifica-
das, de alumínio, para pagamento de
50 % ad-voloren I. O Sr. inspetor deci-
diu de acôrdo com a-maioria.

N. 1.503 — Fonseca Almeida & Comp.
kt,unttada — 48.180—Despacharam pela
nota n. 75.112, de 1933, tinta a oleo,
siem resina, para pinturas de casas, da

'taxa de $100 por quilogramo, tendo o
conferente Sr. Euclides de Carvalho
verificado tinta a óleo, com resina, para
pintura de Casas, da taxa de $500 por
quitogramo. A Comissão da Tarifa, ten.
do em vista o laudo do Laboratório Na-
cional, análise n. 1.181, que declara ser
a mercadoria analisada, representada por
urri líquido expesso, branco, cheiro es-
pecial, contida numa lata de capacidade
de um galão, trazendo em rótulo im-
presso os segiuntes dizeres: "Cementono
Interior Branco 1 - The Ohio Varnish C°,
Cleveland, Ohio U. S. A.", constituída
por pigmento mineral (titopônio), veí-
culo volátil (agua-raz) e isenta de re-
sina, tratando-se de uma tinta a óleo
sem resina — por unanimidade de votos
considera a mercadoria em cansa bani
despachada, como tinta preparada a óleo,
sem resina, do art. 173 da Tarifa e taxa
de $100 por quilo. O Sr. inspetor assim
decidiu.

N. 1.501 — Fonseca Almeida & Comp.
Limitada - 48.181. Despacharam pela
nota n. 67.879, de a933, cimento branco
em pó, da taxa de $020 por ciailogramo,
tendo o conferente Sr. Alfredo Seabra
verificado minerais não classificadas,
sujeitos a direitas "ad-valorem" 15 por
cento. A Comissão da Tarifa, tendo em
vista o laudo do Laboratório Nacional —
análise n. 1.197, que declara ser a mer-
cadoria analisada, representada por um
pó branco, in6doro e amorfo, constituída
por siliea, alumina, caldo, magnésio e
ferro; que, pela composição que apre-
senta e pelas provas práticas efetuadas,
verifica-se que o produto em apréço
constitue um cimento branco; e que não
se trata, portanto, de mineral não espe-
cificado, por unanimidade de votos, sub-
screve o seguinte Parecer do Sr. confe-
rente Dr. Arnarílio de Noronha; "Urna
vez que o Laboratório Nacional de Aná-
lises afirma, no laudo, que não se trata
de mineral não especificado, mas que,
pela composição que apresente e ,pelas
provas práticasefetuadas, verifica-se
que o produto constituído por silica, alu-
mina, cálcio, magnésio e ferro, constitue
um cimento branco, considero a Merca-
doria em* questão bem despachada. a O
Sr. inspetor 'assim decidiu.

-N. 1.505 — Representação do escritu-
rário Sr. Floduardo de Araújo, proto-
colada sob n. 50.598, relativa à marca-
ção de sacos. A • Cornisao da Tarifa, por
unanimidade de votos, á vista do laudo
do Laboratório Nacional- análise mi-
mel-o 1.211. é de parecer que os sacos
em questão não estão sujeitos 80 paga-
mento de direitos. O Sr. inspetor assim
decidiu e manda que se publique a se-
guir o referido laudo.

O laudo acima referido é o seguinte:
"Os crtSs retalhos, anexos, destacados

(um de cada saco) e stibmetidos a lava-
gem, a quente, com água e sabão comum,
conservam os caracteres gráficos das
marcas, embora um tanto esmaecidos em
uni deles, o que demonstra que as tintas
dessas marcas podem ser consideradas
indeléveis."

N. 1.506 — Glossop &Comp. - 48.336.
Despacharam chumbo em barras, da taxa

, de $040 por quilo, ,tendo o conferente
Dr. Raul de Freitas verificado obras de
chumbo não especificadas, da taxa de
28500 do art. 700. A Comissão da Tarifa,
por unanimidade de votos, de acórdo com

O parecer técnico do engenheiro Sr. Eu.'t
clides Nunes Seabra, classifica a merca-
doria em causa no art. 1.025 da Tarifa,
como utensílios para máquinas, da taxa
de $300 por quilo. O Sr. inspetor assim
decidiu e manda qeu se publique a se-
guir o parecer técnico.

O parecer acima aludido 6—o seguinte:
"Dando cumprimento ao despacho de

V. Ex., exarado na presente petição, de-
claro que, examinando a mercadoria em
causa, diaspositada na Comissão da Ta-
rifa, verifiquei uma peça de chumbo com
os característicos próprios para ser usa-
da na máquina operabria figurada no
catálogo anexo e que vai por mim rubri-
cado. A dita peça destina-se a comple-
tar a carga de contra-pêso necessária ao
equilíbrio do recipiente pertencente à
referida máquina. Dèste modo, nada te-
nho a contrariar às ruões de ordem téc-
nica alegadas pelos requerentes."

IN. 1.507 — Herberg Vilela &
— 51.374. Despacharam pela nota nú-
mero 80.462, de 1933, obras não classi-
ficadas de ferro batido, simples, da taxa
de $400 por quilograma tendo o confe-
rente Sr. Azevedo Sousa verificado ra-
toeiras, entendendo por isso que a mer-
cadoria não deve pagar menos de 1$000
por quilogramo. A Comissão da Tarifa,
por unanimidade de votos, subscreve o
seguinte parecer do Sr. conferente Dr.
Amanho de Noronha: "Bem despachado.
Não se pode classificar a —mercadoria em
causa no art. 740 como ratoeira, da taxa
de 18000 potaquilo, por não se tratar de
obras de fio de ferro." O Sr. inspetor as-
sim decidiu.

N. 1.508 — Representação do confe-
rente Dr. Paulo Martins, protocolada sob
n. 48.478, relativa à mercadoria despa-
chada pela nota número 75.996, de
1933, pela International Business Ma-
chines Co. and Delaware, como ¡fecha-
duras de cobre simples, não especifica-
das, da taxa de 4$ por quilo, tendo o
mesmo conferente verificado a merca-
doria despachada, porém, acionada por
eletricidade, e, informado que se traia
de uma fechadura que funousna em ra-
zão do tempo; isto é, mareada a rea-
bertura do cofre ou de caixa forte a
que vai servir, sem que decorra asse
espaço de tampa, não haverá força hu-
mana capaz de conseguir seu funciona-
mento. A Comissão da Tarifa, com exa
cação do inspugnante„senhor conferen-
te Dr. Paulo Martins, em face do pa-
recer técnico do engenheiro Sr. José
Alberto Pinto de Castro, por sua maio-
ria, classifica a mercadoria em causa —
fechaduras denominadas "Recordolock
/nternational" — como oojéto matemá-
tico, do art. 875 da Tarifa, -para Paga-
mento de 15 % "ad-valerem"; e os se-
nhores conferentes Alfredo Seabra é
Dr. Sa e Sousa consideram a mercado-
ria, pelos dispositivos que apresenta e
fim a que se destina, como aparelho ff-
sic,o não classificado, sujeito a direitos
"ati-valorem" de 15 %. O Sr. inspe-
tor decidiu de acôrdo com o maioria.
Publique-se o referido parecer.

O parecer acima aludido é o seguin-
te: "Certifico em cumprimento á de-
signação do Sr. inspetor que as fecha-
duras despachadas pela "International
Business Maehines Co. of Delavvare",
conforme a nota 75.996, do corrente
ano, são as -fechaduras denominadaa de
"Recorclolook International" como em-
prego e nas portas dos gráltlee-'ostabe-
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lecintentos industriais, comerciais O
bancários; nas portas dos edifícios pú-
blicos e particulares, e nas portas das
casas comerciais e particulares, etc.;
istoó , onde se faça sentir a necessidade
de abrir e fechar o estabelecimento a
horas precisas e determinadas, como
tambem a fiscalização rigorosa do ho-
rério a ser cumprido pelos encarregados
de . abrir e fechar o estabelecimento,
edificio, etc. A fechadura "Recordolock
International" é assim, portanto, uma
fechadura comum, na qual foi. adapta-
do um aparelho automático registra-
dor. illuncionanido como registradora,
ela tem necessidade da corrente elétrica
para fazer movimentar permanentemen-
te um Pequeno mecanismo sitie serve
para imprimir, graas a uma fita de tin-
ta, Obre uma tira de papel, que se
desenrolam simultaneamente, as se-
guintes informações, quando na fecha-
dura é introduzida qualquer das chaves
do jogo de chaves pertencente fecha-
dura; 1°) qual a chave que abriu ou
fechou a a)orta, identificando assim o
empregado possuidor dessa chave. 2°) o
dia da semana, as horas e minutos pre-
cisos do momento da abertura ou fe-
chamento da porta; 3°) se a porta foi
aberta pelo lado de dentro ou de fóra;
4°) se o vigia e o guarda noturno es-
tiveram vigilantes durante a noite; 50)
se as portas e as janelas externas do
edifício foram convenientemente fecha-
das. (Nesta hipótese torna-se necessá-
ria que as portas, janelas, bandeiras,•
etc., estejam ligadas por uma instala-
ção elétrica própria a todo o sistema da
fechadura, como lambem pôde-se ins-
talar no sistema um pega-ladrão). As
fechaduras "Recordolock International"
funcionam com um jogo de chaves, ten-
do cada chave função diversa. Assim é,
que ha chaves que só abrem ou fecham
a porta pelo lado de fóra, assas chaves
são as denominadas A, 13. C e D, tan-
tas quantas as necessidades exigirem;
outras que s6 abrem e fecham a porta
pelo lado de dentro, essas são as deno-
minadas de (1); finalmente out eas que,
não abrem e nem fecham a porta, fun-
cionam apenas para fazer registrar a
hora em que 'foi verificado estar a por-
ta fechada, essas chaves são denomi-
nadas de (V) e são as usadas pelos vi-
gias e guarda-noturnos. Agora, ao in-
troduzir-se uma qualquer dessas chaves
na fechadura, ela, no ato de abrir ou
fechar a porta, imprime na falta do pa-
pel a sua identidade. Assim, por exem-
plo, a ehava (A) abriu a porta — do
lado de fara. — numa segunda-feira ás
7tis. e 30ms. d amanhã. Essa chave •
imprime, na ocasião de abrir a porta, ais
informaçbes: (A 7.30 2'). Agora, o
estabelecimento foi, fechado nesse mes-
mo dia pelo empregado possuidor da
c,have B e ás /Ihs. 30ms. da noite. Essa
chave (B) faz imprimir as informa-
ções: (13 8.30 2"F). O guarclla notur-
no Verificou • ás 10 horas e 16 nas, se
a porta estava fechada, a °have (V) re-
gistra: (V 10.15 2') que indica ter
sido por ele veritioado, ás 10 horas e
15 minutos da noite, de segunda-feira,
estar a porta fechada. No dia seguinte,
terça-feira, o estabelecimento é aberto
pelo lado de dentro, pelo empregado
possuidor da chave ( ,1À, essa registra:

n 1 7.30 3"). A operação do fechar é
diferenciada da de abrir pela te-
tra F. As horas p. m. são. dife-
renciadas das a. m. por um traço ho-
rizontal colocado abaixo do algaris-
mo das horas. Intorrompiala a mica-

te elétrica, as fechaduras — "Recordo-
lock International" — funcionam como
fechaduras comuns, apenas respeitado o
emprêgo de cada chave"'

N. 1.609 — Representação do confe-
rente, Sr, Carlos Pinto, protocolada sob
n. 46.129, relativa- à mercadoria despa-
chada pela nota ne-72.4 g1, da 1933 pela
firma Isnard Comp.„como motores
elétricos até 10 quilos, cada une da taxa
de $220 por quilo, tendo o mesmo confe-
rente solicitado audiência da Comissão
da Tarifa. A Comissão da Tarifa, por
sua maioria, subscreve o seguinte pare-
cer do senhor conferente Euclides de
Carvalho "Em obediência ao estabeleci-
do pelo Conselho de Contribuintes (of..
1.004 de 3-1-933) os motores em ques-
tão devem pagar como parte da /nen-
quedos movidos a eletricidade, da taxa
de 0800 por quilograrno, com o prin-
cipio de que o acessorio segue o regis-
me do objeto, com fundamerito no art.
9° das Preliminares da Tarifa; e o se-
nhor conferente Dr. Paulo Martins enfie
tiu o seguinte voto: "Bem despachada.
Os motores têm classificação nominal e
nilo podem, sob qualquer pretexto, so-
frerem, na sua classificação aduaneira,
modificações que não estão na lei". O
Sr. inspetor decidiu de acordo com a
maioria.	 , .

N. 1.510 — Janowitzer, Wable az
Comp. 51.852 — Pediram exame pré-
vio e perinanencendo a dúvida, .pedem
agora classificação ,da, mercadoria. A
comissão da Tarifa, por sua maioria,
considera o pote para pó de arroz como
objeto de adorno de vidrd n. 1, de crar,
da taxa de 4200 por quilo, do art. 66I1
combinado com a nota 87' da Tarifa, e
as outras três amostras como abras
não classificadas de vidro ta. 1, de c6i.
da taxa de 1a650 por quilo,lto art. 665,
combinado com a mesma nota; e Os se.
nhores conferentes Dr. Tavares Gui-
marães, Dr. Sã a Souza e Dr. Paulo
Ntartins consideram todas as amostras
como obras não classificadas de vidro
a. 1. de cor, para outros usos, art. 665,
taxa de /11650 por quilo. O +&'. inspetor
decidiu de acarai° com a maioria.

N. 1.511 — Maciel Dantas az Comp.
5/.579. Despacharam pela nota número
80.722, de 1933, tecido de algodão tinto
e branco, liso da base de 10x1O fios, pe-
sando mais de 100 gramas por metro
quadaado, da taxa de 2$200 por quilo-
gramo, tendo o conferente Sr. Milton
Gonçalves verificado tecido de algodão,
liso, estampado, pesando mais de 100
gramas por metro, quadrado, da taxa de
38000 por quilogramo. A Comissão da
Tarifa, por unanimidade de votos, con-
sidera a mercadoria cru apreço como
tecido de algodão, liso, estampado, base
de 10x10 fios, sujeito a direitos confor-
me o peso por metro quadrado, no adia.
go 472 da Tarifa. Q Sr. inapetor assim
decidiu.

N. 1.512 — Mattheis ds Comp. —
50.873. Despacharam pela nota núme-
ro 80.658, de 1933, panos de veludo es-
tampado, para capas de almofadas, do
art. 474 da Tarifa e teria de 5$000 pôr
quilo, tendo o conferente Sr. Torres
Leite verificado tampas para almofadas,
por acabar, de acórdo com a decisão 450
do corrente ano. A Comissão da* Tari-
fa, apreciando a presente questão. as-
sim se manifeatou: o senhor conferen-
te Elias Souto proferiu o seguinte pa-
recer, com e qual concordou o senhor
conferente Dr. Se, e Sowso: — "A dece-

, são citada pelo Sr. eonfierente refere-se
a mercadoria de ase11a e algodão. A amos-

tra em questão é de veludo de algodea,
da taxa de 58900, assim decidido desde
1929". O senhor conferente Dr. Paulo
Martins considera a mercadoria bem
despachada; e os demais senhores cotio
ferentes subscrevem o seguinte • voto
do senhor conferente Euclides de Car-
valho: — "A decisão o. 450 citada pelo
conferente é para artefato não especifi-
cado de seda e algodão. A questão pre-
sente é de veludo para frente de almo-
fadas, de algodão, já cortado, que desde
de 1929 (decisão 1929) vem sendo clas-
sificada no art. 474 da Tarifa, para pa-
gar 5$000 por quilogramo". O senhor
inspetor assim decidiu.

N. 1.513 R. Aubertel dc Comp. Li-
mitada. 44.773 — Despacharam pela
nota n. 65.168, de 1933, pastilhas com-
primidas de qualquer qualidade, da taxa
de 408000 por quilo; na conferência de
saída entenderam tratar-se de pastilhas
medicinais de qualquer qualidade, da
taxa de 38200 por quilo tendo o confe-
rente Sr. Torres Leite considerado a
mercadoria bem despachada. A Comis-
são da Tarifa, tendo em vista o laudo
do Laboratório Nacional, análise núme-
ro 1.209, que declara ser a mercadoria
analisada, contida num tubo metálico,
trazendo em rotulo impresso, entre ou-
tros, os seguintes dizeres; "Sulfuryl
Monal", representada por pequenos dis-
cos de ceir escura, pastilhas medicinais à
base de sulfuretos alcalinos, — por
unanimidade de votos, classifica a . mer-
eadoria em causa no art. 27'9 da Taa
rifa, como pastilhas medicinais de
qualquer qualidade, da taxa de 3$200
por quilo. O Sr.. inspetor assim deci-
diu.

Ne 1.514 — S. A. Cortume Carioca
— 48.319 — Despachou produto gul-
a-doo não classificado, do art. 328, 50%
"ad-valorem", tende o conferente Sr.
Ramos de Lima impugnado a saída por
lhe parecer tratar-se de um colodio. A
Comissão da Tarifa, tendo em vista o
laudo do Laboratório Nacional aná-
lise n. 1.214, que declara ser a mer-
cadoria analisada tuna solução espèssa
da titrocelulose em dissolvente organi-
co, 00nStitUinslo um coladio para fins'
industriais, — por sua maioria, Chs•
sifica a mercadoria em causa como 'ao'
lódio de qualquer qualidàde, do arti-
go 219 da Tarifa e taxa de 2t por qui-
lo; e os Srs. conferentes Alfredo Sea-
bra, Elias Souto e Dr. Amanho de
Noronha consideram a mercadoria bem
despachada como produto químico, su-
jeita a direitos "ad-valorem" 50%, de
vez que o Laboratório declara tratar-
se de solução espêssa de nitro-celuló-
se em dissolvente organico. O Sr. ins-
petor decidiu de acórdo com a maio-
ria.

N. 1.515 — Representação do escri-
turário Sr. F. Guaraná, protocolada
sob n. 45.959, relativa á mercadoria
despachada pela firma Silva Araújo kt
Comp. Ltda., como acido valerianioo,
do art. 178 da Tarifa e taxa de 2$ por'
quilo, tendo o mesmo oscriturário ve.
reficado valerlanáto de anula. produto
químico . não classificado. A Comissão
da Tarifa, tendo em vista o laudo do
Laboratório 'Maioria/1 análirea neta
mero 1.,181. que declara ser a merca-
aaria analisada. roprosentada ima um
líquido incolor. ,'Ir cheiro característi-
co e reação neutra. — valeriartatio de
rebita. produto químico orgânico, defi-
nido, com emprego em medicina, não
se 'tratando, perianto de ásikaa valeria-
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— por unanimidade de votos,
classifica a mercadoria em causa no'
art. 328 da Tarifa, como produto quí-
mico não classificado, para pagamento
de 50% '"ad-valorern''. O Sr. Inspetor
assim decidiu.

N. 1.516 — Shnonsen & Comp. —
50.602 — Despacharam pela nota de
knportação u. 78.161, de 1933, par-,
tes integrantes de motor a gás pobre,
da taxa de $220 por quilo, tendo C,

conferente Dr. Luiz Trindade, impug-
nada a salda, por entender tratar-se do
rem eixo —.aparelho de movimento do
art. 082 da Tarifa, 15% "ad-valorem",
com o que não concordaram os requo-
reietes. A Comissão da Tarifa, tendo
em vista o parecer técnico do enge-
nheiro Sr. Lauro Dantas Leite, por
unanimidade de votos, considera a mer-
cadoria em causa bem despachada como
partes integrantes de motor a gás po-
bre, do art. 1.008 da Tarifa O Sr.
inspetor assim decidiu, e manda que se
publique a seguir, o referido parecer
técnico.

O parecer acima ludido é o seguin-
te: — "Examinando no Armazém 11a
unia caixa mareada S&C número 2.637
contendo material importado pela fir-
ma dela capital Simonsen ez Comp.,
certifico ter encontrado uma peça de
aço apresentando todos os característi-
cos inerentes a um eixo de manivela
com duas manivelas ou melhor cha-
mada arvore de rotação de um motor
de explosão especialmente de um grana
de motor a gás pobre de 2 cilindros.
A peça, dadas as suas proporções, deve
ter sido especilamente fabricada para
ser ' aplicada a um 'motor determinado,
não apresentando nenhuma outra utili-
dade prátiea. Constitue parte integran-
te do motor, sem a qual não poderá
funcionar; não podendo, pois, ser con-
siderada como fazendo parte do apare-
lho de transmissão ao movimento".

N. 1.517 —Sociedade Anónima Mar-
vin — 48.500 s— Despachou pela nota
de importação n. 73.909, de ,1933, ver-
galhões de cobre, do art. 669 da Ta-
rifa,, para pagar $200 por quilo, tendo
a canferente Sr. Gentil Monteiro, á
vista -de decisões, entre as quais as do
ris. 279. 73 e 418 dêste ano, e o laudo
de anafe?* n. 1.192, anexo, entendido
que se trata de mercadoria omissa,
NY'fo "ad-valorém" A Comissão da Ta-
rifa,' tendo em vista o laudo do Labo-
ratório Nacional — análise n. 1.192,
que declara ser a mercadoria analiza-
da, representada por um pedaço de ver-
galhão, uma liga de cobre, niquel o
zinco, predominando o cobre — por
unanimidade de votos, subscreve o se-
guinte parecer do Sr. conferente Dr.
Tavares nGuimarães: — "Trata-se "de
uma liga de cobre, niquel e zinco pre-
dominando o cobre (análiee 1.192 jun-
to). Assim," e de acôrdo com o artigo
11 das Preliminares, classifico: verga-
lha° de cobre, art. 669, $200 por qui-
lo. As decisões 73 e 279 invocadas pelo
Sr. conferente referem-se a uma liga
em que predomina o niquel". O Sr.
inspetor assim decidiu.

N. 1.518 — Sociedade Anônima Mar-
viu — 51.610 — Despachou pela nota
de importação n. 75.442, de 1933, lá-
minas do cobre simples, do arta. 669 e
taxa de $200 Dor quilo, tendo o confe-
rente ,Sr. Milton Carrilho verificado
chapas de cobre para gravar, do artxo
682 e taxa de 10,00 por quilo. A comis-
são da Tarifa, por sua maioria, consi-

-

dera a mercadoria em causa bem des-
pacuada como co pra em , laminas, sim-
ples, do art. 009 da Tarifa e taxa de
$200 por quilo,. de acôrdo com recentes
decisões proferidas em face de laudo.
técnico dos gravadores da Casa. (la, Moa-,
da; e o senner conferente Dr. Tavares
Guimaraes e pela maneada da easa.eta
Moeda. O Sr, inspetor decidiu de acôr-
do com a maioria.

N. 1.519 — Sociedade • :Comercial e
Industrial Suissa no Brasil. 50.555 —
Despachou pela nota n. 79.1e7, de 1933,
tubo cl.e ferro simpies, curvo, para água,
do art. 756 da Tarifa e taxa de $100
por quilo, tendo o conferente Sr. Mil-
ton Gonçalves, verificado obras • não
claseilicauas ele ferra batido, pintado, do
art. 757 e taxa de a600 por quilo. A
GOMiSSi:10 da Tarifa, por sua maioria,
declara estar ue acórdo com- o senhor
conferente do despacho, à vista da de-
cisão citada, considerando corno obras
não classificadas de ferro batido, pinta-
do, do art. 757 da Tarifa e taxa de
$000 por quilo; e os senhores witferen-
tes Elias Souto, Alfredo .eabra e doutor
Paulo Martins entendem que deve ser
apresentada •a amostra da mercadoria.
O Sr. inspetor decidiu de acôrde com
a maioria, •

N. 1.520 — Van Erven & Comp. —
50.317 Despacharam pela nota nú-
mero 78.478, de 1933, peças integran-
tes de máquinas oporatrizes, pesando

'até 10 quilos da taxa de $250 por quilo-
grama, tendo o conferente Dr. Tavares
.Guimarães verificado obra>. não classi-
ficadas de cobre simples, da taxa de
26000 por quilogramo. A Comissão da
Tarifa, com exceção do Impugnante,
senhor conferente Dr. Tavares Guina-
rã-es, por sua maioria, declara estar de
ácôrdo com o senhor conferente do des-
pacho, classificando a mercadoria em
causa corno obras não classificadas de
cobre, simples, do artigo 699 da Tarifa
e taxa de 2$000 por quilo; o senhor con-
ferente Dr. Sá e Sousa emitiu o se-
guinte voto: — "Tendo em vista o pa-
recer do profissional designado que de-
clara tratar-se de um aparelho que
constitue orgão estendal e indispen-
sável à alimentação da caldeira em
que é empregado, e sem o qual a mes-
ma caldeira normalmente não poderá
ser utilizada" —.a sua classificação me
parece ser a de acessórios de caldeiras
ou parte integrante — 51) % ad-valo-
rem; e o senhor conferente Dr. Paulo
Martins proferiu o ,seguinte parecer: "A
caldeira do que se trata, o a que o in-
jetor vai servir', é um aparelho gerador
de força. E' uma máquina • motriz de
que o injetor é peça indispensável. A
mercadoria foi, • assim, bem despachada,
como parte integrante de máquina mo-
triz. O laudo do engenheiro 'não auto-
•iza outra classificação, a menos que'
se deturpe' a exata aplicação da Ta-
rifa". O Sr. inspetor decidiu de acôrdo
com a maioria, e manda que se publique
a seguir, o parecer técnica do engenhei-
ro Sr. Rodrigo Otávio Jordão Ramos,
anexo.

O parecer acima referido é o se-.
guinte: "Em cumprimento á determi-
nação acima, certifico que, exaMinando
o material ,constante da 'presente peti-
ção cuja amostra inc foi presente na
Secretaria da Comissão da Tarifa, cons-
tatei tratar-se dum injetor tipo Me-
trePolitalr, 4 N. 447.333, paeenteado,

destinado à introdução de água cru cala
deirase afim de substituir o liquido va-
ppeizado, mantendo assim um uivei
normal. Êste aparelho constituo no tipo
de caldeira em que é empregado, argáo
essencial e indispensável. à Sua alimeu-
tação, sem o qual a mesma normalinen-
tç não poderá ser utilizada.'.'

N. 1.521 — Weskott & Comp. A; .
Química Industrial Bayer Meister Lu-
cios — 44.559 — Despacharam • pela
nota de importação TI. 09.397, de 1933,. .
papel couché para impressão, da taxa
de 1,300 por quilograma tendo o confe-
rente Sr. Mario 'Gardozo verificado pae
pel oleado ou semelhante, da taxa de
$600 por quilograma A Comiesão
Tarifa, tendo em vista o laudo do La-
boratório Nacional	 análise n. 1.189e
por sua maioria, considera a mercado-
eia em causa bern despachada como pa-
paal couché, para impressão, da taxa do .
$300 por.quilo, art. 612 da Tarifa; e o
senhor conferente Alfredo Seabra . man-
tem seu parecer anterior, considerando
como pape/ gessado de um só lado para
forrar caixas, da. taxa de $300 o quilo,
de .acôrde com a circular ri. 2, ,de 7 de.
janeiro deste ano. .0 Sr. inspetor deci-
diu de acerdo com a maioria.

N. 1.522 — Ofício n. 1.610,•de31 de
agosto de 1933, da Alfandega de Santos,
consultando sôbre a classificação de.
.mercadorias. A Comissáõ da Tarifa;
apreciando a presente consulta, à vista
dos esclarecimentos prestadõs pelo la-
boratório Nacional do Análises: — "As
contas são, evidentemente, de vidro fim- -
dido, cobertas de uma camada de verniz.
imitando pérolas" — assim Se manifeá.
tou: O senhor conferente Dr. Tavaree
Guimarães mantém o seu parecer ante-;
rior, classificando a mercadoria em •
questão como "contas de vidro fundi-
do", do art. 657 — taxa de - 2$000 por
quilo; o senhor. conferente Dr. Ama-
rilio de Noronha emitiu . o voto que se
segue , com . o qual concordou o senhor
conferente Euclides de Carvalho: "Re-
considero o meu voto para considerar •
como contas de vidro 'fundido, da taxa de
2$000 por quilo"; e o senhor conferente
Alfredo Seabra deu o parecer que se
segue, co mo qual concordaram os. se-
nhores conferentes Elias Souto, Eugênio .
Pourohet e Drs. Paulo. Martins e Sá e
Sousa: "Tombem reconsidero o parecar
anterior, para considerar COMO contas de
Vidro fundido, da taxa de 2$000 o 'quilo.
tendo em vista os novos esclarecimentos
prestados pelo Laboratório". O
inspetor concordou com a Comissão.
• N. 1.523 — A. Dastl & Comp. —
38.589 — Pedem classificação da merca-
doria para a qual foi concedido examo
prévio. A Comissão da Tarifa, apreci-
ando o presente pedido de classificação e
'tendo • em vista o laudo do 'Laboratório
Nacional — analises mis. 364 a 36'7 que
declaram tratar-se de pedra-pomes. 'em
pó, as areostra.s ris. 1 e .2, e do pedra-
pomes, em pedaço. as amostras 11t4. 2 .e
4, assim se manifestou: — .(iR sonhares
conferentes Alfredo Subia, Dr. Paulo
Martins e Elias Souto' eubscrevem o
seguinte voto do senhor conferente Dr.
Tavaree Guimarães: — "Perlra-pompa,

eeee aio° por ntliln rr.ntretanto
esta *Alfândega tem classificãdo a mer-
cadoria das amostras ns. 1 e 2 como ese
•neril em pó do art. 626, $500 por, qui-
lo (docs. IS, 63, 564 e 1.170, deste
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ano)"; o senhor conferente Eugênio
Pourchet classifica a mercadoria das 4
amostras como pedraopomes, do artigo
633, $100 por quilo; e os senhores confe-
rentes Euclides de Carvalho, Drs. Ama-
Mio de :Noronha e Sá e Sousa comida- •
ram a mercadoria das amostras na. 1 e 2,
COMO esmeril em pó, do art. 626 da ta-
rifa e taxa de $500 por quilo, de acórdo
com 'o resolvido em casos anterieres, .o
a das amostras ns. , 3 e 4, como pedra
pomes, do art. 633, taxa de $100 por
quilo. O: senhor inspetor decidiu de
&cavilo piá os ultinios..,

N. 1.524 — Celestino Rocha — 40.712
— Despachou pela nota ir. 62.743, de
1933, sacos contendo barrilha de comér-
cio; do procedência e origem da Ingla-
terra, tendo o conferente Sr. Silva Al-
meida verificado ser a mercadoria pro-
cedente da RúsSia, dando em Causa á
reprasentaçã,o 14. 40.712 anexa, em que
a Inspetoria impes a multa de 5 % raar
infração do Regulamento de Faturas
Consulares e mandou cobrar os direitos
tendo em vista a Tarifa máxima. A Co-
missild da: Tarifa-apfeciando a presente
questao, assim se manifestou: osenlior
conferente Dr. Amarillo do neronha
proferiu. o seguinte parecer, com o qual
concordou o senhor conferente Euelides
de Carvalho: — "Trata-se efetivamento
de mercadoria de origem ruma, quando,
entretanto, a fatura consular dá como
sendo o país do origem a Inglaterra. No
próprio taco remetido como amostra, 
despeito de artifício usado para encobrir,
vêm-se astampados em uma das faces os
seguintes dizeres: Made in U.S.S.n. •
(Rússia), o que, aliás foi constatado pelo
conftrente do despaeho em boa parto
dos volumes despachados, conforme de-
clara na sua representação n. 40.712.
Uma particularidade' interessante é que
a fatura comercial foi tifada em Amtter-
dam e todos os documentos. inolusive
própria fatura comercial dali comotendo•
sido a Mercadoria embarcula em Lon-
dres. O Má mesmo de ter Sido embarca-
da em Londres não dii direito a sea con-
siderado : Use o pais de origem. Ne-.
nhuma prova apresento& o ' Interessado
que pudesse anular a Impugnação do
conferente da despacho. Nestas condi-
cbes, parece-me que a mercadoria em
questão não pdae gozar dei/ favores da•
tarifa mínima, a que se refere O 20 do
decreto n. 20.360, de 8 de setembro de
1931, devendo ser, .assina mantido o des-
pacho da inspetoria; que mandou cobrar
os direitos tendo em vista a tarifa má-
xima e impds a multa de 5 % por infra-
ção do 'Ire-gruladiato das Faturas Consu-
lares"; t - os demais senhores conferentes
declara-ia- estar de stailirdo, uma vez que o
intereãsado •não apresenta documentos
que contrariem a informaao do confe-
rente. O senhor Inspetor decidiu • de
&cardo com a Comissão.

N..1.525 , Cia. Expresso Federal —
'49.427 — Despachota, tiras de ferro
para arcos de caixaa, sujeitas it taxa
de $100 por quilo, em obediência às
decis5es nat. 712 e 713, de 1933 e pede'
audiência da Comissão da Tarifa, tendo
o conferente, Dr. Amanho de Noronha,
considerado a mercadoria bem despa-
chada. A Comissão da Tarifa, com ex-
ceção do senhor conferente Dr. Ama-
ri lio de Noronha, a quem foi distribui-
da- a nota de impartação, por sua maio-

rio, subscreve o seguinte parecer do se-
nhor conferente Alfredo Seabra:

"Considero as tiras de ferro para ar-
cos de barris: e caixas, sujeitas à taxa
de $080 o quilo, convindo notar que
idêntica mercadoria vem sendo classifi-
cada nesta Alfândega, para pagar a taxa
de $100 o quilo. As razões do meu mo-
do de entender 'em relação às referidas
tiras constam do processo que deu lu-
gar à decisão n. 865, dêste ano." E os
senhores conferentes, Eliass Souto e
Euclides de Carvalho, consideram a
mercadoria hem despachada, no artigo
705 da Tarifa e taxa de $100 por quilo,
come tiras de ferro para arcos de cai-
xas. O Sr. inspetor decidiu de acardo
com os dois últimos. •

N. 1.526 — Companhia de Fiação e
Tecidos Corcovado — 51.291 — Tendo
pedido exame prévio e permanecendo a
dúvida, pede agora classificação. A.' Co-
missão da Tarifa, apreciando o presen-
te pedido do classificação, por sua
maioria, classifica a mercadoria em
apreço ,— economizadores de caldeiras
"Green" — como pertences para caldei-
ma, do art. 980 da Tarifa, para paga-
mento de 5 %, ad-valorem; e os senho-
res conferentes, Alfredo Seabra; Elias
Souto e Dr. Paulo Martins, opinam que
soja designado . um téctiico. O senhor
inspetor deaidiu chrecórdo com a maio-
ria.

N. 1.527 — ompanhia, Química
Merck .Brasil S. A. — 46.404 — Des-
pachou formoldeido (mataria prima), e
pediu fosse retirada amostra afim de
'ser analisada pelo Laboratório Nacio-
nal. A Comissão da Tarifa, tendo ' em
vista o laudo do Laboratório Nacional
— análisse n. 369„ que declara tratar.
se de •uma bOlUçãO concentrada de for-
mol (cerca de 40 %), também conhe-
cida com o nome de .formalina, tendo
propriedades desinfetantes, conservado-
ras e podara:10 ser empregada em várias
indússtrias, assim se manifestou: o se-
nhor conferente Ar. Sá e Sousa clas-
sifica a marcadoria como desinfetante,.
do art. 223 da Tarifa, taxa de 4900

. 0 ¡Nilo; e os demais senhores confe-.
rãntes consideram a merçadoria bem
despachada como formaldeído (solução
a 40 %),. da taxa de $900 por quilo. O
Sr. inspetor assim decidiu.

N. 1.328 — Garnipanhias Indústrias
Brasileiras Portela S. A. — 48.803 —
despachou ferra-montas manuais da ta-
xa do $600 por quilogramo, tendo o
conferente, Sr. &relidas do •Carvalho,
verificado agulhas para costura, má-.
quina de qualquer, espécie, anichai, e
semelhantes, da taxa de 4$000 por qui-
lograrno. A Comissão da Tarifa, com
exceção, do • irnpugnante, senhor confe-
rente Euolides de Carvalho, por unani-
midade de votos, considera a mercado-
ria em causa — sovela — ebm despa-
chada como ferramentas manuais não
classificadas, do art. 1.025 da Tarifa e
.taxa de $600 por quilo. '-O senhor inspe-
tor assim decidiu.

N. 1.629 — Representação do escri-
turário Dr. Carneiro da Cunha., proto-
colada sob n. 48.747, relativa à merca-
doria despachada pela nota Ti. 77.135,
de 1933, como clorofórmio e ácido salici-
lico em pó, tendo o mesmo escriturário
solicitado audiência do Laboratório Na-
cional — analisse n. 1.202, que declara
ser • a mercadoria da amostra n. 1,
representada por um líquido incolor, de
cheiro característico, sabor ardente' e
adocicado, densidade igual a .1,4G1 g

28° C, vo/atilizando-se a temperatura
ordinária e fercendo a 620. C, — cloro-
fórmio (éter metiloolorhidrico biclorado,
formeno triclorado, metano triclarado); a
da de n. 2, representada por um liqui-
do incolor, de cheiro característico s sa-
ia:ir ardente e adocicado, densidade igual
a 1.467 a 28° C, volatilizando-se a tem-
peratura ordinária 0 fervendo a 62. c,
— clorofórmio (éter meticlorhidrico,
biclorado, farmeno triclorado, metano
ttricolado) e a da de n. 3, representa-
da por um pó branco, micro-oristalino,
indoro, mui pouco solúvel nágua fria,
mais solúvel em água fervente, bastan-
te solúvel em alcool, no éter, etc., dan-
do o seu soluto reação ácida ao Tourne-
sol e sendo o seu sabor a princípio as-
sucarado e depois acre e desagradável,
— ácido salicilico (ácido orto-hidroxi-
benzoico, ácido fonolortocarbónico), —
por unanimidade de votos, considera a
mercadoria das três amostras bem des-
pachadas. corno' clorofórmio, do artigo
212 da Tarifa e taxa de 2$400 por quilo
e como ácido salicilico, do art. 178 da
Tarifa e taxa de 14250 por quilo. O Sr.
inspetor assim decidiu.

N. 1.530 — Edmundo Borel — 31.675
-o Pede reconsideração da Decisão ri. 644
de 27-5-33, que classificou cimo apare-
lhos físicos não classificados, sujeitas a
direitos "ad-valorem" 15 %, a mercado-
ria que o requerente declara tratar-se de
máquinas dinamo-elétricas (geradej-es)
com engrenagem para acionamento ma-
nual. A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente pedido do reconsideração e
tendo em vista o laudo proferido pela
Escola Politécnica e o parecer técnico do
engenheiro Sr. José Pio Borges de Cas-
tro, por unanimidade de votos, classifica
a mercadoria em causa como máquina
dínamo elétrica, do art. 1.008 da 'Pari-
ra, sujeita à taxa que lhe competir con-
forme o peso de cada uma. O Sr. inape-
tor assim decidiu, ficando dêste modo
reconsiderada a decisão n. 644 de 27 de
maio dêste ano. Publiquem-se a seguir,
o laudo e parecer referidos.

O laudo da Escola Politécnica, atiras
aludido é o seguinte: "Atendendo ao des-
pacho que exarastes no oficio n. 4.169,
de 12 do corrente da Alfândega do Rio
de Janeiro, cumpre-me informar-vos que
sou de parecer que a amostra da' merca-
dona a que e mesmo se refere 6 uma
máquina "magneto-elétrica", por isso duo
se destina a produzir corrente elétrica
pela variação em um enrolamento indu-
zido, do fluxo magnetico produzido por.
um iman permanente. A corrente assiin
produzida pôde Ser utilizada para qual-
quer fim, compatível com a tensão e a
potencia posta em .jago. Não se trata de
um aparelho físico, isto é, de um ana-.
relho destinado a experiências de labo-
ratório, mas sim de uma máquina 'de
caráter industrial, embora de dimensões
reduzidas."

O parecer do engenheiro Sr.. •José Pio
Borges de Castro é o seguinte:

"1) Certifico que examinei o mate-
rial constante dé.ste requerimento; e 2)
considerando que "máquina é um apare-
lho destinado à utilização da enérgia
transformando-a ou produzindo-a "em
qualquer das suas manifestações: mecâ-
nica, calorifica, elétrica, química, lu-
minosa e radiante; 3) considerando que
o material em causa é constituido de pe-
quenos aparelhos manuais destinados à
transformação da força muscular em
movimento de rotação e, finalmente,-em
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N. 1.532 — J. P: de.Snuza & .Com-;
Panbla 50.606 Pedem reconsidera-
Ao da De.cisão . n: . 1.423 . 0st:e ano, con...-

siderando obras .não- classificadas de- Pa-.
pelão, :a. mercadoria. despachada s como
brinquedos • não especificados.- e impii--
gárida pelo conferente: Sr, Elias Souto-.
A • Comissão , . da • Tarifa, com exceção do
impugnante, - senhor conferente.
Souto, apreciando o presente pedido de:
reconsiderarão.- assim e- pronunciou: •e:
senhor. conferente -Dr. :Paulo , Martins
proferiu . n •sresuinto parecer: ."Mantenho.
meu voto :anterior: bem despachada cb-
mo brinquedos :não especificados. • :.*

energia elétrica; 4) sou de •parecer que
os referidos aparelhos são pequenas má-
quinas manuais geradoras de eletricidade
e, portanto, devem ser :consideradas •co--
mó máquinas dínamo-elétricas:".

N. 1.531'—: Fontes Garcia & Comp —
49.641 Despacharam . pela mota' anline- •
só 68.455, de 1933, ferramentas manuais,
do art. 1.025, • da Tarifa e taxascle: $600
por quilogramo, -tendo o: conferente Sr.
Fidelcino Coelho verificado 'obras de co-
bre, do : art. 699 da Tarifa e 'taxa de 2$:'
por quilograrno. A' Comissão cla Tarifa,'
por sua maioria, considera a mercadoria.
em causa — LAMPADAS , DE SOLDAR.,
":12tRIMIJIS N. • 603" — coma ferramentas
manuais . não Classificadas; • da : laia' de
$600 por quilo; e as senhores conferen-
tes Elias Souto; Dr. Amarilia de' Noro-
nha e Euclides de Carvalho classificam
a mercadoria' como obras: nãO . classifica- •
das de cobre, -do art. 699 'da Tarifa .
taxa de 2$000 por quilo, de acôrdo com a'
decisão n. 700, mantida ; pela de n. 774,'
ambas deste ano. O Sr. inspetora/014Mo
de acôrdo com os .. últ.inios.	 .

Não ~sidero os- pequenos' camelos,'
leões,- girafas e outros animais 'destina--
dos a ornamentar preSepes„ objetos - de'
culto, em que pesem' opiniões mais' aba-
lisadas"; os senhores .conferentes Dr.:Sá
e Souza, Alfredo Seábra e Eugénio Pour-
cliet mantém seu 'parecer 'anterior, cozi-
siderando a:mercadoria como 'brinquedos
não especificades, de qualquer 'matérias
da taxa .de 1$500 por . quilo:s e os,ssenho-
res -conferentes: Dr. • Amanho de • Note-'
nha' e Euelides de •Carvalhossubscrevem.
o 'parecer do senhor conferente • Dr: Ta-
vares Gs;imarãess que se 'segue: "Os o re-
(presentes - não Podendo sustentar, a clas-
sificação . que 'adotaram,. pretendem' .man-..

par aSsemelhação. InVocarn o ar-
tigo 13 das Preliminares da Tarifa ..Éstes
porém Mos é • contrário; porque ," s'd•
permite - aástmelháção '"pie. -mercadorias'
não especificadas au não •compreendidai
nos urtigos • sla tarifa; nem : em:alguma de..
suas eial3irienOe3 genéricas". A sner-'
cádoria 'questionada está ,compreendida
na • • &ii8Sif icação genérica'Obras " não'
classificadria • de papelão; art.' 615,' 50 s/0•
"ad-valorens". . • Com : estas razões, man--
ternho o • parisser - • antericir, : • •pelos - seus-
fundamentoss" • E' do seguinte • teor o
valo preferido anteriormente: - Tratam-'
se de imagens . de :santos ',e figurai de .bi-
chos. •São feitas de papelão. comprimido
e . destinam .-se a ornamentar presepes.-
Destinando-se •a presepes, são objetos de,
cuido que . SO não confundem com brin-
quedos. Assim, .obras. :não.
classi.fieadas •de papelão, artigo .61tis.30.
por: cento. . O Sr.. inspetor' decidiu .de
acaisio com • últimos,..ficando; deste:
modo anantirla a deeisão u. 1.423, de 25"
de outubro findo.	 . • . •	 . ••	 ,

• N. i .533 — J. • Gr Boesch 43 . 630-sa

Despachou pela nota ri.. 69.110, de 1933,
papel .vegetal em bobinas, 'estampado,
próprio . para embrulhar caramelos, do
art .. 612 da tarifa .e 'taxa . de $600 por
quilo, tendo- o conferente Sr.* Josetti
verificano obras litográficas i(rótulos),
do • art. 6i0- e • taxa de '4$ por . .quilo.' A
Comissão -da Tarifa, apreciando a pre-
sente questão e tendo em vista •ci exame
procedido pelarn Imprensa Nacianal,
sins se . Manifestou: O Sr. conferente
Dr. Paulo ¡Martins emitiu o seguinte . pa-
récer: "O laudo declara que . "se trata
dê trabalho e.;s, 'ovados pelo processo
moderno de soff-seet".. A estamparia, ó
de lista azul que, nos sulcos ' onde se lê
"creme-leito", não estampa :a lista, dei-
xando Papel branco, parafinado, ver
as palavras indicadas. E' um papel des-tinado, exclusivamente, a: embrulhar ca-
ramelos: Desvirtuar ,êsse emprêgo, reco-
nhecido,' notório, ' comprovado, para clas-
sificar- "a mercadoria como "obra im-
pressa", seria não dar às palavras o seu
verdadeiro sentido. Obra inipressa é trai• livro, una opúsculo, um rótulo, etc. Os
dois primeiros tem cl assificação nomi-
nal; o alltime é, de fato, obra impressa,
nó :condene da tarifa, . Classificar "pa-
pel para enrolar, caramelos" como obra
impressa é qualquer coisa de etquisito,
que destôa da. todos os princlpios inhe-
rentes à c lassificação. . aduaneira. Por
essas razões, julgo a mercadoria bem
classificada"; • 0 Sr. conferente Alfredo
Soabra' proferiu o Seguinte voto: A'

• vista dos termos . dúbios do laudo da Im-
prensa Nacional, continúo embaraçado
para dgr: meu Dareeer com conhecirnen-•
to exato da causa. E, como na parte fi-'
nal do referido laudo declara aquele es-

• tabelechnento gráfico que' se • trata: de
obra, data vênia sugeria á idéia de' in-
dagais-s.e qUal a qualidade 'dessa obra —
si de :papel ou. impressa"; o Sr. confe-
rente -Dr. Sá. e Sousa deu o seguinte pa-
recer:: "Segundo o laudo junto, trata-30
de oisn :papel estampado pelo processo

• moderno de offset -ou de 'outro, ainda
mais aperfeiçoado, de que a Imprensa
Nacional .não tem ;conhecimento. Sendo
a estamparia em Papel'Vessetal ou °leg.-
às-o qual se destina a envoltório ou
embrulho de chocolates e bonbo-ns, en-
tendo 'que foi bem despachado para a taxa
de $600 por (pino, do art. 612 da tarifa.

41-ste o meu voto"; o Sr. conferente
Elias Souto' concordou :com o. voto do
Sr.. conferente -Marede Soabra; o se-
nhor conferente Eugêniko Pourchet con-
sidera bem deÉpachada a mercadoria ao-
presentada por papel semelhante ao: ve-
gota', em tirai o estampado, destinado *

•erfibrulhar doces; -o Sr.- conferente dou-
ter, Tasres. Guirriara.es,. à vista . cla laudo
junto, 'considera Como obras irnpresSas
de uma só cor; art.'010, taxa de 43 por
qUilo,	 mei\eaxioria. em 'causa; 'e os'.

:,...nhares conferentes Euelides de . Cerva-
. lho, e Dr. Amarriio de:Nora:dona classifi-

- .cem a mercadoria, de acordo -com o Jau-
* do; :no' ara:: 610' da- tarifa, • como obras
impressas de-uma só côr, da taxa de 43
por quilo: -O senhor inspetor decidiu -de

sedado com os ,trésúltimos Srs. confe-
rentea e -manda .qu'e se publique a, se-
guir, • o 'latido anexo.-
• O- laudo acima referido ,é e seguinte:

•"Tendo examinado a tira de manei em
bobina a, que •se refere, o oficio, somos
de Darecer. que sé trata de trabalho es-
tampado • .pelo processo-. moderno de

•"off-net", , -ainda- não introduzido neste

estabelecimento, ou de outro ainda mais
aperfeiçoado, de que não temos conhe-
cimento, Parece-nos, portanto, tratar-se
de obra. Divisão de Produção, 11 de ou-
tutrro de 1933. — O chefe, °Henrique
Loureiro. — Henrique Gonçalves Gui-
marães, mestre da oficina de gravura."

N. 1'. 1534 — Oscar Taves & Comp.
5/.366 — Pedem reconsideração da de-
visão n. 1.411, de 26 de outubro de
1933. classificando como borracha em

-tecido de algodão.' da taxa de 4$ por
quilogramo, a mercadoria despachada
como borracha em fôlhas, da • taxa de
1$200 por quliogramo e impugnada pelo
Sr. conferente Dr. Sá e Sousa.' A Co-
missão da Tarifa; com exceção do irn-
pugnante, Sr. conferente Dr. Sá- e Sou-
za, apreciando o presente pedido de re-,
consideração, a4sim se fironunciou :. o
Sr. conferente Alfredo Seabra proferiu
o seguinte voto, com o qual declararam
estar de perfeito acôrdo, os Srs. con-
ferentes Dr. Paulo' Martins e Eugênio
Pourchet: — "Data venha", mantenho' o
parecer anterior, considerando a merca-
doria -bem despachada como borracha
em lâminas, da taxa de 1$200 o quilo."
O Sr. conferente Elias Souto mantém o
seu voto anterior, considerando a mor-
vedaria bem despachada como borracha
em lâminas, da taxa pe 1$200 por quilo;
e os Srs. conferentes Euclides de Car-
valho e Drs. Amanho de Noronha e
Taxares Guimarães tambem, manSeem
seu parecer anterior, classificando a
mercadoria como borracha em tecido de
'algodão, do art. 1.033 da Tarifa e. taxa
de 4$ por quilo. O Sr. inspetor decidiu
de acôrdo com os tinimos, ficando , deste-
modo, mantida a decisão ai. 1.411, de
25 do més findo.

N. 1.535 — Teixeira de Castro —
50.906 — Despachou pela. nota de •im-
portação n. 66.559, de 1933, relógios de
parede com caixa de metal ordinário,
medindo até 65 cms. de comprimento,
da taxa de 5$ por unidade, tendo o confe-
rente Sr. Andrade Costa verificado re-
lógios não especificados, sujeitos a di-
reitos "ad-Valorem" 50 %. A Comissão
da Tarifa, apreciando a presente ques-
tão, assim se manifestou: o Sr. confes
rente Alfredo Seabra proferiu o seguin-
te parecer, com o qual concordaram os
Srs. aderentes Drs. Paulo Martins. o
Sá e Souza: "Considerando os relógios
em questão bem despachados como se-
melhantes aos de parede com caixa de
madeira. convindo notar que' relógios
idênticos foram classificados como não
especificados, sujeitos a direitos "ad-
valorem" 50 %, pela decisão 'n. 1.107
deste afio." E os demais Srs. conferen-
tes- subscreveram o seguinte parecer . do
Sr. conferente Dr. Tavares Guimarães"'

. "As classificações por assemelhação
teem cabimento , quando a mercadoria
não está 'compreendida ou especificada
em qualquer artigo .da Tarifa, nem em. a'
alguma das suas classificações genéricas.. "a
Esta é a doutrina do Ministério da Fa-

. zenda (ordens 319 de 1930 e 686 de 1931,
da Receita a esta alfándega) e do Con-
selho de Contribuintes (acórdão 3.020;
.D. Oficial" de • 1-11-33) . A' mercadoria
questionada; relógio de parede, com cai-
xa de metal, não esfsi classifacada nomi-
nalmente no art. 801, mas ai está in-
cluída genericamente na expressão "não
especificados". Com estas razões, classi-
fico: Relógio não especificado, 50 . 5, "ad-
valorem", art. 801". O Sr. inspetor de-
cidiu de acôrdo com os últimos-,
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ff. '1.536	 Valetim F. Bouoas
Serviços Hollerith 48.1483 Pede
clássificaoão de mercadoria para a qual
foi concedido exame pféVid, deciarando-
tratar-se de acessórios para arquivos
de ferro, de,stinados a mapotecas. A Co-
missão da Tarifa, apreciando o presente
pedido de classficação, assim se mani-
festou: os Srs. conferentes Alfredo Sea-
bra e Dr. Paulo Martins consideram as
amostras ns. 1„. 2 e 3, como partes de
pastas de papel" por assemelhado, da
taxa de 2$ o quilo e ó de n. 4, como
abras não classificadas de ferro batido
niquelado, da taxa de $520 o quilo; e os
mais Srs. conferentes subscreverem o
seguinte parecer do Sr. conferente Filae
Souto: "Considero as amostras as. 1,2
e 3 como obras impressas de uma cor,
do art. 610 da Tarifa e 'taxa de 4$ por
quilo;, a amostra n. 4, como obras não
classificadas de ferro batido niquelado,
do art. 757, combinado com a nota 100 a
da Tarifa- e taxa de 8520 por quilo." O
Sr. inspetor decidiu de acórclo com os
últimos.

'Estados:	 • •
:DeciOes proferidas em 25 de' outubro

de 1923:
Ofício n., 095, de 7 de outubro de

.1833, da Alfândega do Rio Grande,re-
metendo processo de recurso da firma
Atlantic Refining & Co-. A Comissão da
Tarifa,-apreciando o presente processo,
por unanimidade de votos considera a
mercadoria em causa, ,à vista do laudo
do Laboratório Nacional do - Análises,
anexo ao processo e, da circular n. 25, de
31 de agosto de 1932, da Diretoria da
Receita Pública; hem despachada como
"óleo mineral Para fabricaçao gaz
Pinch"S O Sr. inspetor concordou com
a comissão.

Ofício da Recebedoria Federal eus
São Paulo, ri. 965; de 14 de outubro de
1933, protocolado sob n. 47.705, do
mesmo ano, consultando Obre classifi-
cação, de assercadoria,. A 'Comissão -da
Tarifa, -apreciando a • presente consulta,
unânirnemente, subscreve o voto do Sr.
conferente Euclides de Carvalho, que é o
seguinte: "A amostra que ine foi pre-
sente é de salame, que se acha classifi-
cado na penúltima parte do art. 53, • da
Tarifa, sujeito à taxa de 2$ por quilo-
gramo." , o Sr. inspetor concordou com-
a comissão..

!Ofício da Alfandega da Baía, n. 798,
de 9 de outubro de 1933, protocolado

sob n. 47.329, do mesmo ano, remes
tendo recurso da Anglo Mexican Petro-
leum Company 'Ltd. A Comissão 'da Ta-
rifa apreciando o ptesente recurso, U-
sim se manifestou; O Sr. coneferente
Dr. Paulo Martins proferiu' o parecer
que se segue, com o qual concordaram
os' Srs. conferentes Eudides de .Carva-
lho, Alteado Seabra e Drs. Amar/lio de
Noronha e Sá e Souza: "Á "solarina"
está indicada entre os óleos minerais
sujeitos à taxa de—$010. Somente o óleo
cembust1vel (lueloil) está sujeito à taxa
de $003. Esta taxa --- a de 8003'— 84
se aplica ao óleo bruto, importado a gra-
nel e destinado à movimentação do gran-
des maquinismos. Julgo, por isso, proso-
dente a taxa exigida pela Comissão de
Itevisáci". E o Sr. cotiferente Dr. TáVa-
res Guimarães, emitiu o voto 'que se
segue, Com o quaLconcordadam os 'Srs.
conferentes Elisa Souto e Eugênio Pour-
chet: "Na ausência de amostra, deixo
de emitir parecer." O Sr. inspetor con-
cordou com a maioria.

secretaria da Comissão da Tarifa da
Alfândega do Rio de Janeiro, 141 de no-
vembro de 1933. — Luiz SinOes, 2' es-
eriturtir)o.escretário.

MIM

•n•

Ministério da Agricultura
Os pedidos de assinatura oficial devem' ser anualmente

renovados, por intermedio do respectivo ministerio, com a
devidak antecedendo, de modo a evitar-se a suspensão da
remessa.

• Os assinantes por desconto em folha deverão, vir, tambem
anualmente, por Interinedio das respectivas repartições paga-
doras.

As assinaturas pagas por 6 anises serão suspensas em 1 de
julho •	 •

• Vide	 Expediente — na primeira pagina.
•

Diretoria de Estatística e Publicidade
s •	 Projeto de decreto

(Para receber sugeatéesY

• O Chefe do Govérno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, • usando das atribuldea que lhos são conferi-
da Pelo art. 1°, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
1930, e tendo em vista o art. 1° do decreto' n. 20.799, do 18 de
dezembro de 1931; e

Considerando que todas as legislações atuais, .em vigor,
entre Pós, sere vinhos, não previram assietencia técnica, tão
necessária a um produto biológico, quer a viti-Vinicultóres,
(Pior a industriais 'e comerciantes, moa que foram tão eb-'
monte redigidas com caráter fiscal;

Considerando que o vinho é p.111 organismo vivo, sofrendo
'modificações e transformações sucessivas que, para se formar
uni julgamento de conjunto, requer um controle único e uma
técnica única, desde o exame do solo para cultura da videira,
até o momento da distribuição ao consumo, devidamente en-
garrafado;

- Considerando que a qualidade do vinho é fundo dIrêt& do
sistema de condução da videira, poda, orientação, exposição
solo, clima, processos de multiplicação, variedades cultivadas,
métodos de vinificação e tantas outras exigéncias que se acham
consubstnciadas na viticultura;

Considerando que é de absoluta necessidade ainparar e'
proteger os fabricantes de produtos puros, com constantes re-
oonheolveis e diferenoiáveis dos falsificados; 	 -

'Considerando que, na realidade, tem faltado um órgão . té-
cnico de propulsão para incrementar a indústria viti-vird-
cola;

Considerando que o Brasil Meridional tem capacidade para
abastecer o consumo do país de vinhos, uvas frescas e passas;

Considerando MIO . a cultura racional da videira; nas zonas
apropriadas, é uni dos meios de valorizar . aa terras e radicar o_	 -	 •___	 _

1
agricultor às 'meemos, por tratar-se de lima planta de longa
duração Mínima de 50 anos proporcionando um honesto,
meio de subsistência a milhares de famílias; .

Considerando 'que, edil a uniforinização doa serviços e as-
i sistência técnica continuada, abrir-se-0o novos horizontes
melhoramento porgressivo da produção de vinhos, 'uvas de
meu e pomas;
• 'Considerando que até agora não se promoveram meios para

estudos das constantes do vinhos puros, naturais de uvas, KIV

sentido de reconhecê-los e- diferenciá-los dos artificiais;
,Ccoiderando que, em todos os congressos internacionais

de virai" Se tem debatido o tão importante problema da uni-,
fertilização analittea dos vinhos; 	 •

). Coissiderando que séni um ~trole, quantitativo e quanta-
ttivo, nos centros produtores, distribuidores ib consumidores; 6
Imposaivel impedir-se a fraude elaleifieeçÃo doa vinhos;

• Resolve; ,	 •	 ,
'GAP/VIL°

Art.-1, 8 Sob: a denominação de vinho, e6 é permitida a
venda de produto obtido pela formentação alcoólica da uva
madura, esmagado .ou do suco da uva madura.

Art. 2.* .A fiscalização, da produção dos, vinhos nados
naja e estrangeiros será exercida pela Diretoria dó Fruticul-
ttiea.

Parágrafo úniito. Nerihilin vinhode produção nacional ou
estrangeira poderá ser objéto de comércio ou exposto à vsnda,
no território do país, sem sitie esteja devidamente desembara-
çado *pela Diretoria de Fruticultura, Ou • stiAs dependências au-
torizadas, isto .é, controlado qualitativa e* 'quantitativamente. •

Art.. 3.° :Viticultores, vinicultores, exportador" impor-
tadores, .depositários, recebedores e, de` um modo geral, todos
aqueles que se ocuparem com a produção de vinhos, ficam su-
jeitos à fiscalização, devendo requerer à Diretoria de Fruti-
cultura ou a suas dependências no interior dos Estados, o re-
gistro de suas firmas comerciais, afim de lhes ser outorgada a
necessária licença para o comércio de vinhas e outros produtos
derivadas da uva.

Art. 4.° Os vinicultores e, de uni modo geral, todos sque-
tés que se dedicam ao comércio de vinho ficam obrigados a
requerer às repartições competentes a analisa preliminar st.
seus produtds.

§ 1.° Realizada a análise requerida e feita a declarado'
da quantidade o qualidade do produto existente em seu poder,
de 'acordo com o que adiante ae'preceitúa. ser-lhe-á fornecidas'
uma guia de desembaraço para transitar livremente ssê vinho,

e 2s Os compradores de vinhos, isto é, cantineiros ou
conlèrcianles, são obrigados- a exigir dos viti-vinicultores a
guia de desembaraço de livre trânsito parado pela Diretoria
de Prutieultura ou pelos seus representantos autorizados.

- -
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§ 3.° Sómente à vista dessa guia, a Diretoria de Fruti-
cultura despachará os pedidos de análise e de livre trânsito,
solicitados pelos exportadores e importadores de vinhos, de
conformidade com o que estabelece o artigo 2°, parágrafo
Único déste Regulamento.

Art. 5.° A subtração dos vinhos ao exame e controle da
Diretoria de Fruticultura, diréta ou indiretamente, importará
em infração passivel da multa de dois contos de reis
(2:0008000), ou do dobro em caso de reincidência, com cassa-
ção do registro da firma nos térmos do artigo 3°.

Art. 6.° Os viticultores, os vinicultbres e comerciantes,
logo depois da 'vindima, em um prazo que não excederá a 60
dias, ficam obrigados, anualmente, a fazer declaração à Dire-
teria de Fruticultura ou às suas dependências nos Estados, da
quantidade total de vinho produzido em suas cantinas, bem
como as classes a que pertencerem, e a existência total do ano
anterior:

.§ 1.° Feita a declaração, cada viticultor,.vinicultor ou ne-
gociante não poderá vénder quantidade superior-à que decla-
rou possuir; todavia é concedida urna tolerância a mais ou
menos de 5 VO sôbre a quantidade total declarada, sómente
para os centros produtores.

§ 2.° Para o controle quantitativo, será obedecido o se-
guinte critério, da Diretoria de Fruticultura, baseado nos
dados fornecidos pelos proprios interessados:

Superficie dos vinhedos em produção;
Quantidade de uvas ou mostos expedidos ou recebidos;

• Quantidade total de vinho produzido;
Existência do vinho de produção anterior, em depósito.
§ 3.° A declaração sôbre a quantidade de vinho produzido,

durante o ano; será afixada à posta das Repartições da Dire-
toria de Fruticultura, para cada localidade, contendo a relação
nominal dos interessados.

Art. 7.° Para satisfazer à exigência do § 2°, do art. 6°, os
viticultores, vinicultores e negociantes de vinhos são obriga-
dos a tér um livro de registro, de acÔrdo com o moda° for-
necido, no qual lançarão cronológicamente, as entradas e saí-
das da produção, venda e exportação, .pela forma indicada no
mesmo mOdêlo.

§ 1.0 Os importadores e comerciantes de vinhos estran-
geiros ficam, do mesmo modo, sujeitos ao art. 7°, possuindo
tambem uni livro para registro de entradas e saldas -dos vi-
nhos importados e desembaraçados.

§ 2.° Em hipotése alguma poderá circular vinho, 'em
quantidade superior a 20 litros ou uma caia de duas dúzias
de garrafas—a um mesmo destinatário, sem ser aeompanhada
da guia de livre transito, notificando-se para isso todas as
empresas de transportes.

Art. 8.° Ao fazer a declaração, ficam os interessados obri-
gados a constar a Quantidade total de cada classe, existente
em cada cantina ou depósito, com a imediata e única respon-
sabilidade dos seus proprietários.

Art. 9.° Pelas dependências da Dirteoria.de Fruticultura,
serão expedidas guias, conforme os dizeres abaixo

Nome do viti-vinicultor ou negóciante.
Local de residência, Estado, Municipio.
Número do registro feito na D. de Frut.
Classe e marca do vinho em depósito.
Quantitade do mesmo.
Qual idade.
1°, propriedades organoleticas,
2°, propriedades qufmieas:
Extrato seco;
Álcool em vol.
Acidez total;
Acidez volatil;
Para cada classe e marca de vinho. .
Data do exame e assinatura do funcionário que o reali-

zou, bem como o local em que foi feita a-análise s si no labóra-
toria centra!, regional, ou si na propria cantina..

ML. 10. As infrações dos artigos 7° e 8° e Seus parágra-
fos, serão punidas com a multa de um a dois tontos de reis
e do Obro nas reincidências, com apreensão e inutilizIção dos
produtos.

Parágrafo único. A pena do artigo ,acima será imposta,
simultaneamente, ao vinicultor que houver subtraído ou im-
pedido a fiscalização de seus produtos e ao exportador ou co-
merciante que houver adquirido quaisquer quantidades de
vinhos sem o seu desembaraço pela repartição -competente.

At. II. Nos barris e garrafas, e nas caixas que a conti-
verem, torna-se obrigatória a declaração da classe e marca,

ano da produção e a procedência, precedida pelas palavras...
— "Estado de 	  Brasil .. 	  Industria Na-
cional".

Parágrafo Único. O vinho estrangeiro deverá trazer o
mesmo letreiro, porém de seu Pais de origem.

Art. 12. As inscrições a que se refere o artigo anterior,
não poderão ser alteradas sem prévio conhecimento da repar-
tição competente.

Art. 13. Cada exportador deverá possuir uma numeração
própria para a exportação de vinhos em barris e caixas, cuja
numeração deverá ser corrida, ficando proibida a sua altera.
ção, sem que a autoridade competente tome conhecimento.

Art. 14. As infrações verificadas, ao que preceitúam os
artigos 12 e 13, serão punidas com a multa . de três contos de
réis e o Obro 'nos casos de reincidência.

CAPITULO II
A CLASSIFICAÇÃO Dos VINHOS

Art. 15. Os vinhos nacionais obedecerão à seguinte elas-
sificação, para fins de fiscalização;

1° classe — Tintos;
2a classe — Rosados;
3' classe — Brancos.
Art. 16. Cada classe será subdividida aos seguintes tipos:
a) does;
b) licorosos;
c) de licôr.
Parágrafo único. Os vinhos espumantes de qualquer classe

e tipo serão divididos em na.turdis e gaseificados, devendo
esta última especificação ser aposta aos rótulos ou etiquetas
em caracteres do mesmo tamanho da palavra Vinho Gasei-
ficado.

Art. 17. Os vinhos nacionais embarrilados, derivados da
tis a isabel e semelhantes, para. fins de classificação, serão
denominados de Exportação e Consola° .

Art. 18. Os vinhos de exportação, de que trata o art. 17 —
ánicos que poderão ser os exportados pelos Estados produ-
tores, obedecerão às seguintes características:

Áldool em volume — 10,5 %, niCnimo;
Extrato sêco — 23,5 %, mínimo;
Acidez total, 7,2, mínimo;
Acidez volátil — 1,3 %, máximo(.
§ 1.° Só será permitida a venda de vinhos de Isabel e

semelhantes em barris envernizados, com a denominação de
exportação extra, quando apresentarem as seguintes caracte-
rísticas:

Álcool em volume — 10,5 %, mínimo;
Extrato sêco — 24,5 %, mínimo;
Acidez total — 7, 8 %, mínimo;
Acidez volátil — 0,9 %, máximo.
§ 2. 0 Quando o vinho não atingir os valores acima descerá

para a ciassificaçãe imediata, ficando o cantineiro ou exporta-
dor obrigado a pintar os barris com as cóses do vinho de ex-
Ortação

§ 3.° Fica expressamente proibido nos centros consumido-
res os negociantes trocar o vinho dos barris, passando o produto
inferior para os envernizados, ilaqueando a bba fé dos consu-
midores.	 •

§ 4.° No caso de transgressão, aplicar-se-há multa de três
a cinco contos de réis (3:0008000 a 5:0008000) .

Art. 19; Os vinhos denominados de Consumo, de que
trata o art. 17, e que só poderão ser consumidos nos Estados
produtores, obedecerão às seguintes características:

Álcool . em volume — 9 %, mínimo:
Extrato Oco —; 22,3 %, mínimo;
Acidez total — 6,5 %, mínimo;
Acidez colátil — 1,6 %, máximo.
Art. 20. Os vinhos que apresentarem composição infe-

rior à do art. 19 serão condenados, mormente com aumento de
acidez volátil, não podendo por conseguinte ser expostos à
venda, sendo facultado aos proprietários transformá-los em
ghpa ou vinagre, salvo se suas propridacies órganoleticaa
forem bôas e se destinar a consumo imediato.

Art. 21. Os vinhos, de vinifeess tintos, brancos e rosados,
não estão sujeitos às exigências Contidas nos arts. 17, 18 é
19, ficando no, entretanto, obrigados a todos os demais dispo-
.tiitÍVOS consignados neste regulamento. •

Art. 22. Os vinhos, de viniferas deverão ser expostos à
venda, devidassiente engarrafados, essin retulagem apropriada,
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de conOrmidade com,o que estabelece este regulamento, para
.a classe e tipo correspondente.

Art. 23. Nos rótulos ou etiquêtas apostos às garrafas, de-
verão constai' os seguintes dizeres:

Classe do vinho;
Tipo do vinho;
Marca • do vinho;
Aro de produção;
Uva ou uvas, com que foi fabricado;
Local da fabricação (Estado — Município).
Parágrafo único. Todavia faculta-se aos comerciantes

exportarem pura os centros consumidores vinho de vinífera
em barris especiais, com dizeres próprios e obedecidas as-pres-
crições dêste regulamento; podendo então ser engarrafado, coo-
forme estabelece os arts. 22 o 23.

Art. 24. Quando os vinhos forem cortados. ficam os en-
garrafadores obrigados a consignar no • rótulo o ano . corres-
pondente ao vinho mais novo que entrar na 'néscia.

.• Art. 25. Os vinhos de viiiiferas, tintos, deverão preenche.
as seguintes condições analíticas:

Álcool em volume — 9,5 %, mínimo;
Extrato sêco — 22 %, mínimo; •
Acidez total	 6 VO

' 
mínimo;

Acidez volátil — 1,5 %, máximo. 	 •
Art. 26. Os vinhos de virifferas. rosados. provenientes

exclusivamente da fermentação parcial de úvas tintas. em
presença do bagaço, ou da mistura de tí lias .brancas e tintas
também com fermentação parcial, deverão apresentar a Se-
guinte composição:

ilcool em volume — 10 %, mínimo;
Extrato. séco — 18 %, mínimo;
Acidez total — 5,5 %, .mínimo;
Acidez volátil — 1,5 %, máximo.

• Parágrafo único. Os vinhos .rosados de Úvaa Isabel
semelhante deverão ter:

Álcool em volume — 10,5 %ominimo;
Extrato sêco — 18 %, mínimo; -
Acidez total — 6 %, mínimo;

• Acidez volátil *— 1,25 %, máximo. 	 •
Art. 27. Os vinhos ,de vinifera, brancos, deverão apre-

sentar:
Alcool em volume 	 ****** ••••••••••. 10 % mínimo
Extrato séco 	  16 % mínimo

_Aridez total 	 	 5,5 % mínimo
‘• Acidez volatil 	 	 1,6 % máximo

• Parágrafo único. Os vinhos derivados da isabel, brancos,
deverão ter:
Alcool em volume 	  10,5 % mínimo

• Extrato séco  •	 % mínimo
Acidez total 	 	 5,5 % mínimo

, Aeidez volatil 	 	 1,35 % máximo
Art. 28. Os vinhos estrangeiros, destinados ao consumo

em todo o território do país, só serão desembaraçados, e per-
mitada a sua venda, quando as suas constantes mínimas esti-
verem dentro dos limites idênticos aos nacionais.

Art.- 29. Quando tratar-se de vinhos velhas, e suas pro-
priedades organoleticas forem normais, a critério da reparti-
ção competente, poder-se-á permitir a sua entrada para con-
sumo, independente do resultado analítico.

Art. 30. Os que engarrafam vinhos estrangeiros 'são obri-
gados a aplicar-lhes rótulos indicando a sua firma, país de
origem • do vinho e local . do engarrafamento,. • em caracteres
bem visíveis, de tamanho nunca inferior a 0m,003.

Art. 31. Os vinhos estrangeiros, que entrarem no país, só.
poderão ser vendidos em espécie, ficando terminantemente
proibido sofrerem qualquer outrá modificação ou transformas
ção, que r." ere a classe ou tipo importado.

• Art. :) .2. Constituo contravenção a posse, emprêgo e fa-
bricação' de rótulos com marcas de fábricas não existentes,
bem assim de chapas, matizes, carimbos e outros. objetos que
se destinem à falsificação e-adulteração de vinhos • e sirvam a
indicar falsa procedência de produtos nacionais ou estrangei-
ros, sendo imposta aos contraventores a multa de 3:000$000 a
5:000000.

Art. 33. Os vinhos de frutas, que não os de uvas, deve-
rão, para efeitos de fabricação, e. para serem objeto de comér-
cio ou consumo no país, ter graduação alcoolica suficiente
para uma boa conservação, e acidez colatil igual ou inferior
ao máximo permitido no•art. 26.,

Art. 34. Os vinhos de frutas devem satisfazer abs dispo-
sitivos previstos neste regulamento e quo lhe sejam aplicá-
veis, e, para serem expostos à venda, devem os enVolucros
respectivos trazer rótulos, com a inscrição em letra do mesmo
tamanho das palavras 7- VINHO — DE 	  .	 . (nome da
fruta).

Art. 35. Os vinhos pasteurizados, quando demonstrarem
ausência completa de gerniens, e tiverem sido devidamente
engarrafados, poderão ser expostos à venda com graduação
inferior em .alcool da que marca o presente regulamento, des-
de que tenham boas características organoléticas o a critério
da autoridade competente.

Art. 36., Os vinhos compostos, tais como vermoutlis, qui-
nados e outros, para poderem ser expostos à venda deverão
ser feitos à base.de vinho nacional, na proporção mininia.de
70 %, e acompanhar em suas constantes os similares estran-
geiros.,

§ I.° Os vinhos finos de viniferas, tais como Malvasia,
:Moscatel, Barbarea e outros, só poderão trazer êssas
nações. quando feitos dessas variedades de uvas.'

§ 2.° Os vinhos especializados, semelhantes-aos citados no
§ 1° dèste artigo, são obrigados a declarar em. letreira's ,do
mesmo tamanho, os dizeres: "Tipo Malvasia" — "Tipo Mosca-
tel", ele.

§ 3.° Os vinhos de fantasia, deverão, para que seja per-
mitido a seu comércio, trazer nos rótulos as denominações:
"Vinho de fantasia", em letras do mesmo tamanho • para•ás

'duas palavras.	 . .
Art. 37. Aos vinhos engarrafados, além do quaisquer•ou-

tras vantagens que o serviço de fiscalização julgue oportuno.
•conceder-lhes,. será outorgada a dispensa do exame de controle
ou segunda análise, desde que ao engarrafamento precedam os
seguintes requisitos:
• a) ter sido o vinho devidamente analizado pelo laborató-
rio da fiscalização da zona ou local do engarrafamento;
• b) que o engarrafamento seja feno em vasilhame•regular

, e adequado, devidamente arrolhado e rotulado, tudo sob a ime-
diata fiscalização de uru representante da autoridade fiscal
competente;

c) que a guia especial,' fornecida pelo funcionário que
fiscalizou o engarrafamento do produto, seja apresentada a
quem de direito para que o vinho assim tratado possa - ter a
guia de livre trânsito, sem outra formalidade 	

• . Art. 38. O serviço de fiscalização da Diretoria . de Fruti-
cultura, reserva-se o direito de impedir o embarque, nas , zo-
nas produtoras ou o seu comércio nos locais de consumo, de
qualquer vinho, que embora esteja dentro dos valores, exigi-

, dos por êste regulamento, não a satisfaça também, quanto aos
seus caracteres organoléticos.

Art. 39. Os vinhos licorosos ' serão aqueles que tiverem
sabor adocicado ou francamente adocicados, fermentação na-
tural,•pela supermaturação da uva e graduação alcoolica su-
perior a 12 % em volume. É vedada a, adição de alcool.

Art. 40. Os vinhos de licor consideraidos aqueles que. ti-
'verem franco sabor adocicado ou seco e elevado teõr.de al-
cool, no mínimo de 15 % em volume..

Parágrafo único. Para êstes vinhos é:permitida • a adição
de alcool puro retificado, originário da uva; até o máximo de
10 %, ficando, porém, vedada a adição de açúcar. • • •

Art.. 41. A Diretoria de Fruticultura poderá, eventual-
mente, modificar os característicos das classes e tipos, esta-
belecidos para os vinhos de produção nacional, deado, que •a
isso se torne necessário por motivos transitórios, tais como:
irregularidades nos fenomenos meteorólogicos, surtos de mo-
léstias nas vinhas,.etc.	 •

Art.-.42. Os vinhos nacionais ou estrangeiros que se
afastarem da composição média dêste regulamento, serão con-
siderados fraudados ou deteriorados, devendo ser aprecÉididos
e inutilizados pela autoridade competente.

CAPfTULO III
FABRICAÇÃO E CONSERVAÇÃO DO VENHC

Art. 43. Ao mosto em fermentação, quando apresentar
Uma graduação inferior, revelando fraca percentagem em mim-
terias açucaTadas, poderá ser adicionado açúcar branco de boa
qualidade, na proporção máxima de cinco quilos por hecto-
litro 'ou o seu equivalente em uvas esmagadas.

§ 1.° Além do açúcar, conforme preceitúa o art..43, são
Consideradas adições lícitas ou legítimas para melhorar' OS
constitutivos naturais do vinho, os seguintes:

.1) — Ácido tartárico (semente ao mosto em formentaoia.).
2)	 Xcido cítrico.	 •

Tanino ou álcool.
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•-	 -	 -
4) - Anhidrido sulfuroso (sob qualquer da'suas formas).
5) - Fermentos selecionados de boa procedência.
6) - Fosfato de amonea.
7) - Outras substancias que os funcionários técnicos ia-

dicarem para cada caso em particular.
§ 2.° Ficam, ainda, permitidas as seguintes operações

enológicas:
1) _Córte dos vinhos (semente nos centros de produção).
2) - Corte de vinhos brancos secos com vinhos dOCes

de mostos sulfitados (somente nos centros de produção).
3) - A congelação, a filtração, as trafegas, a pasteuriza-

ção, o tratamento pelo ar, a colagem;
4) - O descora,mento dos vinhos-brancos ligeiramente

tintos, por meio do carvão animal ou vegetal, purificado, isento
de princípios nocivos e que venham modificar a composição
química do mesmo;

5) - A coloração dos vinhos pela caramelização de uva
ou suco de uva super-madura;

6) - A concentração pareml dos mostos de acides redu-
zida.

Art. 44. Os yiticultores, vinicultores . e comerciantes de
vinhos não poderão fazer uso, sob qualquer pretexto, de sub-
stâncias ou produtos estranhos aos constitutivos naturais do
vinho ou.do mosto o que sejam condenados por eSte regula-
mento.

§ 1.° Compreende-se no numero desses produtos os se-
guintes:

1) Edulcorantes, tais corno açúcar mascavo, Mascavi-
riho, glicóse, sacarina, dulcite e outros;

2) - Alcool etílico de qualquer graduação, salvo . para o
parágrafo único do art. 40;

3) - Glicerina;
4) - Ácidos minerais e orgânicos;
5) - Sáis minerais e orgânicos;
6) - Corantes de -quaissuer provenieneiae;
7) - Essências artificiais;
8) - Gesságern.
§ 2.° . Fica, terminantemente, proibida a adição de agua

ao mosto ou ao vinho.
§ 3.° As essesnciss e os corantes artificiais, destinados à

fabricação de vinhos de fantasia, serão toleradas ~ente nos
locais da fabricação destes vinhos, com prévia licença da Di-
retoria de Fruticultura . e sob o contróle da mesma repartição.

Art. 45. A constatação nos vinhos nacionais ou estran-
geiros de sulfato neutro de pota.ssio, em quantidade superior
a 75 centigramos por litro, importará na confirmação da adi-
ção de ácido .sulfúricO ao mesmo, incorrendo assim na in-
fração que dispõe o art. 57.

§ 1•0 Os vinhos de produção nacional não poderão apre-
sentar taxa de amoniáco superior a 20 miligramos por litro.

§ 2.° Nenhum vinho poderá conter mais de 350 mili-
gramas de anhidrido suturas() total, nem mais de 50 miligra-
mos, também, por litro, de anhidrido sulfuroso livre.

§ 3.° Nenhum vinho poderá conter mais de 100 rniligra-
mos por litro de cloretos, calculados em cloreto de sódio.

Art. 46. Verificada qualquer infração, será pelo técnico
incumbido do serviço, lavrado o respectivo autó, o qual será
aasinado pelo sne.smo, juntamente com as testemunhes si as
houver, e pelo infrator ou seu representante.

Art. 47. As infrações destes dispositivos serão punidas
com a multa de 5:000$ a 10:000$, apreensão e inutilização su-
mária das substâncias proibidas e dos produtos aos quais hajam

: sido porventura adicionados.
§ 1.0 Em caso de reincidência a multa será do dobro comi

-caseação dos direitos de comerciar e fabricar vinhos.
§ 2.° Das multas e demais penalidades imposta/á aos in-

fratores deste regulamento, haverá recurso para o ministro
da Agricultura, sem efeito suspensivo e sem direito à indeni-
zação alguma por parte do Clovêrno da República, em caso de
ser atendido ao recurso.

§ 3.° Aos infratores multados pela Diretoria de Fruti-i
cultura, não serão concedidas novas análises e guias de livre
trânsito, sem que à.autoridade competente apresente o recibo
das Exatorias Federais,' justificando o pagamento da multa
imposta.

§ 4.• Nenhum recurso ao ministro da Agricultura. relativo
à imposição de multas será ao mesmo encaminhado, Sem qtr3
o infrator multado junte ao requerimento respeet;vó a prova
legal de haver depositado o valor da multa imposto.

Art.' 48. Aos laboratórios e estações de enologia,- da Dire-
toria de Fruticultura, compete a • fiscalização dos produtos

químicos e outros, destinados ao preparo e beneficiamento do
vinho.

. § 1.° Fica terminaamente proibido o comércio clandes-
tino de substancias que venham a servir à sofisticação dos vi-
nhos.

-§ 2.° Aos infratores apanhados em flagrante será apli-
cada a multa de 10:00(4000 á 20:000$000.

§ 3.° Verificada a fraude, a falsificação em vinhos ou o
comércio clandestino de produtos não permitidos, até'm da pe-
nalidade do § 1" deste artigo, será pela imprensa amplamente
divulgado o nome dos contraventores.
• Art. 49. Para. o fiel cumprimento do dispositivo -do•ar-

tigo 48, os importadores,. recebedores e consignatários desses
produtos vinícolas nas regiões produtoras, não poderão cedê-
los nem vendê-los a outrem, -sem licença -especial e conheci-
mento da autoridade competente.

Parágrafo único. Ainda assim, essa licença será , conce-
dida seos produtos em apreço, após o necessário exame, forem
considerados de boa qualidade e não infringirem este regula-
mento.	 •

Art. 50. Os exames e análises de que trata o presente re-
gulamento, ficam sujeitos às disposições legais do mesmo e ao
que vier a estabelecer o Chefe do Governo Provisório, quanto
ao pagamento de taxas e outras quaisquer obrigações que vie-
rem a ser estabelecidas.

CAPITULO IV

A ASSISTENCIA /TÉCNICA, ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DO CON-
TROLE DA FISCALIZAÇÃO DO VINHO

Art. 51. Para os serviços de fiscalização e investigações
sobre vinhos, • ficará instalado na Capital Federal- o Laborató-
rio Central de Enologia.

Art. 52. A assistência técnica e de controle do vinho será
organizada pela . Diretoria de Fruticultura, de acordo com as
prescrições traçadas pelo presente regulamento e mais Pelo
que adiante se preceitua.

Art. 53. :Em cada Estado produtor ou viu-vinícola, será
criada uma Estação de Enologia, a cargo da qual ficará a di-
reção central de todos os tisiballioa concernentes à produção,
exportação interestadual, importação e distribuição ao con-
sumo do vinho, e tantas sub-estações' quantas forem neces-
sárias.	 •

- -Parágrafo único. Compete ainda às Estações de Enologia:
1) 'Realizar estudos e fazer investigações sobre todos os

assuntos vinícolas, Ministrar ensinamentos e dar toda assis-
tência técnica necessária para o melhoramento progressis o do
vinho nacional, inspecionar vinhedos, cantinas, adegas. locais
daengarrafamente, e, de uma maneira geral, todos os estabe-
lecimentos que se ocuparem com a preparação e venda de vi-
nhos;

2) Cumprir todas as determinações emanadas da Direto-
ria de Fruticultura.	 •

Art. 54. Consideram-se por ora, Estados produtores ou
vitt-vinícolas os seguintes: Rio Gfande do Sul, Santa Catarina,
Parand, Silo Pauto e Minas Gerais.

Art, 55. À medida das necessidades, serão criados, em
cada Estado consumidor, laboratórios ou Pastos, para o con-
trole qualitativo e quantitativo dos vinhos nacionais o estran-
geiros, dc acordo cum os acta, G°, §§ 1", 2° e 3°; e art. 70,
§§ 1° e 20.

Ari. 5G. Para o serviço de fiscalização e distribuição ou
consumo, quantitativamente, em todo o território nacional,
será firmado acordo com o Ministério da Fazenda, que, por
meio de suas repartições arrecadadoras, exatorias e fiscais de
impostos de consumo, auxiliarão todos os trabalhos de repres-
são de fratides e falsificações, obrigando a cumprir principal-
mente o que estabelecem os-arts. 7° e is°, e a tudo a que se
refere este regulamento, quanto ao consumo quantitativo do
vinho no pais.

Art. 57. Em casos de suspeita, de que o vinho exposto ao
conaurtio seja fraudado, ou que os interessados nu comércio
infrinjam êste regulamento, 'os funcionários autorizados para
a repressão de fraudes, retirarão amostras, que serão lavradas
eia presença dos proprietários ou seus representantes e reme-
tidas sem demora ao laboratório.

1. • Nenhum negociante, emquanto durar o processo, po-
derá fazer o produto desaparecer ou expó-lo à venda, até a
data do julgamento çlo litígio.

§ 2.° Considerado adulterado o vinho, ou aumentado de
volume, será o infrator punido com a multa d e 3 : 0 0 0 O 0 O . a
.b :000$00u.

§ 3.° Eni caso contrário, se o produto incriminado for
julgado normal, o Laboratório é obrigado a comunicar -iniedia-
tainente_o resultado da análise, remetendo uni certificado de
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exame procedido. Èste prazo não deverá exeesier a 48 horas.
Art. 58. Em virtude do presente regulamento, os técni-

cos o funcionários da fiscalização de vinho, são obrigados a
guardar os segredos profissionais do que possam tomar co-
iihecimenlo no exercício de suas funções e.de não divulgá-los
sob qualquer pretexto, salvo para as infrações contidas neste
regulamento.

Art. 59. As análises dos vinhos obedecerão aos métodos
que furem mandados adotar pelo ministro da Agricultura.

Art. 60. Para atender o serviço do produção ss fiscaliza-
ção dos vinhos nacionais o estrangeiros, bem como dar a mais
ampla assistência "técnica aos viti-vinicultores e comerciantes.
fica criada, a partir da data da publicação dáste regulamento,
a taxa de seis réis por litro de vinho nacional produzido e dez
leis pura o importado.

§ 1.° Os vinhos especializados e compostos, preparados
•fora dos centros de produção, serão considerados como novas
indústrias e estilo sujeitos à mesma taxa, estabelecida pelo
presente artigo.

§ 2.° Os vinhos de frutas pagarão também a taxa date
artigo. •

§ Paru os efeitos de pagamento da taxa do vinho "en-
garrafado, é calculado o contúdo da• garrafa da seguinte ma-
neira:

Garrafa inteira, 0,70 do litro.
Meia garrafa, 0,50 do litro.

§ 4.° As emprèsas de transportes não poderão receber car-
regamento de vinhos nacionais, ou as alfândegas desembara-
çar os importados, sem a justificativa do pagamento da taxa a
que se refere o presente artigo.

Art. 61. As constantes mínimas e máximas, admitidas
neste regulamento, de alcool em volume, extrato sèco, acidez
total e yolatil, conforme eatabelecem o art. 18 e §§'1°, 2° e
3*; art. 19, art. 25, art. 26 e parágrafo único, art. 27 e pa-
rágrafo único e art. 28, representam valores para a boa con-
servação, harmonia e equilíbrio dos constitutivos mais íntimos
do vinho, não excluindo, Para os mesmos o que cata estipulado
no art. 59.

CAPITULO V
DISPOSIÇOES GERAIS

Art. 6.2. Em momento oportuno serão instalados entre-
postos oficiais de engarrafamento do vinhos, nos principais
centros consumidores. .

Art. 63. O ministro da Agricultura, de acordo com o mi-
nistro da Fazenda, confonhe prestam os artigos 56 e 60, • esta-
belecerá as bases e recursos para a Diretoria de Fruticultura
poder cumprir fiehnenle éste regulamento.

Art.. 6i. O presente decreto entrará cai vigor cento e oi-
tenta dias após a sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1934, 1130 da Indepen-
iência e 46° da República.

Diretoria Geral de Agricultura

EXPEDIENTE Do SR. einteroa GERAI. •

Dia 6 de fevereiro de 1934

Ofícios: • •
Ao Sr. diretor de Expediente e Con-

tabilidade:
"- N. 362 — Consultando. si tendo sido
distrihuido á Delegacia Fiscal em Minas,
um e,rédito de 25:000$000. por conta da
verba 21 0, consignação "Material", do
1933, para execução de obras no Campo
de Sementes de Sete Lageas e não tendo
apresentado concorrentes á$ mesmas
obras, poderá revigorar para a presente
ano o mesmo crédito, visto ser o mesmo
destinado as mesmas obras, ainda dentro
do exercício de 1933. prorrogado em vir-
tude do decreto n. 23.150, de 15 de se-
tembro do mesmo ano.

N. 363 — Transmitindo as informa-
ções prestadas pelo as.sistente técnico
agrónomo Arinsto Peixoto, encarregado
da Estação Experimental de Deodóro, com
relação á baixa de seis toneladas de ferro
velho e imprestável, vendido em concor-
rência pública.

N. 201 — Solicitando correção na Ws-
tribuição dos créditos na parte relativa
pessoal' contratado das Inspetorias .Agrf-
colas do 3° e 9 0 distritos.

N. 365 — Remetendo os dados sobre
"a vida, dos funcionários tituladas da Di-
retoria de Fruticultura.

— Ao Sr. encarregado do Expediente
dêste Ministério:	 •

N. 367 — Propondo para uma das va-
gas de servente existente no Laborató-
rio Central desta Diretoria Geral, o tra-
balhador contratado s Lourival Damião
Pereira, que conta mais de três anos de
serviço nèste Ministério.

— Av Sr. inspetor agrícola do 20
trito — Pará:

N. 368 — Remetendo o certificado de
inscrição. do Sr. Eduardo da Costa Fil-
gueiras e informando que o requerimen-
to em que o mesmo pede o registro da
marca n. 7.306, foi encaminhado á -Di-

• retoria Geral de Indústria Animal.

	

e Mim	

• — Ao Sr. diretor da Secção de Con-
tratos da Comissão Central de Compras:

N. 369 — Acusando o recebimento do
seu oficio n. 122.072, não foi cumprido'
totalmente, faltando para completá-lo
fornecimento das estacas, de massaran-
duba.

— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro
Dourado:

N. 370 — Solicitando providências no
sentido de serem aceitas as requisições
de passagens, etc. ., bem assim, franquia
telegráfica dos funcionários da relação
junta, no corrente ano.

— Ao Sr. inspetor agrícola do 13° dia-
trito — Minas:

N. 371 — Remetendo os certificados de
inscrição referentes aos requerimentos
que acmopanhararn seu ofício n. 17, de
9 de janeiro último.

— Ao Sr. inspetor •agrícola do 12°
distrito -- Rio de Janeiro:

N. 372 — Idem, idem, de seu ofício
n. 33, de 5 de janeiro último.

— Ao Sr. inspetor agrícola do 3° dis-
trito — Maranhão:

N. 373 — Idem, idem, de seu ofício
n. 7, de 4 de janeiro último .

— Ao Sr. inspetor agrícola do 9° dis-
trito — Rio de Janeiro:

N. '374 — Idem, idem, de seu ofício
ns. 14 e 26, de 8 e 10 de janeiro últi-
mos.

•— Ao Sr. inspetor agrícola do 10° dis-
trito — São Paulo:

N. 375 — Idem, idem, de seus ofícios
ns. 2, 4, 5 e 7, de 3, 5 e 7 de janeiro uh.
timo.

— Ao Sr. diretor de plantas têxteis:
N. 376 — Comunicando que deve ser

substituida a estampilha de 206000 en-
viada para ser aposta ao diplóma do
agrónomo Ursulipo Veloso, por uma es-
tampilha do exercício corrente .

— Ao Sr, diretor de Expediente e
Contabilidade:

N..377 Solicitando pagamento de
1:1256000 de diárias de Valbert de Lima
Pereira o outros, da Diretoria de Plan-
tas Téssteis, do mês de janeiro último.

N. 378 — Idem, idem, de 1:7706000
do diárias de José Vicente de Sousa e
EleuktriteCosárie de Paula.- Diretoria do

Ensino .Agronomico, no período de 14 de
abril a 18 de setembro de 1933 e 6, 16,
18 a 21, e 28 a 31 de janeiro do corrente
ano.

— Ao Sr. diretor geral da Impressa
Nacional:

N. 379 — Solicitando providências no
sentido de ser publicado no "Diário Ofi-
cial" o tèrmo de contrato entre esta Di-
retoria Geral e Luiz Zanni.

Cireulor:
.A0 Sr. diretor do Fomento Agrícola:
N. 20 — Remetendo cópia da .pape..

leta em que o Sr. secretário do senhor
ministro recomenda que com exceção
das informações simples e de hábito.
sejam todas as notas destinadas á pu-
blicidade enviada á Diretoria de Esti*.
tística e Publicidade, que se encarrega.
rá de os transmitir aos jornais.

Idênticos ás:
Diretoria de Fruticultura.
Diretoria de , Plantas Têxteis.
Diretoria de Vigilância Sanitária

getal.
Diretoria do Ensino Agronómico."

Exnediente de 7 de fevereiro de 1934

Ofícios:
Ao Sr. presidente do Tribunal de

Contas:
N. 380 — Solicitando providências no

sentido de ser retificada a classificaçao
na segunda via do empenho ns. 2,50.
de 31 de janeiro próximo findo.

— Ao Sr. diretor do Expediente e
Contabilidade:

N. 381 — Solicitando pagamento da
conta de 2256700 da The Leopoldina
Railway, de transportes cai proveito da
Diretoria de Plantas Têxteis, no mês de
novembro de 1933.

N. 382 — Idem, idem, de 6816, de
John Roger, de concertos •`e machinas
de escrever, etc., em prose e da Dire-
toria do Ensino Agronoliiico, no mes
de outubro de 1933.

N. 383 — idem, idem, de 236700,
2096900, 2813100 e 396700, da The Leo-
Poldina	 sio mas de novembro

Vem
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de 1933, da Diretoria do Ensino Agro-
nômico.

N. 384 — Remetendo a . relego nu-
mérica do pessoal contratado para o
Serviço Técnico do Café, no primeiro
trimestre do fluente ano.

— Ao Sr. diretor da Contabilidade
do Tesouro Nacional:

N. 387 — Remetendo copla autêntica
do oficio n. 2.283, de 21 de agdsto do
1933, dessa Diretoria Geral, em respos-
ta ao seu oficio n. 97, de 31 de janeiro

— Ao Sr. diretor de Publicidade:
N. 388 — Solicitando providências

no sentido de ser publicou a relação
doe lavradores inscritos nesta Diretoria
Geral, no ano de 1932;

— Ao Sr. diretor da Ferroviaria Este
Brasileiro:

N. 389 — Solicitando providências no
sentido de serem aceitas as requisições
de passagens, etc., bem assim franquia
telegráfica dos, funcionários da relação
junta, no corrente ano.

_s. Ao senhor superintendente da Arria-
zon River Steein Navegation:

N. 390 — Idem; idem.
— Ao senhor diretor da The Leepol7

dma Railway:
N. 391*— Idem, idem.

Ao senhor presidente 'da Compa-
nhia Paulista de E. Ferro:

N. 392 — Idem, idem.
— Ao Senhor diretor de Expsdiente e

Contabilidade:
N. 393 — Solicitando um adianta-

mento de 22:46J1900, ao senhor Carla
lienrique Steel, da Diretoria ile Fruti-
cultura, para pagamento do pessoal con-
tratado do mês de janeiro cio corrente
ano..

Circulara:
Ao ,senhor diretor do Fomento Agrí-

cola:
N. 21 — Remetendo cópia do parocar

emitido Pelo senhor consultõr "geral da
República sõbre á sittiação do pessoal
contratado nos termos do art...1". do de-
creto n. 18.088, de 27 do jeneiro de
1928

Idênticos as:
Diretoria de Fruticultura.
Diretório de Plantas Téxtela. 	 •
Diretoria de Ensino A gronômico: •
Diretoria de Defeaa Sanitária Vege-

tal:
Diretoria do Serviço Téenico do Café.
N. 22 — Reiterando providanoias no

sentido de ser fornecida a esta Diretoria
(feral, com máxima urgência, a relacãe
completa, eini três vias, dos veiculos fie
truão mecelinica e animal, pertencerdes
a essa Diretoria e as suas dependenelas
nos Estados, solicitado na circular lá-

. mero 54 de 4 de outubro de 1933-
Idênticos as:	 --
Diretoria de Fruticultura.
Diretoria de Plantas Têxteis.
Diretoria do Ensino Agronómico.
Diretoria de Defesa Sanitária Vegetal.

Diretoria de Expediente ".
e Contabilidade
Primeira Secção

ZXPEDIENTB DO SR. MINISTRO

Dia 1 de fevereiro de 1934
•" Aviso:

•Ao ministro da Fazenda:
N. 213 — Referente ao pagamento \da

Importância de 2 :1001000, proveniente

dos vencimentos do ex-contratado Anto-
nio Monteiro de Carvalho, no período de
1 de março a 31 de dezembro do ano
findo, em virtude de ter sido o mesmo
pôsto em disponibilidade em data de G
de junho de 1933.

N. 214	 Transmite, para pagamento,
o processo na importância de 1:4001000,
de que é credor José Magalhães Sales,
ex-eseriturário da Fazenda de sementes
de Coroatá, no Estado do Maranhão, pro-
veniente de abono de dois meses de ven-
cimentos.	 •

N. 215 — Pede que seja efetuado o
pagamento da fdlha na h-boort:311de de
6001000, proveniente de gratificações dos
internos Aristides Pacheco da Cunha e
Rubem de Magalhães Pécego e servente
Mário Brandão, funcionários da Policlí-
nica e Hospital Veterinário da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinária, relativa ao mês de novembro
do ano findo.

Dia 2
Ao ministro da Fazenda:,
N. 220 — Pede que seja paga a im-

portância de 2701000 ao ex-cotitratado
do extinto Campo de Sementes Artur
Bernardes, José Teodoro, referente ao
abono de dois meses de vencimentos.

Dia 5
Ao ministro da Fazenda:
N. 223 — Transmite, para pagamento,

o processo n. 4801000, de que é credor
, Adriano Brocos, proveniente de aluguel
do um prédio onde se encontra:instalado
o Pôsto de Classificação do Algodão, em
Cajazeiras, de julho a dezembro de 1932.

IN. 224 — Transmite, para pagamento,
o processo na importância de , 1:4001000,
de que é credor Telma César de Berredo;
proveniente de ajuda de custo a que fez
jus 'em 1931, .na qualidade de classifica.;
dor do Serviço do Algodão.

N. 227 — Pede que seja feito ao sub-
assistente técnico da Diretoria de Fruti-
cultura, agrônomo Oclilo Porto da Costa
Lima, o adiantamento da quantia de réis.
30 :00010000, para atender às despesas
de instalação das estacões experimentais,
em virtude do acôrtio assinado com o ES-
todo do Rio de Janeiro.

Dia 6
Ao ministro da fazenda:
N. 233 — Solicita que seja destaca-

da g importância de 726000, para aten-
der ao pagamento de veneimentoa de
Pedro Medeiros Ferro, auxiliar de es-
crita contratado, do extinto Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas, no pe,
riodo de 1 de março , a 14 de agosto dl-
tiro.	 .	 .

— Ao ministro das Relações Exterio-
res

N. 235 — Declara que o pedido. de
remessa do Diário Oficial, feito pelo
secretário geral do Instituto Inter-
nacional de Agricucltura, de Roma deve
ser atendido pelo aludido ministério.

Dia 7
Ao ministro da Fazenda:
N. 238 — Solicita que seja paga a

folha na importância de 1:6001, refe-
rente ao abono de dois !Uses de vencia
mentos. concedido- ao ex-auxiliar-agro-
nome do Patronato Agrícola "João Co.
imbra", Arquimedes Miranda..

— Ao presidente do Banco do Era;
sil:

•N; 239 — Transmite a relação das ',"
guias de recolhimento feitos pelo Ser- • •
viço do Expurgo e Beneficiamento de
Cereais.

— Ao ministro da Fazenda:
- N. 210 — Transmite o processo de'
pagatnento n. 7.076, na importancia,
de 6851500 de que é credora The Leo-
poldina Raildray Company Limitect.;
proveniente de transportes, em 1932. a
requisição do Serviço 'Florestal do Bra-
sil.

Ao ministro:
N. 242 — Solicita seja destacada a

importância -de 2:8561000, para aten-
der ao pagamento cie vencimentos do
ex-auxiliar agronomo do Patronato
Agrícola "Venceslau Bree i, Sydney
Américo Pacca.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 243 — Solicita seja destacada it-

importfincia de 7331900 para atender
ao pagamento de vencimentos do ex-
distribuidor de plantas e sementes . da
extinta lInspetoria do 6" distrito, Je-
ferson Urbano Rodrigues.

Requerimentos despachados pelo se-
nhor ensarregado na ausência do mi- .
nistro:

Gonçalves & Comp., solicitando pa-
gamento da importância de 1:5351, por •
fornecimento do farelo de trigo,. em
1925, á Fazenda Modelo de Criação
Ponta Grossa. — Arquive-se. D. E.- C.
15.665!33.

ExPEDIENTB Do SR. DIRETOR
Dia 1 de fevereiro de 193t

Ofícios:
AC presidente do Tribunal Regional

no Estado do Rio Grande do Sul:
N. 207 — Comuniea que é indis-

pensável, não só, que o auxilar da Se-•
cretaria daquôlis Tribunal, Oscar da
Cunha Moreira, envie a esto diretoria,
a certidão de seu tempo de serviço pú-
blico federal, corno também, que o Tri-
bunal comunique a data da posse e do
exercício do referido serventuário. •

Ao diretor secretário do Tribunal
de Contas:

N. 208 — Transmite o processo de
comprevação da' ap licação dada ao agi-
antamento e 3:509$, recebido zió Paga:
dona deste ministério, pelo contimio
do Gabinete do Sr, ministro, Rodrigo
Pereira da Silva.

Ao inspetor do Plantas Téxteli no
Estado de Minas .Gerais:

.N. 209 — Tendo sido verificado que
as guias de recolhimento de rende re-
lativa aos meses de agôato e novembro,
c:0 ano findo, do Pósto de Classificação-.
do Algodão em Montes Claros, e aos -
meses de setembro, outubro e novembro,
do mesmo ano, do Pósto cio Curvélt+,
não corresponde aos balancetes mensais •
demonstrativos do movimento de Class:- • 	 f--•
ficação. deixando de ser enviadas a est-a
diretoria, guias de recolhimento num
total de 3001400, solicita providências
no sentido de ser prontamente corrigida
tal irregularidade.

— Ao diretor secretário do Tribunal -
de Contas:

N. 210 — Transmite o processo de- •
comprovação da aplicação dada ao adi-
antamento de 3:0001, receb ido na paaa-
doria tléste ministério, em 28 de . de-
cimbro do ano próximo findo, pelo as-
sistente-tecnico da Diretoria do - fornen-v
to Agricola, António Lomardo.

•
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— Ao agente da Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro:

N. 21 — Pede uma passagem de pri-
meira classe, desta Capital à do Esta-
do da Baía, em proveito da senhorita
Julieta de Araújo Góis, irmã do segun-
do oficial desta diretoria, Alexandre do
1,1111'4 Araújo Gois Neto.

Ao diretor geral de Pesquisas Ci-
entificas:

71 .212 — Pede o processo D. C.
!.1.632i32 que lhe foi remetido por pro-
tocolo, em 30 de junho de 1933.

— Ao diretor da Despesa Pública:
N. 216 — Declara que a consignação,

de 43$ referente aos meses de julho a
setembro de 1933, sob a rübrica A. B.
C. Militar constante das folhas do pa-
gamento que acompanharam os ofícios
2.081, 2.317 e 2.1533, é a favor do C.
B. C. Militar.

Dia 2

Ao delegado fiscal do Tesouro Naoio-
nal . — Estado do Rio Grande do_Sul:

N. 217 — Transmite, para esclareci-
mentos, o processo n. D. E. C. 15.278,
de 1933, em que o ex-conservador e ins-
petor do alunos do extinto Aprendizado
Agrícola de São Luiz das Misãões, An-
tenor Pereira 'Sampaio, pede o paga-
mento da gratificação "Lira", a que diz
ter. feito jus no ano de 1925, e de seus
vencimentos relativos aos anus de 1926
e 1927.

— Ao Sr. Carlos de Azevedo, rua Pi-
racicaba n. 97 — São Paulo':

N. 218 — Comunica que deve o mes-
mo, recolher à Delegacia Fiscal em S.
Paulo, os vencimentos do diretor da
extinta Estação Experimental de Pira-
cicaba, referente ao período do 1 de
março a 16 de abril de 1933, afim dr;
que possa éste ministério providenciar
piara a regularidade do pagamento que
deverá correr à conta da verba "Even-
tuais".

— Ao diretor geral de Indústria Ani-
mal:

N. 219 — Transmite o 'requerimento
do .ex-trabalhador da extinta Diretoria
do Serviço de Indústria Pastoril, Ru-
bem c.;e Castro Magalhães, que deixou de
acompanhar o ofício n. 80, de 12 do vi-
gente.

Dia 3

Ao . diretor do Campo do Te'amentes de
Plantas Téxtels.,em Urbelândia:

N. 221 — Pede o certificado do reco-
lhimento de renda que, de acórdo com a
cireular li. 1.526, de 20 de julho de
1929. deviria ter acompanhado n bole-
tim de dezembro do ano de 1933.

— Ao diretor-secretário do Tribunal
de Contas:

N. 222 — Transmito o . processo de
somprovacão da aplicação dada an
adantamento de 3:3038300, recebido na
Pagadoria &sie ministério, em 13 de do-
so:obro do ano findo, pelo r e.scriturárin
do instituto Geológico e Mineralógico do
Brasil, Carlos Olímpio Pais.

..	 Dia

Ao ins.petor regional do Fomento da
Produção Animal em Ponta Grossa:

N. 225 — Transmite o processo -nú-
mero D. E. C.. 173-34, relativo ao pa-
gamento da importância de 2648000, a
que se julga com direito André Tome.
lin, por ler fornecido farelo, em 1928. a
extinta Fazsnda Modêlo de Criação em
Ponta Groaaa.,

- Ao diretor da Despesa Pública:..
N. 226.— Restitui o ,processo fichado

sob n. 2.768-33, em que é .interessado
Júlio Almeida, ex-servente da Inspetoria
Agrícola do 3° Distrito, no Estado do Ma-
ranhão.

•— Ao diretor geral de Indústria Ani-
mal

N. 228 — Comunica que o assunto da
°Moo i. 89, de 13 de 'janeiro findo, da
Diretoria de Defesa Sanitária Animai,
está resolvido conforme os térnnos da
oficio ri. 1e,‘4 de 16 do referido mês.
desta Diretoria.

- Ao diretor da Despesa Pliblien:
N. 229 — Restitui, autuado. o pro-

cesso fichado no Tesouro Nacional sob o
.n. 59.498, de 1932, referente à dívida do
exercícios findos na iinportAncia de réis
1:354$600, de wie é credora , a Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brwileiro.

Aqi diretor-secretário do Tribunal
de Contas:

N. 230 — Transmite o processo de
Comprovação da aplicação . dada ao
adiantamento de 22:205$100, recobidona
Pagadoria dêste minitério, em 23 do ch.;-
zembro do ano finoo, paio 2° escritura-
rio da Diretoria do 7euien10 AgrIcoNi.
Lício da Silva Barros.'

N. 231 — Transmite .o processo • da
comprovação da aplicação dada ao adian-
tamento de 14:400$, recebido lia . Paga-
doria dêste ministério, em 12 de dezeni-
bro do ano findo, pelo 2° esariturárip da
Diretoria do Minas, Manfredo Cuelo.

— Au direetor geral do Produção Mi-
neral:

N. 232 — Devolve o To-acesa° da com-
provação de adiantamento de 1:000$, re-
cebido na Pagadoria dêste
em 19 de dezembro do ano findo, polo 2"
escriturário do Instituto Geológico e Mi-
neralógico do Brasil,,,Carlos 0:ímpio
Pais.

Dia 6

. Ao Sr. delegado fiscal em Fortaleza:
N. 234 Restitue o processo refe-

rente ao pagamento da quantia de réis
200$, reclamado por Joel Leónidas
:Teixeira, proveniente de .vencimentos
que deixou de receber em dezembro de
1932.

— Ao• diretor secretário 'do Tribunal
de Contas:

N. 236 — Transmite o processo de
comprovação da aplicação dada ao adi,
antamento de 15:0001 recebido na Pa-
gadoria deste Ministério, em 19 de de-
zembro do ano próximo findo, pelo 2"
escriturário da Secção de Expediente e
Contabilidade da Diretoria Geral de
Produção Mineral, Justo António do
Oliveira.

N. 239 -- Restitue o processo .de
conmprovação da aplicação dada ao
adiantamento de 80:0008, recebido pelo
Dr. Sílvio Torres, veterinário de 24
classe do extinto Serviço de Indústria
Pastoril.

•
Dia 7 •

Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 241 — Transmite a conta de Ber-
nardino Araújo, na importância de réis
37:500$, afim de ser cobrado o sélo.

.	 -
— Ao Sr. diretor do Aprendizado

'Agrícola • de Barreiras — Baia:
N. 241 —.Pede especificaço . do cargo

que ocupa a. pessoa para miem requisi--
tou passagens.' •
• — Ao Sr. inspetor da •Fiscalização de

Produtos do ,Origem Animal em . São
Paulo:'	 .^	 • '	 •	 •.N. 245 — Pede informações do cargo
que desempenha Teodomiro • Neiva o o
motivo. de concessão de 'passagens para
sua família.
. — Ao Sr. diretor, secretário .do Tri-

bunal de Coutas::
N. :21;.;•.--; Transmite . o processo

coniPróvação dada ao adiantam'ento
dl. :387000. recebido .na pagadoria des-
te. NIUtistern,,- erii 2:3 de' .• 'dezembro do •
193a, p.clo, • 2° escriturário da Diretoria

ale Fruticultura, Carlos' Henrique
• — Ao Sr. diretor da Despesa P'ethile ti-

N. 217 . Transmite 'a certidão do
temi, de serviço público lederal, pres..;
tado pelo arador da extinta Inspetoria
Agricota do 20" Distrito, Saturnino 'Ni-
cole Mayolim.	 .	 •
• — Au. Sr. diretor secretário do-

'tyunal de Contas:
• :N'. 218	 .Transinite ti :Processo de
comprovação dada ao . adiantaMento•
ri:G60$ recebido na Pagadoria dêsto Mi-
nistério, .em 29 do dezembro do ano
findo, pelo assistente-técnico da Direto-
ria de Aguas, Raimundo Ribeiro Filhó.

— Ao • Sr.- diretor do Instituto Geai--
lógico e Mineralógico do Itrasil: • •

N. 249 — Devolve o processo enca-
minhado' é.om o .•oficio-11:- 71; do '29 de
janeiro último.	 •• -,..• •

Requerimentos despLihados

-The . Leapoldina Coinpa'ny Lt-
mited, conta n. 9.061, na importância de
281$600,• relativa a transportes efetua-
dos; em 1932, • era proveito 'da llus?stoe
ria. dos Patronatos , ' Agrícolas:	 Re-
queira por exercícios lindos.' (D. E.
C. 15.788133.)'	 .	 •

The Leopoldina Railw•ay• amrpany :Li-
rnited, pedindo o pagamento da Impor-
tância de 295$300, relativa á transpor-
tes efetuados; em 1930,. á-:extinta "Di-
retoria Geral de .Contabilidade. — In-
forme em que época a repartição apre-
sentou . o 'primitivo -pedido de !pagatnen-
to,datado de 27 de janeiro de 1931.(1):
E. C. 195134 ..)	 • ••'	 •

.Terceira Secção.

-Por apostila- datada de 3 , do corrrante
no decreto de . nomeação' .dia'tereeirit•es-'
criturária da . Diretoria Geral 7 de Pendo-

' cão Mineral,' "Marina Btiys de Araujo e
Sou'sa, foi- declarado que R 'referida fun-
cionária passou -- a chamares° . Marina 'de
Araújo Menescal Campos; virtude' de
haver .contraído matrimónio.'
• Requerimentos despachados , .pelo ' se-
nhor encarregado do- Expediente na au-
sqncia do Senhor Ministrti: • .•

Ciól i a 'Azered'o 	 i randa, pedindo co-
locação. •	 - Inscreva-sé • no •concurso,
querendo.: •

• °inibo Camará Martins, inspetor .de
Defesa • Sanitária' Animal; pedindo con-
tagem de tempo.	 De-acOrdo com o
parecer,' indeferido.. ..• . • •	 • • .1

Requerimento despachado pelo senhor
diretor: ,	, •	 • .

João BatistaNunes, primeiro, oficial
da Diretoria, pedindo ,quinze ..dias do 'fé-
rias. — Deferido.
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Dia 2 de fevereiro de 1934

Gheorghe Staico, sub-inspetor da
Inspetoria Regional de Inscalizoeão de
Produtos de Origem Animal em Porto
Alegre, Estado do ,Rio Grande do Sul,
Pede Para perineneeer na Inspetoria
Federal junto ao Frigorifico Armot1r,
em Santena do Livramento.— Indefe-
rido, pelas informações.

Afonso Fonseca, inspetor regional da
Federal junto ao Frigorifico Armour,
com exercício na Inspetoria em Formi-,
ga, Estado do Minas Gerais, pede paga-
mento de gratific,acão por serviços ex-
traordinários. — Indeferido, pelas
formações.

•	 Dia 5
Guilherme Jorge dos Santos (Dr.),

sub-inapetor, interino, da Inspetoria
Regional em Catil, &atado da Baía,
Diretoria de Fomento da. Produção
Animal, pede sua efetivação.— O fun-
cionário alúdido deverá ir a concurso,
uma vez que só agora exerce corgo té-
cnico, , espeetalizado, em que não pode
ser efetivado.

ExPISDIENTE Do RR. DIREToR GERAL

Por portaria de 2 de fevereiro de
1934, e de &cerdo com o parágrafo úni-
co do .art. r do decreto n. 22.507, de
27 de fevereiro de 1933, foi resolvido
que fiquem a cargo da/ inspetoria Re-
gional em Tigipió; da Diretoria da Fo-
mente da Produção Auim.ãl, a direção
~loa • administrativa da Fazenda;
M5délo de Criação de Tigispió, em Per-
nambuco e das Estaacões de Monta
"Jose Peseta", no rElado da Paraíba e
"Cachoeira e "Soure", no • Estado do
Pará.

•••••••••

Diretoria Geral de Pesquisas
Cientificas

Seeção de Expediente e Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. ENGARREGADo DO EX-

PEDIENTE, NA AUSÊNCIA DO SR. MI-
N(STRO.

Dia 3 de fevereiro de 1934
N. 252 — Ao secretário do Chefe do

Governo Provisório, restaiindo a carta
dirigida ao Chefe do Governo Provisório,
pó Joaquim Domingues da Silva, solici-
tando sua nomeação para o cargo do
observador de estação meteorológica.

N. 253 — Ae ministro da Fazenda, so-
licita providencias, no sentido de serem
suspensos, a titulo prcvisório, os direitos
alfândegarios saibre a importação de
culturas puras de fermentos, destinados
à fabricação de vinho.

' Requerimentos despachadoe
Dia 2 de fevereiro de 1934

Guilherme Geissner, pedindo aprovei-
tamento em um dos instittatós, subordi-
nados à Diretoria Geral de Pesquisas
Cientificas. — Aguarde oportunidade.:
tD. G. P. C. 3.038-33.)

Henrique Paulo da Cunha Baiana,
pedindo o seu aproveitamento no Ins-
tituto de Tecnologia.— Aguarde °porta..
nidade. (D. G. P. C. 3.035-33.)

Amaro Salvatoro Simoni, insistindo
sóbre o se uaproveitamento em qualquer
cargo deste ministério. — Mantenho o
despacho anterior. (D. G. P. C. 137-34).

ExPErtIENTE Do 811. DIRETOR GERAL

Dia 2 de fevereiro de 1934

N. 239 — Ao Sr. ministro — Soli-
cita que pela pagadoria da Diretoria de
Expediente e Contabilidade, seja entre-
gue a Marnede Raposo, inapeter ajudan-
te do Distrito Meteorológica, com sede
em Recife a título de adeantamento, a
quantia d4; 4:0001000.

N. 240 — Ao diretor do Instituto de
Meteoroiogia, Ifidrornetria e Ecologia
Agrícola — Restitue as contas da Es-
trada de Ferro Central do Brasil; na im-
portância total de 1:0591800, bein cerni)
os documentos que acompanharam, afim
de serem retificadas.

N. 211 — Ao diretor de Expediente o
Contabilidade — Remete terceiras vias
dos empenhos os. 16174, 5175, 8170,
7177, 4178 e 5179.

N. 242 — Ao dreier do Instituto Geo-
lógico e Mineralógico do Brasil — Res-
titue as contas da Rede Mineira de Via-
ção, atira de serem devidamente retiti.
cada.

N. 243 — Ao diretor dó Instituto de
Biologia Vegetal — Em resposta ao ofi-
cie n. 42u, comunica que foi remetida
ã Diretoria de Expediente e Contabili-
dade uma relação das assinaturas do
Diário Oficiai e Boleara Eleitoral neces-
sários a esta Diretoria Geral o institu-
tos subordinados.

N. 244 — Ao diretor de Expediente
è Contabilidade — Pede a devolução da
certidão de casamento de Hortensia No-
brega Junqueira.

N. 245 — Ao diretor de Expediente e
Contabilidade — Solicita procialenciai
no sentido de ser efetuado pela Pagad o-
ria daquela, diretoria o paganietn.o
Selha de salários do pessoal variável do
Instituto de Biologia Animal, relativa
ao mês de janeiro.

N. 246 — Ao diretor do Instituto
Geológico e Mineralógico do Brasil —
Restitue as contas da Estrada de Ferro
Corocabana na importâneia total tie rAis
850;400, afim de serem devidamente
relacionadas.

N. 247 — Ao diretor* de ExPedienta e
.Contabilidade eolichta provititência.s,
afim de que pela pagaaaaria daquela di-
retoria, seja paga a Mija de gratifica-
ções do pessoal técnico do Instituto Os-
valdo Cruz designado para servir no
Instituto de Biologia Anitial, relativa
ao mês de janeiro.

N. 2418 — Ao diretor do Instituto de
Meteorológia, Hidrometria e Ecologia
Agrícola — .Restitua as contas da Com-
panhia Expresso Federal, na importen-
cia total de 2:5271500, afim de serem
feitas as necessárias declarações.	 •

N. 249 — Ao diretor de Expediente e
Contabilidade Remete a telação dos
funcionários desta diretoria e Institu-
tos subordinados, que em objeto de ser-
viço, terão de requisitar passagens e
transportes na Estrada de Ferro Cen-
Wal do Brasil.

N. 250 — Ao diretor do Ittstít&o
Geológico e Mineralógico do Brasil —
Restitue as contas da Estrada de Ferro
Oentral do Brasil, na importáncia total
de 4:1758800, afim de Serem devida,
mente relacionadas.

Dia 5
— Ao diretor do Instituto de Qui-

mica:
N. 254 — Restitue a felha de diárias

a que fizeram As no mês de janeiro fin-
do o Dr. Paulo Vageler e outros fundo-.
nários do Instituto de Química, na im-
portância de 1051000, afim de ser substi-
tuída por outra.

— Ao diretor da Escola Superior de
Agricultura. Medicina e Veterinária:

N. 255 — Restitue a conta da Iinpren-
sa Nacional, na importáncia de 9258700,
afim de ser devidamente retificada.

— Ao diretor do Instituto de Química:
N. 256 — Restitue a fôllia de paga-

mento do pessoal variável daquele Ins-
tituto, relativa ao Inês de j aneiro últi-
mo, afim de ser devidamente retificada,
e porque o saldo da sub-conaignacão res-
pectiva não comporia a despesa, e ainda
não foram publicadas as tabelas expli-
cativas da suplementação.

— Ao diretor do Instituto do Meteoro-
logia, Ilidrométria e Ecologia Agrícola:

N. 257 — Solicita os necessários es-
clarecimentos a respeito da licença con-
cedida à calculista de 2* classe daquele
Instituto, Elvira Giesteira e a respeeti-
va felha de pagamento relativa ao ales
de dezembro próximo findo.

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

258 — Solicita que pela Pagadoria
daquela Diretoria seja efetuado o paga-
mento da conta da The Rio de Janeiro
Tramway. Light & Power Co., Ltd., na
importância de 838200.

Solicita que pela Pagadoria daquela
Diretoria sejam pagas as contas da The
Leopoldina Railway CompanY Ltd., na
importância de 1668600.

— Ao diretor do Instituto de Biologia
Vegetal:

N. 260 — Transmite, por Cópia, o ofí-
cio em que a Inspetoria de Fiscalização
do Exercício da Medicina, comunica que
o jardineiro daquele Instituto. Inácio
Sanches, não foi encontrado na 12' en-
fermaria . da Santa Casa da Misericórdia,
de onde obteve alta a a13 de janeiro.

— Ao diretor de ExDediente e Conta-
bilidade:

N. 261 — Remete a relação dos escre-
ventes-datilógrafos, interinos, que de-
verão ser inscritos. "0x-officio' — no
concurso para datilógrafos da Secretaria
de Estado e das Diretorias Gerais e Di-
retorias Técnicas. 	 •

N. 282 — Solicita que pela Pagadoria
daquele Diretoria sejam pagas as contas
da S_ociété Anonyrne du Gaz de Rio de
Ja- dro, na importância total de reis,
7841300.

- Ao diretor de Expediente e Conta- (
bilidade:

N. 263 — Transmite, por Cópia, 01
ofício II. 13 7, de 31 de janeiro, do
Instituto de Biologia Vegetal.

— Ao diretor de Expediente e Con-
tabilidade:

N. 204 — Solicita que pela Pagado-
ria daquela Diretoria, sejam pagas as
contas da Société Anónimo du Gaz de
Rio de Janeiro, proveniente de forneci-
mentos de luz e gaz, na-importancia to-
tal de 1:1g11000.

Diretoria Geral de Indústria Animal

ExpEDIENTE DESPACHADO PELO ENCARRE-
GADO Do EXPEDIENTE NA AUSÊNCIA DO
ER. UINISTRo.



Quarta-feira 44
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Fevereiro de 1934 3081

• — Ao diretor do Instiuto de Biolo-
gia Animal:

N. 265 — Comunica que aprovou o
quadro numérico do pessoal variável
que deverá servir no Instituto de Bio-
logia Animal, no período de 1 de ja-
nela) a 31 de março do corrente ano.

— Ao diretor do Instituto de Biolo-
gia Vegetal:

N. 2d6 — Restitue a conta da Tile
Amazon Steam Navigation Company
Ltd., na importância de 935$, afim de.
ser devidamente retificado.

— Ao diretor geral de Agricultura:
N. 267 — Comunica que por tele-

grama de 26 de janeiro próximo findo.
loi tomada a providência, solicitada nd
telegrama de 10 do corrente mas, do
inspetor agrícola de Barreiros.- e envia
cópia do oficio n. 2.565, de 24 de ou-
tubro do ano próximo passado do ins-
tituto de Meteorologia, Ilidromotria e
Ecologia Agrícola.

— Ao diretor de Expediente e Coa-
tabilidade:

N. 268 — Transmite o decreto
nomeação de Laura Xavier Magalhães,
afim de ser devidamente apostilado.

— Ao Sr, engenheiro chefe da t'is-
calização do Pôrto do Pará do Danar--
tomento Nacionai de Portos e Navega-
ção:

N. 269 — Comunica" que 'não póde
ser atendido o pedido contido no ofí-
cio sem número de 28 de setembro do
ano próximo findo, solicitando a ins-
talação de um anemógrafo nessa re-
partição.

— Ao diretor de Defesa Sanitária
Vegetal:

N. 270 — Comunica que o Sr. mi-
nistro autorizou o Instituto de Biolo-
gia vegetal a fazer cessão aquela Di-
retoria dos livros constantes da relação
enviada.

— Ao diretor do Instituto de Biolo-
gia Vegetal:

N. '271 — Comunicaque o Sr. mi-
nistro autorizou a COMO solicitada, de
livros, mediante as formalidades esta-
belecidos no decrelo n. 21.063, de 19
de fevereiro de 1932.

— Ao diretor do Instituto de Meteo-
rologia, Hidrornetria e Ecologia Agri-
cola:

N. 272 — Transmite o decreto de
nomeação de António Bispo de Lima.

— Ao diittor do Instituto de Biolo-
gia Vegetai:

N. 273 — Restitue a relação que
acompanhou as contas da Société Anô-
nimo du Gaz de Rio de Janeiro, na im-
portância de 1:3666100. afim de ser
visada, e reitera a solicitação oonstan-
te do ofício n. 1.637, de 20 de demitis-
bro do ano findo.

— Ao diretor do Instituto Geológico
e Mineralógico do Brasil:

N. 274 — Devolve o processo de
comprovação do adiantamento recebido
pelo assistente-técnico Salvio de Al-
meida. onde figuram as fólhas de ju-
nho, julho e agosto, afim de serem fei-
tas as devidas retificações.

— Ao diretor de Expediente e Cons
tabilidade:

N. 275 — Envia a informação pres-
tada pelos primeiros escriturários; Ani-
bal Thompson Esteres e Pedro Tinoco
do Amaral, componentes da Comissão
de inquérito referente ao ex-funcioná-
rio do Instituto do Meteorologia, ilidro-
rnetria e Ecologia Agrícola Aristides
Inácio Domingues.

— AO diretor secretário do Tribunal
de Contas:

N. • 27.6 -- Transmite as segundos
vias dos conhecimentos de empenho as
despesa, na. 2/82, 3183s 17/8 4, 18/98.
18/86 e- /1/85. •

INST. DE METEOROLOGIA, HIDROME-
TR1A E ECOLOGIA AGRICOLA

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 7 de fevereiro de 1934
(Miolos :

Ao ' diretor de Contabilidade Pública
do Tesouro Nacional:

N. 273 — Comunica que o Sr. Renato
de Araújo Diniz, ajudante de 3' classe
deste Instituto, apresentou em 30 de ja-
neiro último documentos comprobatériOs
do adiantamento de 6:0008000.

— Ao diretor geral de Pesquisas Cien-
tíficas:

N. 274 — Não tendo sido restituído a
este Instituto um arquivo de aço "Mis-
teel", com quatro gavetas, formato ofício,
pôsto à disposição da extinta comissão
de sindicâncias &sie ministério, em 1931,
roga providencias nesse sentido.

N. 275 — Transmite, em quatro vias,
a fólha de pagamento, na importância
total do 1:0898600, das 'gratificações a
que fizeram jus no mês de janeiro findo
os Srs. Dr. Francisco Xavier Rodrigues
de Sousa e Djalma Duarte de Figueiredo,
asistente-chefe e assistente técnico da
Senão de Previsão do Tempo deste Ins-
tituto, por serviços prestados fora das
horas de expediente (à noite), referentes
á previsão do tempo, de actirdo com a
autorização do Sr. Chefe do Governo

¡Provisório, exarado na exposição de mo-
tivos publicada no "Diário Oficial" de 24
de junho de 1933 (pág. 12.503,),

Dia 8
Ao diretor geral de Pesquisas Cientí-

ficas:
N. 276 — Restitue o requerimento em

que o Sr. Manuel Inocêncio dos Santos
pede reintegração e informa que o re-
querente já foi aproveitado por decreto
de 17 de outubro de 1933, no cargo de
inspetor ajudante do Distrito Meteoroló-
gico com sede nesta Capital.

N. 277 — Cumpridas as exigências
constantes do ofício n. 71, de 27 de ja-
neiro findo, da Diretoria do Expediente
e Contabilidade, restitue as contas da
Estrada do Ferro Central do Brasil, na
importância total de 1:0596800, e que
acompanharam o ofício n. 240, de 2 do
corrente, dessa diretoria geral.

• N. 278 — Atendendo ao ofício núme-
ro 1.393, do 13 de novembro último,
transmite uma relação em duas vias de
-iodos os funcionários dêste Instituto,
com os respectivos cargos e data da úl-
tima nomeação.

N. 279 — Achando-se grande número
de cargos técnicos deste Instituto pre-
enchidos pors funcionários nomeados em
caráter interino, trazendo essa circuns-
tância, por vezes, sérios embaraços à ad-
ministração, mórrnento com relação aos
inspetores, em cujo nome não é possível
requisitar-se adiantamentos para aten-

. derem ao desempenho das funções inhe-
rentes ao cargo, além de outrps inoonve-
nientes também extensivos aos demaia
funcionários, pede providenciar para que

seja cientificado bise Inst.itnto das hasell
ein que deverão ser regulamentàdàã Oti
concursos, afim de que possa o mesrigi
colaborar no assunto, apresentando um
ante-projeto de regulamentação •para os
cargos técnicos.	 •

— Ao chefe do Serviço Meteorológico
de Belo Horizonte:

N. 280 — Acusa o recebimento do ofí-
cio n. 187, de 2 do mós corrente, e co-
munica aguardar a chegada do conheci-
mento sie despacho do volume a que o
mesmo se refere e que não veiu anexo ao
mesmo oficio, afim de providenciar a sua
retirada.

— Ao diretor do Serviço Meteorológico
Nacional:

•-N, 281 -- Desejando éste Instituto es-
tender seu serviço de previsão do tempo
de forma a atingir todo o território bra-
sileiro e, ainda mais, organizar a carta
sinótica, da América do Sul, com o auxi-
lio das observações meteorológicas usuais
feitas a zero hora de Greenwich, consul-
ta se o serviço a seu cargo poderá entrar
em cooperação cosi êste Instituto, forne-
cendo as observações das estações se-
guintes: ' Lima, lquitos, Lambayeque,
Cuzco e Arequipa.

— Ao Sr. diretor geral de Pesqui-
sas CiêntificaS:

• N. 282 — Atendendo ao pedido dessa
diretoria geral pelo telefone, transmite
a relação do pessoal contratado (de-

et, ur et o.
t.o 18.088) que serve nêste insti-

—Ao Sr. diretor da Observatorio Na-
cional de San Bartolomó	 Colornbia:

N. 283— Idêntico ao de a. 281.
--Ao Sr. diretor do Obs.ervitodu As-

tronornico e Meteorologico — Equador:
N. 284 — Idêntico ao do n. 281.
— Ao Sr. diretor do Observatorio

Asrtonomico e Meteorologica de Ca.iia
gal. Colimo de Calvario — Venezoola:

N. 285 — Idêntico ao de ri. 281.
— Ao Sr diretor do Instituto Clima-

tologico — Bolivia:
N. 286 — Idêntico ao de n. 281.

Dia 9

Ao Sr. diretor do Expediente e Con-
tabilidade:

N. 287 — Idêntico ao ds n. 289.
— Ao •Sr. diretor geral de Pesquisas

Científicas:
N. 288 — Idêntico ao de n. 289.
— Ao Sr. diretor da Despesa Públi-

ca do Tesouro Nacionais
N. 289 — Comunica que per decre-

to de 16 de janeiro último: foi nomea-
do escrevente dactilógrafa, interina, D.
Maria Antonieta de Matos, para exer-
cer efetivamente, o mesmo cargo, tten-
do tomado posse sem interrupção, de
exercício no dia 1 do '3crrente.

—Ao Sr. diretor de Expediente e
Contabilidade:

N. 290 — Idêntico ao de n. 292.
— Ao Sr. diretor geral de Pesquisas

Ciéntificas:
N. 291 — Idêntico ao de n. 292.
—,Ao Sr. diretor da Despesa Pú-

blica do Tesouro Nacional:
N. 292 — Comunica que por decre-

to de 16 de janeiro, último, foi nomea-'
do o auxiliar de terceira olas.se t Su-
perindendência do Material, interino.
Sr. Eduardo dos Santos Avila, para
exercer efetivamente o seeszno cargo,
tendo tornado posse sem interrupção do
exercido no dia 1 do corrsnte.
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— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional em Pôrto Aliegre:

Ofícios:
N. 293 — Comunica que por decreto de

16 de janeiro último, foi exonerado a pe-
dido Leodegário Adail'de Morais, do car-
go de auxiliar de 3°' classe da ltêdo Me-
teorológica com sede em Pedras Altas,
ntsse Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal eia Pôrto
Alegre:

2b4 — Comunica que por decreto
de 16 de janeiro último, foi exonerado
por abandono de emprego, Leopoldo doa
Santos, do cargo de auxiliar de 3° elasse
daRadc Meteorológica, com sede cai Pee
lotas, nêsse Estado.

— Ao Sr. diretor de Expediente e
Contabilidade:

Ne . 295 — IclUtico ao de n. 297.
— Ao Sr. diretor geral de Pesquizas

Ciéntificas:
N. 296 — Idêntico ao de n. 297.
— Ao Sr. diretor da Despesa Públi-

ca do Tesouro Naeionai:
N. 297 — Comunica que por decreto

de 10 de janeiro -último, foi nomeado
a escrevente dactilografa, interina, -Poria
Madalena Smith 'Vasconcelos para exer-
cei' efetivamente o mesmo cargo, tendo
tornado posse Sem litterIUMO do °xer-
eteio, no dia 1° do corrente.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública
do Tesouro Nacional:

N. '298 — Comunica que por decreto
de 16 de janeiro último, foi nomeada a
calculista de I' classe, interina,. da Secção
de Previsão do Tempo, Nair Saraiva Ma-
galhães, para exercer efetivamente o
mesmo cargo, tendo tomado passe, sem
interrupção de exercício, no dia 1° do
corrente,

— Ao -Sr. diretor de Expediente
Contabilidade:

N. 299 — Idêntico ao de n. 298.
— Ao Sr. diretor geral de Pesquizas

Cièntificas:
N. 300 — Idêntico ao de-n. 298.
— Ao Sr. diretor geral de Pesquizas

Ciéntificas:	 •
N. 301 -- Tendo em vista as tabelas

anexas ao decreto n. 23.736, de 13 de
janeiro de 1934, só agora publicadas no
"Diário Oficial", e de acôrdo com o final
da portaria de 2 de janeiro findo, do Sr.
ministro, submete ae aprovação, nos lêr-
mos do artigo 70 do decreto 18.088, de
27 de janeiro de 1928, as relações nu-
méricas. do pessoal técnico e adminis-
trativo que deverá servir neste Institu-
to durante o meses de janeiro a -março
do corrente alio.

— Ao Sr. Dr. juiz eleitoral da 1'
zona:
N. 302 — Pede providências afim de

que seja qualificada "ex-officio" a fun-
doparia deste Instituto, °tília Antunes
tia Cunha.

Diretoria Geral de Produção
Mineral

ExPEDIENTE Do EN1AMIEUADo DO EXPEDI-
ENTE NA AUSÊNCIA DO Sit. /41N3STRo

Requerimentos despachados
Dia 31 de janeiro de 1931

Filemon da Gama Lira, pedindo pror-
rogação por trinta dias do prazo legal
para assumir o exercício do cargo para
que foi nomeado. — Concedó a prorro-
gação.

Laércio Garcia Nogueira, presidente
do Diretório Acadêmico da Be0e/a, Na-

ciciá' de Qt(fmica, protestando contra
o julgamento dos candidatos ao provi-
mento das cadeiras da Escola Nacional
de Química. — Preliminarmente " deve
ser selado -o memorial ao Sr. Chefe do
Govêrno.

Ilaroldo Lisboa da Cunha,. pedindo
inscrição no concurso de títulos para o
aarovimento da cadeira de Matemática
Superior, da Escola Nacional de Quími-
ca. —• Mantenho o despacho anterior.
SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONWASILIDADE

Convites:
Rodolfo Cabral, pedindo autorização

para contratar com o govèrno do Estado
de Minas Gerais a pesquisa e lavra de
ouro no leito do rio das Velhas, numa
extenso de. 25 quilómetros, no municí-
pio de Curvei°, nêsse Estado. — Com-
pareça na Imprensa Nacional afim de sa-
tisfazer diretamente ou por meio do
qualquer representação .o pagamento na
publicação do decreto n. 23.780, de 23
de janeiro do corrente ano, no Diári.)
Oficial.

Frederico Murgel Furtado, pedindo
autorização para contratar a pesquisa o
lavra de ouro aluvionário em terrenos
de particulares situados nos municípios
de Diamantina e Sabará, Estado de Mi-
nas Gerais. — Compareça na Imprensa
Nacional afim de satisfazer diretamente
ou por meio de representante o paga-
mento da publicação do decreto número
23.781, de .23 de janeiro do corrente
ano, no Diário Oficial.'

Mina Timbutuva Sociedade Limitada,
pedindo autorização para adquirir terre-
nos de particulares situados era Timbu-
tuva e Caratuva ou Rio Verde, no muni-
cípio de Campo Largo, Estado do Pa-
raná.'— Compareça na Imprensa Nacio-
nal afim de Satisfazer diretamente ou
por meio de qualquer representante o
pagamento da publicação do'cleereto
mero 23.783, de 23 de janeiro do cor-
rente ano, no Diário Oficial.

Dia•8 de fevereiro de 1934 •

Requerimentos despachado

Pedro Carneiro Vieira, ex-meeánieo da
Inspetoria Agrícola do 11° Disrtito no
Estado da Baía, pedindo seu aprovei-
tamento como porteiro-continuo da Es-
cola Nacional de Química. — Aguarde
oportunidade.

Consigliare Corrêa, pedindo autoriza-
ção para explorar minérios de galena" e
outros metais em terrenos pertencentes
à União, situados no distrito de Chum-
bo: município de Patas, em Minas Ge-
rais, — Aguarde oportunidade.

EXPEDIENTE Do SR. DIRErOn GMAL

4	 Dia i de fevereiro de 1934

Ofícios:
deo diretor de Contabilidade do Tesou-

ro Nacional:	 •
N. 199 — Solioita providências, no

sentido de ser restituída a José Cirna
Cabal, a apólice ao portador do valor de
1:004000, que caucionou para a con-

•Corrancia de obras no Laboratório Cen-
tral de Indústria ;Minerai, visto não ter
sido aceita a sua proposta por ser o pre-
ço apresentado superior ao orçamento
organizado para as referidas obras.

Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade da Secretaria de Estado.:

N. 206 - - Transmite o processo 1) C

• 20-3-4, pedindo o adiantamento de-ri' --
7:305000, para o segundo escriturário„
Justo António de Oliveira.

	

Dia 3	 •
Ao diretor de Expediente e Contabili-,

dado da Secretaria de Estado: ' 	 • e
N. 202 — Remete os documentos com-

probatórios da aplicação dada ao adian-
tamento de 2:4708000, entregue, em 29-
de dezembro último, ao' assistente-14c-
nico da Diretoria de- Aguas, Sálvio de
Almeida, para atender a despesas com.
o pessoal variável o materia l., da mes-
ma Diretoria, no Estado de Minas Ge-
rais, no referido mes de dezembro.

- Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade da Setretraia de Estado: .

N. 203 — Remete os documentos com
probatórios da aplicação dada ao adian-
tamento de' 2:0504000, entregue, em 3

•de janeiro próximo findo, ao assistente-
técnico da Diretoria de Águas, Vaidemar
José de Carvalho, para atender ao pa-
gamento do pessoal variável, de ;intui-
ria( da mesma Diretoria no- Estado do
Rio de Janeiro, nu mês -de dezembro úl-
timo.	 -
• — Ao diretor ,de Expediente e Conta-
bilidade da Secretaria de Estado:

N. 20-1 — Solicita providancias no:
santido de ser efetuado na .Pasadoria,
(Mate Ministérios, () pagamento da conta
de 1 :105$000, de que é credora a Casa
Pratt, proveniente de coneérto em cinco
máquinas de escrever "ftemington", per-
tencentes ao Instituto Geológico e-Mine-
ralógico do -Brasil s	 •

Ao diretor de Águas:
	N. 205	 Comunica que foi aprovado.

o quadro numérico para admissão de:
pessoal, que acompanhou o °fiem nú-
mero 80, de 30 do mês próximo findo,
daquela Diretoria.

Dia 7
Ao diretor de Estatística e Publicida-

de da Secretaria de Estado:
N. 235 — Solicita providências no sen-

tido de ser fornecido, para a Biblioteca ,.
da Diretoria Oval, o material constan-
te da relação anexa.

Ao senhor ministro:
N. 236 —. Submete a sua considera-

ção a conveniência de ser adquirido, um
carro novo, visto estar o automóvel do
serviço da Diretoria Geral eni máu es-
tado, apesar de contínuos reparos.	 -

— 'Ao diretor de Águas
N. 337 -- Em referência ao seu ofí-

cio n. 110, de 6 de fevereiro corrente,
declara-lhe que, se as obras puderem ser
executadas pela- firma que apresentou
a proposta mais vantajosa ou outra qual.;
quer, pelo orçamento- organizado por
aquela Diretoria poderão ser autoriza-
das. Na hipótese contrária, a concorrên-
cia deverá ser anulada e aberta nova-
concorrência ou, então, as obras podo-
rão ser executadas por administração.,

— Ao diretor •da Imprensa Nacional:
N. 238 — Solicita providências afim

de ser remetido a DiretoriaGeral, to-
dos os dias, o "Diário da Assembióia
Nacional Constituinte", assim como no
sentido de ser forneoida unia coleção dos
seus números atrazados.

— Ao diretor do Instituto- Geohigieo.
Mineralagico do Brasil:

Ne 239 — Transmite afim de ser re-•
tificado.um dos documentos.que o com-.'
põem — o de fialha n. 7 — o processo
de comprovação do adiantamento do réis .. •
.t :0003000 (um conto dg Mei recebi&
na Pagadoria dêats ktin~alate-r
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oritairário daquele .Institutts,' Carlos
011intio Paes, em le 'de dezeuibro ul-
timo.

—'Ao diretor de Mines:
N. 240 — Em refecerá:da ao son ofício.

n. .441, de 2 da fevereiro corrente, sobre
o proc.essó . D.U.P.M. 350-34 eig. que
Isidoro . Eretbrud ,e Urbano Lopes apre-
sentam às bases da- sociedade que preten-
dera ,censtituir, declarou-lhe que o Sr.
ministro exarou o seguinte despacho, da-
tado de 6, de ievereieo: "Aprovo": • .

— Ao Sr. ministro presidente do,. Tri-
bunal do Contas: -

N. 241 L- Em 'cumprimento ao dis-
posto-do art.. 232 do Regulamento Geral
de 'Contabilidade . Pública, encaminha
tiqUele Tribunal, a segundã -via do conhe-
cimento da empenho u. 20, de hoje 'da-
tudo;

Aas Srs.. P. R. Moreira Si Comp.
— Nesta:	 -

N. 2 ,12 rs. Remete a 1 via do conheci-
mento de enipenho ri. 20, de hoje diga-
do,' afira de ser iniciado o trabalho de
instalação de:lui na sala de máquinas e
outras deperidênclas do Labor:nora) Cen-
tral e Indus.trial Mineral, da Diretoria
Geral, de acórdo com a proposta sie 3 do
corrente.	 '	 '

Ao diretor de expediente contabili-.
dade, da Secretaria de Estado: 	 .
• N.4.243 Em . cumprimento ao dis-

posto na art. 232 do Regulamento Geral.
de, Contabilidade . Páblioa, encaminho
àquela Diretoila a 3" via, do conhecimen-
to de empenhe n. ' 20, de tioje datado.

Ao diretor. do Expediente e Conta-
bilidade da Secretaria de Estado:

N. 244 — Solloita providências no Con-
tido de ser feito, com a,15ossivel brevi-
dade, o necessário expediente para que
eejam aiitorizadas• a' Se utilizar da Telé-
grafo em objeto :do Serviço pública its
fundionálioa dá' relatão 'anexa, técnitios
da Dieetoria de,dfitizia' .. • da''Diretoria .' Ge-.
ral, d'ocorreete'anci.	 ; -Á •	 ;.

— Ao Dr. Domingos •NOri Penido, fis-
caldo Governo Federal 'junto à Compe-
nhia 'S.ider̀tirgiea Belga' Mineira:

'eÓPia da infor-'
mação-'oreitada.a . Diretoria de .Minas
pelo- eriCerreggdo da Secção do Fiscali-
zaoão, Cenoessdes .e -.CoiltratoS sobre a
oroditçãO. cja	 ,sobvossa fisco-
11z.aeão.' ."	 .

Ao diretor . da.Despesa
N. 246 .--.Ccentiftea !sue Heloisa 'El-

vira SuCkase de-Oliveira, antes de Ser . no-
/IA g •S" .oficial da „Diretoria 'de Ex.-
• Íente ,, e C.ontabilidade",da. Secretaria
de. Estado clége .1dinisferió„ • exercia o
cargo . de..auxiliar nesta Diretoria . ts nada
deseonta.V-a, -.dos seus :vencimentos.	 •

Dia'8.

N. 247 — Requisita seja efetuado na
Pagadoria désto Ministério .a !Olha de
pagamento do pessoal variável do Ins-
tituto Geooh5gico e Mineralógico do 13ra-
si1, relativa ao mês de janeiro findo..

mesmo:	 •
N. 248 — Comunica que a firma desta

praça "Serafim Ferrefra Comp.", esta-
belecida'com acessórios para automoveis
à rua Evaristo da Veiga n. ,26, nesta
Capital; nunca compareceu às conctr-
renofas. que Um sido realizadas, quer na
Diretoria • Geral propriamente; quer' nas
diretorias subordinadas.

Diretoria de' Plantas Têxteis

ExPediente de 41 de fevereiro sie 1934

Ofícios:	 .
Ao Sr. diretor gerai. de Agricultura:

, N. 241 — Esclarece, em aditamento
ao ofício o: 184, de 31 de 'janeiro pró-
ximo findo, uais os funcionários que
deverão ser inscritos, —ex-officio", no
concurso de dactilógrafos e escreventes
dactilógrafos.	 .	 •

N. 242 — Quando da-minha recente
passagem , .pela Baia, recebi do agróno-
mo Otávio Peres, inspetor do Serviço' de
Plantas Texteis, 'srado.sle Estado, uma
minuta de estatutOs da Soeitsdade Coope-
rativa Algodoeira de Inhabupe, que 'ele
pretende organizar ali para promover á
expansão e melhoramento da, lavoura ai-
godoeira • nos munic:dios baianos do
Entre Rios, -'Esplanada, Itapieurá e
-Inhambutie.

Trata.ndoese 4e assunto que vem in-
: teressar, de perto, 'a Diretoria de Orga-
niza40 e Defesa da Produção, peço Vos
digneis de encaminhar os referidos esta-
tutos àquela Diretoria. do :F,erviço de
Plantas Têxteis, coma influiride, na al-
çada • ide suaS atribuides, para que o
crédito agrícola em 'beneficio dos plan-
•taskires de algodão 'seja n ueia realidade
e não unia utopia, comi vém acontecen-

. do de maneira 'lastimável.
.	 Ao Sr. sub-contador seccional da
Republica no Ministerio da Agricultura:

N. 243 — Remete a segunda via' da
guia do recolhimento de relida na im-
portância de 50$; feno por esta direto-
ria, a '2 do corrente, a0 Banco do Brasil.

-s. Ao Sr. idePetor de plantas Téxteis
no Estado de Rlo Grande do Norte:

Ao 'Sr. diretor do Departamento
NaCional de Saúde' Pública:

N. 244'— Solícita na necessários pre-
vidências no sentido do ser submetido à
illePeção de saúde, o sub-classificador
desta diretoria, Alvará. Fernandes, que
requereu •idsença. • tara tratatinento de
ettúd6.•

N. 245 —. Recomenda eavíar as amos-
tras réferides nos requerimehtos dos se-

- &sores ~é Sales, Tertuliano remetidas
e Alfredo F•rnamles. pedindo registro de
divergia • "re4rea5 comerciais de , algo-
00' bem pasien ter sempre em vista a
eirettler e: '0, de 21 sie novembro da
i62,. desta diretoria.	 -

"	 Asi_Sr.• :nspedsr de Plantas Textels
no Estado da Paraíba:

N. 24,6 ReStitue, afirrt de serem ob-
servadas as correc6es , feitas; a quarta

'via do inventário relativo ao exercício de
1932, da Conlissão de Classificação' Ofi.
cial do Algodão nesse Estado,_

AO Sr. chefe da Coirrissao de Clas-
sificação Oficial de Algodão ,no Estado
de'lgoas:

N. 247 — Informa que o material
constante dás rasgos anteriormente en-
viadas por essa -comissão já está sendo
entregue nesta diretoria, archando-se
parte pronto para mie:boreais e que deve
aguardar oportunidade quanta aos ma-
teriais agerãssolicitados.

— Ao Sr. inspetor de lantas Texteià.
no Estado de Minas - Gerge:

N. 248 — Pede enviar a códia do co-
- n.hecirnente do reoolhimento feito da .:im-
portãncia de-- 19:090$, relativa a .dois
terços 'do total da venda do ,algodão pro-
veniente.do"Cernpo de Sementes de plan-
tas Texteis cot Uberlândia.

Dia 7

Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 250 — Envia a comprovação do

adeantamento da importância de reis
2:0008000, recebido na Pagadoria da Se-
cretaria de Estado, a 26 de dezembro do
ano p. findo, pelo inspetor de 3' clUie
desta diretoria, engenheiro agrónomo
Liberai° Joaquim Barroso, para ocorrer
a despesas de transportes, no Estado de
Mato Grosso.

— Sr. sub-consultor Seccional da
República no Ministério da Agricultura:

N. 251 — Remete a 20 via da guia do
.recolhimento de renda na importância
de 348000, feito dor esta diretoria. a 6
do corrente mês, ao Banco do Brasil.

— Sr. inspetor do Pletas Téxteis no
Estado da Bafa:	 •

N. 253 — Remete, por cópia, o oficio
da Diretoria de Expediente e Contabili-
dade deste Ministério, si:incitando in-
forinaeoes sobre passagens requisitadas
na Companhia Ferroviária Este Brasi-
tetro, em julho do ano p. findo.

— Sr. chefe da Comissão do ildfle-
restamento — Ministério •da Viação e
Obras Pública, engenheiro agrónomo
: ., z,4! Andaste Trindasie:

N. 254	 Remete cópia do telegrama
eai que • nspetor ( 11) Plantas Testeis

U:stado de Pernambuco soreunieri spie
o Campo de Sementes em Vila Bela ofe-
rece a tosa conlissfin dáis 'de
intidas de: palma, pedindo, ao mesmo
tempo, por empréstimo, máquinas agri-
colas pertencentes ao serviço que diri-
ge.

— Sr. diretor geral de Agricultura:
N, 255 — nomeio.. devidamente apro-

vadas por esta diretoria, , 	relações,
,A'merica e nominal, do essc nal variá-

vel contratado para servir nos campos
de Sementes de PP•lantas Téxteis 6M
"Davi Caldas", e "Dr. Sampaio", no Es-
fedo do • Piaun no perlado de 1 de ja-
neiro a 31 de março do corrente ano.

— Sr. diretor do Campo de Sementes
de Plantas Testeis em "Davi Caldas":

N. 256 — Idem, idem.
diretor de Expediente o Con-

tabilidade dêS l e Ministério:
N. 257 — Idem, idem.
- .Sr. delegado fiscal no Estado - do

Piauí:
N. 258— Idem. idem..

Dia 8
Ao Sr. diretor geral da Agricultura:
N. 259 — Envia, para fins de paga-

mento, a felha de vencimentos do pes-
soal contratado desta diretoria, relativa
ao mês de janeiro, na importância total
de 4:700$000.

N. 260 — Atendendo à recomenibleão
contida na circular de hontem "datada,
expedida a essa Diretoria Geral. pelo -
secretário do Sr. ministro, reflete, em
duas vias, a relação completa do pes-
soal atualmente contratado por esta di-
retoria, de acôrdo com o decreto núme-
ro 18.088 de 27 de janeiro de 1928,
contendo todos os elementos exigidos
na citada circular.

- Ao Sr.. chefe da Comissão de Cias-
• ficação Oficiai do Algodão no Estado de
São Paulo:

N. 2,61 — Pede esclarecimentos só:
bre a passagem requisitada em proveis

, to de Manuel Mendes da Fonseca, dessa
capital à estação de São Mindinho.

— Ao Sr: diretor geral de. Agricul-
tura1.

N. 262-•s- Envia, para fins do paga-:‘
mento, as contas nas importâncias de



dústria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficial Zevair

•er anualmente -renovados. --por iate:ui:L-
eo do respectivo ministério, .com a de..
.vida antecedência, de modo a evitar-si
a suspensão da remessa. •

Os assinantes par desconto. em -Mita
deverão vir, também anualmente. por
interno édio das respectivas repartições'
"pagadoras.

• As assinaturas pagas . por 6 massas lerão
suspensos em 4 de julho e i de janeiro
. Vide	 Expediente — na primeira pá-

111W" • •

. Diretoria Geral . de Expediente

• Primeira Secação '
. EXPEDVNTE co. SR. _XLNISTRO

•Dia 3 de . fevereiro de 193-1
Ofícios:	 • •
Ao It)r.' Edinando Perri, .inspetor de

Seguros:- •

N. I-E — 461 --a-Submetendo á CO11-
siderqciiii da Comissão lemniiii;Liida, da
olabúração do •ante-projéto do regula-
mento do exare:dá da iprofissão de cor-
•retor de Segures' cópia do telegrama em
que vários corretores-- de seguros de
vida, • de Santas, Estado de' São Paulo,
pedem -seja • 'sustada a regulamentação
profissional dos corretores . •de seguátos
até gim:1' préSentem novas sugestões .so-
bre • o assanáto. •

• •—•-Amdiretor..geral do 1Jwartamento
Nacional do Trabalho: . .•

N. I-E — 462.-- .Comunicando-lhe a
remessa á aomisaão de ela-
borar 'um ante-projéto . de regulamento
do . exerckcio .da profissão de corretor de

•beguros de • códia do telegraina,•em
que IJ.1 •103 'corretores de seguros de vida.
de Santos,. Estado. de São Paulo, podem
seja sustada a• regulamentação prufis-
sional, dos corretoras de seguros até que
oa SoliciLantes• aprasentena -novas sugas-
tõeg	 p
'—. Ao *diretor . geral 'dc; 'Departamento

Nacional' do POvoamento: ,	• •
N. .1-E —.4646 — Pedindo a entrega

•ao- portador do processo ii. D. G. E.
13.397133. (1).:' N. P. 5.921133). relati-
vo 'a alegaaão • da 7" Inspetoria Regional

pie o, respectivo auxiliar de .estatis-
tica , Gonçalo Atuída Pereira • se . nega
a organizar • os • quadros , e3tatistaccrs do
movimento' Migratório- do pôrto.

•
Ministério do Trabalho, In-	

EXPEDIENTE DO . SR. marrou untai,

Processos despachadoS	 •„
Dia 3: de fevereiro de :1934 • •

elníi Moura Catvafliinho. carteira ,de
2` elaasea aolicilludis • permissão' para
trabalhar com"; e•ativador.. (D.' G. 'E.
V.204-933) .. .APréVo -o . parecer. —
Getulio Vargas. (O. parecer a que' alude
o despacho • supra, é do seguinte teôr:
"Acrescento	 s • a informaçõos, • econ. as
'quais aatou•de acórdo, que a irregulari-
dade de fazer parte do Sindicato dos
tivadores pessoas otie . .já zarillain - A vida
noutros, vai: ser raorirbida- na- tcYorina
lia lei dr i.inudiralizueae. cm arai:a:nauta.

se , compreende que hav-endo eseas- •
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2:773$800 e 10:573$800. 'dg caie é cre-
dora a Companhia •de- Navegação Lloyd
Brasileiro, provenientes de . transportes
eoficedidas cru proveito desta diretoria,
'no ano próximo findo.

— AO Sr. sub-conttador seccional da
República no Ministério •da Agricul-
tura:

N. 264 — Remete a 2' via da . gula do
recolhimento de renda- na • importância
cj 78$000,'. :feito por esta diretoria, 'a 7
f.1.0 " corrente, ao Banca do Brasil.

• EXPEDIENTE DO 51%. DIRETOR

Dia 3 . de fevereiro. de 1934
ao Sr. 'diretor do Patronato .Agríabla

• "Vencesláu Braz": •	 '	 - •
•N. 188	 Autoriza, a' vinda do guarda

Elmann Ferreira Yaloso, em gaso	 £4-
rias, a esta 'capital.	 .. •

o Sr.• diretor geral de Agricultura:
• NT • 190 — Remete, . acompanhada da
.primeira via do respectivo empenhO,: a. '
folha de pagamento do diárias; a-que fi-
;eram jús, por serviços prestados fóra
de aias sédes, o professor . do Patronato
.Agricola "Venceslau Braz.", Josê Vicente

. de Sousa, e'.o ernbarcador desta .direte-
• Eleutério Cesário de Paula. 	 •

-- Ao Sr. diretor de • ExPecliente e •
•Cantabitidade:

•N. • 191 — Remete, • noornpanhada ,da
terceira via •do respectivo empenho,. a
fõlha de. Pagamento da 'diárias, a que -
fizeram P.a, por serviaos pregadas fUra

, de suas . Péxies.. o prefeasoia do Patronato
Agrfcola "Veneeslási Braz". José Vicente

Sonsa ,e o. embarcador desta diretoria,
.'11.eutério Casario de Paula.	 • • •

• tfteqUerimento do Sr. José, Fonseca
Gaivão.—Aguarde oportunidada. •

-	 ••

eés de trabalho e número .excessivo 'de
trabalhadores; ainda • se , permita que
(Inani aufere recursos em outras profia-
soes venha concorrer com os verdadeiros
• exabisivos eativadorcs, procurando P- só
aceitando os mais rendoso e melhores
e!-viço.

A Pretançalo do missivista é •ineabivol.
rodavia, V. Ex. poderá Melhor apre-
i.liá-Ia,"..
. Cumpra-se. ;Rio,	 de fevereiro de

1934 . .	 Salgado Filho.
Dia 7	 .

tientro dos Sa flaiiotelegrafistaa da Mari-
nha. • Moacante, i:citando aprovação (P.t
Álteraeões • introd • zidas nos 'estatutos.
-(f). G. • E. 2.9-C-t)33)., —' Como parece
ao Dr. consultor. Aprovo as modifica-
Cdes, excaba .quanto ao art. 5° e seu pa-•
ragrafo :32, e lis tra d.

Associação Conaircial -d,-) • Blumenau.
Estrada .de Forro S'anta Cal:ui-na, CG n-
panbia Paul e liarmann 'tering. venci--
Mudo, providênclas sMira t y4 trabalhos de
estiva em faca das ex'ativizi, do Sindi-
Cato União dos E3tivadores de Blume-
nau. (D. (i. E. 286-93 t) . — ja re-
sente a Dele•gacia Marítima.

'Cacharei Francisco • Itanzel, solicitando
exoneração do cargo de 544We~ de-'are-
•aidenta da Comisaão Mixta d a Concilia-
ção do Município da 'tapai, Estado fie
.),santa Catarina. (D. G. T. 9.057-933).

Atendida. Indicam o inspetor regia-
nal substituto.	 •	 •

• Dia 6	 •	 .
Ab. Sr.. Isauro Afala da. Silva Cunha:.

AViso ..n. 1 'E-471 ---.Corividaialo-0
para fazer -parte da colnissão especial
incumbida , da elaboração de, tin ante-
projeto da regulaanarito da Eirofisãa da
eniermciros da Marinha Mercante..

— Ao delegado fiscal dó Tesouro Na-
cional no Piauí:

N. 1-E — 469 — Com unicando-lhe
que o inspetor regional engenheiro Deo-
alebiano Coalho de Sdusa, tranaferido.
da 2' Inspetoria Regional (Pará) para
a 4' naquele Estado, por portaria de 2.
da janeiro Ultimo, tomou posse, .nesta
Diretoria (leral, sem interrupaão ..do
exercício e a partir de 1 do referido
mês, em 2 do corrente, devendo o ai-a-
dido funcionário continuar em uma coa
missão de inspeção que lhe foi confia-
da pelo Sr. ministro, sem prejuízo dos
seus vencimentos-.

— Ao diretor geral do Departamento
Nublai do Povoamento:

N. • 1-E — 110 — Comunicando-Lho
que o inspetor regional engenheiro Deo-
cleeiano Cotulito 1',.Sousa. transferido- da
2' (Pará) liara a Inspetoria. Regio-
nal (Piauí) por portaria de ;2, de ja-
neiro próximo findo • toinon . posse .:nri
2 do inès rorrente, nesta Diretoria Ge-
ral, sem' interrwpção do exercício e a •
partir da '1, de .janeiro de MI, deven-
do o referido funcionárb continuar na
romissão que lhe foi confiada anterior-
mente pelo Sr. ministro . selo prejtrfio
dos seus vencimentes.

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional do Trabalho:

N. I E-172 — Comunicando-lhe haver
sido com idadti por . aviso desta data o

Izatiro Maia da Silva Cunha: para
fazer parle da •coinis,são e:.,perial que irá
se incumbir da elaboração do um • anip

-peojato de regulamento da profissão de
enfermeiros da Marinha Mercante.

'— Ao diretor geral do Departamento
Nacional de Estatística:	 '

N. I E-473.—.Afim de ser dada solu-
ção a .urna recomendação do Sr.. minis-
tro, solicitam-se informaçiies com a má-
xima urgência, aeêrca da atividade fun-
cional do Sr. Leogan Griffith, durante • o
ano Passado, nomeado auxiliar de esta-
l istica da 8' Ins petoria Regional dêste
Ministério (Pernambuco).

— Ao inspetor da 2' Inspetoria Re-
gional:

N. 1 E-4.75 — ltemetando-lhe o de-
creto de 24 do mas 'sacio que nomeia
o contratado Alie" tia Costa Aguiar para
exercer o carro il auxiliar da inspeto-
ria ao seu Cargo.

— Ao Sr, inspetor da 7' Inspetoria
Regional:

N. 1 E-4.75 — Remetendo-lhe o de-
creto de 24 do mês passado, gale nomeia
o unxitiar datibigrafo da 8' Inspetoria
Regional (Pernambuco) Alchniro Fer-
nando de Bivaca Saint (Jair para exercer
o cargo de auxiliar-fiscal da Inspetoria
a sou cargo. •

delegado fiscal do Tasouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Norte:

N. 1 E-476	 .1lemetendo-lhe o de-
; creio de 24 de mês pasçado que nomeia o`

• servente da Inspetoria Agrícola do 6*
Distrito do ,Serviço de Inspeção , e Iro-
mento Agrícolas, em disponibilidade,
António Alves Titeira, para exercer o
cara() de servente-embareador da .6" Ins-
petoria Regional com sede naquêle Es-
tado.	 •

—•Ao diretor geral. do Departamento
Nacional do Trabalho:

N. 1 E-478 — Comunicando-lhe a res-
tituição . á Secretaria da Chefia do Go-
varno, de cópia do telegrama em que o
Siudicato dos Premiei:Irina de Vaículoti

•



Quarta-feira 14
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Fevereiro de 1934 3087 

'desta capital apela parao Chefe do Go-
verno Provisório no sentido de conseguir
que o regulamento do horário de traba-
lho para os trabalhadores em transpor-
tes terrestres não entre em execução an-
tes de publicado para conhecimento ge-
ral, tendo sido informado, de ordem de
S. Ex.•• que a classe patronal esteve re-
preseneacia na comissão elaboradora do

- referido regulamento .pelo Sr. Francisco.
• Ribeiro, delegado do Sindicato dos Pro-

*Prietarlos de Veículos de Carga do Rio
de Janeiro.	 •

N. l ..L480 — Comunicando-lhe a Fe-
' messe à comissão incumbida da elabo-
rarão do ante-pr*to, de regulamento

.. dos serviços afetos (tos trabalhadores
-em transportes terrestres, do material
em que Américo Pinientel Campos o ou-

., tros, membros do Sindicato dos Pr o
-prietários de Veículos de Carga, pedem

• seja suspensa a execução do decreto
n. 23.786, de 18 de janeiro . próximo

, findo, até serem introduzidas as modi-
ficações que julgam uecesaariae.

• Aos •Srs, diretorea gerais do s de-
•parta:neta:os subordinados a este Minig-
tério:

N. 1-E-465-488 Comunicando-lhes
'que O Sr. ministro, tendo presente unia
representado desta Diretoria Geral. - te-

' letiva aos bons serviços prestados a és-
' ••'te ',Ministério pelo auxiliar de 2° classo

' do . Departamento Nacional do Povoa
• mento Luciano • de Miranda Reis Moa-

• Wiro Tapajós, determinou que o !tua-
' tionário em apreço seja aproveitado na
„ primeira vaga de auxiliar .de 1' classe

que se der em qualquer departamento
subordinado a este Ministério.

Ao bacharel Mário 	 1ivar Peixoto
de Sá Freire:

N. 1 E-479 — De ordem do Sr: mi-
• • •nistro, submete-se ao *exame' da canis-
- .o de que é presidente e está Moem-
• Iiida de elaborar uni ante-projeto de re-

gulamento dos services afetes aos tra-.
balliattores em transportes terrestres, o
memorial em que Américo Pimeatet
Campos e outros, membros do Sindiea-

. to dos Proprietários 'de Veículos de
; Carga, pedem saia suspensa a exceudo
* do decreto n. 23.766, de 18 de janeiro

próximo findo, até que sejam ¡atroo-
, zidas inodificações que julgam necessa-
rias.	 -

— Ao diretor da Despesa Pública:
.N. t E-489 — Comunicando-lhe que

o auxiliar de 28 classe da extinta Dire-
toria do Serviço de Indústria Pastoril,

: em disponabilidade. Euripedes Carmo,
nomeado por decreto de 20 de dezembro

'do ano -findo para exercer o cargo de
auxiliar-fiscal da Inspetoria Regional
deste Ministério no Estado do Paraná,
tomou posse o entrou ein•exereíre, nes-
ta Diretoria Geral, em 15 de janeiro

.k •próxiM0 passado.
— Ao diretor geral . do Departamento

Nacional do Povoamento:.
N. 1 E-496 — iComunieando.ltie pie, .

per decreto de 31 de janeiro próxnno
finde), foi nomeado o Dr.- Minn Térrea
de Rezende parti exercer o cargo de .me-
dico -especialista de olhos da Hospeda-
ria de Imigrantes da Ilha das Flóres,'
vago em virtude da' exoneração, a pedi-
do, por -decreto da mesma data, do Dr.
'João . GervaisCavaleanti Vieira. tendo
sido o respeetiVo titulo de nomeação

, entregtie ao interessado.

•Segunda Seoção.	 ,
sxPr:P121NTs PO cá. MiNieasto

• iequerimentos fl ofícios doSPack.wics.

Dia 6 de :fevereiro de 1934

Josefino de. Magalhães, pedindo sua
readmiasão • na Estrada de Ferro de

• GelaN de cujo serviço foi -dispensado
após mais de G4liC0 anos de exercício
, (D. iç.l. E. —4 .690-934) .— Inexis tin-
do recurso, arquive-se.

Fdram , moldados os títulos que con-
cedem !garantia da, propriedade indus-
!triaL e uso exelusivo das respectivos
•inveinties, pelo prazo que IXIC110iOnM,
-aos seguintes depositantes: 	 •

Por '15 anos (Patentee de invenção):
- Antônio •Perretti, para "uro processo
para 'fabriCação .de palpel ou °arta° de
base de fibras, ligadas Cigilo aUgitio
do • iatex de bOrraiella, Vita-Pereba, ba-
lata, on eimilares".— Depósito mime-
i.° 9.738, a 23 de nrarço de 1931.

William Wallace Priestley, para "Urn
nevo aperellio para desidratar madeira
de tim modo rápido e económieo". —
Depósito n. 41 .027, a) 26 de fevereiro
de 1932.

Renato Papini e Vitor Leoni, para
"uni novo diapositivo de maquina de
preparar café, denominada Máquina
Recorde",— Depásio a. 11.074, a 14,
do março de 1932.
, Dr. Amárlço Veaptleio Ribeiro de
Oliveira, para "uma caixa dágtia para
uso domiciliar e de . qualquer edifício
com dispositivoa apropriados o evitar a
penetração de ITIOSqUit0+3 110 seu inte-
rior".	 Depóeito ai. 11.72e, a 8 de no-
vembro de :1932.:

Elise Re:ideie sSebwend, Para "aper- '
feiçoamento em coberturas ou telhados
de vidro e outros envidraçainentoan.—
Depósito . u. 11.000, a 28 de :dezembro
de 1932.

Rodolfo Gleuder, Para num -novo
"C arabio" • ou epaeelho de troca de
marchas . e , de veleidades, denomina-
do "Cambio ou Artiedlaeão Onipropul-
Bora Brasil", destinado a aiitomóvels, a
motores. de navegação -e -a máquinas
auto-propulsorae".— Depósito n. 59e,
a 4 de maio de 1933, na Junta 'Comér-
cio! (;r) F,sterlo de S. Paulo.

Antonio ~leso, para "um aperfei-
çoamento no !processo 'ele carregamento
de frutas por meio de gigos 'Mtulifió8
dá) lastro de detentores eatiCavels
elásticos".— Dp slto a. 12,022, a 2
de fevereiro de 1933.:	 ..

A. Alves de• Álmeida, para "aperfei-
ceionentos em oiripsniae inetálioas"• • —
DePóSito ri: 12.447, a 14 de março de
1933.

Karl LoYd. para "uni rocio de . aplied-
'ção da pressão atmoeférica rpara a imite
nizado de grács e Substâncias vegetais
em gerai em wpareliho apropriado". -4.—

.DePósito a.' 12355, a 16' de março' de
1933.	 ...	 .	 .

Silvaeia Industrial Corporation, ees-
, sonrírta de Freak H. lieleheLlsera "um
atpertdooarneato aa érnperirelabilizaçJ„o
de materiais e em materiais iniper-
diea.bilizados".— Depósito s. a
2 de junho de; 19g3.

Bernardino V. • Oarpjer, para • "uni
• diapositivo aperfeiçoado • de matriz e

• respectivo estampador no processo de
modelagem compres:siva' e inteiriça 4e
caixinhas e suas tampas, de papelao ou
materiais — Depósito mi-
mero 12.431, a 5 de. junho de 1933.

Boa liowell e Charles jerre Udu-
- Seu, para "aperfeiçoamentos em apare-

lhos de ignição para motores -.e euine
bustão interna", — Depósito-a. 12.487,
a 2(5 de julho de 1933.

Angel Valdemarca, para "um aparelho
automático, aperfeiçoado, • para assar e.
torrar". —. Depósito n. 12.4103, a 30 de

• junho de 1933.
Marcoui's Wireless Telegraph Comei-.

• Limited, cessionária de charles
anue' leranglin, para "aperfeiçoaineutos
nas antenas orientáveis ou relativas as
mesmas". — Depósito u.. 12.511, a 3 de
ju, nno de ,1933.

Jamil diequer, para "urn•daspolnador
de calo". — Depósito n. 12.0,27, a 6 de
julho de 1933.

Vereinigte .Stahlwerke • Alitiengesells-
chaft, para "uma roda elástica metálica
para carro". — Depósito ti. 12.53.e., a
7 de julho de 1033.

,Sky Publioity, Limited, cessionária de
Alan Faraday Day Canipbffill Pollard.

. Godofrey Plailip Urde, Charles Faunce
Hitehins e Char1e Wjlljam Godley Ger-
raiei, pura "aPerfeiçõenientos nos '3pa-

. relhos óticos de projeção . ou ,relaOyos
• aos mesmos". — Dep600.0 a. 12.1,a
• 10 de julho de 1933. •

• Luiz Pinatel 454 Irmão, Para "um Cii8-
positivo de porta de paineis articulados
e corrimento !horizontal". —Deliósito
n..12...541, a 11 de julho de 1933. 	 •

Henry Boysen e ThusneldaISos_bark4
para "um novo bilhee claro-mm/11feet%
— Depósito a. 12.550, de 12 de Julho
de 1933.	 •

Ernesto de Melo Pilhe, para mum"414.4.
positivo para espremer tubos de pastas
dentriffeias o similares". — Depósito
a. 12.565, a' 13 de julho de len.

Jair. Alvs Horta, paia "um n+:d-lo
processo de separar placas epólo& de
acumuladores eletrieos".—Depósite
Mord 12.570, de 19 de julho de 1933.

Fausto Pedreira Machado, para "um
• novo motor-turbina, reversível", — De-

Piiisto a. 12.572, a 19 de Julho de 1933.
• Enno Becker, para "um aperfeiçoa-
mento na ancoragem de estacas-pran-
chas ene,aixaveis de cima para baixo".
_ Depósito a, 12.603, a 8 de age:sio
de 1933.

— Por trés anos (titules de garantia
de prioridade):

Feliciano Lebre de Melo, para "discos
propagandistas". — Depósito n, 11.93e,
a 3 de janeiro de 1932. •

Harold A. Hiehman e Edmundo de
Castro Lopes, para "um motor rotati-
vo de-iinpuleão periférica". — Depósito
n, 12.174, a 21 de marco de 1933.

Manuel Martins Moutinho, para "um
' novo meio de propaganda demerelal
•automóvel com carme/iria apropriada".
— Depósito n. 13.100, e 20 de novem-
bro de 1933. .

• •	 'Dia 7 de fevereiro de 1934-
Dolabela Portela 44 Comp.. Ltda., re-

querendo saia atestado que as suas fa-
zendas "Granjas Reunidas do • Norte",
Bi tu' no munieipio:de Bocaiuva, Estado
de Minas Gerais, são servidas pela E.
F. C. do Brasil, possuem terras pró-
'pias à, culturade cereais._ pligodio e
cana de aplicar, e valitse flores.tee de

•
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madeiras de lei. (D.' G. E. 1.1701934)
-e-- Habilitem-se nos termos da legisla-
ção em vigor.

Pinto & Comp., requerendo que, piar
equidade, lhes seja permitido, após a
extinção do prazo 'regulamentar: ong.ha
as taxas e- emolumentos do re gistro de
sua marca "Casa Fidalga",- deferido a 18
de maio de 1928, para assinalar bilhetes
de loterias e- poules de corridas, com-
preendidos na classe 50-j (D. G. E..
1.7421934). — O ato de prorrogar é do
competencia do diretor geral, que o
exercerá quando houver justa causa.
Desde que . êle não o fez, cabe- o -arqui-
vamento ao processo. Cumpre ressaltar
que o prazo para satisfação de exigência
era de 30 dias, e não té 90. como su-
põem os requerentes, e dentro deles
nenhum pedido foi formulado.

iniretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 3 de fevereiro de 1934

N. 20 .1-934 — Antônio Augusto de
Carvalho, ex-guarda florestal do Centro
Agrícola Santa Cruz, pedindo sua rein-
tegrarei° no referido cargo. — Mantenho
o despacho. • Arquive-se.

N. 13.628-931—ePedro Celestino Lei-
vas, pedindo pagamento, por exercícios
findos, de • --cimentos a que tem direi-
to, corno ajudante técnico do Serviço de
Proteção aos. Mios, no parido de 1 de
janeiro de 1931 i t de agósto de 1932.—
Inexiste verba; assim, não há o que de-
ferir.	 .

Dia 5
Ariaos:

Requerimentos despachados
Dia 6 de fevereiro de 1934

927-934 — Henrique da Costa San-
tos, encarregado eletricista desta S3—
eretnrid de Estado, pedindo justificação
de faltas. — Indeforido, em vista da in-
formação do D. G.

N. 7.397-933 — O Sindicato Textil e
Classes Anexas, com sede em Juiz de
Fóra, solicitando um auxílio para cria-
tão de uma escola profissional. — Não
há o que deferir, em vista da inexistên-
cia da verba.

N. 13.385-933--- O mesmo, solicitan-
do um auxílio para a sua caixa do so-
corro médico e farmacêutico, recente-
mente organizada. — Ineeietindo verba,
não há o que deferir.

EXPEDIENTE DO SR. DIRF/rOR GERAI.

- Dia 3 de fevereiro de 193a
N. 1.298, de 1934 — O índio Gomes

da Silva, trabalhador do Neto Indígena

do Bananal, pedindo pagamento, por
exercícios findos, da impoalencia de
7208, correspondente à diárias a ;ano fez
JUS no período de agosto de 1932 a
agôsto de 1933. — Requeira em ,sepa-
rado,	 que a divida retero-se
dois exercidos.	 •

Ofícios:
1-C-296 — Ao diretor geral do Depar-

tamento Nacional do Povoamento, reme-
tendo o balancete e comprovante da 211
Inspetoria Regional do Pará. •

1-C-297 — Ao diretor da Despesa Pú-
blica, solicitando providências relativas
ao pagamento da colite que remete na
importaincia- de' 2698900 da The \Ves-
tem Telegraph Com pany Lirnited.

Ao diretor geral do De-
partamento Nacional de Estatística, so-
licitando fornecimento de material.

2-C-299 — Ao diretor geral, Mi Depar-
tamento Nacional do Trabalha, resti-
tuindo a declaração de família de João
Araújo dos Santos, 1° oficial daquele de-
partamento.	 .

2-C-300 — Ao ¡ diretor da Secretaria
do Conselho Nacional do Trabalho, roe
metendo cópia das públicas fornias das
certidões relativas ao registro do nasci-
mento do inspetor regional Francisco de
Holanda Távora.

2 .:C-301 — Ao delegado fiscal do Te.
somo Nacional do Amazoinas,_ prestando
esclarecimentos ,sôbre vencimentos do
inspetor Artur Deodato Bandeira.

1-C-302 — Ao diretor do Instituto de
Previdência, comunicando que o Sr. mi-
nistro exarou no processo relativo' à
proposta orçamentária 'da receita e des-
pesa daquele instituto para 1934, o se-
guinte despacho: "notificada a verba de
setente e sete contoee e seiscentos Pai a
pessoal contratado extra-quadro, apro-
vo."	 •

1-Ce303 — Ao inspetor da Terceira
Inspetoria Regional, comunicando que o
Sr. ministro arbitrou em 8e. as diárias
a que fez jus o porteireearquivista Said
José Gerieen.

1-C-304, — Ao diretor-gerente da
Companhia Telefônica, solicitando a ins-
talação de um aparelhotelefônico na
Diretoria Geral de Expediente.

Ofícios:
1eC-305 — Ao D. da S. do Conselho

N. do Trabalho, comunicando que o Sr:
ministro, em solução ao pedido de re-
consideração do despacho que negou pa-
gamento de diárias por serviços presta-
dos em Jundiai ao inspetor de Caixas
e Pensões. Alvaro de Toledo Bandeira de
Melo, proferiu a respeito o seguinte des-
pacho: "Mantenho o despacho. Para
inspecionar os serviços médicos ha -um
inspetor próprio".

1-C-306 — Ao D. p. do D. N. do
Trabalho, comunicando a autorização do
Sr. ministro to sentido de serem for-
necidos fardamentos á serventes contra-
tados incluindo Luiz Ferreira e ,Manuel
de Oliveira Janeiro Filho.

2-C-307 — Ao D. G. do D. N. do
Trabalho, comunicando á requisição de
passagens para o Dr. juiz Milton Barco-
loa, presidente .da 3 Juute de Concilia-
ção e Julgamento . do Distrito Federal e
mais duas pessoas que o aeompanham.

• Circular:
2-C-308 e-- Ás repartições subordinadas

-a este Ministério, solicitando a remessa
.de relação de contratados com f OCIOS 03
esclarecimentos.

2-0-309 — Ao D. G. 'do D. N. do
Trabalho, remetendo, devidamente avos-

tilada; a portaria de contrato do serven-
te Agenor Leão da Costa. •

2-(1-310 — Ao inspetor regional em
Curitiba, comunicando que o Sr. minis-
tro aprovou o eito de concessão de licen-
ça, para tratamento de sti n iLle, ao auxiliar
técnico do Núcleo Colonial ''Cândido de
Abreu"; Vladhnir Basilides de Oliveira.

e-C-311 — Ao D. G. do D. N. do
Povoamento, comunicando o contrato de
Bercílio Dias da Mota.

2-C-312 — Ao mesmo, remetendo a
portaria de contrato de Jeneel Vieira
Ribeiro.

2-C-313 — Ao mesmo, comunicando o
contrato de Pedro Ziesc de Oliveira.

2-C-314 — Ao D. G. do D. N. do
Trabalho, idem, idem de Hélio Veiga.

Dia 5 de fevereiro de 1931

N. 1-C-37 — Ao ministro da Fazenda,
solicitando providências no sentido de
ser entregue ao inspetor regional, no
Estado de Santa Catarina, Edgar da
Cunha Carneiro, a importância de reis
8:000$000.

N. f-c-n - Ao mesmo, remetendo
o processo relativo à dívida de 1931, de
que é credor João Carlos Vital, diretor
de secção do Departamento Nacional de
Estatística, da importância de reis
1:714$300, proveniente de diferença de
vencimentos, a que tem direito, solicie

, /ando providencias sôbre o seu paga-
mento.

Ofícios :
1-C-315 — . Ao D. G. do	 N. do

• Povoamento, comunicando a solicitação
feita ao Minisierio da Fazenda da conces-
são de adiantamento na importância

• do 8:0008000, em nome do inspetor- re-
gional no E. de Santa Catarina, Edgard
Carneiro da Cunha.

1-C-316 — Ao inspetor regional em
Santa Catarina. fazendo idêntica comu-
nicação.

Dia 6
1-C-317 Ao D. da S. dceConselho

.N. do Trabalho, remetendo um proces-
se.
• 1-C-318 — Ao D. G. do D. N. ao
Povoamento, remetendo o processo refe-
rente ao pedido de licença feito por La-
feirem Herniinio de Freitas.
• 1-C-310 — Ao inspetor regional no
hio Grande do Sul, comunicando que o
Sr. ministro autorizou o pagamento •do
serviço extraordinário- a que fez jús o
servente-embarcadoe Boaventura de O ii-
voira Velho.

. 1-C-320 — Ao D. G. do D. N. do
Povoamento, eomunicand0 que o Sr. mi-
»istro relativamente ao pedido de 30
dias de licença para tratamento de sendo
feito pelo auxiliar do Núcleo ,Colonial
"São Bento", Antônio Queiroz Guima-
rães, proferiu a respeito o seguinte des-
pacho: "Verifique O inspetor medico".

2-C-321 — Ao D.i G. do I). N. do
Trabalho, restituindo a portaria de con-
trato de Almir Madeira e prestando escla-
recimentos relativos á posse do mesmo,
comunica a determinação do Sr. minis-
tro para que passe a servir na Diretoria
Geral de Expediente desta Secretaria de
Estado.

2-0-322 — Ao D. G. do D. N. da
Propriedade Industrial, comunicando que
o Sr. ministro em referência á reclama:-
ção apresentada por João Batista Jar-
dim Obre a cobrança da taxa instituida
pelo artigo 3° do decreto 5.569, proferiu
a respeito o 'seguinte despacho: "Como
parece ao D. G. Arquivo-se.

2-C-323 — Ao D. G. do D. N.. do
Trabalho, solicitandosolicitando informações rela-
tivas ao adiantamento de 2:0008000 re-
cebido peio continuo Jeão Barbosa Li-

• Ma.
2-C-324 — Ao D. G. do D. N. do

Povoamento, solicitando providências hO
sentido de serem onced i das passagens
ao inspetor regional João Fleuri e pes-
soas de sua família.

1-C-325 — Ao inspetor regional em
afanáus; confirmnaclo i) telegrama que

•solicita informações sebre saldos exiee
tentes.
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1-C-326 — Ao inspetor regional em
Belém, idem, idem, idem.

1-C-327 — Ao inspetor regional
Florianópolis, idem, idem, idem.

1-C-328 — Ao inspetor regional em
• Pôrto Alegre, idem, idem, idem.

Dia 7 de fevereiro do 1934
Ofícios:
N. 1-C-320 —, Ao D. da S. do Con-

selho N. do Trabalho — Comunicando
que o Sr. ministro, em solução ao pe-
dido da Internationaler Werband für
Wohnungswesen (Asspciação bteerna-
cional do Habitação) para a contribui-
ção 'de 80 marcos, ouro, correspondentes
aos anos tie 1932 e 1933, proferiu a
respeito o seguinte despacho: "Pague-
se, reclamando-se a remessa das revis-
tas."

N. 1-C-330 — Ao D. G. do D. N.
do Povoamento Remetendo o proces-
so relativo ao pagamento de diárias de
encarregado do Posto Indígena Rodolfo
Miranda, João Sobral e a dispensa dos
encarregados dos postos Papori e Que-
vari.

N. 2-0-331 — Ao mesmo — Trans-
minhoto ordem do Sr. ministro,, no
sentido de ser fornecida ao . Sr. Amân-
dio Pires da Costa uma passagem.

N. 1-C-32C — 4o D. O. do D. N.
do Trabalho — Coirasuicando que o se-
nhor ministro autorizou aquisição de
unia máquina de contabilidade "Merco-
ies-Addelektra", modelo 13, destsinada
AOS serviços desta Secretaria de Es-
tado.

N. 2-C-333 — Ao inspetor regional
em São Luiz — Comunicando que o Sr.
ministro, eia referência ao pedido re-
f ativo à não aprovação da proposta de
contrato de José Fernandes Eiras. pro-
feriu a respeito o seguinte despacho:

inexplicável o pedido."
N. 2-0-334 — Ao D. Q. do D. N.

do Trabalho — Remetendo a importân-
eia de 08000, enviada pelo Sr. Pyo da
Conceição, destinada ao pagameento de
•Ima carteira profissional.	 •

N, 2-C-335 — Ao diretor da Despesa
Pdblica — Solicitando providências sb-
ArO o pagamento de vencimentos na im-
portância do 174$193 ao servente Jorge
'Antunes de Brito.

N. 2-0-3:36 — Ao inspetor de Sego-
tos — Soli.;itando informações sôbre
datas de licenças concedidas ao serven-
te daquela inspetoria, Augusto da Costa
Urna.

Dia 8 . ••
N. 2-0-337 — Ao D. CX. do D. • N.

do Povoamento — Comunicando a rani-
tação da despesa de 1:500$000, visto não
ter sido efetuada a entrega da referida
Smportância, como adiantamento a Da-
6.oberto de Castro e Silva, cartógrafo
naquêle deoastainento.

N.. 2-0-338 — Ao D. da D. de Ex-
pediente 1 Contabilidade do Ministério
da Agricultura — Comunicando que o
Sr. ministro resolveu manter o despa-
cho anterior que indeferiu o pedido de
pagamento de vencimentos a que fez
AS Dano Rogo, como operário do Cen-
tro Agrícola em Santa Cruz, com exer-
cício no Horto . Florestal' • daquêle mi-
nistério.

N. 2-C-339 — Ao secretário do Chefe
co Govênio Provisório — Remetendo o
nrocessso relativo ao pedido de abono
de doiS-rocse3 de salários, feito pelo Dr.
Milton Weinbergee. - ex-médico contra-
tado do Centro Agrícola Santa Cruz.

Dia 8 de fevereiro de 1934

Ofícios:
2-C-340 — Ao D. G. do D. N. de

Estatisticca. solicitando fornecimento
de material.

1-0-341 — Ao contador geral da Re-
publica, remetendo os boletins da renda
produzida durante o mês de dezembro
último, no D. N. da Propriedade In-,
dustrial.

1-0-342 — Ao D. O. do D. N. do
Povoamento, remetendo as faturas
provenienets de requisições de passa-
gens feitas pela Inspetoria Regional

. do Rio Grande do Sul.
2-C-343 —.Ao diretor do Instituto

de Previdência, remetendo a fêlha de
alteração necessária ao Almanaque do
Pessoal dèste

2-0-344 — .Ao D. G. do D. N. do
Trabalho, fazendo ithlutica remessa,

1-C-345 — Ao 'diretor-gerente da
Companhia Telefoncia B yasileira,pres-
tando esclarecimentos sobre a instala-
ção de um aparelho telefonico. •

1.0-346	 Ao inspeto.. de Seguros,
remetendo os' Modelos solicitados.

141-347 — As inspetorias regionais
4Iêste ministério, remetendo modelos.

Requerimentos -lespac-hados
940-34 — Manuel Rodrigues de AI-

bUquerque, contrair) desta secretaria do
Estado; solicitando permissão para go-
s.ar suas férias, 4nterpoladamente. —
Deferido.

1390-34 — Otávio Pedro Maia, ser-
vente desta Secretaria de Estado, fa-
zendo identico pedido. — DeferidO.

1391-34 — José Ricardo dos Santos,
trabalhador desta Secretaria do Estado,

• fazendo identico pedidol — Deferido.
1388-34 — • No processo devolvido

pela Diretoria da Despesa Pública, re-
lativo á aposentádoria de Constantino
Machado de Azevedo,- ex-continuo desta
Secretaria de Estado, foi exarado o se-
guinte despacho: "Apresente as cedi-
'dões relativas ao seu tempo de ser-
viço".

•nnnnnn•n

Departamento Nacional
do Trabalho

• GABINETE DO DIRETOR, GERAI.

Dia 11 de janeiro de 1934
Processo despachado: •

Sindicato dos Operadores Cinemato-
gráficos do Rio de .Janeiro (D. N. T.
.11.475, de •1933) — Consultando:

— Existindo em um mesmo cinema
dois operadores ou dois ajudantes, sendo
uni para as "matinées" ê outro para as
"soirées", no dia do suas folgas Podem
esses operadores ou ajudantes subaitui-
rem-se mutuamente?* Exempto: 'tal dia
da mesma semana é de folga do operador
A, que faz as "matinées": pode o opera-
dor 11, que faz as - "soirées", substitui-lo,
o que acarretará serviço dobrado?

2° — Pode, um operador ou ajudante
de folga de um cinema exercer eia outro
a folga de uni seu colega?
• — No caso contrário, o •operador ou
ajudante, transgredindo a resposta do
item acima, em prejuízo de colegas pa-
rados, o que deve fazer éste sindicato em
tal infração?
• 4° — Pura as horas de serviços extra-
ordinários, conformo trata o art. 12 do
decretou. 23.1,52, diz o mesmo que a,que-

les serviços não poderão ser remunerado'
com quantia inferior à que resultar do
quociente da divisão da importância do
seu -salário mensal de 240 (duzentos e
quarenta ou do salário diário por 8
(oito). Sendo a duração normal do -tra-
balho efetivo dos operadores o seus aju-
dantes de 5 (cinco) horas e não de- 8
(oito), pergunta-se, se o quociente a ser
computado não é dé 150 (cento e cin-
qüenta) do seu salário mensal ou 5' (cin-
co) do seu salário diário?

— No' caso dos Cinemas, que fun-
cionam das 13 horas às 24 horas, a qual
operador cabe fazer a hora de início, afim
de que fique dentro do horário?

6" — O decreto n.•23.152, em seu ar-
tigo . 14, estabelece que a fiscalização das •
disposições contidas no mesmo, reger-
se-,á pelo que prescrevo o decreto núme-
ro 22.300, de 4 de janeiro de 1933. Per-
gunta-se: Em face do exposto, pode éste
sindicato pôr fiscais devidamente creden-
ciados, exercer nos cinemas a fiscaliza.
ção estabelecida pelo citado decreto?

São perfeitamente jurídicos os argu-
mentos aduzidos i.clo Sr. procurador Os-
car Saraiva, porquanto a boa hermenêu-
tica do espírito das disposições do art: 12
do decreto n. 23.152, de 15 do setembro
de 1933, mandando, Para os efeitos de re-
muneração de- serviços extraordinários,
adotar o- divisor. oito ou duzentos, o que-
reata, conforme seja tomado o salário
diário ou o mensal,. teve CM vista o •re-
gimen normal observado na maioria.das
'casas de diversões, de oito horas diárias.
de trabalho.	 .

Por éste mesmo motivo, determinou '.0
legislador que os salários das horas . ex-
traordinárias não poderiam ser inferio-
res aos obtidos por aqueles eálculOs.

Fica, implicitamente, compreendido
que ao trabalhador sujeito à- duração de
trabalho menor - de * oito horas diárias, :a
base de pagamento das , horas .extraordi-
latirias - deve ser o quociente resultante
.da divisão do seu salário diário pelo nú-
mero de horas que trabalha por dia.. •

Não se admitiria que uni divisor único
fôsse uniformemente adotado para de-
terminar a remuneração do- salários ex-
traordinários em regimens diversos' do
duração do trabalho.

Responda-se, pois,, do acôrdo cOrn- o
parecer da Procuradoria.

O parecer a que' se refere o despacho
retro é o seguinte:

"Gom referência aos quesitos de fls. 3,
respondo o seguinte: 	 .

A-o 1° — Respeitado o horário legal, ,as
substituições se reduzeni a assunto de
ordem interna, de interesse excluáivo de
empregadores e empregados, &Une o qual
não cabe a intervenção do Departamento.

Ao -2° —Já respondemos a mesma per-
gunta no processo n. 8.652„ onde salien-
támos que seria reputado Infração paris
o empregador aceitar o trabalho- de 'em•:.
pregado alheio em gozo de folga.

Ao 3° — O assunto escapa à alçada do
Departamento.	 •
. Ao 4° — A matéria désse quesito devo
ser interpretada convenientemente, do
sorte 'a evitar confusões Muras..

O decreto n. 23.152, ao fixar,. no sou
art. 12, que o serviço extraordinário de-
veria ser remunerado com quantia nunca
inferior 11 que resultasse da •divisão do
salário mensal por "240" ou do sabida
diário por "oito", fixou um principio dm

em



:1090 Quarta-feira 14
	

DIÁRIO OFICIAL	 Fevereiro de 19:31,

ordem geral, aplicável à generalidade dos
empregados, cujo horário de • trabalho
normal é de "oito horas", tomado assim
esse número de horas nomais de ativi-
dade como o "divisor".

Ora, se para se •obter o *valor das ho-
ras de serviços extraordinários deve-se
ler como dividendo a importância do
Lilerio mensal ou diário, e como divisor

o horário legal, segue-se que sendo o ho-
rário norniaf dos operadores einemato-
eráficee e seus ajudantes do "seis horas"
iart.; 8°, 'letras a) e b), o divisor de seus
salários neve ser "180" para o 'salário
mensal e "seis" para o salário diária,
.pois que e,sse • e . o número de suas horas
normais de trabalho.
• Nem se diga que o art. 12 não encerra
tal distinção.

A lei deve ser sempre compreendida
inteligentetiente, não se podendo empres-
tar ao legislador intuitos ilógicos.

'N.o caso presente, o art. 12 fixou um
principio geral, e de conformidade com
o principio nele fixado devem ser enten-
didas as exceções. Compreender o texto
citado de modo contrário, aplicando-o a
locios indietintamente. seria praticai.
grave injugiça, tratando do modo igual
funções desiguais.

Ao 5° - Respeitado o horário legal, o
assunto é de ordem interna de cada esta-
belecimento.

•Ao 6* - Sim, com observância do que
dispõe o decreto n. 22.300, de 4 de ja-
neiro de 1933, isto é, a fiscalização dos
sindicalizados deve ser feita quanto às
.violaeões flagrantes da lei, pois que a
fiscalização dos demais Casos compete
apenas ao Departamento Nacional do
Trabalho."

DXPEDIENTE DO INS'PET0R-CHBFB

Dia 7 de fevereiro de 4934 .

Foram homologadas as seguintes con-
venções:

N. 1.063-F, de Emílio B. & Como.
,Ltda., à avenida Gemes Freire ti. 62.

N. 1.064-F, de Aires A. Lemos, à
-avenida Marechal Floriano a. 146.

N. 1.065-F, de Esteves Vaz 81 Lemes,
à rua da Quitanda n. 115.

N. 1.066.-F, de Bateira & irmão, á
rua dos Coqueiros n. 80.

N. 1.067-F, de José Simões Estrela,
à rua dos Coqueiros u. 82.

N. 1.089-F, de José Augusto, à 'rua
Barão de Mesquita a. 338.

N. 1.073-F, de João Henrique, à rua
Nepomuceno ri. 111.

N. 1.074-F, de João Henrique, à rua
Ibatinga n. 2 - Realengo.

N. I.062-F, de Albano Ferreira, á rua
Aristides Cairo n. 27I-A..

N. 1.061-F, de Rafael Pinto Adão, à
rua Clarimundo Mélo ri. 1.177 .

N. 1.060-F, de J. Loureiro & Lou-
renço, à rua Clarimundo Mélo il. 1.162.

N. 1.053-E, de Max & Madeira, à rua
São Francisco Xavier n. 650.

N. 1.056-F, de João Ferreira da Mota,
à avenida Amáro Cavalcanti a. 457.

N. 1.057-P, de Dias & Soares, à rue
Domingos Lopes.

N. 1.052-F, de Costa Fortes ed Com-
panhia, à rua do Retiro ri. 5.

N. 1.051-F, de William Albas, à rua
do . Retiro n. 44.

Foram reioitarbas s, 40211infAc P. nmum.
ções:

N. 1.072-1e, de M. Moreira Violente,
à rua Benedito Ilipelito n. 113.

N. 1.071-F, de . Alvaro Aires de Fi-
gueiredo, à avenida dos Democráticos
n. 1.145.15

N. 1.075-F, de Gonçalves & Cibrão,
no Caminho da Freguesia n. 464.

N. 1.068-F, de Joaquim Pinto da
à rua Frei Caneca n. 234.

N. 1.059-E, de Azevedo & Companhia,
à rua Copacabana n. 856.

N. 1058-1e, de Domingos Alves Car-
neiro, à rua Barão de Ubá.

N. 1.055-F, de Agostinho da Fonseca,
à rua Coronel Rangel a. 444.•

N. '1.051-1?, de Feliciano Fernandes.
à rua São Bernardo u. 178 .

N. 1.070-F, da Empresa Cinemato-
gráfica Fluminense u. 525.

Termo de verificação:	 . .
N. 141-f - Autuante, Pedro José dos

Santos; autuada, a Casa lianseática. -
Não procedem as alegações da defeea.
Imponho a •mulla de um conto do ris
(1:000$000) mínimo do attigo 21, pa.-
regrai° 1°, do' decreto n. 20.291, de 22
de agósto de 1931.

Dia 8 de fevereiro de 1934
Ternees de verificação:
N. 540, do 1933 - Autuante, Aristó-

teles Figueiredo; autuados, Rebelo &
Amaral. - Arquive-se.

N. 550 - Autuante, Otonegildo Ro-
cha; autuado,. Joaquim Marques Femie
ra. - Idem.

N. 1.015, do 1933 - Autuante, Ales-
tóteles Figueiredo; autuada, Alberto S.
Almeida.	 Idem.

N. 1.146 - Autuante,-Aristóteles
guelredoe autuados, Miguel Faour S:i

- Idem.
N. 1.074 - Autuante, Otonegildo Ro-

cha; 'autuado, .Realino Morais - Silva, -
Idem.

N. 165 - Autuante, Aristóteles. Fi-
gueiredo; autuados, Martins & Batista.
- Arquive-se.

Expediente da Terceira Secção

Dia 6 de fevereiro de 1934

Requerimentos despacliadr:
Processos:

• N. 475,-1?, de 1932. •- De Francisca
Guilhermina de Araújo Soares; 435-F,

1932, de Francisco Santiaen; 439-ee
de 1932, de Francisca Infineardi; 451-1e,
de 1932, de e'elicidade F. da Sileeira; e
-111.-V, de 1932, de Flauzina Rosa Gui-
11iarães, contra a Companhia Peteopoli-
tare. - Arquive-se.

N. 2.2137-M, ,de 1933 - Do Manuel
'Joaquim da Costa Carneiro; 2.269-M, de
1933, de' Manuel Narciio remendes;
2.257-M, de 1932, de Manuel Correia
Dantas; 2.261-M, de 1932. do Manuel Go-
mes da Silva; 2.265-M, de 1933, de Má-
rio Fernandes da Silva; 2.26341, de
1933, de Manuel da Silva Cavadas; 2.259
-M, de 1932, de Maximiano Marinho leal-
cão; 2.255-M, de 1932, de Miguel MA-
dolazi; 2.279eM, de de 19e3,de Manuel
Borges Franco; 2.27741, de 1933, de Ma-
nuel Galego; 2.273-M, de 1933, de Má-
cárie Teles 'Sampaio; 2.271-M. de 1933,
de Manuel Varela; 2.24141, de 1932, de
Manuel Benedito dos Santos; 2.243-M, doe
1932. de Manuel Braz dos Santos; 2,245-
M, de 1932, de 'Manuel José da Costa e
Silva; 2.247-M. de 142, de Miguel Nus-

; 2.253-M, de 1932, de Manuel ,Mar-
quee da Silva; 2.251-M, de 1932, de Mi-
guel Ferreira da Silva: 2.249.-141.de 1932.

de Manuel dos Santos; 2.233-31, de 1932;
de Manuel Raimundo da Silva; 2.231e51,
de • 1932, de Mentor Rodrigues da Silva;
2.23541, de 1932, de Marcolino Camilo
de Brito: 2.239-M, de 1932

'
 de Mário Loe

•reto Laia; 2.275-M, de 1933, de Manuel
.Teixeira; o 2.237-M, de 1932, de Manuel
da Rocha Milheiro, contra a Ttie Rio de
Janeiro Tramway Light and Power Com-
pany Limited. - Arquive-se ate que
junte a caderneta.

N. 1.233, de 1930 - Marina João Pe-
dro contra a firma Leandro Martins &
Comp. - Arquive-se. •

N. 1.251, de 1931 . - Requerimento de
Adelino A. Gonçalves, reclamando que o
seu empregado António Bazilio dos San-
tos não comparece ao serviço. - O se-
nhor diretor geral exaroú o seguinte
despacho: "Não existe assentamento de
empregados neste Departamento. Cabo
ao requerente fazer , os assentamentos e
agir após, de adiai° com a lei.

N. 1.823, de 1933 - Requerimento de
Abado António, apresentando rehtção
emprégadoe para inscrição. - Arqui-
ve-se.

N. 2.245.,' de 1934 - Secretaria do
Trabalho do Sindicato dos Operários da
indústria. Civil, contra Matadouro da Pe-
nha, em fane' do Diogo Ribeiro.
-quive-se.

Dia?
Requerimentos despachados:
' , recesso n. 2.455, de 1934 - André

Sadagereji contra o Instituto Astronómi-
co e Geográfico do Estado de São Paulo.

Arquive-se.
Processos as.: 843-E, de 1932, de Eu-

elides loteies; 847-E, de 1932
'
 de Edinar

Machado B. da Silva; 815-E, de 1932, de
Eurico 'Rodrigues da Silva; . 841-E, de
1932, de Blies Rodrigues Fernandes;
367-H, de 1932, de Herculano de Sousa;
369-11, de 1933, de ilentique Marques;
3a5-H, de 1932, de Hilário Joaquim Silva;
•679-L, de 1932, de Lauriano Pinto da
Silva; 6774, do 1932, de Lafaiete Alves
Pimentel; 675-L; de 1932, do Luiz Ja-
blenofsky; 6814,, de 1932, de Laudelino
Ribeiro Santos; 687-L, de 1033; de Leo-
poldo José dos Sautoe; 685:-L, de 1932,
de Lato Miguel Angeloe683-L, de 1932,
de ekencio D'Avila, contra a The Rio de
Janeiro Tramway Light and Power Com-
pany Ltd. - Arquive-se, até que juntem

•a caderneta.
Processo u. 2.5e9, de 1934 e- Oficio

da Coletoria Federal, em Jaraguá, dando
cumprimento ae art. 20, do decreto nú-
mero 19.808, de 28 do março de 1931.-
Arquive-se.	 •

Processos ris. 1.368 e 1.371, de 192,
de • Selby Montassieur o Júlio César Cor-
reia, 'contra a Companhia Energia Elé-
trica Rio Grandense. Arquive-se, até
que junte a caderneta,

Dia 8
Requerimentos despachados!	 •

• Processo n. 2.567, de 1934 - ArtUr
Almeida Brandão, contra a firma Frei-
tas Soares & Comp. - Aguarde-se .a
apresentação de carteira profissional,
para o processo ter andamento.

Prcessos na.: 861-E, de 1932, de Eu-
rides Martins de Azevedo; 839-E, de
1032, do Elisio Rodrigues de efelo;
849-E, do 1933, de Euclides Benedito d.e
Andrade; 859-E, de 1933, de Eduardo
Soares Mendes; 857.-2E, de 1932, de EU.
sio Francisco Coelho: 855-E, de 1932, de
Evaristo Cristóvão; 8e,1-E, de 1933, de
Erne,tto 4uausto Táveea; 853-E. de 1932.e
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de Erneato José dos Santos: 377 a-11, de
1933, d,! Riem .° Alves; 379-11, de 1933,
ao Zeferino de Sousa; 375-11. de
'1933, r1,3 Heitor da Cesta Gomes; 373-11,
de 1932. de Horácio Corria; 371a11, de
1932, de ilenriwie Pinto Rocha; 229-11,
dr! 1932. de Ildefonso Agenor da Nova;
673-sL, rIr D32, de Leopoldo Tachou;
67t-L, de 1932, de Leopidio Pereira • da
Silva: 669-L, de 1932, de Luiz Severia-
no; 667-b, de 1932, de Luiz . Almeida
Clare; 665-'La de 1933, de Luiz Alves de
Oliveira; t3-L, de 1932, de Luiz Mar-
tins; 227-N, de 1933, de Nélson Rodri-
gues; 235-N, de 1933. de Nestor Itedri-
piles das Neves; 229-N, de 1932; de Nor.-
enero CA n ps;.' 1 1: 233 - 2N, de 1932, de Nicolát
Dutra Silveira: 23I-N, de 1932, de Nél-
son Manuel de Sousa; 241-N, de 1933, de
N. Lopes d., Una: .23.9-N, de 1932, de
N. Gomes da Silva; 237-1N, de 1933, de
Nonato Antônio Martins; 537-0, de 1932,
de Olímpis Pereira Nepomuceno; 535-0.
de 1933, de Osvaldo Corrêia Games;
533-0, de 1933. de Orlando Costa Fer-
reira: 531-0, de 1932, de °legado 'Alves
de Lima; 529-0, de 1933, de Osvaldo
Abrantes; 527-0, de 1933, de Osvaldo
Andrade Pereira: . 525-0, de 1933, de
Olegário Manuel da 'Rocha; 227-V. de
1933, do Virgílio Ferreira, e 279-V, de
1933, de Viterine -Vieira do Amaral,
contra a The, Rio de Janeiro Tramway
Light and. Power. Comp. Ltd. - Ar-
quive-se.

Requerimentos despachados
Dia 9

Reclamações de faias apresentadas
contra Tilo Riu do Janeiro Tramway
Light and Power Comp. Ltd, por: Vi-
toriano Fernandes (proc. 281-V, de
1932), Oswalcio Barbosa (proc. 521-0,
de 1933), Olivio dos Santos (proc..
519-Q, de 1933), Ismael Palheiro (proc.
227-1, de 1932), O. do Vale (proc.
523-0, de 1932), Emielio Francisco Jus-
to (proc. 837-E, de 1932), Eliseu Ci-
priano Araújo' (proc. 863-E, de 1932),
Euzéldo Rosa (proc. 865-E. de 1932),
Eduardo Monteiro (proc. 867-E, de
1932). - Arquive-se. 	 •

Intimações:
N. 194 . a 211, ao Sr, diretor da Com-

panhia Petropolitana, intimando essa
Companhia a pagar, 60b pena de mul-
ta urna indeuização correspondente a 7
dias de férias a Francisco de Paula
Moebus iproc. 477-1', de 1932), 6 dias
-a Ferdinando :Baldirn (proc. 469-F, de
1232), 3 dias a Florindo de Jesus Ti-
tio (proc. 473-F, do 1932), 11 dias a.
Francisco Correia da Silva (proc.
445,F, de 1932), 4 dias a Francisco An-
tónio Ribeiro (proc. 437-F, de 1932),
5 dias a Francisca Soares (proc. 461-F,
de 1932), 9 dias a Feliciano Francisco
de Almeida (proc. 459-F, de 1932),
6 -dias a Francisco Furtado, (proc.
443-F, de 1932), 7 dias a Francisco
Martins do Amaral (proc. 455-F, de"
1932), 7 dias a Fernando . Ferreira Gui-
marães (proc. 457-F, de 1932), 1 dia
Zélia Ladeira •Araújo (proc. 27-Z, do •
1932), '7 dias a Olimpia da Fonseca
(proc. 221-0, de 1932), 3 dias a Júlio
Clara de Jesus (proc. 1.5174, de
11932), 7 dias a Aida dos Anjos Mar-
ques (proc. 1.7'77-A, de 1932), 6 'dias
a Francisco de Paula Sousa (proo.
465-Y, de 1932), 2 dias a Francisco
Martins de Amaral Filho (proc. .467-F;
de 1932), 13 dias a Francisco Mendes

141-F• di "10». A dàff.s MÁQ.+

raNante' Titio (proc. •tlt;.-F
'
 de 1932,!

dias á Francisco Paulo de Sousa Fi-
lho (proc.14'7-F de Je32), 10 dias a
:Francisco Dias , 6arneiro Filho (piam.
449-1", de 1932), 11 dias a Francisco
Miranda 'Jordão	 (proc.	 453-F, de'
1932).	 •

N. •212; aos Srs. J. Gama & Alves
idem, 15 dias a Corsinn Gomes dos San-
tos (proc. 1.598, de 1931).

N. 213, aos Sra. Carvalho de Sá &
Comp.

'
 idem, 15 dias a João da Cruz,

Amandio Ferreira Dias, Antenio Duar-
te, José Rodrigues, Antônio Alves Sal-
gado, Manuel Gonçalves. Eduardo - Gon-
çalves de Olivelra . e Antônio Dias (proc.
2.25 .6, de 1932).

N. 214, ao Sr.- diretor da Companhia
de 'Naveg ação Lloyd Brasileiro, idem,
15 dias de, férias a Miguel Arcanjo de
Menezes (proc. 1.477-M de me;

N. 215 Aos Srs . Nascimento &
Matos. - Idem; '15 dias a Manual Joe-
guies da Gosta (processo n. 10.718, de
1933).

Ns. 216 'a. 218 - Ao Sr. diretor da
Rio do Janeiro Flour álilis & Granados,
reiterando os lérinos da intimação nú-
mero 691, de 28 de novembro de 1932,
no sentido de efetuar o pagamento de
15 dias de férias a Leonfdia Ribeiro
(processo n. 97, de 1931), a Juracf
Costa (processo n. 200, de 1934), Vir-
gínia , Brito (processo n. 70, de 1931)
dentro do prazo de cinco dias.

N. 219 - Ao Sr. João Gomes da
Cruz, idem, n. 129, dó 18 de janeiro de
1934, a Alcides Oliveira Guedes (pio-
cesso n. 14.415, de 1933).

N. 220 -.Ao Sr. diretor das Massas
Alimentícias Aimor Ltda., idem nú-
mero 696, de 28 de novembro de 1932

.' 
a

Diandiro Lira (processo n. 577, de
1930), dentro do prazo de cinco dias
'N. 221 - Ao Sr. direter do Moinho

Inglés, Idem n. 4399, do 28. de 'novem-
bro de 1932, a Silvandira Barbosa (pro-
cesso n. 1.349, de 1030, dentro do prazo
de cinco dias).

N. 222 - Ao Sr. Valdemiro Gouvêia
de Oliveira, intimando a apresentar
neste departamento sua carteira profis-
sional • (processo n. 2.154, de 1931).

N. 223 - Ao Sr. João Batista de Car-
valho, idem (processo n. 2.013, de
1934).

N. 224 - Aos Srs. S. Gonçalves &
Irmão, intimando a apresentar esclare-
cimentos Obre a reclamação de férias
n. 15.519, de 1933, do Antônio José
Dias Chaves.	 5

N. 225 - Ao Sr. diretor da Compa-
nhia Viação Brasil, intimando essa
firma a apresentar nesta repartição, no
prazo de -oito dias, o livro de registro
de seus empregados, afim de ser lega-
lizada a caderneta de férias..do seu ex-
empregado Antônio Ferreira das Neves
(processo n. 1.542-A, de 1931).

N. 226 - Aos .Sts. Ferreira Evaristo
gi Comp., intimando essa firma a pro-
var, dentro de oiton dias, as alegações
constantes do .processo dc férias nú-
mero 911, de 1930.

Dia 10 de fevereiro de 1934	 ,

Ofícios expedidos:
N. 51 - Ao Sr. inspetor da Alfãndega

de Porto Alegre. .- Remetendo o pro-
cesso protocolado neste departamento
g911 .o-g.. 2.271, da 19,34,„

NS. 52 e 53 - Ao Sr. colletor Federal
de Além Paraíba. - Idem ns. 6.277 e
6.274, de 1933.

N. 54 - Ao Sr. inspetor regional
do Ministério do Trabalho no Estado
do Rio Grande do Sul. - Idem.n.
de 1934.

Ns. 55 e 56 - Ao Sr. diretor da Re-
cebedoria do Distrito Federal. - Idem,
ns: 1.912 e 1.902, de 1934.

N. 57 - Ao Sr. diretor do Departa-
mento Estadual do Trabalho. cru São
Paulo. - 'Remetendo o incluso processo
que tem por base a reclamação de Ra-
moa Mendez contra Scott & Urner Ltd.
(Proc. 362, de 1930.)

N. 58 - Ao Sr. diretor do Depar-
tamento Estadual do Trabalhb em São
Paulo. - Respondendo ao 'oficio 11'T_
3.230, de 31 de janeiro de 1934.

N. 59	 Ao Sr. representante no
Brasil da Italcable Cia. Reatam, dei
Cavi Telegrafici Sottomarinl. Ttes.
pondendo á consulta feita ao Sr. dire-
tor dèste Departamento, ',em 2 de feve-
reiro corrente.

N. 60 - Ao Sr. inspetor regional dês-
te Ministério no Estado do Espirito San-
to - Solicitando providências no sen-
tido de ser remetido, com a possível ur-
gência. à 13' 'Inspetoria Regional deste
Ministério, com séde em Niterói, o pro.
cesso n. D. N. T. n. 820-S, de 1932.

N. 61 - Ao Sr. diretor do Departa-
mento Estadual do Trabalho em S.

- Respondnedo -consulta feita ne
iSr. diretor geral ciescs departaineete,.
em 29 de dezembro de 1933.

Notificações:
N. 13 - Aos Srs. Pereira Carneiro

Comp., Ltd. - Do ordem do Sr dire-
tor geral, fica pelo presente mit:Meada
essa firma a comparecer 'à sua reparti-
ção, dentro de 8 dias, entre 13 e 15 ho-
ras. afim de ser ouvida sóbre uma recla-
mação de férias apresentada ao Depar-
tamento Nacional o Trabalho, sendo re-
clamante Antônio Souza Franco. (Proc.
2.041, de 19311.)

N. 14 - Aos Srs. Carneira'& Cia. -
Idem, de Edésio Francisco Cardoso.
(Proc. 1.707, do 1934.)

N. 15 - Ao Sr. Otto 'Schutte Filha.
- Idem, de Norbert'o Antônio da Silva.
(Proc. 23-N, de 1933.)

EXPEDIENTE DA 411 srcoXo
• Despachos do Sr. diretor geral

Centro dos Conferentes e Comutado-
res de Carga e Descarga do Pôrto do Rio
de Janeiro - Processo n. 96-932.

"De acôrdo com o disposto no parágra-
fo único do artigo 100, do Regulamento
da ¡Secretaria de Estado, arquive-se.

• 2-2-1934. - A. Bandeira de
Mello.

União dos Trabalhadores Metalúrgicos
- Processo M-13.133-1933 - Apresen-
tando o seu secretário do Trabalho. -ea
Os estatutos da sociedade requerente de-
terminam os seus representantes junto a
êste ministério e suas prescrições devem
ser rigorosamente observadas.

• 26-1-1934. - Custódio Viveiros,
diretor geral substituto.

Ofícios:
• Dia 30 de janeiro de 1934
Ao presidente 'do Sindicato dos Auxi-

liares de Guanabarina - Guanabarina
- Paraíba do Norte:

N. 4492 -Sôbre irregularidades
existentes' no processo M-16-258-33, re-
laMoo ao Pedido de reconhecimr~
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— Ao Srs. António 1e Almeida Couto
— Nestas; ...	 • .	 •

N. 4/193 — Cientificando-o que, sen-
do o presidente da União dos Alfaiates
e Classes Anexas, ilegal ., deverá promovei.
tua substituição.	 .

- .eo .presidente.do Centro dos Rádio-
telegratistas da Ma:lulia Mercante.
Nesta:	 -

N. .4/194,— Solicitando seu compare-
cimento a esta Secção.

Dia 31 de janeiro de 1934
Ao presidente da União dos Operários

Eetivadores:— Nesta:
N. 4/195 — Solicitando as especifica-

ções -a que se - refere o artigo 2s dó de-
creto n, 19.700, do Sr. Manuel Vieira
dos Santos.

— Ao Presidente da Aliança Operária
dás Fábricas de Tecidos de Magé — Es-
tado do Rio:	 •	 '

N. 4/196 — Solicitando a remessa de
uma lista de nomes dos:compoeentes da
diretoria, conselho fiscal e comissão do
eindictincias, eleitos ultimamente, com
as especificações a que se refere' o arti-
go 2' do decreto ri. 19.770.

— Ao presidente do Sindicato dos Me-
talúrgicos , da Baía — São - Salvador e-
Bafa:

• •
N.4 /197 — Em resposta a um ofício

dirigido -aci:i•nspetor regional deste ini-
nistério -naquele Estado, cientificando-o
que á Carta de reconhecimento ifoi entre-
gue ao respectico procurador,. Sr. Antó-
nio Oliveira Aguiar, com u título alte-
rado Para "Sindicato dois Operários Me-
talúrgicos.

— Ao presidente da União doS Vidreis
MS e Classes Anexas — ,NeJ-ta:

	

N. 4/198	 Para enviar, com as es-
peci/acaeões a que se refere o, artigo 2°

decreto n. 19.770, os 'Somei dos di-
retores eleitos em 17 • de dezembro úl-
timo,.

AO Midden-te do Sindicato dos Ofi-
ciak; Maquinistas " da Maeinha Mercante

'
N. '4/199 — Solicitando Bua presença

nesta Seceão, das 15 1/2 às 1 •7 horas.
Ao S,r: Júlio Nogueira — Nesta:

N. 4/200 — Idem, idem, idem.
— Ao presidente do Sindicato dós

Trabalhadores tare Transportes Terres-
tres — Nesta:

4/201 — Reiterando os ,ternsos do
ofídio n,: 4/1.763, de 15 de novembro de
1933.	 •

- •AO Presidente- do Sindicato dos
PerrOvi grioã da Estrada de Q'erro Oéste
de' Minas — Belo Horizonte, Minas Ge-
rais:

	

N. 4/202	 Para o cumprimento das
determinações constantes no artigo 2° do
deoreto	 19.770;

Ao presidente do Sindicato Patro-
nal de Barbeiros e Çabeleireiros
Nesta:

N. 4/203 — Solluitando eselareolimen-
tOs do artigo 24, dos seus estatutos, para
os devidos' fins.

Ao 'Motor. regional do Ministério
dó Trabalho, Indústria e Comerei° no
Estado do Amazonas —Manaus:

	

N. 4/204	 Juntamente com o pro-
cesso D.. N. T. 4.570-33, para •ds' fins
Coavencionais. •	.•	 • •	 .

— Ao inspetor regional do Ministério
do Trabalho. Indústria e Conterei° no
Estado do Rio Grande do Sul — Pórto
Alegre:

N. 4/205 --s-Cientificansio-o, em 'res-
posta as uma consUlta, que um sindicato

não Poderá fazer a menor alteração nos
seus estatutos sem • aprovação prévia •
deste Ministério.

— Ao inspetor regional do Ministério
do Trabalho. Indústria e Comércio no
Estudo de Goiaz:

N. 4/200 — Comunicando-lhe que,
não estando o Sindicato União dos 'tra-
balhadores de Goiaz, nas condições le-
gais, não pcdPrá ver deferido .o seu pe-
dido de reconhecimento, devendo aguar-
dar a reforma da lei sindical.

— Ao presidente do Sindicato dos Em-
pregados no Comércio — Bagé, Rio
Grande do Sul:

N, 4/207 — Sôbre irregularidades
existentes no processo 11,10.758-33, re-
lativo ao peili90 Lie rwonhechnento.

— Ao prss di Sindicato dos
0.pertirios em Construção Civil — Cam-
pina Grande, espessa uo Norte:

N. 4/208 — Idem. idem, idem., no
processo a. 16.071-33.

-- -Ao delegado fiscal . do Tesouro Nas
dona! — ,loão Pessoa, Paraíba do Norte:

N. 4/209 — Juntamente com unia pe-
tição do Sindicato de Operários eni
Construção Civil, para o cuniprimento
da lei do MI).

— Ao delegado fiscal dó Tesouro' Na-.
cional em Niterói — Estado do Rio:

N. 4/210 — Idem, idem,. idem,
Sindicato dosdos Operários Hidráulicos Mu-
nicipais.	 •

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional — Prto Alegróe, Rio GrandeSdo
Sul:

N. 4/211	 Idem, idem, idem, do
Sindicato Agrícola.

— Ao diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal — Nesta:

IN. 4/212 — Idem, ideia,. idem, do
•Sindicato dos t)peráricts Iledredeos. de
Taquaratinga, Estado de São Paulo, cujo
procurador é o Sr. João António Jacob.

— Ao delegado :lacei do Teàouro Na-
cional em Florianópolis — , Santa Cata-
rina: ".

N. 4/213 — Juntamente com uma pe-
tição do' •SIndicato Ferroviário Catari-
nense, para que satisfaça as exigências
do regulamento da lei do gelo.	 •

Ao presidente do Centro Musical'
Nesta:

N. 4/214	 Solicitando sim presença
nesta Secção, das 15 1/2 às 17 horas.,

Dia 1 de fevereiro' de 1934
Ao presidente do Sindicato dos Ope-

rários no Fabrico do Carvão Vegetal —
Menti — Rio de Janeiro:

N. 4/215 — Idem, idem, idem.
— Ao presidente do Sindicato Chie-,

autográfico de Exibidorea	 Nesta:
N. 1/216 — Idem, idem, idem.
— AO presidente do Sindicato dos

Operários em Pedreiras	 Nesta:
N. 4/217 — Idem, idem, idem.
— Ao 'Sindicato dos Proprietários de

Veículos de Carga — Nesta:	 •
N. 4/213 — Idem, idem. idem.

• -- Ao presidente do Sindicato dos Co-
merciantes Atacadistas de Cereais —
Nesta:

N. 4/219'— Idem, idem, idem.
•• Dia 5

' Ao inspetor regional do Ministério do
Trabalho. Indústria e Comércio — Belo-
Horizonte — Minas Gerais:

N. 4/220 — Em resposta a um tele-
grama datado de • 5 de janeiro último,
cientificando-o que •o requerimento da

União dos Operários em Calçados e Clas-
ses Anexas, encontra-se aguardando oro-
vidências do respectivo procurador.

— Ao presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Salinas — Areia Breu-.
ca — Rio Grande do Norte:

N. 4/221 — Sobre irregularidades -
er:stentes no processo n. 1.529-44, re-
lativo ao pedido de reconhecimento.

— Ao presidente do Sindicato doa'
Trabalhadores do Tráfego Marítimo do
Porto de Paranaguá — Paraná:

N. 4/222 — Idem, idem, idem, no pros.
cesso n. 1.813-34.

_ Ao inspetor regional do Ministério
do Trabalho. Indústria e Comércio no
Estado de Santa Catarina — Florianó- -
polis:

N. 4/223 — Comunicando-111e, em res-
posta a uma consulta, que o meio legal
dos sindicatos obterem cópia dos seus
estatutos é requerer, em peOção devida-
mente selada, a este Departamento, ins-
tituindo procurador para recebe-ia, de-
pois de satisfeitae as exigências do Re-
gula-mento do Selo, Certidão dos rno5-
-rnOs.

— Ao diretor do Departamento Esta-
dual do Trabalho — São Paulo -- Ca-
pitai:

N. 4/224 — Com referência ao oficio
de 9 de dezenibro último, daquele De-
partamento, comunicando-lhe que •o se-
nhor ministro exarou o• seguinte despa-
cho no processo a que o mesmo se refe-
ria: "Organizem-se corno siodicatoa- •
profissionais".
' — Ao presidente do Sindicato dos Are
reis da Baia do Rio de Janeiro •- Nesta':

N. 4/225 — Sobre esclarecintentoe'
unia reclamação -apreSentada a este Dees
parlamento, pela The Rio de Janeiro Citys
Improvements Company Limited.

— Ao presidente tio Sindicato dos
Operários' em Construção Civil — Caee
teto — Espírito Santo:

N. 4/226 — Cientificando-o que .s,a.
procuraão outorgada ao Sr. Celestiao-
Melou% caducou com o. requerimento de-
Lado de 112 de janeiro.últinso.

Ao inspetor regional do Ministério do
Trabalho. Indústria e Comercio no'Es-
tado do Rio de Janeiro — Niterol:

N. 4.227 — Solicitando providênóias
junto ao Sindicato dos Operários cru
Construção Civil.

— Ao inspetor regional do Ministério
do Trabalho. Indústra e Comércio —
São Salvador — Bebia:

N. 4s223 Juntamente com o pro-
cesso D. Ns T. 36-7-933, para os devi-
dos fine.

-- Ao diretor da Receindoria Federal
São Paulo — Capital:

N. 4.229 — Incluso ao requerimento
do Sindicato dos Empregados de Eshri=
tório de Fábrica de Papel, para•o com-

' primento da lei do Mo.
.= Ao Sr. Lázaro Gomes de Oliveira

— Avará São Pau/o:
N. 4.230 Remetendo, incluso, mo-

delas de doeumentosi necessários ao pe-
dido de reconhecimento.

-e- Ao Sr. Mário Zanone Passo
Fundo — Estado do Rio Grande do
Sul:

N. 41.231 — Idem, idem, idem.
• Ao Sr. António Gonçalves Lara

Sabino Pessoa-Alegre — Estado do Es-
pírito Santo:

N. 4.232 — Idem, idem, idem:
— Ao Sr. Manuel Saboya de Oliveira

— Araras	 Estado de São Paulo:
N. 4.233 — Cientlficandoeo que, pa-

ra obter o arquivamento do processo o
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¡Sindieato doS Empregados do Comércio,
do qual é presidente, deverá .requerer
em petição devidamente .selada, com a
firma. do ,signatário reconhecida.•

— Ao Sr. João Sten].
Estado de São Paulo:	 .

• • I ,	 .	 .	
-	 dos

Lavradores, idem, idem, idem.
. — Ao Sr. 'Cláudio José de Melo, pre-

sidente do Sindicato Unitivo Ferroviá-
rio da Central do Brasil — Nesta: .

N.. 4.235 — Comunicando-lhe para ..
devidos fins que' as alterações intro-
duzidas nos estatutos, bl; poderau 'vigo-
rar depois de aprovadas por êste Minis-

, tério.	 . •
— Ao pre.sidente da . Sociedade de Re-

s,istência dos Trabalhadores em Trapi-
ches e Café — Nesta: ,

• N. 4.236 — Cientificando-o, para a
perfeita observância do que dispõe o
art. 15 do decreto n. 19.770, que ao
representante déste Ministério deverão
ser asseguradas todas as facilidades no-

•cessarias ao bom desempenho , de • suas
funções.

— Ao presidente da , Associação dos
Carpinteiros Navais — Nesta: 

• N.4.237 — Em resposta a uma, con-
sulta, comunicando-lhe que as altera-

• ç6es introduzidas nos estatutos,só v . igo-
rar5C depois de aprovadas por êsto Mi-
nistério.

Ao presidente da União dos Trans-
portadores de Bagagens do Porto do :Rio
de janeiro — Nesta:

N. 4.238 Solicitando a relação dos
membros da diretoria eleita a 16 do mês
último, com as especificações a que se

. refere o artigo 2', do decreto número
19.770.

Ao presidente do Sindicato dos
Operários e Empregados em, Fábricas
de Chapéus e Similares --Nesta:

N. 4.239 — Idem, idem, idem.
.— Ao Sr. Ibrahim Machado, presi-

dente do Sindicato dos Motoristas .em
Guindastes Elétricos e Classes Anexas
— Nesta:
• N. 4.240 — Idem, idem, idem.
— Ao presidente da 'União dos Ope-

rários em Fábricas de Papel --Itaj,if
— Santa Catarina:
•sN. 4.241 . — Idem, idem, idem.

•Instituto de Previdência dos Fun-
- cionários Públicos da União

186' SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRA-

TIVO	 •

•-. Aos 8 -dias' 'fevereiro de 193i, .`Á

10 horas, na sede do Institui° de Previ-
dência, sob a presidência. do Sr. doutor
Aristi_des Casado, diretor do Instituto • e
presentees os membros do Conselho,
realizou-se a' 186' sessão do Conselho
Administrativo, tendo sido tomadas as
seguintes decisoes:

'Habilitaçõ'es a pecúlios:	 .
Relator, Sr. Elpidio Ébamorte:

, N. 514 — PPecúlio obrigatória de
'.1 O :000$ . Contr. Nilo Marques da Si!-
'vai — • O Conselho Administrativo re-

Selva autorizar o p,agamento da .quota
parte requerida -, nos' preciAos, • térmús. do
parecer de lis. 52, da Auditoria. 	 • .

N. • 1.085 Pec. obrigatório de reis
15 :0008, factilta,i‘e dé. :CIJ11$ •— 'Con-
tribuinte Luiz Pereira de Sousa 'Nunes.
— O Conselho Administrativo, •• adotan-
do o parecer do Sr.' relator, resolve au-
torizar o pagamento da quota .parte re-
querida, nos precisos' tórmos do parecer
de fls. 47 da auditoria. 	 : • . . :

N. 1.523 — Pec.. obrigatório de. reis
15:000$ Contr. Oscar Pereira. O
Conselho Adminiátrativo, adotando o'Pa-
PCCCI' do Sr. relator, resolve deferir -o
pedido de •fls. 32'. da pensionista Zulei-
ka Pereira Flori, nos precisos' térmos
do parecer da Auditoria, a lis: 45_,'

N. 2.048 — Pec obrigatório de réis
10:000$ — Contr. A.tiguálo Mascarenhas.
— O Conselho Administrativo, adotando,
o •pareccr do Sr. relator, resolve auto-
rizar o pagamento do pecúlio liquido á
viuva requerente é a -seus .dois filhos
menores, de, acordo com os cálculos cle)

18 e,19:	 -	 •
N. 2.0-8•2 — Pec.' obrigatório' de róis

15;000$ • Contr.i'llugo Luiz Betamio
a ri eto. — O-Conselho Administrativo

adotando , o parecer ,o Sr. relator, re-
solvé autorizar o pagamento do pecúlio
líquido' aos beneficiários requerentes,
tios [precisos tériaos do parecer da Au-
ditoria, ,de	 ls. • 23: -	 •
• Relator, Dr. Gualter de Pinho- Bas-
tos:
• N. -265 — ' Pec. 'Obrigatório de reis
10:000$ — -Contr. 'Cesário Manuel Ma-
rins. -- O Conselho Administrativo, es-
tando eu mp ridos as diligencias ordena-
das em Suas decisões' de fis. 91 verso
e . H, resolve autorizar o pagamento- na
fe5rma dos cálculos de fls. 99.

N. 835 — Pec. : obrigatório de téis
10:0008 — Contr. Estevam • José Pe-
reira. — O -Conselho Administrativó,
adotando o parecer do' Sr. 'relator, 're-
solve autorizar' o pagamento da quota
parte requerida.

N. 1.844 — Pec. obrigatório de réis
15:000$000 — Contribuinte José Barbo-
sa Leal. — O Conselho Administrativo
resolve converter em diligência o julga-
mento, para que sejam satisfeitas as exi-
gências do parecer do Sr. relator.

N. 2.060 — Pec obrigatório de reis
10:0008000 —Contribuinte Anténio'Bas-
tos dos Santos. — O ,Conselho Adminis-
trativo, adotando o -parecer; do Sr. Te-
;ator, resolve julgar .legal a- concessão e
pagamento do . peeúlio, de acórdo.com os
oálculas de	 „

N. 2.065 — Pec. obrigatório de .réis
0008000 Contribuinte. Humberto

da Silva Braga. — O Conselho Adminis-
trativo; adotando o parecer do Sr. rela-
tor, resolve julgar legal a concessão - e
pagamento do liquido do pecúlio à viúva
do instituidor. cle, • acordo ..com 'os cál-
culos de fls. 13 e 14.	 . .
• N. 2.066 — Pec. obrigatório de reis
10:0008000—antribbinte O'dorieo Fer-
nandes • — O Conselho Administrativo
resolve converter em diligência o julga-
mento,' para que sejam satisfeitas as
exigências do parecer do Sr. relator.

Relator; Dr. • GualtOr José Fer-
reira:

N. 34 — Pec. facultativo do 20:000$
— Contribuinte Mário cunha Nogueira.

N.' 2.057 ..—: Pecúlio' obri gatório. de
10:000000 .— :Contribuinte, José Perei-
ra de Andrade; O Conselho.Aditinis-
tra tiv0 • julga ' legal ...a cohcessãO . O paga-
menta metade. do pecÚlio liquido;'de
acõido 'corri os- cálculos do . flá...23 o . de-
pois de . satisfeita a.-exigência do pare-
cer. daAuditoria. • • .	 .

	

- -	 :
N. 2.061 — Pecúlio ..7 obrigatório de

10:0008000L,Contribuinter Pedro. de Al-
meida Marinho. -0' Conselho' Admi-
nistrativo, adotando o parecer do -senhor
relator, resolve •• -iwtoriZar • o 'pagamento
do pecúlio liquido,	 fornia dos cál-
culos de -fls. 8 e 9.	 . . •	 ,.

• Processos julgados:
Relator, 'Dr. Gualtef.de Pinho Ba-

tos:	 '••	 •
.Processo-n.:7.657, Est. .1933:-j-'Dple-

• ,

— O Conselho Administrativo, atenden-
do a que, pelo art. 22, § P; do decreto
n. 5.128, de • 1926, não foi fixado prazo
para - a • opção.; sendo, portanto, inapli-
cável .a; penalidade prevista no .art.§ j0, in-fine, do regimento interno; atei'q
dendo que,.erri caso idêntico, assim. já:fol
decidido por êste Conselho, resolve de-
ferir a petição de fls. 48, nos precisos

•tèrmos . da parteefinal.do parecer de.,f0-
lhas 152;	 •	 ••

• N. i.589'.--Pec.• obrigatório , de réi•
10 :000$000 — Contribuinte Artur Vital
de Albuquerquo. — O Conselho Adini-
nistrativo, tendo ein . vista a que a cer-
tidão de fls. 63; referindO4se apenas • à
eXistènela da quantidade de cartórios do
registro' 'civil de casamento, •nascimento

-óbios,. é omissa ,quanto à prova, de
• gualqueraçã,o fie desquite, 'resolve' Con-
•inue o• processo' em diligência: 	 ••• 1

N. 1.005 obrigatório réis
10:0008000 — Contribuinte Paulino Al-
bino Pinto. —O Conselho Administra-.
É179, convertendo o julgamento .em dili-
gência, resolve sej a oficiado-ao Juizo da
21 Vara de Orfãos, consultando se, em

:.face dó dispo,stO no art. 2" do • deereto
n. 21.811. de 16 de setembro .de 1932,
póde ser'çdecutatio' o'alvará de fls. 28.

N. 1.(,)85 _.... Pec. obrigatório de reis
10:0008000 —:Contribuinte . Jorge Aveli-
nso. dos • Reis. — O Conselho Administra-

_ tivo, nos' termos do •parecer do relator,
resblve'seja oficiado ao diretor do Arse-
nal do Marinha, como propõe o 'mesmo
parecer. .	 ,

— Maior, Dr. 'Ilerbert Moses:
N. 75	 Pe.:Mie; obrika tário : do rsSis

15 :00M00 — Contribuinte, Francisco
Simões das Neves. .4- Or Conselho •Ad-

. ministrativo, adotando o•parecer. do'Sre;
relator, resolve deferir o pedido R fls.
45, nos têrmos do parecer dia Auditeria,'a
fls. 46.	 • • •

N. 1.900 — Pecúlio obrigatório :do
10:0008000—Contribuinte, Borá.cio Joa-
quim Pinto da Silva. — O Conselho Ad-
ministrativo, 'adotando 'o parecer. do Sr.

•relator, resolve autorizar o ,pagamento
•das pensões aos , filhos .menores do de.
• cujus, de'actIrdo cóm . Os cálculos do O-
lhas 14.	 •	 -	 "	 •

• N...1:983:—.Pecúlio' :obrigatório. de
:000$00O—Contribuinte, Adernar Ma-

nuel da Costa. — O . Conselho Admini s
-trativo, adotando. ó parecer do Sr. re-

lato?, resolve.autorizar -o pagamento do
'pecúlio liquido, em forma' de 'pensão,
ao menor Valden, nos' precisos termos
do final do parecer da Auditoria; a 'fls.,
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gado .fiscal em Minas Gerais, consülta
sare a inscrição obrigatória requerida
pelo telcgrafista da D. R. de Uberaba,
Eduardo Batista de Paiva, falecido a 2
cie novembro do 1932. - O Conselho
Administrativo, adotando' o parecer do
Sr. relator, resolve admitir a _inscrição
em causa e, em conseqüência,. reconha-
cer o direito da família beneficiária ao
pecúlio, devendo, disso, se dar conhe-
cimento ao representante do _Instituto
em Belo Horizonte.

-Relator, Dr. Givalter José Fer-
reira.

Inscrição 'n. 10.677 Peoúlio obri-
gatório de 15:000$000- -,- Contribuinte,
Waclaw Radecki, chefe do Laboratório
de Pesquizas - Colônia de Alienados.

, O Conselho Administrativo, aten-
dendo a que, por fôi.ça do dispôsto no
art. 31, 'paragráfo Único, do deoreto
19.646, de 1931, caduca se encontra a
presente inscrição, pela' falta de paga-
mento das contribuiçoes;. e, atendendo a
improcedénoia do recurso do fis. 1 -
Resolve.

Processos julgados:
Resolve; negando provimento ao mes-

mo recurso, ordenar sela- .'a ' inscrUo
considerada cancelada a partir da data
em que foi vencido o prazo de 90 dias,
aludido pelo dispositivo legal.

Instituto de Providencie, Gabinete do
dile-ter, 9 de fevereiro de 1934. -
Gil A. de Alencar.

DESPACHOS DO SR. DlABTOR

Zrpediente de 6 de fevereiro de ,1934

!rumai e ltito:
it 283 •,./. Álvaro Leão de Freitas Fer-

Pague-se.

~iambos de familia: .

Processos:_	 .
ti. 508 "E1ST124/,-4ontribuinte, Luit-

Cavileanti Lins.
PC, 1/ "V" 34 - Contribuinte Vital;

Angusto &e Almeida Pilho.
N. 541 "EST" 31 -Contribuinte, Adol-

fo Bernd Júnior.
N. 100 "DF" 34 - Contribuinte, Re-

nato Soares.
N. 30 "F"34 - Contribuinte, Fran-

cisco Abrantes Pinheiro.	 •
N. 518 "EST" 34 - Contribuinte, Ma-

nuel da Cunha Freitas.	 •
N. 317 "ET" 34 - Contribuinte, Vi-

cente Cunegundes de Lavor.
N. 490 "]ST" 34 - Contribuinte, Mar-

celo Francisco da Silva.
N. 482 "ST" 34 -; Contribuinte,

Oaia,s Rodrigues da Silva.
N. 483 "EST" 31 - Contribuinte, Ja-

▪ plassú da Silva Costa.
.N. 104 "A". 34 - Contribuinte,

no de Oliveira.
N. 12 "T" 34 - Contribuinte, Tomaz

do Amaral Vasconcelos.
N. 23 "H" 34 - Contribuinte, Homero

Braziliense Soares de Pinho.
N. 34 "F" 31 - Contribuinte. vean-

oisco-Alarieo Soares.

N. 563 "EST" 34 o-, pootribninte, ktik
de Paiva Sampaio.,

N. 513 "EST" 34 - ;Contribuinte, 1211.8,
gório Lourenço Bezerra.

N. 511 "ET" 34 - ContribUinte,
Aderni Lomonaco.

N. 109 "A" 34 - contribuinte, Al-
varo Ourgel de Alencar rilho.
- Juntem-se :a insorição, .

Proéessos

N. 528 "EST" 24 - Requerente, José
Gonçalves -Ferreira. - Atenda-se, em
térmas.
; n;. 529 "EST" 34 - Requerente, Jai-

me Mendonça. - 'Atenua-se, em t411-
MOS.

N .. 530 "EST" 34 ,	Req. Netson, de
. , Vasconcelos Pessóa.	 ;Atenda-se,. em
térmos'.

N. 574 "EST" 34 - Req. José Raini-
nha da Costa. - Junte-se à inscrição.

!N. 465 "EST" 34 - Req. António
Elisio de Gusmão. - Junte-se à inseri

,ção e arquive-se.
• N. 456 "EST" 34 . - Contr. Jose de
Góes Teles. - Junte-se à inscrição.

N. 84 "EST" 34 - Req. Lindolfo José
de Medeiros. - ReMeta-ao a Caderneta.

N. 68 "C" 34 - Clotlide de Oliveira
Melo. , - Certifique-se.

Emprestimoe:

Na. 155- 222 - 202 - 230	 2 .2.2
-- 199 -- 191 -- 211	 223	 219
,-- 63 - 225 - 112 - -198 - 23:1

226 -229	 129 -- 209 -- 207
-_ 178 - 169	 204 -- 208 - 232
- 208 - 218'- ' 196 -; 197 - 201
- 216 - 228 - 200 - 205 - '259
- 268 - 251 - '162 - 210 - 213
- ta5 - 236 - 237 - 238 - 239
- 240 - 241 - 242 - 242 - 246
- 250	 252 - 256 -253 - 255

238	 260	 263 -- 264	 267
-L 270 - 273 - 276 -; 277 - 279.
-- Deferido. Assinei 1 memorandos.
. N. 214..
N. 134 -	 - Deferido. Ofi-

Cie-se.	 -.; ;

•Habilitação a peculio!;..

N.- 1.996 :-. Contr. ;João Borges. -
Estando satisfeita a exigènoia • constante
dá decisão do Conselho 'Administrativo.

fls 22, autorizo o pagaitento, na
.fórrna- cfa mesma n decisão, da 28 'Metade
do pecúlio ao pai do .ex-contribulnté'.

i• •
Carta de Fiança:

N. 1.864 - Bruno Fabriani--, - A'
Auditoria, para dizer.

Inscrição pecúlio:

N 16.967 -- Contr. José Eloi
de Sonsa Monteiro. -  A' Auditoria,
para dai' parecer.

Etpediente de 7 de fevereiro de 1934

Habilftaç5es a pecúlios:
N. 2.020	 'Contribuinte Manuel _To-

lentino Lopes &h/Paio,	 Ao Conselho
Administrativo.

antruminte .:Eient1cro4
Frfre da Silva. - Idem, idem.

2.014 - Contribuinte Anibal dar
(Mn. Amarai., - Ideais .ide'rq

N. 43	 Contribuinte Abano Peixotet
de Sousa., - Idem, idem.

N. 789	 Contribuinte Carlos Sena..
- Idem, idem.

N. 2.102 - Contribuinte Roque Jo41
da Silva: A' Contadoria, para provi,.
deneia.

N. • 2.084 - Contribuinte Antónjq
Maraolazi Sampaio. - idem, ideai.,

4.881 ':- Contribuinte Teetónió
_José de Oliveira,	 Idem, idem.

N. 2.105 - Contribuinte Luiz Gon-,
s aga de Azevedo. - Idem, Idem.

N. 2.104 - Contribuinte Eduine
Carlos Cartenter„	 Idem, idem.
N. 1.294 - Contribuinte Eugênia de

Magalhães Cunha. - Pague-se, confor-
me decisão do Conselho Administrativo
de fls. 48 e cálculos de fls. 53.

N. 1.'564 - Contribuinte Levi
reira cie Figueiredo. - Pague-se, cone
forme decisão do Conselho Adininistra.
tive de fls .. - 32 Verso e cáleulos de fls.
37.

N. 1:646 -' Contribuinte • Samuel
Cunha. - A' auditoria, para dizer.

N. 1.216 - Contribuinte Henrique
Joaquim de Assunção. - A' Contado-
ria, para proceder aos cálculos.
• N. 1.892 Contribuinte Augusto

'Corrêa de Lacerda. -A'. Contadoria,
para proceder aos cálculos.

ExpedienteExpediente de 8 de fevereiro de 1934
-	 ;

Inscrições a peculios:

• N. 31.817 - Contribuinte. José Rai-
nha da Costa. - Confirmado o do-
cumento, óra ¡unto, a fls. 8, a idade
declarada a . fls.	 arquive-se.

N. 4.612 - Contribuinte, Carlos
Francisco de • Barros.-Junte-se á ias-
crição ,e restitua-se o titulo de eleitor.

de Rilhas 5,, Mediante recibo..
N. 19.363 - Contribuinte. Pecire

Gonçalves de Almeida. - Restitua-se a
. importância de .14600.
1. Na. 48.622 - 48.688 --J. 48.702 -

48.704 -- 48.706 -- 48.716	 48.746
-- 18.747	 48.749- 48.767-48.701
- 18.762 - 48.763 - 48.764-48.766
- 48.768	 48.775 -48.774-48.777

• - 48.788 - 48.803 - 48.804-48.811
48.812 -48.817 - 48.823-48.825

-.48.826 e 48.817 - Inscrevam-se.

Cartas de fiança:

N. 1.732 - Custodio Carlos Araújo
...Cavaco. /- A vista da oarta ,de fólhas

10, continue em vigor a carta de fiança.
N.. -- Mit/orbe! Augusto de As-

sis. - Canceleese a carta de fiança
u. 748, de fls. 6, o expeça-se outra,
tudo a partir de 1 do corrente.

N. 711976 - Manuel Dantas Filho.-.
- Cancele-se a carta de fiança n. 711.976,

de fls. 4, a partir de 1- do corrente
Processos:
N. 18=•RC-31 - Reg. de- Otávio Piato

Guimarães Filho o outros, funcionarias



Faturas:

Proc. n. 94 "J" 34 — J. G. Pereira
,& Comp . — Autorizo o pagamento, na
importância de 12:3973100 (doze contos
trezentos e noventa e sete mil e cem
réis).

Proc. n. 18 "B" 34 — Byington 85 Co.
— Autorizo o pagamento, na importân-
cia de 4:743$ (quatro contos setecentos
e quarenta e três mil réi•)-.

• Carta de,fiança;

N., 7/2.036 — Aprigio Carlos de Atuo-
rim Garcia. — cancele-se a. carta de
fiança n. 2.038, a partir de 27 de janm:.
ro próximo findo, de acôrdo com o ar.
tigo 93 do Regimento Interno.

N. 55 — Valdemar Cotrim
Restitua-se, nos termos do parecer, a
invortemoia de trezentos a setenta e oito
mil róis'.

Processos

N. 92 "A" 34 — Req. Artur Miranda.
— Autorizo o pagamento n importán-
ela de 208800 (vinte e ei mil e oito-
centos réis)â	 •

•Proa, n. 23 "P"	 Req, Pedro
Paulo da Rocha.	 ferido.

SE lES ANÔNIMAS•
~ffighl~áljamprigam.•

DUARTE, BETEM :LE
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titulados da Inspetoria de Aguas e Es-
gotos. — Junto cópia do ofício citado
e informe a Contadoria, sare a situação
.dos requerentes no Instituto.

Empréstimos:

São Paulo: 587, 576, 582 584.e 580. •
Paraíba: 239, 236,233 e 235.
Paraná: 234.
Santa Catarina: 139.
Maranhão: 146.
Espirito Santo: 117.
Pernambuco: 409, 410, '414, 419, 418,

419 e 420.
Alagas:' 181, 182, 184, 185 e 188.
Pará: 117, 127 e 135.
Rio Grande do Norte: 116 e 119.
Bafa: 407, 441, 442 e 444.
Sergipe: 100, 105, 104, 101 e 171.
Minas Gerais: 471, 472, 476 c 477.
Mato Groso: 139 e 140.
Ceará: 385, 415, 422 e 423.
Deferido. Oficie-se.

Carta de fiança:

N. 1.864 — Bruno Fablani. — Can-
cela-se a carta de fiança désde 6 de no-
vembro p. p., devolvendo-se ao funcio-
nário inquilino a importância a riOe ti-
ver direito.

Carteira hipotecária:

Sb convidados a comparecer até o dia
15, as seguintes pessoas:

Leoa de Carvalho Boi:lin"'
Ivo de Araújo Familiar.
Abelarte de Meio.
Maria eie Araújo Ciondina.
Cap. tenente, Henrique Cesar Morei-

ra.
Qap. ref., Carlos Castro Cunha.
~ornar Passos Siqueira Pinto.
Joaquim de Sousa e Gil Afonseca

Alencar:	 .

• DESPACHOS Do SR. DIREI:oh

Dia 9

Habilitações a pecúlios:
N 1.700 — Contr. Tiago Ferreira.
Expeça-se telegrama urgente comu-

nicando ao nosso representante era Sâo
Paulo, que o pagamento autorizado polo
nosso oficio n. 8/87, de fls. 64. deva.
ser feito a própria, dona Ana Marga-
rida Ferreira, e não RO procurador de
Lis. 57, tudo na conformidade da de-
cisão do Conselho Administrativo,.
fls. 60 verso.

N, 1.988 — Contr. Manuel
Ves Ramos. — A' Contadoria, p a re-
tificar, na forma do parecer.

N. 1.909 .— Contr. Joaqu Inácio
de Sousa, — Proceda-se de acOrdo com
o pedido supra, da Auditoria.
• N. 514, contr. Nilo Marquea da Sil-

va, n. 1.085, contr. Luiz Pereira de
Sousa Nunes, a. 1.523, contr. ()Seu
r!ereira, n„ 2.048, contr. Augusto .Mas-
(saranhas, n. 2.082, contr. Hugo Luiz
Bettainio Barreto, a., 265, contr. Cosá.
cio Manoel Marins, n, 865, contr. Ba-
lavam "Ga Pereira, n. 1.844, contr.
José Barbosa Leal, n. 2.069, acinte.
António pastes das Santos, u. 2.065,
cotar. Humberto da Sirva Braga, ntl-
tfiero- 2.464, contr. Odsrleo Fumados

Mendes, n. 34, eontr. Mário Cunha No-
gueira, n. 1.589, contr. Artur Vital de
Albuquerque, n. 1.905, centr. Paulino
Albino Pinto, n. 1.985, contr. Jorge
Avelino dos Reis, u. 75, contr. Francis-
co-Sirneão das Neves, n. 1.900, contr.
Horácio Joaquim Tinto da Silva. nr1-

.rnero 1.983, contr. Menia? Manuel da
Costa, n. 2.057, contr. José Pereira de
Andrade, n. 2.061, contr. Pedro de Al-
meida Marinho, — Cumpram-se as de-
cisões do Conselho.	 •

Funeral e luto: •

N. 264 — Emílio Neves Sampaio. —
A' Contadoria, para verificar si o fun-
cionário em causa descontou regular-
mente para o Instituto.

ww••••n•n•.•••••n••n•

, 4ff/7:7098660

Passivo

Capital	 	 50:0008000
Depósitos em c/correntes 	 330:0158500
Contas correntes 	 	 1:4808200
Títulos em cobrança 	 33:1408800
Diversas contas 	 648000

414:700$500

Vila de Iconha, 7 de fevereiro de 1934.
— Duarte, Beiriz & Comp.

(C. 6.883 — 124-1934 — 208400)

EDITAIS E AVISOS
AINISTERIO DA EDUCAÇA0

E SACHE PCBLICA

Museu Nacional
CONCORRÈNCIA PUBLIÇA PARA XXECUCiA.0

DE OBRAS, REPAROS E PINTURA NO EDI-
Fiel° DO MUSEU NACIONAL
(Vide edital publicado no "Diário

Oficial" de 1 de fevereiro á pagina
1.248).

Secretaria do Museu Nacional, em 31
de janeiro de 1934. /. A. Faria La-
cerda, escritunário.

1111Milemene

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No "Ditário Oficial" de 8 de fevereiro
acha-se publicado um edital, pelo qual
são convidados diversos proprietária
de prédios s satisfazer seus débitol •
dentro do prazo de quinze dias.

.1n11n••n•

De ordem do Sr, inspetor aviso aos
proprietário dos Prédios abaixo men-
cionados; que tem o prazo de , dez dias
para apresentar defesa Obre irregulari-
dades praticadas no serviço de abasteci-
mento d'água dèssea imóveis e a aplica.
eito da penalidade prevista no art. 47 do
decreto n. 20.951, de 18 de janeiro tia
1932;

Rua do Riachueloia, 13.
Rua do Senado n. 169.
Rua Sétador Pompeu ti. 258..
Secção de Expediente, 6 de fevereixo

d_e 1934. — Oetavio Ribeiro Pinto Gut,.
mordes, pela chefia,'

erear~rire.~..

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE.
• GÓCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal
De ordem do Sr; ehaPa de Palieis, fite4

público, para conhecimento das interes-
sadas, que se &Min abertas, pelo Prazo
de sessenta (60) dias, a contar desta
data, as inscrições pura O concurso que,
se realizará no lastituto Médico Legal,
para o preenchimento de vaga exiskse
no quadro de médicos legista, de cont.
maldade com o regulamento giro baixaie0m*dee. n,, 18.679, de 17 de novembro
de 1924. devendo oa candidatos aPreaenn
tar nesta Diretoria Geral OS 8eglidAtan
doe um en toa :

a' di eina	 nédio 00(1411~
o	 .;

de

111AL~T A melo saribÁma,, ~-.ER
eal-	 M á!	 ZANIIM0 vis 1.9S4

'.tivo
•

Contas correntes 	
Efeitos a receber:

•Cfterceiros
	 33 :4444800

Diversas contas amaacc......~
	

61&500

Caixa *** * . lo g3:c• Tra,c*
	

99 :310100

Seff19, çeol9Nial
	

17 :412080



Dia 6
N. 37,, Martins Jordão t1G Comp., arti-

go 248 L. — Motorista. 	 .
N. 567, Viação Estrela do Norte, ar-

tigo 248 L. — Motorista.
. Dia 7

248	 N. 314. Renascença .Auto
• Ligo 82. — Motorista. .

•Dia 6 "
248	 N. 583, Emp. Viação Guanabara, ar-

tigo 248 L. -- Motorista.
Dia 7

transitO na conformidade do artigo 365,
os proprietários e condutores dos vai-
culos abaixo discriminados:

Dia 6 de fevereiro de 1934

ónibus:
N. 555, J. António Moreira, art.

E. — Motorista.
Dia 7

N. 585, J. António Moreira, art.
L. — Motorista.

Dia 6

ônibus, ar-
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b) atestado médico provando não so-
frer de moléstia alguma que o impossi-
bilite para o exercido do cargo;

e) Rilha corrida;
d) atestado de vacina
e) caderneta de reservista ou prova de

que está isento do Miado° militar.
As provas do concurso serão em nú-

mero de quatro:
a) uma prova escrita sobre assunto

geral de medicina legal tirado à sorte
dentre pontos praviamente formulados
pela comissão examinadora;

b) uma prova pratica oral, de psiquia-
tria forense;

c) uma prova prática de laboratório
(exames de manchas, pêlos, etc.) e

d) uma prova prática de autopsia, se-
guido. de relatório pericial,com respostas
a quesitos formulados pela comissão
examinadora.

Na fornia do art. 42 do referido regu-
lamento, o lugar de médico legista será
provido, por concurso, dentre cidadãos
brasileiros menores do quarenta e cinco
(45) anos, diplomados em medicina por
faculdade oficial ou reconhecida pelo
Govérno Federal.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1934.
O diretor geral, Artur Hehl Neiva.

De ordem do senhor chefe de Policia
faço público para conhecimento dos in-
teressados, que se acham prorrogadas,
a partir desta data e até o dia 28 de
fevereiro próximo futuro, as inscrições
para o concurso que se realizará no
Instituto Médico Legal, para o preen-
chimento de uma vaga de Assistente
de Laboratório de Toxicologia do mes-
mo Instituto, de conformidade com o
disposto no artigo r do decreto ma.
mero 5.130, de 3 -de janeiro de 1927,
devendo os candidatos apresentar nesta
Diretoria Geral os seguintes documen-
tos:

a) diploma devidamente registrado;
b) atestado médico provando não so-

frer de moléstia que o impossibilite
para o exercício do cargo;

e) folha corrida;
d) atestado de vacina;
e) caderneta de reservista ou prova

de que está isento do servico militar.
O concurso constará de três provas:
a) uma prova escrita sóbre ponto

de medicina legal, tirado á sorte;
b) uma prova prática de toxicologia,

com resposta a quesitos formulados
pela comissão examinadora;

c) uma prova prática de autopsia
com retirada e colheita. de visceras, se-
guida de relatório.

O lugar de médico assistente do La-
boratório de Toxico/ogia será provido
por concurso, dentre os cidadãos brasi-
leiros, menores do quarenta e cinco
anos (45). diplomados em medicina
por faculdade oficial ou reconhecida
pelo Govérno Federal.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de
1934. — Arthur Neiva, diretor geral.

INSPETORIA DO TRAFEGO DO DIS-
TRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficam notifica-
dos a comparecer nesta Ti:tapetaria, den-
tro do prazo de 48 horas, para rospoà-.
der por infraçaeo do regulamento do

N. 589, J. Antônio Moreira, art. 2.18
• — Motorista:

Dia, 7
N. 599, J. António Moreira, art. 248-

L. — Motorista.
N. 662, J. António Moreira, art.

C. — Motorista.
Dia 6

N. 606, J. António Moreira, art. 88.
— Motorista.

Dia. 7
N. 645, Emp. Int. ónibus de Luxo,

arte. 248 L e i44. — Motorista.
Dia 6

N. 550, Emp. Int. ónibus de Luxo,
art. 248 L. — Motorista.

N. 543, Emp. Int. ónibus de Luxo,
art. 243 L. — Motorista.

Dia 31 de janeiro de 1934
N. 444, Emp. Int. ónibuo de Luxo,

art. 252. — Motorista.
Dia T

N. 131, Emp. Int. ônibuis de
artigo 248. — Motorista.

N. 317, Álvaro Gomos Oliveira,
248	 Motorista.

Dia
N. 621, Alvaro Gomes Oliveira, artigo

248 L. a- Motorista.
Dia 7

N. 682, Alvaro Gomes Oliveira, artigos
82 e 81. — Motorista.

N. 256, Light and Powesr, artigo 248
L. — Motorista.

N. 116, Ligrit and Power, art. 248 L.
— Motorista.

Dia 6

L.— 
Motorista.

N. 1,12, Light and iaiwer, artigo 248

N. 96, Light and Power, , artigo 79 L.,

— 
Motorista:

N. 657, Albino Ribeiro Júnior, artigo
143.— Motorista.

N. 657, Albino Ribeiro Júnior, artigo
248 L. — Motorista. • .

Dia 1
N. 386, Emp. )Brasileira de ónibus,

artigo 144. — Motorista.
Dia 5

de ónibus,N. 386, Emp. Brasileira
artigo 144. —.moaosasta.

Dia 6
X: 539, VitwAo .Elite do. I5nibus, art.

248 L.	 Motorista.
Dia 7

N..31.9, Viação Elite de ónibus, artigo
82. — Motorista,

N.. 290, Martins Jordão Comp., ar-
tigo UI 11..	 Motorista.

N.491, Neves & Brauer, attigo 248L
— Motorista.

Dia 6"
N. 673, 11. Schmidt éG Comp., artigo

248 L. — Motorista.

Dia 7•
N. 563, Amorim G. de Almeida, arti-

go 248 L. — Motorista.
Dia 3. .

N. 276, Viação Brasil, artigo 252.
Motorista.

Dia 7
Carga:
N. 2.179, Couto. Hanseatioa, . artigo

102. — Motorista,
N. 2.274, Manuel Maria de Miranda e

Arnaldo Santos, artigo 82. — Moto.
rista.

N. 3.6.13, Usinas Santa Luzia, artigo
D M. 1.959. — Motorista.	 -

Dia 3i de janeiro de 1934
N. 3.729, Comp. Fornecedora de Ma-

teriais, artigo 248 L.	 Motorista.
Dia 2 da fevereiro de 1934

N. 4.022, Cavalcante aa Junqueira, ar.
tigo 248 L. — Motorista.	 -

Dia 7
N. 4.671, Manso Paredes & Gonçal-

ves, artigo 144. — Motorista.
N. 1.880, Irmãos Viana di Comp., ar-

tigo 100. — Motorista.
Dia 5

?asseiof
N. 6.170, Rafael- Garcia, artigo 248

L. — Motorista.
• Dia 6.

N. 6.134, Joaquina Ribeiro, artigo 248
.L, — Motorista.

Dia?.
N. 3.184, OpondIey 8D Adley, artigo

248 L.	 Motorista.
N. 2.302, 'Mor Magalhães, artigo 144.

— Motorista.
N. 3, MigueI Augusto Gomes, artigo

248 L. — Motorista,
N. 666, Nelson Monteiro ala Silva, aro

tigo 248 L. — Motorista.
N. 685, Dr. Carlos,Sà, artigo 248 18.

— Motorista.	 ,
N. 730, Major Kennete H. Mae. Crio

mau, artigo 144. — Motorista.	 • .
N. 801, alermano Barcelo & Comp.,

artigo 102. — Motorista.
• . Dia 8

. N. 1.913, Antônio Jesas, artigo 79.
•— Motorista,

'

	Dia .6	 •
N. 6.893, Austrins Wpistok.er,. ar-

iágo 143.	 Motorista.

Luxo,

artigo

248	 Dia l
N. 23, Mário Bianchi,. artigo 144;

Motorista.
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Dia 7
N. 7.275,'Luiz Guimarães Regadas, ai-

tigo 144. — Motorista.
, N: 8.001, João Francisco Matila, ar-

tigo 248 L. — Motorista.
N. 8.075. Coronel António Ribeiro

Prado, artigo 102. — Motorista.
N': 8.524; Antônio Martins Mendes,

artigo 102. — Motorista •
N. 8.829, Herhert Guss, artigo 81. —

Motorista.
fa: 9:129,' Idalina G. Pereira, artigo

102. — Motorista.
Dia 7

N. • 9.406, Pedro Gomes, artigo 144. —
Motorista.,

N. 9.998, Jo'Se Rocha Vaz, artigo 102.
— Mbtorista.

'10:091, Bocaiuva Ciinha, art. 102.
- Motorista.

N. 10.121, D. Silva Irmãos, art.. 248
L.	 Motorista.

• 10.2211,- Migual GonçalVes 'Prege,
artigo 79..— Motorista.

Dia 8	 ..
N. ,10.336, Nelson Fernandes Góes,

artigo 248 E.	 Motorista.
Dia 7	 •

N. 11.654; D. 'Silvá Irmãos, art. 248
L. — Motorista.

N. 13.151, J. Alves Peixoto, artigo
86.	 Motorista.

N. 13:714, Odete Ferreira Lima, arti-
go 248 L. — Proprietário.

N. 14.072, Hugo A. Soares, artigo 144
— Motorista. -

N. 15.288, Milton de Holanda Maia;
artigo 144. — Proprietário.

N. 15.651, Raul do \ Moura, artigo 106.
Motorista.

N. 16.581, Fausto Belarano Martins,'
art. 102. — Proprietário,

N. 16.724, Augusto C. Caldas Cavai-
cante, artigo 148 L. — Proprietário.

N. 17.660, Carlos Peres de Melo, ar-
tigo 144. — Motorista.

Dia?
N. 17.677, Viação Estrela do Norte,

artigo 92. — Proprietário.
N. 17.805, Z. Lugust, artigo 144. —

Motorista.	 .
N. 17.960, Jaime Ferreira Dias &

Comp., artigo 144.	 Motorista.
N. 18.085, Pranklin Alves Lucas, ar-

tigo 102. — Proprietário.

Observações

A falta do pagamento das multas im-
porta na remessa dos autos ao Juízo Fe-
deral, de acórdo,corn o artigo 364, do
regulamneto que baixou com o decreto
TI. 75.614; de 16 de agósto 1922.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1934.
— O inspetor, Edgard Estreita.

MINISTÉRIO. DA, GUERRA .

Primeiro Batalhão Ferroviário

Gharna-se a atenção dos interessado
para o èclítal de cOnCorrência. publicada
á página 2.935 do. "Diário Oficial" dó •
9 de fevereiro.

minnn••••

Primeira Circunscrição
de Recrutamento

ALmoXARIFAD0

De ordem do Sr. presidente do conse-
lho administrativo desta circunscrição,
avisa-se aos interessados que, a abertura
das propostas para fornecimento do Na-
teria!de expediante a esta repartição,
durante o corrente anu, fica transferida
para o dia 14 do corrente (quarta-feira),"
as. 14 horas. — Walter Itoriz, 2° tefl.
cont. ahnox. pagador.

Instituto Militar de Biologia

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrência (2' cha-
aliada) publicado à página. 1.861, do Diá-
rio Oficial de 26 de janeiro.

Diretoria do Material Bélico

-‘ De acôrdo com as disposições em viçor e de ordem do
Sr. Onerai Afonso Pinho de • Castilho, diretor do. Material
Bélico e, presidente do G. A. da mesma diretoria, faço sa-

•bee.':a quem interessar possa que, no dia 24 de -fevereiro
corrente,. às: 14 horas, serão recebidas propostas nesta dire-
toria, para o fornecimento dos artigos abaixo menolonados,
sol, as seguintes condições:

a) apresentar„juntarneute coai' as. propastas e os neces-
sários documentos do Idoneidade, o recibo da caução de
5:000$, para a garantia do fornecimento, depositado na Cai-
xa .EcorkSinica, 'com a declaração de ter sido feita com ésse
fim;

b) os preços deverão ser em moeda nacional (mil réis);
c) os preços, com 'e som•isenção de direito, as . aduaneiras;
d) os preços deverão ser dados em algarismos e por ex-

tenaci, e a declaração de que se conformam com os tèrmos do
edital;	 •,.

.	 ej nenhum prazo' de entrega, aqui, no Rio, poderá ir
além do dia 29 de março do corrente ano, sob pretexto algum:

() não .poderão as propostas ter emendas, nem rasuras;
"g) o Pagamento será feito nesta diretoria,. depois de re-

cebido e ateito pela respectiva comissão;
„....h) as propostas serão feitas em, duas' vias, devidamente
seladas; •
• i) não será tomada em consideração a proposta que não
obedecer, integral e fielmente,. às condições acima . estipu,

aontrxile, indicador de precisão para cargas, mínimas, aparè-
lho registrador, extensómetro; um par do caixa de tarage,
aparêlho de Martens para coeficiente de elasticidade. Equi-
pamento elétrico para corrente trifásica de 220 volts, 50
cicies. ,	 \	 •

• Uma máquina universal para ensaio de materiais à tra-
ção, compressão; flexão, cizalhamento e embutimentO, cornan- •
do hidialulieo, "Original Losenhausen", tipo Uhp, porém . com
registrador automático do diagrama do ensaio; capacidade de
20 toneladas, (ou 35), com um par de caixa de tarage, com-.

•pleta,.para funcionamento imediato.
Equipamento "elétrico para corrente trifásica, 220 volts,

50 cicies.
Urna máquina de tração, do fabricante Molir & Federhaff,

'Und 20, com capacidade de 20 toneladas, para ensaioa de tra-
ção, cizalhamento, flexão e ernbutimento, acionada por bom-
ba hidráulica de regulação, modelo RI. Apresentar prospec-,
tos, e completos.	 .

Um fórno eletrico, para temperatura até 1.350° c., e com
dimensões úteis ou internas de, aproximadamente, 450 larg. x
x 200 ali,. (o proponente devo indicar as dimens5es efetivas),
resistênCia de Silito; regulador de temporattira (o proponen-
te deve apresentar prbsPectos detalhados deste). Fabricantes
dos farriós adrnitidcís: W. G. Ileraeus • e Eléctro-schall-
Werk. 'Corrente elétrica, alternada, tritásica, 220 volts, 50.
cicies. O fôrno e regulador devem ser fornecidos prontos para
ligação imediata e acompanhados de um jegu de revestimen-
tós e um jôgo da resistèneja de Sobressalente.

Uma máquina para'ensaios de dureza Brinell, tipo hi-
dráulico, .n. 2, , com motor conjugado, Olsen (Olson Standard

-13rinell Hardness Tester Direi Motor Drivem, Hidrailic tipe,
n. 2, pág. 4 de Bulletin n. 1), com microscópio de medida
iluminada, acompanhado de escala do verificação de porca-

•lana,. tudo equipado para corrente alternada 110 volts. (cir-
cuito de iluminação da cidade).

Uma balança analítica "Hatner" para 200 grms., tom:
'braço curto, novo modelo, em cobre duro, dourado, dividido
em 100 incisões, sensível ao 1/20 do miligrama em caixa de
madeira envidraçada, montada sôbre placa 'de vidro' negro,
modelo 1903-F do catálogo do mesmo fabricante, ou
res:. de Sartorius ou Rneprecht, & Sohn, com um jôgo de P*5-
SOS analíticos, niquelados, de 0,001 até' 100 granias, em se-
RO de madeira, com' os respectivos cavaleiros, das meamos
'fabricantes.	 ••

•

• •
• RELAÇÂo Do MATERIAL A 6UB SE REFERE O EDITAL ACIM

•

 A

'2. Uma máquina de traçãO Amsler, universal,' de 20 tonela-
das, tipo Szhda 57 (descrição 10), com os dispositivos 'nor-
niais e mais os especiais de tração, cizalhamento2 flexãb e em-
butimento e um par de caixas de tarage (tração e'compres-

••são). apropriadas à capacidade da máquina (descrição n.152),
completa para funcionamento.	 • -	 ,

Equipamento elétrico pára corrente trifá,sica, 220 volts,
50 cicies.' Registrador automático do diagrama.

Uma máquina universal para ensaio de materiais à tra-
ção, compressão, flexão e cizalhamento "Original Losenbau-
sem", tipo Ulm, de 20 toneladas. Unilaumee 20), com todos
os dishositivos narmakis• daquelas provas, cem vaarakaPtro de



Classe de 1912
197. Atanalgido-Soares, filho de Teófilo Costa Siares.
198. José Martins da Silva, filho de Sérgio Martins da Silva.
199. Norival Nogueira Rangel, filho de Amaro Higino Rangei.

élasse de 1911
200. Carlos Santana, filho ,de Anselmo Santana.
201. Atônio Soares, filho de Antônio,José da Silva.
202. Luiz Rodrigues Sousa, filho de Liberato Rorigues dos

Santos.
Classe de 1910

2 .03. José Carlos de Sousa, filho de José Carlos de Sousa.

• •

3e9.8	 4.durItt-feira 14	 •	 11F1.11.‘1...	 rever».ro ti mr;,

Urna balança para 500' gramas. dourada • oii . niquelada. cdn
caixa .de madeira envidraçada corri um jôgo: de pos nique-
lados de 0,001 á 500 gramas,- em est&jo de Madeira.

"%lança hidrostática-analitiea para sólidos •liquidos.
Braço direito Com 10 inciSões. Alavanca . de *descanso por • ma-
nivela, prato baixo para . densidade • (prato hidrostático); fio
a prumo e parafusos colantes, tudo corno mOdelo . 14 V-do • ca-
talogo de Harner;	 . 	 164.

Capacidade, 250, grs.; sensibilidade,. 2/1.000 grs., com
sonda termômetro, deslocando 5 grs. dágua a t5°C. e Osos
cavaleiros de 5„ 0.5, 0,05; 0,005 . grs..	 .

Unia tesoura "Unishear" A 14, ..conjugada a-motor elé-
trico para corrnte . trifásica; 220 volts, 50 cicies.

Um clilatômetro deferencial universal . "Leitz"; modelo
IVIdda. complete. A proposta deve ser acompanhada de pros-
pectos descritivos, completos, e . o equipamento extra deverá
ter preços detalhados.	 •	 • -

Uma balança Weightograph, modelo. L600, , porAm i com
plataforma de 63.5 x 63.5 ens. (25" a 25"). coluna alta, ca-

•pacidade 600 ks.. dando ,frações de 1/2 quilo. •
Tôdas as propostas devem 'ser acompanhadas ,de pros-

pectos descritivos- detalhados.' O. equipamento extra deve ser
seompanhado de preços em separado.!.

fio -de Janeiro, 5 de. feVereiro de • 1934._---.0r1ande• Me-
deiros, P ténente,secretário do 'C: A;	 . •

157..Joacjulin s Pinto Portela, filho do Joâé Pina. Poriela.
156. Joâo. Burzaito, filho dt ,- Manuel Barreto,
15 ,J. Juxenal Pinto, filltc, de . Antinio PintO.
100. Laninro. Illhe de António Jog Corrêa.
16f, Luiz, filho de Alfrruo Fernandes.
162. Luiz, filho de Horileio Guines de Oliveira.
163„ Luciano, filho de Adão Correia. •

Luciano, filho de HenriqueLa de Jesüs-
tuiz, • filho de Leonel de Oliveira Lima. • -
Laurentino, filho de Joaquim Juvêncio.
Manuel, filho de Francisco Ferreira Roque.
Moacir, filho de Roméro da SilVã Jardim.
Mário, filho . de Manoela Angelica dos Santos.
Anibal, filho de Anibal Mendes Pifes.
Manuel, filho de Cândida Santiago.
Mário Soares, filho de Antônio . José a Silva.
Newton, filho de Alberto Tornaghi.
Nociva!, filho de Damas° Albino dos Santos.
Nelson, filho de Antnido Barbosa Amaral.
Nelson, filho de Joaquim dos Santos Barbosa.
Nelson,' filho de Salvador Ferreira Rodrigues.
Otávio, filho de Joaquim Pinto Capela.,
Otávio, filho. de Joaquim César.
Paulo, filho de Cesarino Antônio de Azevedo
Pedro, filho de Luiz Aniceto Costa. •

183. Paulo, filho de Evaristo Pedro Manes. .
184. Paulino Pinto da Luz, filho de José Pedro da Luz.
185. Renato, filho de Alberto Paz.
186.' Rubem, filho de Guilherme de Almeida Aguiar.
187. Raul, filho de Randolfo Pacheco.
188. Severiano, filho de Alvaro Mauriti da Silveira.
189. Sebastião, filho de Rufino Honório da Silva.
190. Severo, 'filho de Joaquim Coutinho -Lago.
191. Teófilo, filho de Antônio José Lopes.
192. Wilson, filho de Joaquim Ferreira Preste á Júnior.
193. Valdemar, fi/ho . de.Joaquim Pacheco de -Lima.
194. Valdemar, filho de José Valentim.
195. Walter, ,filho de Charley Bengaly.
196'.: Wilson, filho de Manuel Martins 'adio do Brasil.•

165.
166:
167.
168.
169_
170,
171.
172.-
173.
174.
175.
178._
177.-
178,
179.-
181.
182.'

Primeira :Região Militar

ninrrrnA CMCUNSCRIÇÃO DE .RECRUTAMENTO

Junta de Alistamento Militar da IC distrito -.Prciça da Ban-
deira	 Agencia da-Pre feitura	 .

O presidente da Junta de Alistamento do .14° .. distrito;- • faz-
saber'aos que o • presente lerem ou clèle tiverem conhecimento,
Que na semana de 20 a 27 do correi-U . 1-0s e ano, fôram.alista-

bdos os cidadãos constantes da relação.a aiio; •

Classe.de 1914
118. Gregorio Proeopio, filho de Gregorto ProcopiO,

'	 Classe 'de '1913' • 	 •	 • •1
119'. Alberto, filho de Alberto Malva Coimbra.
120. Antônio, . filho de ' Manuel Teixeira..Ribeirn.
121. Agenor, filho de Ilrancisco Lourenço Soares.
122. Aderbal, filho de Otávio Pinto da Silva.
123. Augusto, filho de Bernardo Ribeiro de'Froitás.

	

Alvaro, filho de JOão Soares Braga: • 	 •
125. Afonso, filho de Joaquim Bernardo.
126. Alfredo, filho de Alfredo . da-Trindade.
127. Alvaro, filho de Agostinho Pereira. ...
128. Alberto, filho ,de Joaquim de Oliveira-da. Silva.
129. Amador, filho de Hildebrando Mota. .
130. Aluizio, filho de . Mamiel Pereira de Sousa Lima.,
131. Agliberto, filho de Alvaro Cunha Ferreira.
132. Aldo Frutuoso, • filho de' Antelino ,BatiSta-^lorge.
133: Carlos, filhó cte João de Moura Borba:
134. Guetódio, filho de Agostinho. Ribeiro de.Carvalho.
135. Dagob,erto, filho de Luzo do .SouSa . Coêllin,	 205;
136. Domingos, filho de Manuel José TeIxeira. de Menezes.
137. Dionisio, filho de José Antônio da .-Silva.	 '	 205..
138., Edmundo, filho ide , Antônio 'Nlannel .Pires.	 •
139. Ezequiel, filho de Alfredo Guimarães.''' 	 •'
140. Francisco de Paúlado Nascimento, filho de.Ellas Maria .

de Matos: •	 • • • '	 •	 •
/41. Francisco; filho de-Francisco+Duarte.,
142. Francisco; filho de",Antônio'Jóaquirn Martins..
143. Franeisco, filho de . AntôniO:Alves , Corréa.'	 : • '
144. Guilherme, filho de Adilberto 1 'SoUsa'Campos,, '•
145. untes, filhó de José Dias de Sousa Guimarães.
146.. Henrique, .filho de . Jo'sé Valentini Dunham.
147. Heitor, filho de João'Eniitio.Biom .
148. Isalas, ,filho de Rosa.Maria da Silva. , 	 ,
149. Ivanhoé, filho de Francisco' de. Paula Martins.
150. Jaime, filho de Manuel Pais Vieira: Júnior.
151. Joél; filho de Benedito Felix deeAlme,ida,
152. Jaime, filho de Bernardino Rodrigues.,
153. Joaquim, filho de José,Monteiro. , . ,
154. Jaime, filho de João da , Sliya Loureiro.	 213.,
155. João, filho de João José Vieira. 	 •214.

6. Joaquimq doo' Santos, filho-de -António ' dás- Sanvas. .	 215.-

Classe de 1909
204. Marcelino Oliveira, filho de' Jásé Luiz Oliveira:

Classe de 1908
Antônio Rodi'igues Ferreira, filho de Francisco Rodri-

gues Ferreira.
João- Soares-,Melo, filho de Francisco Soares Melo.

Classe de 1907
207.-José Rodrigues Borrajo, filho de Fernando Rodrigues

Peres.
208: José Rodrigues de Sousa, filho do Liberato Rodrigues

-	 • Santos. I
209.. Moacir Martins de Lima, filho de Francisco Costa Bar-•ros Viana.
Z10: Roger Correia Leite, filho de Roncário Corre Leite.

•

Classe de 1906

211. Henrique da Silva, filho . de Maria da Silva.

Classe de 1905
212. Davide:Núnes Ribeira, filho de Antônio Núnes

beiro.
Manuel Rodrigues Ávilai filhb de José Rodrigues Santos.
OVidio José Fernanes, filho de Contâncio José Fernandes.
Siineão Silva, filho 'de Custódio -Silva.
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Classe de 1892

216. Vicente Gomes, filho do Francisca; Gomes.
Classe da 1893

217. João da Costa Correia, filho fie Joaquim da Costa Cor-
reia.

Classe do 1898
218. Antôio Pereira da Costa, filho de Manuel Pereira da

Costa.
219. Lupercinio Vieira Peanha, filho de Li.loio Peçaaha.

Junta de Alistamento Militar do 14° Distrito, 27 de ja-
L,eiro de 1934. - B. Fra,enkel, presidente.

PREMEU CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

4° D. A. M.

Sede: ' Rua São; José n. 58

O 2° tenente comissionado Bernar TeodOro Pereira, de
Melo, presidente, interino, faz saber que foram aliSlados,,du-
vante a semana de 29 do janeiro á 3 de fevereiro oorrente
ano, os cidadãos constantes da relaeã'o 'abaixo:

.Clasàe de 1916
•

366. Adolfo, filho de Ernesto Branco Leoni e Maria Gonçal
ves Pereira.	 .

367. Afonso, filho de Secundino João da Costa o Maria Ilusa
da :Conceição.

368. Agenor, filho de Nicanor Pereira e Alzira afaria.
369. Agilberto, filho da António Jao1nto .Mateus da Costa e

Angelina Silva da Costa.	 .	 a370. Agostinho, filho de Lugdera Maria da Conceição.
371. "ano Reis, filho do Avelino Reis e Amélia dos Reis.
372. Alberto, filho de Bento Faria e Elvira Barbosa Faria.
373. Albino, filho de José Silva e Eugênia Soares da Silva.
374. Alceu, filho de Noèmia Pinto.
375. Alcides, filho de Autônio de Oliveira e Casslaha dos

Santos.
376. Alfredo, 'filho de Clarinda Lopes da Silva.
377. Alfredo, filho de Frieda Gonçalves.
378. Alfredo, filho de Genoveva de Souto..
379. Altair, filho de Maria Alice de Lourdea.
380. Alvaro, filho de Berriárdino , Antunes e Ana da Silva

Antunes.
381. Alvaro, filho de Francisco Pereira Bastos e Enifila

Conceição Bastos.
'á82. Álvaro, filho da • Tertuliano Alves e Joaquina Alves.
383. Angelo, filho de Antonia, Clara do Nascimento.
381. Antenor, filho do Maria Alhertina dos Santos.
385. Antônio, filho de Abilio Ferreira das Neves e Palmira

• Ferreira das Neves.
386. Antônio, filho de Ana de Jesus Abrantes.
387. Antônio, filho d6 Carmen Costa.
388. Antonio, filho de Domingos Astro e Ada Maria Pea•iira.
389. Antônio, filho do Joaquim Fernandes de Carvalho e Te-

reza Gomes de Carvalho.
390. Antônio, filho de Maria de Almeida.
391. António, filho de Maria Elisa dos Santos.
392. Antônio, filho de Maria . da ailva.
393. Antônio, filho de Badano Lopes Maohado e Maria :- da

Conceição Costa.
394. Arlindo, filho do Maria de Jesus.
,395. Armando, filho de Antônio, Maria da Silva.
396. Armando', filho de Ernestina Teixeira Jesus.
397. Armando, filho de Francisco Simões e Rita Maria da

• Sousa.
.398-. Armando, filho do Francisco Vieira Leitão e JOaquina

Rosa da Silva.
399. Armando Sebastião, filho de Stefano Onofrio

una de Andréa.
400. Arnaldo, filho de Antônio Luiza Rdinoa.
401. Arnaldo, filho de Artur Gonçalves Pereira a Dulce Rosa

da Silva.
402. Arnaldo, filho de Maria Leal de Araújo.
4,03. Arsênio, filho de Loura Siqueira Neves.

'404. Artur, 'filho de Rosenda Soares. 	 •	 •
405. Ara filho de José Cataldi e Carmelinda Gigante Cataldi.

•.406. Augusto, filho de António Doiningos Moraira e Maria Pa-
• checo Moreira.

Auréo, filho deAmélio Martins da Silva e Inocência Ro-
drigues Chaves.

408. Benedito, filho de Maria das DOres.
- 409. Bons, filho de Raul Saules e Sofia Vandeavirof.
410. Carlos, filho de Aurélio Ferreira Henriques o Estonam

• Vilar Ferreivii4
411.. Canas, filho de João Alves Dias e Cristina Ferreira da

Silva.
412. Carlos, filho de Joaquim da Gosta e Ana de Jostls da

.	 Costa.
413. Claudionor, filho de Dejalma Rodrigues da Conceição.
414. Cosmo, filho do Teodoro Luiz da Rocha a Madalena Nunes

da 'Rocha.	 •
41a. Darnião, filho de , Teuasiro Luiz da. Rocha e Magdalena

Nunes da !tocha.
418. Daniel, filho de Esperança Morais.
417. David. filho de Virgolina Maria da Conceição.
418. Domingos, filho cie Amélia dos Santos.
419. Domingos, , filho. de Dominsais da ,Costa Seara e Jovelina

kda Costa Senra.	 •
420. Edmundo, , filho de Catulina Ramos.
421. Edio, filho de Alice Santos.
422. Eduardo, filho de Francisco Gomes Marques- e Trena de

Oliveira Marques.
423. Entesta), filho de Maria Erneathia da Silva.
44. Euclides, filho da Risoleta Caídas.
425. FáustO, filho de António País Loureiro e Lueflia Gomas
• Loureiro.
4.213. Fernando, filho de Alice Maria da Conceição.
427. Franciscu Pairmindo filho de António Raimundo e An-

tonieta Storino.
428. Francisco filho de Guilberrnina Ferrari.
429. Francisco Emanuel, filho de Joaquina do Livramento.
430. Francisco, filho de José Marcelo e Luiza Manso.
431. • Francisco, filho de José Pires e Irene Gonçalves Pinto'.
432. Francisco, filho de Margarida Júlio. •
433. Francisco do Paula, .filho 'de Pedro Meio de Araújo e

• Maria Sabina de Araújo.
Gabriel, filho de João Hernardino Ciprino e •Benedita

Alvos 'do NaSciménto.
4a5. Gabriel, filho do Manuel Dias dos Santos e Maria Dõres

Dias dos Santos.
436. Gabriel, filho de Oscar António da Fonseca e Loura Ce-

'
437. Geminiano, filho de Joaquim Ribeiro de Freitas e Antônio

•Ribeiro de Freitas.
438. Geraldino, filhó de Carmela Cabuda.
i39. Geraldo, filho de Dionfsio de Oliveira e Rita do' Nasci-

mento.
446. Geraldo, filho de Gemido da Silva Marques e Itftlia Mar-

'auto.	 .•
441. Geraldo, -filho de Justina António Leite.,
442. Geralçlo, filho de Maria da Conceição.
443. Gregário, filho de Maria do. Carmo de Oliveira.
444. Guilherme, filho de Maria José de Oliveira.
415. Henrique, filho de FirminaDias.
446. Henrique, filho de Henrique José Nunes e Lucinda Cam-

pos Amaral Nunes.
447. Henrique, filho de Laudelina Carolina de Sonsa.
448. Hepatia), filho de lionório Ribeiro e Paulina Ribeiro.'
449. Hilton, filho de Maria da Conceição.
450. Hilton, filho de Maria Gomes da .Silva.
451. Hugo, filho de Ovidia Amélia de Freitas.
452. Ildefonso, filho de Malviria Ramoà.
453. Ivada filho de Eduardo Moreira.
454. Jacomo &oram, filhosele Salvador Scofario e Maria Cate-

rifo Raimundo.
455. João, filho de Cândida da Silva.
45a. João, filho de Georgina.
457. João, filho de Maria Isabel,
458. João, filho de Pedro Balbino de Matos e Maria Ba/bina

de Matos.
459. João Paulo, filho de Isidro Pereira da Silva e Emílio

Lobo Soarea.
460. Joaquim, filho de Joaquim Machado • e Natividade do

Nascimento.
461. Jorge, filho de, Durvalina 'Faria.
462. Jorge. filho de Oliropio Augusto de Oliveira e Conistáceia

•de Oliveira.
463. José, filho de Abílio Ferreira das Neve.
464. José, filho de Alexandrino -Pereira Cortei 4, Elvira Dias

Cortez..	 -
465. José, filho de 'Alfredo . da Costa • Rebelo e Leopoldint

Crespo Rebelo. ,
466. José, filho de Ana Fernandes.
467. José, filho de Aurélio da Silva e Maria Joséfa da Silva.
461a. José, filho de Delfins Branca.
4641. José, filho de Domingos Maria da .Conceição.

470. José, filho de Eugênio Gania e 'sátira Alves da Gani4
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471. José, filho . de Frid Franzen.	 436. Paulo. filho de Manuel Ribeiro da Cruz e Elvira Ribeiro
472. José, filho de Herminia Maria Glória,	 da Cruz.
473. José, filho de Herondina dos Santos.	 537. Perciliano, filio de Domingos Lima e Carmen José de
474. José, filho de João De Muro e Colomba Vespticto. 	 Lima.
475. José, filho de José Antônio Queiroz e Helena Gomes de 538. Ramiro, filho do Henrique Meireles e Isabel Meireles.

Amorim.	 539. Renato, filho de Francisco Veloso Nogueira e Camélia
476. José, filho de José Davi Henriques e Eduarda lo Jesus. , 	 Silveira Nogueira.
477. José; filho de Manuel Neves e Francisca Vitória Alves..
478. José, filho de Manuel Rodrigues e Amélia de Azevedo.
479. José, filho de Maria da Gosta Moraes.
480. José, filho de Maria Efigênia.
481. José, filho de Olivio Gomes e Francisca de Andrade.
482. José, filho de Pedro Lopes da Fonseca e Maria Ursulina

da Fonseca.
483. José, filho de Rosa Maria de Jesus.
484. José, filho de Vitorio da Silva Amaral e Mar:a Luiza

Ferreira do Amaral.
485. José Leví, filho de Agostinho Fontes de Oliveira e Maria

Chaves de Oliveira.
486. Júlio, filho de Francisco Scafaro e Angelina, Raimundo.
487. Justino, filho de Antônio Rebelo Lourenço e Angela Dei-

mas Lourenço.
488. Justino, filho de Isaura de Oliveira.
489. Lourenço, filho de José dos Santos Lucas e Maria Gui-

lhermina dos Santos.
490. Lourival, filho de Evangelina Marta Ribeiro.
491. Luiz, filho de Abel Correia e Emílio, de Jesus Chaves.
492. Luiz, filho de Antônio de Sousa e Naz:4e1h de Sousa,
493. Luiz, filho cie Deolinda Maria.
494. Luiz, filho de Josefa Maria do Espirito Santo.
495. Manuel, filho de Amalarolina de Sousa.
506. Manuel Paulino, filho de Manuel Joaquim de Araújo e
497. Manuel, filho de Anuindo Machado Gomes e Filoinena

da Conceição . Lopes.
498. Manuel, .filho de Benigno ilodrigues e Izaltina Rosa dos

Santos. •
499. Manuel, filho de João Nunes Teixeira e Albertina Afonso.
500. Manuel, filho de Joaquim Ferreira Dias e Adelaide de

• Oliveira Dias.
501. Manuel, filho de José Ferreira e Maria Santos.
502. Manuel, filho de Manuel Alves Mendes -e Clotilde da

Silva.
503. Manuel, filho de Manuel Cazalta e • Lotneeça Vale Ca-

zalta.
504. Manuel, filho de Maria Casemiro.
505. Manuel, filho de Paula Fernandes.
506. Manuel Paulino, filho de Manuel Joaquim de Araújo e

''• Maria de Jesus.
507. Mário, filho de Ana Santana do Nascimento.
508. Mário, filho de Antônio da Costa Santos e Maria Diten-

cond.
509. Mário Ramos,-•fitho de Avelino Ramos e Gracinda Ce-

lard1,
510. Mário, filho de Domingos de Freitas Bastos e Isaura de

• Jesus Barreiras.
511. Mário, filho de Raul de Magalhães o Elvira da Silva.
512. Mário, filho de Vitorino do Nascimento e Darnazia Fran-

cisca de Oliveira.
513. Moacir, filho de Ernestina Gomes Pereira.
514. Moacir, filho de Miguel José Rodrigues e Maria Luiza

Rodrigues.
515. Miguel, filho de Arad Vieira.
516. Milton, filho de Avelina Leite.
517. Nelson, filho de Alberto Atualemo e °filia da Silva Ata-

demo.
518. Nestor, filho de Júlio Alves o Luciano o Eliza Alves Lu-

-	 ei ano .
519. Otávio, filho de Belmira Moreira.
520.-Otávio, filho de Dolores Monedo.
521. Otávio, filho de Sofia da Silva.
522. Orlando, filho de Andf.(3 Pol e Adelina Pol.
523, Orlando, filho de Antúnia da Silva.
52í. Orlando, filho de Fratieisra liosa de Carvalho.
525. Orlando, filho de Maria Madalena.
520. Oscar, filho de Manuel Peão Cargueira o Olivia AlVes

Correia.
527. Oscar, filho de Nair dos Santos.
528. Osvaldino, filho de Lauriaua Rosa.
529. Osvalcl o. filho de Alvaro Luiz da Costa e Alda Martins.

Teixeira da Costa.
530. Osvaldo, filho de Domingos Yiana.e. Elisa Isaura Viana.
531. Olacilio. filho de Gabriel Barbosa.
532. Otavilio. filhe de Silvio Ribeiro e EVR Maria de Matos.
533. Paulo, filho de Carlota Maria dos Santos.
534. Paulo, filho de Idalino Pereira e Paulina Pereira.
535. Paulo, filho de Manuel Francisco de Oliveira e Migue-

una Marano de Oliveira.

540. Raul, filho do Vicente Gomes Machado e Carlota de Oli-
veira Machado.

541. Renato, filho de Maria de Almeida.
542. Rodolfo, filho de Nicolau Cariolo e Benedita Martins dos

Santos.
543. Rubens, filho de Elvira Ribeiro s do Amaral.
544. Rubens, filho de Maria Helena da Silva.
545.. Rubens, filho de,Vicência Ribeiro e Pedro Ribeiro.
546. Rubens, filho de Zeferina Arruda.
547. Sebastião, filho de Francisco Jugnático e Vicência Chia-

• relli.	 •
548. Sebastião, filho de José Honofolo Cascos e Josefa Gon-

çalves Flores.
549. Sebastião, filho de Maria Augusta'.
550. Sebastião, filho de Manuel dos Santos,e Rosalina Pereira

dos Santos.
551. Sebastião, filho cie Pegro Lourenço e Maria da Glória.
552. Sebastião, filho de Rhul Augusto de Freitas Marinho e

• Maria da Costa Freitas.
553. Serafim, filho de Melchior Vieira Borges o Conceição

Rosa Borges.
554. Safar°, filho do Armando da Fonseca e Eduarda de

Jesús.
555. Silvio, filho de Quitério Henrique dos Santos e Etelvina

. Sousa Santos.
556. Tomaz, filho de Manuel Camila e LOurença Vale Ga-

za/ta.
557. Túlio, filho;de David Lemos e Elvira do Matos,
558. Valdemiro, filho de Angelo Albani e Angela Mantemura

Albani.
559. Vicente. filho de Francisco Janeiro Morales e Tereza Fa-

biana da Silva.	 .
560. Vicente, filho do Jovina Catarina de Miranda.
561. Vicente, .filho de Júlio de Paula Costa e Antônio. da

Gosta.
562. Vicente, filho de Pauline de Campos Martins e Maria

Rosa da Conceição.
563. Valdemar, filho de Elvira Araújo Rernardino.
564. Valdemar, filho de Graeinda Manuela.'
565. Valdernar, filho de Maria das Neves.
566. Valter, filho de Casar Mesquita e Haydoe Bittt.'neourt

,	 Mesquita.	 d
567. Valter, filho de Lídia Maria.
568. \\r ifes-, filho de Jaime Lopes Barbosa e °Macia. de Castro,

Barbosa.
509. Zeferino. filho de Alexandre José Damiano e Raimunda

Damiana da Silva.
Classe de 1915

570. Pascoal Balnardo, filho d,e Pietro Balnardo c Corna:41a
Barbarino.

571. Paulo Darc' Cantuária de, Araújo, filho de Paulo Vale-
riano de Araújo e Ilermida Cantuária de Araújo. -

Classe de 1903
572. Everarcio, filho de Feliciano Teixeira da Mata Bacelar

• e Branca Lacroix da Mata
.573. Lincoln, filho cle Ilde,fonso Carnpelo e Maria Guignon.

Classe de 1902
574.. Alberto Cezar Dias, filho de Gezar Dias e Maria Felemi-

na Gezar Dias.
575. Paulo, filho de Júlio Borges Leitão e Francisca de Assis

Mala Leitão.
576. Reolindo Joaquim Afonso, filho de Antania Joaquim (-

Afonso e Maria da Conceição Afonso.' 	 •
Classe de 1897

577. José Joaquim da Trindade Filho, filho de José Joaquim
da Trindade e Afonsa Tua.

Classe de 1896
578. Jaime de Araújo dos Santos, filho de José Gomes dos

Santos e Genoveva Araújo dos Santos.
Classe d,e 1895

579. Albino Alves da Cruz. filho do Joaquim Alves da Cruz e
Ana Moreira da Silva.
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Classe de 1894
580. Jorge Nogueira Alves, filho de Domingos Nogueira e

Laurinda Rosa.
Classe de 1892

581. Cirilo, filho de Tomás Augusto de Andrade e Quintino
Dias da Conceição.

h82. Raimundo Vilado Min, filho de Simeão Vela do Min e Jo-
sefa Badia.

Retifico as classes dos cidadãos abaixo, cujo alistamento
foi publicado no Didrio Oficial n. 24, de 29 de janeiro do cor-
rente ano.

Classe de 1893
19. António, filho de José Pereira Pontes e Elvira de Brito

Fontes.
115. Oscar Fernando Lugarinho, filho de António de Oliveira

Lugarinho e Maria Augusta da Silva Lugarinho.
Classe de 1902 •

43. Durval, filho de António da Silva Malheiro e Alice Cila-
ves Maneiro.'

• Classe de 1912
88. Lincoln, filho do David Lemos e Elvira de Matos.

Distrito Federal, 5 de fevereiro de 1934.—Bernard Theo-
doro Pereira de Mello, 2° ten. com ., presidenta interino..

. PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

'JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 3° DISTRITO •••••• SACRAMENTO •—•
RUA VDITE DE Al3RLL N. 14

Edita de alistamento

Crisanto Freire de Brito, presidente da Junta de Mista-
msnto Militar do 3* Distrito, faz saber aos que éste edital lerem
oill dele LIVOTOM conhecimento que na aemana de 29 a 31 de
janeiro e 1 a 3 de fevereiro do correnteL foram alistadas nesta
Junta Os cidadãos constantes • da reinar, abaixo:

Classe de laia
Angelo Henrique, filho' de Henrique Iloa.
Mário, filho de António Rodriguee.
Rubens, filho de José Moreira.
Joaquim, filho 'de José Pacheco de Freitas.
Luiz Fernando,- filho, de Valdomiro
José, filho de Elias José Rablsa.
Elias, filho de José Jorge.

Classe de 1916
João Floriano Ribeiro, filho de João Pedro Ribeiro.
Domingos Soares de Brito, filho de Manuel da Silva Soares.

Classe de 1914
Alexandre da Silva Marques, filho de Louronço da. Silva

Marques.	 •
José Rodrigues do Morais, filho do Dr. Jerônimo Rodrigueo

de Morais.
Classe- de ' 1913

Américo Pereira, filho. de Manuel Pereira.
Custódio Ponciano • doe Anjos, filho de Ponciano Joaquim

dos Anjos.
Geraldo Delaryfi Mota, filho do José Alves da Mota.

Cla.sse do 1912	 •
()sé Alves dos Santo, filho de António Manuel dos Santos,

Roberto de Guimarães Germano, filho de Januário Rodri-
gues Germano.

José Antonio de Morais, filho de João António de Morais.
velter Xavier de Abreu, filho de Aníbal de Abreu..
Davi Ribeiro Siqueira, filho de José Ribeiro Si queira.	 -

Classe de 1911
Arisloeles. Trindade Magalhãer..filho do Daniel Magalhães.
Aibertino Antro Castillius. filho de Antéro Castilhos.

Classe (.1 ,: 1910

Jesé Oaldino Cano. filho de Metias Guldeano 	 .
eita.ni Andrade de Almeida, filho da António Barbosa de

• Almeida.

Classe do 1909	 •
JoãO José Correia, filho de Benedito José Correia.
Luiz Tinoco 'da Silva, filho de António da Silva.
Antóniti Marciano Faria, filho de Teófilo Leite Ribeira

Faria.
Lueldio de Andrade, filho de António Julio de Andrade.
Pedro da Silva Rabelo, filho de José Oséas Rabelo de Abreu
'José Maria de Andrade Cavalcante, filho de Lourenço-Ca-

valcante de Albuquerque.
Otávio Justino Barbosa, filho de Alatino Justiniano Bar-

bosa.
José Ferrares, filho de Mário Ferrares.
Francisco Marques, filho de Horácio Marques.
José Romão da Silva, filho de José Romão da Silva.
Manuel Jacinto Caldas da Silva, filho de João Caldaa da

Silva.
Isaac Souhami, filho de Vitor Souharni.

Classe de 1908
Pio de Oliveira, filho de Antão Augusto Oliveira.
Severino Manuel Ramos, filho de Manuel Amâncio Reinou.
Alfredo Mendes da Silva, filho de Joaquim Mandes da

Silva.
João Nascimento Sampaio, filho de Manuel Joaquim do

Nascimento.
José Gonçalves Fiorentino, filho de Teófilo Francisco

Gonçalves.	 .
• José da Costa, filho de Joaquim da Costa.

Classe de 1907
•Dahnário Teixeira Brito, filho de Aurehano Teixeira de

Amorim.
•Natalino Ferreira de Assunção, filho de Benedito Ferreira

de Assução.
Euclidee Alves, filho de Francisco Aleve.
Teófilo Gibson Abib, filho de Nicoláu Gibran Abib.
Jerônimo Luiz Furtado, filho de Manuel Luiz Furtado.

Classe de 1906•
•Valdemiro André, filho de Cristino Pinto de Andre.•

Fernando da Silva, filho de António Ferreira Rabólo
Joaquim Pereira de Sousa, filho de Manuel Joaquim de

Sousa.
Alvaro José da Rosa, filho de. Paulino José da Rosa.
José Galdino Ramos, filho de José Galdino Ramos.

Classe de 1905	 •
Evaristo Alves Carrilho, filho de Estavam Alves Carrilho.
Alvaro Celestino dos Santos, filho de José Celestino dos

Santos.
João Bernardo da Silva, filho de José Guerra.

'	 João Vicente Pereira, filho de Vicente Pereira.
Glose° de 1900

Paulino Brandão, .filho de Luiz Dias Xavier Pereira da
Costa.
• Juta de Alistamento do 3' Distrito, 5 de fevereiro do 1934.

Crisanto Freire de Brito, presidente, —2° tenente João de
Assis Martins Sobrinho, delegado militar.

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

jUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 90 DISTRITO
Rua Jardim Botânico n. 187

Relação dos cidadãos alistados por ` tiste distrito, de 1 a 5
de fevereiro do corrente ano:

Classe de 1901	 •

1. Luiz de Almeida, filho de Luiz do Almeida.
Classe de 1907

1. Amadeu de Jesús Afariam), filho de Adelaide Augusto Ma-
riano.

Classe de 1911
1. 'Jaime, filho de Secundino dos 'Santos o Maria Amélia

Ramos.
2. .Washington, filho de Adélia Josefina de Alcântara.
3. Luiz Teixeira.	 •

• Classe de 1912
1, José Reis, filho de Manuel Reis e Maria .de Macedo.



1. Sebastião Cândido da Silveira, filho da Valeuciano C. da 1.
Silveira.

2. Dar& Pinheiro.
1. Amélio Rodrigues, filho de José Rodrigues e Alma Rodri-

gues de Melo.
2. Nainir Brasil Guerra, filho de Francisco Ribeiro Guerra

-o Judit Dúbio de Ms...ndança.
3. Paulo, filho de Gustavo Guedes e Ebora Sousa Guedes.
4. Marlindo,	 de Manuel Ferreira e Ana Faria.
5. José, filho de Antônio Luiz Ferreira Junior e Francisca

Ferr,eira do Carmo.
6. Osvaldo, filho de João Dias e çal'Inell Ferreira Dias.
7. Elios, filho de Júlio. Maria de Jesus.
8. Juvenal, filho de Eugênio Antônio Braga e Balbina Eu-

gênio Viana.
9. Perd, filho de Martins Luiz Machado e Edméa Pinheiro

Machado.
10. Antônio, filho de José Lopes e Emília de Jesus.
11. Ablardo, filho de Cosemiro Silva .e Albertina
12. Percival Joseph Dadd, filho de George Dadd o Elhen Eli-

sabeth Mosth.
13. Vítor, filho de Joaquim Nunes Pinheiro e Maria Fontges-

bela.
14. Luiz, filho de António do Nascimento Pires Is Rosalina dos

Anjqs.
Junta Permanente de Alistamento Militar do 90 Distrito,

rua Jardim Botânico n. 187, em 0 de fevereiro de 1934.
-

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

1.

1.
2.

3.

1.

1.

1.

1.
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Classe de 1913

JUNTA 98 AIdISTAMENTO VIII.ITAD DO 200 DISTRITO DE IRAJÁ

Rua Venina n. A 2 (Penha)

O Dr. Augusto Rodrigues Pereira da Cruz, presidente da
Junta, faz saber aos que o presente Wein ou dêle tiverem co-
nhecimento, que foram alistados, na semana de 29 do janeiro
proximo passada a 3 do corrente mês o ano, os cidadãos cons-
tantes da relação abaixo:

Número de ordem - Nomes, -' Filiação

Classe de 1918
1. Alcides, filho de Albino José de Carvalho e Cosmo. Damiana

de Carvalho.
2, Joaquim, filho de Euridece Josefa Brandão.
3. Joaquim, filho de Joaquim Teodoro do Nascimento e Ana

Teodora do Nascimento.
4. José Simões Penha, filho de Joaquim Simões Penha e Ame-

lia Cardoso Simões.
5. Lindonor; filho de Arestides Cleto e Candida Mendes Ciclo.
6. Manuel Cardoso Pires, filho de Manuel Cardoso Pires e

Zulmira Maria da Conceição.
7. Manuel Pereira dos Santos, filho de António Pereira dos

Santos e Cecília Assis dos Santos.
8. Mário, filho de 'Manuel António de Cerqueira o Palmira

Velos° Cerqueira,
9. Moadr, filho de Elias de Souza Jardim o Iracema Machado

Jardim.
Classe de 1915

1. Alfredo Teixeira, filho de Manuel Teixeira e Rosa A. Tel.
xeira.

2. José de Sousa Pires, filho de Alberto cie Sousa Pires o Leo-
Poldina G. Pires.

Classe de 1913
1. António Teixeira, filho de Manuel Teixeira e Ilesa Alves

• Teixeira.
Classe de 1911

1. João Martins, filho de ..kurelio Martins e Ana Maria
Classe de 1910

1. Manuel Rodrigues dos Santos, filho de Antônio Rodrigues
dos Santos.

Classe de 1909
1. Albertino Ferreira, filho de Vidal Ferreira.
2. João Pereira Braga; filho de Carolina Pereira de Macedo..
3. Joaquim Ribeiro, filho de Luiz Ribeiro' e Maria de A.

Corrêa. •
4. Mário Machado dos Santos, filho de IdaIino Machado e Ri-

cardina M. dos Santos.

Classe de 1908

Bernardino Augusto Pereira, filho de Bernardo Augusto
Pereira o Victoria da Conceição L. Pereira.

Classe de 1907
António José de Carvalho, filho de Sebastião Carvalho dá

Cunha e Maria C. Cunha.
Classe de 1906.

António Sousa, filho de Bernardo Sousa.
Astherio Vieira, filho de João Manuel Alves. Olímpia Jesús

Eugenio Ferreira, filho de Silverie Ferreira e Maria L.
Ferreira.	 •

Classe de 1904
João Pereira Grilo Filho, filho de João Pereira Grilo e

Leonarda de J. G. Ralo.
Classe de 1903

António Azevedo de Araújo, filho ,do Carlos Augusto de
Araújo e Alzira Azevedo Cardoso.

Classe de 1902
Sebastião de Oliveira, filho de Felicidade Maria da Con-

ceição,
• Classe de 1900

Itamar Henrique FlOres, filho de Amorico
e Lidia Henrique Flôres.

	 -Henrique Flórea"

Classe de 1898
'José de Lima- eClemente Sousa Lima, filhe de Clemente

Maria Sousa Lima.
Classe •de 1897

1., Euclicies Dias de Araújo, filho de Carlos Alfredo Setem-
brine de Aragjo e Almerinda S. Dias.

Classe de 1896
1. Lourenço Ferreira do Matos, fillio.de Joaquim	 de Matos

- e Antónia da Conceição.
' Classe de 1895

1. Alinto Nogueira, filho de Francisco Nogueira Junior e
.	 Adelaide A. Nogueira.

2.' Silvino de Oliveira, filho de Maria Perciliana de Oliveira.
Clasáe -de 1894

Joaquim Neto Pereira da Silva, filho de Manuel N. P. da
Silva e Júlia Luiza Gonzaga.

Classe de 1892
1. Antônio Francisco Gomes, -filho de Antônio Gomes de

Araújo e Francisca Carolina da Anunciação.
Classe de 1890

1. José' de Fretas, 'filho de António de Freitas e Ana de Jesus
de Freitas.

Ricr de Janeiro, 3 de fevereiro de 1934. - Dr. Augusto.
Redrigues Pereira da Cruz, presidente.

MINIST610 DA FAZENDA

'Diretoria do Domini° da União
-

De ordem do Sr. diretor e autorização do Sr. ministro
da Fazenda conforme despacho dado no processo il. 74.255133,
faço público a quem interessar possa, ,que no dia 23 de feve-
reiro de- 1934, às 15 horas, serão recebidas e abertas na Sub-
Diretoria Administrativa, pela comissão respectiva, propostas
para a execução das obras dos próprios nacionais da Baixada
Fluminense silos: rua da Alegria ns. 388, 187, casas na. XVIII,
XVI, de acôrdo com as especificações contidas nesse edital e
mediante as seguintes condições,:

1° - As obras que são objeto da presente concorrência,
constam das especificações indicadas. nos • orçamentos, .con-
forme processo 'acima referido.

20 - Todas as firmas concorrentes deverão apresentar do-
cumentos de sua' idoneidade, bem como 'o conhecimento do
depósito de Rs. 1:000000, em moeda corrente feito na Caixa
Económica,.
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. Embôço e rebôo° na fachada, inclusive o rústico de ci-
mento, 12m,50.

. Embôço e 'rebôco nas paredes externas, inclusive muros,
143 metros quadrados.

Cimentar parte da área, 21 metros quadrados.
Concerto no telhado, substituIção de telhas e colocação

de massas, 8 metros quadrados. -
Concerto nas calhas e condutores, 18 metros lineares.
Revestimento das paredês da-privada, 5 metros quadra-

dos.
. Concerto na caixa automática e colocação do cano de des-

carga.
Serviços de bombeiro nos encanamentos.
Fornecimentos e colocação de um fogão lenha, um.
Fornecimento e colocação de uma pia para a cozinha com

tampo de cimento.
Etribôço e rebôco nas paredes da cozinha e quartos, 9 . me-

tros quadrados.
Recompor os ladrilhos das paredes da cozinha, 4 metros

.	 . quadrados.
Concertos dos assoalhos das salas, quartos e corredor, 9

metros quadrados. 	 •
Substituição de rodapés de cimento, 22 metros lineares.
Fornecer e assentar um vão de venesiana na cozinha,

1m,05. 2m,00, um.
Caiações nas fachadas com duas de mão, 36 metros qua-

drados. •	 ,
Concertos nas esivadrias, inclusive colocação de ferra-

gens, oito.	 •
Fornecimento e 'colocação de vidros, quatro.
Caiações nas paredes externas, inclusive muros com'duas

de mão, 160 metros quadrados.
Caiações a cola nas salas, corredor, quartos, cozinha e wa-

ter-closet, com duas de mão, 390 metros quadrados.
Pintura a óleo com duas de mão em todos os forros, in-

clusive beiradas do'telhado, 102 metros quadrados.
Pintura a óleo com duas de mão em todas as esqUadrias,

dewseis.
Casa n. XV/:

26

27

28,
29.

30.
31.

32

33.
34.
35.

36.

37.

38.

39.
40.

41.

42.

43.
44.

45.

46.

47.

3° - Não será tomada em consideração a proposta que .17.
estiver fora das bases que são objeto da presente concorrência
bem como a que constar apenas de oferecimer.à de redução 18.
sóbre a proposta mais barata. À Diretoria do Domínio da
União se reserva o direito de aceitar a proposta que lhe pa- 19.
recer mais vantajosa, bem como de rejeitar qualquer uma
delas sem que caiba a exigência de indenização de espécie 20.
alguma, por parte das firma, proponentes, tudo nos termos da
legislação em vigor.

4° - No caso de ,se verificar duas ou mais propostas
iguais. terá preferencia: a) o proponente que fizer maior
redução sedara o preço proposto; 6) o que fizer em menor
prazo; c) o que fôr contemplado pela sorte.

50 - As propostas deverão ser feitas' por preço global
não podendo ser superior a importância de 9:803$420, do
orçamento aprovado.

60 - O prazo para início das obras será de três dias após
o registro do Tribunal de Contas e de 60 dias a contar da data
do seu inicio. Fica estipulada a multa de 50000 por dia que
exceder do prazo acima fixado, deduzida dos pagamentos a
que tiver direito.

70 - Nenhuma modificação nas especificações aprovadas,
que importe em aumento de despesa, poderá ser feita sem
prévio orçamento, afim de ser submetido a aprovação da au-
toridade superior.

8° - Qualquer material que fôr rejeitado , pela fiscalização
será imediatamente retirado da obra.

9" - A fiscalização será exercida por parte do Domínio
da União por uni engenheiro previamente designado com o
qual se entenderá o representante da firma,' em tudo que, diga
respeito a obra. sendo as ordens dadas por escrito.

100 --; Fica estipulada a multa de 500000 à firma cons-
trutora, garantida pelo recebimento a que tiver direito nos
casos seguintes: 4)• pela falta do cumprimento de qualquer
cláusula do termo assinado; b) por irregularidades verificadas
nas obras. .pela fiscalização; c) por descaso ou imperícia téc-
nica; d) Pela paralização das obras, som causa justificável.
No caso de reincidência, na violação do termo assinado à Di-
retoria do Domínio da União terá o direito de rescindir o
ajuste sem nenhuma indenização à firma, a não ser das des-
pesas efetuadas e verificadas pela fiscalizaçãe, e continuar
imediatamente a conclusão das aludidas obras. Nas dúvidas de
interpretaeão- das cláusulas de revisão do termo de ajuste as-
sinado pela firma construtora, serão adotadas as • normas. de
uso e de direito.

11° A firma construtora preferida não poderá transfe-
rir a execução das obras a terceiros, sem prévios entendimen-
tos com a Diretoria da União, por intermédio da fiscalização.

12° -'O pagamento das obras será feito em uma só pres-
tação, por parte do engenheiro indicado para fiscalizá-las, po-
dendo ser letantada a caução mediante requerimento' dirigido
a autoridade' competente e respectivas formalidades regula-
mentares."

,_;rçainento para serviços á serem feitos nos próprios na-
cionais à rua da Alegria ns. 388 e 187, casas ns. XVIII, XI.

RUA DA ALEGRIA N. 388:

21.

22.

23.

24.
25.

Caiações a cola com duas de mão nos quartos e salas,
216 metros quadrados.

Recompor o muro na parte dos fundos, 3 metros quadra-
dos.

Caiações tias paredes externas e muros do quintal, 110
metros quadrados: 	 •

Fornecimento e rolocação de vidros. três.
Pintura a óleo com duas de mão' em todos os forros e

beiradas, 58 melros quadrados.
Pintura a óleo com duas de mão eni.todas \as esquadrias,

doze.
Fornecimento e colocação de um chuveiro. de cobre, in-

clusive encanamentos no W. C.
Colocação de um tampo de madeira para a latrina, um.
'Concreto no passeio da rua, G metros quadrados.

RUA DA ALEGRIA N. , 187. CASA XVIII:

1. Embôo e rebôco na fachada, 4 metros quadrados.
2. Emlidgo e rebôo° das paredes externas, inclusive muros

do quintal, 25 metros quadrados.
3. Concerto no portão de ferro da entrada, inclusive colo-

cação de fechadura, um. 	 .
4. Cimentar parte da área, 20 metros quadrados.
5. Concertos nas calhas e condutores, inclusive soldas, 10

metros quadrados.
6. Concerto no telhado, substituição de telhas e colocação de

massa nos mesmos, 10 metros quadrados.
7. Embôço e rebôo.° internos, 7 metros quadrados.
8. Construção de uma parede de frontal, para dividir a sala

de Visitas, 16 metros quadradop.
9. Embôço e rebôo() para a mesma, 33 metros quadrados.

10. Construção de uru portão, inclusive porta e ferragem,
0,80 e 2,30, um.	 55.

11. Concertos nas esquadrias, cinco.
12. Concerto no tanque, substituição de uma torneira.
13. Fornecimento e colocação de um fogão de lenha 'com

forno, um.
14. Revisão da instalação elétrica, inclusive colocação de um

Pendente no W. C.
15. Concertos nos assoalhes da sala e quartos, 8 metros qua-

drados.
16. Caiações com duas daMão na fachada, 36 metros quadra- 62.

dos:

Embôco e rebôo° na fachada, inclusive o rústico de ci-
mento, 12 metros quadrados.

Concerto na beirada do telhado, substituição de táboas e
barrotes, 5 metros quadrados.

Reconstrução das paredes de frontal da privada, 9 metros
quadrados.

Fornecer e assentar uma caixa automática com os respec-
tivos encanamentos, um.

Revestimento a cimento das paredes internas do water-
closet, 9 metros quadrados.

Embóço e rebôco nas paredes externas e muros, 90 me-
tros quadrados.

Reconstrução das paredes de frontal da cozinha, 8 metros
quadrados.

Cimentar parte da área, 15 metros quadrados.
Concerto no. telhado, substituição de telhas e desintupt-

mento das calhas, 9 metros quadrados.
Eimbdo e rebôo nos quartos e salas, 18 metros qua-

drados.	 •
Serviços de bombeiros nos encanamentos.
Concertos nos forros, 5 metros quadrados.
Fornecimento e colocação de um fogão a lenha, um.
Fornecimento e colocação de uma pia com tampo de ci..

mento, uma.
Recompor os ladrilhos das paredes da cozinha, 4 metros

quadzados„ _•

48.

49.

50.

51.

52.

53.

54.

66.

57.

58.
59.
60.
61.
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63. Concertos dos assoalhes das salas, quartos e corredor, 10
meros quadrados.

61. Subalituição de rodapés de cimento, 20 metros quadrados.
65. Concertos nas esquadrias, colocação de réguas de vene-

.	 -sianas o pinasios, oito.
66. Concertos nos portais 'e alisares, 15 Metros.	 •
67. Caiações na fachada com duas de mão, 36 metros qua-

drados.
68. Fornecimento e colocação de vidros, cinco.
69. Caiações nas paredes externas, inclusive muros, com duas

de Mão, 160 metros quadrados.
70. Caiações internas a cola, nas salas, quartos, corredor, co-

ainha e water-closet com duas de mão, 390 metros
quadrados.

71. Pintura a óleo com duas de mão ern todos os forros, in-
clusive beirada do telhado, 102 Metros quadrados.

72.. Pintura a óleo com duas de mão em todas as esquadrias,
dezoito.

Diretoria do Domínio da União —	 Suh-diretoria —
Em 5 de levereiro de 1934. — Sueebio Naglor, sub-diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal
'AVISO

Referência' editais :-
N. 703.007-Z (Mangueira de lona).
N. 004.678/9 (Material de construção).
A Comissão Central de Covras comunica aos inteaaados

em geral, que os editais de concorrência supra mencionados,'
foram publicados no Diário Oficial de 8 de fevereiro de 1934, -
e acham-se afixadas no quadro da C. C., à, avenida . itodrigues
Alves n. 135, :oja.

Pela Comissão Central de Compras. 	 A. de Faria Filho.
~MIM,

• .	 Aviso

Reterência editais 108.324 (Britacior) -ss 904.683/4 (Ma-
terial elétrico).

A Comissão Central de Compras comunica aos Interessa--
dos em geral, que os editais de concorrência supra menciona---
doa, foram publicados no Diário Oficial de 9 de fevereiro de
1934 e acham-se afixados no quadro da C. C. C., h. avenida:
Rodrigues Alves n. 135, loja. —	 CeOlissão Central de
Compras, Otto Schilling, presidente.

C00118600 Central de Compres
do Governo Federal

AVISO

Referência editais 707.16819 (Tintas
e etc). 90.382 (Bobinas de papel).

A Comissão Central de Compras co-
munica aos intereseados em geral, que
os editais de concoftência supra men-
cionados, foram publicados no ~rio
Oficial de 7 de fevereiro de 1934 e
acham-se afixados no quadro da C. C. C.
à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras,
(ilegível) diretor.

~1.100,

Tribunal de Contes

Pelo presente edital são intimados O
ex-agente postal em "Igarapava", no Fe.-
tado de São paulo, Pedro Ferrai; o ex-
Meter das rendas federais em "Concei-
ção", no Estado da Paraíba. Serafim
Paiva e a ex-agente postal em "João Al-
rei", no Estado de Minas Gerais, D. Es-
meralda Fabregas da silva, para, no
prazo de trinta dias, contados da data
da publicação dêste, recolherem. aos co-
fres públicos, as importâncias de 98149,
7388725 e 108, alcances apuradoa DO$
processos de Wmatias de suas contas.
referentes aos periodos de 15 de feve-
reiro a 15 de maio de 1927( de 9 de
abril de 1927 a 13 de junho de 1928 e
de 1 de abril de 1927 a 31 de agasto do
mesmo ano, respectivamente. e a CUJOS
Pagamentos. bem como ao doe juros da
mora que forem devidos, foram conde-
nados por acórdão de 23 de dezembro do
ano passado, sob .pena' de ser feita a
cobrança judicial executiva quaato ao
primeiro responsável e as alienações
administrativas das cauções" doa dois
outros.

Terceira .Diretoria do Tribunal de
Contas, 7 de fevereiro de 1934. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente e,dital é intimada a ex.
agente Postal em "Ouatigur, no Estado
do Paraná,. D. Maria pueno • Menics,,
para, no Prazo de trinta dias, 'contados
da data da publicação dtate, e nos ter-
moi do"art. 142 'do dec. a. 15.770, de

de novembro de 1922, alegar o que
for . a bebi do Seu direito sóbreza impor-

is/Roia de 86900, alcance proveniente de
sêlo de nomeação a menos pago, verifi-
eado no processo 'de tomada do suas
centas, referente ao período da 9 de
maiô a 5 de dezembro de 1932, produzir
documentos, constituir procurador na
sede dèste Tribunal ou declarar o de--
mieilio para o efeito de ser nele no-
tificada das decisões que foram profe-
ridas na tomada de contas, sejam elas
interiontitóriae -ou definitivas sob pena
de revelia.	 e

Terceira Diretoria do . Tribunal de
Contas, 7 de fevereiro de 1934. — Mario
~fon de Figueiredo, diretor.

Pelo preaente edital +são intimados os
herdeiros da ex•agente postal em "Ene
Paheiro Alberto Furtado", -no Estado
do Rio de"Janeiro, D. F,telvina Cardoso
Lema e a exi.agente postal etn. "Larno-
nier", no Estado de Minas Gerais, D.
Maria da Anunciação de Oliveira,, para,
no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação dêste, e nos termais do
arC. 142, do dee. n. 15.770, de 1 de no-
vembro de 1922, alegarem o que for a
bem de seus direitos Obre as importán-
,cias de 2928900 e 152a061, alcances ve-•
rifica,clos de 10 de dezembro de 1919 a
21 de janeiro de 1931 de 1 de maio
de 1911 a 9 de março do 1921, respecti-
vamente, Produzirem documentos, eons-
tituirem procuradores na séda deste
Tribunal ou declararem Os dornicílios,
para 4, efeito de serem neles notgicados
das decisões que forem proferidas nas
tomadas de contas, sejam elas interlo-
cutórias ou definitivas, sob pena de re-
velia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 7 de fevereiro de 1934. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal do Estado do Rio de Janeiro

Edital n. 3

De ordem do Sr. delegado fiscal do
"Tesouro Nacional no Estado do Rio de

Janeiro, faço público para- conhecimen-
to dos interessados, que Se encontram
na Pagadoria desta repartição, devida-
mente' despachados, Para efeito de pa-
gmente, os processos dos credores abai-
xo eninnerados, os. quais devem se apre-

sentar, para o devido recebimento, até
a vespera do encerramento do exercí-
cio que ae verificará a 31 de março pró-
ximo:
Anibal Teixeira & Comp. . . 9648000
Anbal Teixeira & Comp. .. 7058000
A. M. Machado: .	 • • . 4968100
A. M. Machado. . . .	 3698400
A M. Machado. .	 . . . 4728800
Alexandre Granalcr. 	 • . 125000
Artur Ferreira. . 	 •	 . •	 120$000
Antenor Benteio dorreia. .	 588190
Agostinho Vitorino de Car.

valho. . . .	 .	 . .	 32100
AnOnio Vitorino Brandão •	 40
Alice Batista Nogueira. . .	 87$400
Anibal Correia Neto. . . . 	 1 000
Andsla Amélia Rebelo. . . . 	 150 000
Baneis Censrrutor do Brasil. 	 98 300
Cardhaale & Coou) 	 	 200
Cardinale as Comp. . . . 2488600
COntanhia Brasileira

Elétrica 	 	 008600
Companhia Brasileira E 	

Elétrica.	 • •	 78300
Campos, Soc. Ltda 	
Camilo de Melo 	 	

505-000
1298000

C. Gotnes & Companhia . . 	 358800
'Carmen M. C. Avelar. . .

• 66Diogo Moreira Guimarães . 366;067000
Eijalina Silva Fernandes. .	 358000 -
Esmendia Caciana N. No-

brega 	

Ferreira Filho & C011113. •	 3591700
616533:320°0

E. F. Ude Sul Mineira. .	 58800
Ferreira, Filho & Camp. •

Foriseát Almeida	 Como. . 1198000
Fontes Garcia Já Comp. . • 6978800,
'Pontes Garcia &. Coinp, 
Fontes Garcia & Comp. . .

• 

22'486r100°Frederico Augusto S. Mou-
rão 	

IGadofredo Costa 	  2

▪

 20804:500000
Guillierniina Ferreira 	 daSilva 	
Heitor Ribeiro ias 	

708700

Heitor Ribeiro & Comp	 	 237486050°0

Herelia Short /3. Chaves 	
Ilildeibrando Pereira da Silva 	 588%0000

Hilda de Paulo Leite 	 	 55$900'
José Rodrigues Gomes da

Silva Júnior. 	 	 5448000'.
' José . Rodrigues Gomes da

Silva Júnior. 	 	 51?68500 •
J. G. Pereira & Comp..— 4186500
J. G. Pereira iSs Comp 	 : 1658000
J. G. Pereira &	 7058000
José Alves %lha Júnior 	  1208000
Jefferson M.	 1908000
João Neri. 	 , 306,108
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João Luiz Ramos 	  24.08000
João Plácido Viard	 • 458000
Jovino Pinto. 	

	
698600

João Batista Salerma 	
	

458000
Lopes & Ribeiro 	

	
5538600

Lopes & Ribeiro 	
	

7018000
Lopes & 'Ribeiro 	

	
7018006

Lopes . St Ribeiro 	
	

6338600
Miguel. de Lima Mendes 	  • 508000
Mayrink Veiga S. A 	  1603400
Mayrink Veiga S. A 	  4158000
Mayrink Veiga S.	 348800
Mayrink Veiga S. A 	  3568000
M. Godinho & Comp. 	  2488000
Monitor Campista. • 	

	
408000

Machado Viana dc Comp 	  -1:083$600
Machado Viana &	 '8548800
Manuel de Araújo Pimentel • 1158200
Manuel Braga. 	 	 288000
Manuel dos Santos Fernandes 189$800
Manuel Fernandes. Gomes.:. 	 32S000
Norberto Marques. 	 •	 • •	 2106000
Narciso Soares Mendes Cor-.

deiro. •	 14160151
Otis Elevator Company 	  ' • 1608100
Prefeitura Municipal d.e Tc- 	 ..

resépolis. . . 	 , 8068700
J1in10 de Lima Torrentes 	  , 518100
Paniino von Sechauss 	 , , 253S072
Prefeitura de Magé 	 •  •	 24$000

Teixeira.....	 .12("00
Rede Sul Mineira de Viação - 2028900.
Rotschilds, de Castro. 	 .	 3E0000 •
So ama.. La:vrador. ' .1.	 .12:ri$7 O O
Soares Lavrador.	 .....	 .94$300
Soares . Lavrader. ." 	 . 2878700
Soares Lavrador. . 2;4158000 •
&tares , Lavraddr. I . • '.. t.... 7 .:2458000
Serviço de F. Luz e , Viação

Ide Campos. .	 .. .. .!.	 1128200
Serviço de F. Luz e Viação, •
1 'de Cempos.,' . . ... .. .	 • • -152$099
Serviço de F. 1Luz, e Viação'

"si& •Ctúripes. . 	 •	 s  •	 '788500
Secretaria, Agrícola	 Terras',''
• 'Obrai do 'Estado do -EM-

rito SaSitO. .	 •*101$000 •
Serviço Fssl.suz' Viação Cem-, • .

pos. 	 • 	 3326500'
. The Rio de . Janeiro Tram- '	 •

way, .Light and Power.... 3058000
The Rio de Janeiro 'Pram-

Way,. Light and Power.... 	 5538900.
The Rio de Janeiro Trarn-

way,. Light and Power.... 	 310$900-
The Rio de Janeiro Trem-

way, Light and Power.... 	 8738700
Tio Rio de Janeiro Tram-

way, Light and Power..... 	 4238900
Tliç 'Rio de Janeiro Trarn-

way, Light and Power.... 1:6378200
The Rio de Janeiro .Trams.

way, .Light and Power.... 9288800
Thè Rio de Janeiro Trem-

way, Light and Power.... 3:P89$600
The Rio de Janeiro Tram-

way; . Light and Power . . 	 6418100
The' Rio de Janeiro Trarn-

sway, • Light and Power.... 	 3398300
The Rio de Janeiro Tram,-

•way. Light anil Power.... 	 9268200
Thu Rio de Janeiso Train-

way, Light and Power.... 3208700
The . Rio de Janeiro Tram-

way, Light ancl Power.... 9048700
The Leopoldina Railvvay

Company.	 1668700
Teixeira Burges & Comp... 1458800
Teixeira Borges &, Comp... 368900
Teixeira Borges & Comp... 1388100
The Leopoldina Railway
•Company. 	  3188600

•Vitor Rodrigues • da Costa 	 	 156000
Êttgadoria, 24 de janeiro de 1934.

Ari de Almeida e Silva, presidente
da Câmara' Sindical dos Corretores da
Fundos Públicos daCapital .Federal:

'• Faz saber, de ordem da Câmara Sia-
cabal, que, tendo falecido em 14 de se-
tembro de 1933, o corretor de fundos
dúblico,s Alfredo Gastão de Vilémor do
Amaral, • pelo presente são chamados
quaisquer . interessados em transações
em que houvesse intervindo o mesmo
corretor, a virem liquidáslas no prazo
de seis meses, conforme preceittia o
art-14, do ticereto , ,n, 2.475, de 13 .do
março de 1897, incorrendo nas dispo-
sições da . lei, os que no. referido prazo
não fizerem valer os seus direitos e eu,
Jorge Goulart, secretário. da, Cairias%

o • subscrevi. Secretaria da Câmara
Sindical do Rio de Janeiro,' 11 de janei-
ro de i931.	 Ary ,de Almeida e Silva,
Síndico.	 4.	 • •

1C..59,50 -s: 11-1-1934s39788430-30

• Alfândega do Rio de Janeiro

Pela Inspetoria dáta Alfândega, se 'faz
püblico, para, conhe	 ieimento dos nteres-
sados, s que foràni dedarregados para esta
r'epartiçãe os volUmes' abaixo rélacronas.
dos, com sinais de avarias e de faltá, de-
Veralb 'seus donos ou cOnsignatários apre-
sentar-se no, prazo de 15 • dias, para mal-
vddenciarein''a reSPeito:

,	 •
• (Continuação do n. 34)	 •

Armazém externo C - Dia 16 de ja-
neiro de 19:34:

• Navio ' inglês "Arlãnza", atracado em
16 de Janeiro de . 1934:

3 quintos, P. B ... C., ris. 5, 12e 13,
pesando 95, 90 quilos vansedo.

.2 ditos, idem, •ns: . 8, 11, pesando 85,
90 quilos, idem,	 • • •

2 dites, Ferreira, ,na. 16, 13, pesando
80., 90 quilos., idem.

2 ditos idem, ns. 4, 15, pesando 75,
85 quilos, idem.

Navio brasileiro "Baependr, atracado
em 12 de janeiro da 1934:

2 fardos, R. I. C.„ sin., pesando '60,
62 quilos, rotos.'

.1 saco, idem, idem, peisando 63 qui-
tes, idem. •í	 .	 •	 •

Navio itailano ."Augusta"; atracado em
14 cia janeiro de 1934: •

1 caixa, V. M. •C:, n. 182, Pesando
28 quilos, repregada.	 •

1 dita, P. A. C., si. 208, , pesando 29
quilos, idem.

1 dita, S. B. C., •n. ,. 105, pesando 29
quilos. idem.

1 dita, F. I. C., n. 58, pesando 28
quilos, idem.

1 dita, C. T. C., n. 84,. pesando 27
quilo. idem.

1 dita, S. M. C., n. 244, pesando 29
quilos idem	 ,

1 dita. Raffaelli, n''s 208, pesando 34
quilos, idem

Armazém r. 9 - Dia 12 de janeiro
da 1934:

Navio nacional "Buebend,r, atracado
em 12 de janeiro de 1934:

1 caixa, S. A., sin., pesando 17 qui-
los, avariada.

1 ditat,-S.	 Idem, pesando- 17 qui-
los idem.

Armazém n. 12.-	 17 de janeiro
de 1934:

Navio norueguês "Argentino", atra-
cado eia 1 7de Janeiro de -1931:

2 caixas, APFORCO, • its .. 2, 3, pesando
144, 144 quilos, repregacia.

2 ditas, idem, xis. si, 1; pesando 142;
144 quilos, idem.	 •	 •
• 2 ditas. idem, ris. '6, 10, pesando 143,

143, quilos idem;	 .	 •
2 ditas, idem, xis. 6, '9, pesando -145,

142 quilos, Idem,	 ,
2 ditas, idem; ni.. 5, 8, pesando 142,

142 quilos. dem.	 .
Armazém ri, 16	 Dia -17 de japeiro

de 1934:
Navio inglês ."Ntia"„ 'atracado em .17

de janeiro ds 1934:
1' caixa,. Regera, n; 72,1; pesando 279

•quilos, avariada.
• Armazém sn;'17 =-- . Dia 17 da ,janeiro•

de 1934: .
; Navio fra Pcils "Fd.-mose", - attacado

em 17 de janeirc, de 1931: 	 •
• 1 caixas 1‘1 (; Z A G, n. 5.072, pesando

52 quilos, • repregada.
•'Armazém n. 2	 Dia : 18 do janeiro

de 1934:	 •

, 3. sacos, a.ms., s.n., pesando 54„ 59,
56 quilos, 'rotos.	 •	 •
.2 ditos.. idem, idem,. pesando 50, 58
quilos, idem. . 	 •	 I •„	 .
•Navio "Vonus", atracado em lide jaj•

neiro de 1934: .
4 -aaeos; eia,- iinS.„ pesando '48, 45,

48, 46 quilos rotos.	 .	 .
4 ditos. 'idem, ident, psandoS44, 46, 10,

48-quilos idem.	 ,
•4 ditos. idem. idem, , pesando '47," 43,

48. 35 quilos, Idem..
• 4 ditos, S, idem, pesando 35, 35, 42,

41 quilos, idem.
.4 ditos idem. idem, pesando .47, 48,

40, 43 quilos idem.
• 3 ditos,. Pinhq, idem, pesando 59, 53,

56 quilos, idem.	 " •
4 ditas„A R C, idem, pesando 52, 54,'

56.. 58 quilos, idem.	 : •

.3 ditos, idem. idem, pesando 59, 53.
50 quilos, idem.	 ,

2 ditos, B,.idem, pesando 59, 50 qui-
los, idem.
•sArtriazém n •• 10	 'Dia 18, de janelr.i
de 1934:- •

Navio "IM Mundo",- atracado 'em :18
janeiro de 1934:

100 amarrados de chapas. 4; P. C. -
Rio, avariadas.	 •	 • •	 •	 •

42 chapas, 11, idem. .	 •
Armazém, n. ' 12	 Dia 18 de janeird

de 1934:	 .	 .
Navio norueguês "Argentino". atraen-

do em 17 de janeiro de 1934:-
2 sacos, A. P. C. - Rio,. ris. 162,

242. pesando 36, 32 , quilos, rotos.
2 ditos, idem. ns. 419, 277, pesando'

41, 42 quilos idem.' . •
1 rolo encapado, C. CO. OF. D.; nu-

mero M..28:523, pesando 20 quilos.
avariado.

'2 'engradasicis, 'Dia, ris; 21, 65, pesan-
do 273. 277 quilos, idem.

2, ditos, idem, ns. 66, 82, pesando 201,
237 quilos; idem.	 ••

-1 rolo encapado, C. CO. ,OF. nú-
%ore AI. 28.567, pesando 24 quilos;
idem.

1 dito, idem, M. 28.791;pesando 19
quilos. idem.

1 dito, idem, M. 28.57, .pesando 49
quilos, idem.

dite, idem_ ; :a„	 2.81...•6324. pesando,•
4. gaga% ide&

Câmara Sindical
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4 ditos idem R0C, idem, pesando 54,
56, 55 e 53 quilos, idem.

4 ditos idem, idem, idem. pesando 54,
46, 57 e 51 quilos, idem.

4 ditos idem, idem, idem, ns. 57, 52,
e 57 quilos, idem.

4 ditos idem, idem, idem, ns. 55, 54,
52 e 53 quilos, idem.

1 caixa idem Villiarn Vordhild, idem,
pesando 62 quilos avariada,

dita idem, idem, idem, n. 63 quilos,
idem.

1 fardo, Idem ri. 1.759, pesando 72
quilos, idem.

1 dito, idem, n. M. 28.622, pesando
23 quilos, Hem.

1 dito, idem, n. M. 28.507, pesando
20 quilos, idem.

1 ditei:, idem, n. M. 28 .548, pesando
20 quilos, idem.

1 dito, idem, n. lI. 28.516, pesando
22 quilos, idem.

1 dito, idem,. n. M. 28.526, pesando
20 quilos, idem.

1 dito, idem, a. M. 28.561, pesando
24 quilos, idem.

1 dita, idem, n. 1.111, pesando 22
quilo:, idem.

1 dito, idem, n. 1.115, pesando 20
quilos, idem.

Armazém n. 16 - Dia 18 de janeiro
de 1934.

Navio alemão "General San Mediu",
a:a•ricado em 18 de janeiro de 1934.

1 caixa marca DRRLC, ri. 373, pesando
8 quilos, repregada o nváriada.

Armazém n. 17 - Dia 18 de janeiro
de 1931.

Navio alemão "General Artigas",

▪

 atra-
cado em 18 de janeiro de 1934.

1 caixa marca BSA&C, n. 10.0112, pe-
sando 55 quilos, repregada.

Armazém u. 17 - Dia ..18 de . janeiro_
de 1934.

Navio "American Legion", atracado
cru 18 de janeiro de 1.C.34.

1 engradado marca ARMCO LA 161,2.,
ri. 197, avariadó.

1 dito idem idem "A" 1616, n. 198,
idem.

I dito idem, idem, idem, n. 200, idem.
-1 dito idem, idem GLAMA, a. 28,

idem.
1 dito idem, idem, idem n, 29, idem.
Armazém ri. 2 - Dia . 19 de janeiro

do 1934.
Navio "Venus", atracado em 17 de ja-

neiro de 1934.
4 sacos marca Arte, sem número, Pe-

sando 57, 55, 54 e 50, rdtos.	 .	 •
2 ditos idem, idem, pesando 44 e 19

quilos, idem.
4 ditos idem 13, idem, pesando 55, 49,

54 e 55 quilos, idem.
2 ditos idem,, idem, idem pesando 56

e 51 quilos, idem.
3 ditos idem Cota, idem, pesando 37,

30 o 49 quilos, idem.
2 ditos idem, idem, pesando 42 e 44

quilos, idem.
3 ditos idem. idem, pesando 54,

e 53 quilos, idem.
Armazém n. 16 - Dia 19 de janeiro

de 1934.
Navio alemão "Gcneral San Martin",

atracado em 18 de jann:ro de 1934.
1 barril marca D&Co.. sem número, •

pesando 50 quilos, vagando.
1 caixa idem Touro, n. 3.323, pesando

111 quilos, avariada.
1 dita idem F, n. 1.366, pesando 1761

quilos, idem.
Armazém n. 17 - Dia 19 de janeiro'

de 1934.
Navio americano "Wes!'ern Wold%

atracdo em 19 de Janeiro de 1934.
1 caixa marca ALTON 11. 1736, n. Ri,.

pegando 39 quilos, repregada.
1 dita idem, idem, n. 76, pesando 72

quilos, idem.
1 dita idem Casa Pratt, n. 355, pesan-

do 96 quilo, avariada. " • .
1 dita idem FR, n. 10, pesando 22

repregada. -
1 encapado idem P3CCo., n. 10, pe-

sando 27. quilos, reto. •

1 pacote idem RCAV LGE, n. 645, pe-
sando 27 quilos, idem.

1 caixa idem TEAR, n. 5, pesando
200 quilos, repregada e avariada.

Armazém Externo C - Dia 19 de ja-
neiro de 1934.,

Navio alemão "General San Mediu",
atracado em 18 de janeiro de 1934.

2 caixas marca Ancora, as. 55 e 100,
pesando 16 e 18 quilos, repregada.	 .

2 ditas idem CT&Ca., as. 40 e 22, pe-
sando 20 e 15 quilos, idem.

.1 dita idem DA&C, a. 35, pesando 18
quilos, ideia.

1 dita idem Figueiredo, n. 51, pesando
18 qnilos, idem.

dita idem Colombo, a. 97, pesando
19 quilos, idem.

Armazém Etterno G - Dia 19 de ja-
neiro de 1934.	 .	 -

Navio alemão "General San Martin",
atracado em 18 de janeiro de 1934.

3 quintos marca Granado, fls. 10, 21
e 9, pesando 70, 90 e 95 (Mikis, vasándo.

2 di:os idem, ns. 16 e 41; pesando 1"0
e 85 quilos, idem.

2 ditos idem MPC, ris. 17 e 5, pesando
85 e 90 quilos, idem.

ditos idem JAV4C Via Campos, fls.
15 e 3, pesando 70 e 73 quilos, idem.

2 ditos idem, ideai, es. 10 e 12, pe-
sando 90 e 85 quilos, idem.

1 encapado idem JMX, n. 4, pesando
90 quilos, idem.

3 quintos idem Camilo Mourão, ris. -3,
23 e 43, pesando 50, 45 e 80 quilos,
idem.

quintos idem, jdem, ris. 23 e 27, pe-
sando 90 e 85 quilos, idem.

2 ditos idem, idem, ns. 2 e 25, pesando
85 e 90 quilos, idem.

2 décimos idem, idem. as. 83 e 74,
pesando 45 e 40 quilos, .idem.

2 ditovidem, idem, ris. 91 e 63, pesan-
do 35 e 50, idem.

2 ditos idem, idem, ris. 65 e 63, pe-
sando 50 e 35 quilos, idem.

2 ditos idem, idem, as. 89 e 61, pe-
sando 4 e 40, idem.

3 quintos idem i(M)C, ris; 42, 14 e
10. pesando 100, 100 e 100 quilos, idem.

2 ditos idem, idem lis. 45 e 46, pesan-
do 85 e 80 quilos, idem.

1 décimo idem, ;dem, n. 74, pesando.
10 quilos, idem.

3 quintos idem PRC, ns. 7, 14 e 44,
-pesando 100, 95 e 90`quilos, idem.

3 ditos idem, idem,-n. 3; 30 e 49, pe..
sendo 110 100 e 90 quilos, idem. •

2 ditos idem AIN1N, ris. 2 e 4, pesando
90 e 85 quiloS, idem.

2 caixas idem Thome, ris. 18 é 94, pe-,
sando 18 e 18 quilos; repregadas.

diías, idem NSC., ns.: 37, 119 e 188,
pesando /8, 19 e 18 (pinos, idem:

Armazém Externo O - Dia 19 de ja-
neiro de 1931.

Navio italiano "Oceania", atracado em
18 de janeiro de 1934. .

2 sacos marca CIL ris. 10.581 0,11.127
pesando 33 e 42 quilos rótos, " 

di:bs idem, idein, ns.
10.396, pesando 42 e 44 quilos, Idem.'

.1 dito idem, ideai, n. 11.467, pesando
quilos, idem.

Arinazém , n. 2 - Dia 20 de janeiro de
1934.

Navio "Cari Hoepcke", atracado em 20
de janeiro de 1934,.

4 sacos marca .LBC, seni número, pe-
sando 57, 1, 57 e 36, rétoS.

.;
1 caixa idem CAS, n. 3.646. pesando

20$ quilos, repregada.
Armazém n, 9 -- Dia 20 de janeiro

de 1934:
Navio inglês "Sarilhe", atracado em

20 de janeiro de 1934:
1 raixa. W, n. 106, pesando 100 qui-

los. avariada.
1 dita. idem, n. 141, pesando 100 qui-

los, idem.	 •
1 dita, idem, ri, 156, pesando 100 qui-

los. idem.	 .
1 dita, idem, n. 322, pesando 100 qui-

los. idem.
Armazém ri. 16 - Dia 20 de janeire

de 1931:
Navio anu-tirano "West Kis"; atra-

cado em 20 de janeiro de 1934:,
i caixa, C iN1 C, n. 43,. pesando 12 qui-

los, repregacia.,
2aco, F J C, n. 4.242. pesando 47

quilos, rolo,
1 dito. idem, n. , 11310. pesando 49

quilo3, idem.
1 dito, idem, n. 11107 pesando 49 qui-

los, idem.
1 dito, idem, n.	 11118, pesando 41

quilos ,idem
1 dito. idom. n. 11164, pesando 24

quilos, idem.
1 dito, idem, n. 1195, pesando 47 qui-

los,. idem.
1 caixa, 13 '13 & Cia., *n. 133. pesando

10 quilos, rêpregada.
1 dita, Wein, ri.' 46; Pesando 12 qui-

los. idem.
1 dita, P C & C, n. 175, pesando 12

quilos, idem.
1 dita,	 B ft. 	 n. 242, pesando 10

quilos, idem.
1 dita, idem, n. 9, pesando 11 quilos,

idem.
1 dita, S B, n. 86, pesando 10 quilos.

idem.	 C
1 dita, X A, n. 17, pesando 22 quilos,

idem. ..
Idita, idem, n. 442, pesando 25 qui.

los, idem.
Armazém r. 17	 Dia 20 de janeiro

de 1934:
Navio "W Wold", atracado em 19 de

janeiro de 1934:- •
1 caixa, Gáz - R 6..869, n. 3. pesan-

do 53 quilos, repregada.
1 barrica, Ordem Hygeia, Filter C°,

u. 672, pesando 100 quilos, avariada.
1 tambor, P ,1 C C O, n. 31.000, Pe-

sando 30 quilos. idem.
1 barrica, Sttandard - Brauds. I N

C, n. 49, pesando 254 quilos, idem.
Armazém externo C - Dia 20 de- ja-

"zeiro de 1934:
Navio italiano "Ooeania", atracado

em 18 de janeiro de 1934:
1 saco. C. I1, n. 11.745, pesando 45

quilos, roto.
1 cito, idem, n. 11.670, Pesando 42

quilos, idem.
!dito, idem, n. 10.037, pesando 43

repregada. .
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411NIST1RIO , DA MARINHA

Diretoria de Fazenda

D F. 1 .

TUBOS na CoNbaNSADoa DB NAVIO TIPO
“eafa'"

1 —De ordem do Sr. capitão de mar
e guerra contador naval, diretor geral
de Fazenda Interino, comunica-se a
quem possa interessar que, na Diretoria
de Fazenda da Marinha, serão recebidas
até às treze (13) horas do dia vinte e dois
(22) do corrente, propostas para o for-
neeimento de tubos de condensadores de
navio tipo "Baia.

2 — Na D.F.1., diariamente,s da
treze (13) às quinze (15) horas serão
prestadas informações a respeito.

Directoria de Fazenda da Mezinha
(0.F.1.), em 8 de fevereiro de 1933.—
Haroldo Methodio da Costa, 2° tenente
contador naval.

Diretoria de Saúde

DONCLInE0 PARA MÉSTCOS

De ordem do Sr. almirante ministre
ti a Marinha, faço público que se acha
aberta nesta repartição, por espaço de
trinta (30) dias, a partir desta data, a
Inscrição para concurso as vagas exis-
tentes de primeiros tenentes, inedicos,
do Corpo de Saúde da Armada.

O eándidato deverá apresentar petição
escrita e assina4k por si ou procurador
e exibir documentos que provem:

1', ser doutor em medicina, apresen-
tando diploma de qualquer das Faculda-
des Oficiais da Republica;

2°, ser cidadão brasileiro e estar no
Os° dos direitos civis e politicos;

3°, ter no máximo 30 anos de 'idade, o
que provará com a certidão de idade,
em original;

4', ser reservista, o que provará com
a respectiva carteira ou certificado de
alistamento militar.

Os documentos deverão ter as firmas
reeonhecidas por tabelião e o diploma
devidamente registrado no Departamento
Nacional de Saúde Publica.

O candidato deverá ser submetido à
inspeção de saúde pela Junta Central.
afim de provar que possue saude, apti-
dão e robustez necessárias para o ser-
viço militar.

Os candidatos serão submetidos a três
provas, uma escrita e duas praticas.

A prova escrita versará sôbro um
ponto de higiene naval, geografi a mé-
dica, ou patologia tropical.

As provas praticas constarão: uma de
clinica e outra de medicina operatória.

A prova de clinica constará do exame
dc dois doentes, de medicina, e de cirur-
gia, seguida da exposição completa dos
casos,clinicos

A prova de medicina operatória efe-
tuar-se-á sôbre cadaver, na Faculdade
de Medicina.

Diretoria de Saude da Armada, 24 de
janeiro de 1934. — Dr. Manoel da Silva
Guimarães Ferreira Filho, capitão de
fragata, médico, chefe da D. S. 1 e 2.

Capitania dos Portos do Estado
de São Paulo

EDITAL N.

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA •

De ordem do Sr. capitão de fragata,
capitão dos Pórtors deste Estado; comu-
nico aos interessados que, no•dia 16 da
corrente mês, às 15 horas, nesta repar-
tição, serão recebidas, abertas e lidas na
presença de todos, as propostas para for-
necimento aos estabelecimentos navais e,
a juízo da autoridade competente, aos
navios da Armada que aportarem a Ute
Estado 'durante os meses de março e
abril do corrente ano, dos artigos dos
grupos: açougue, dietas, mantimentos e
padaria.

A concorrência será presidida pelo se-
nhor capitão de fragata Antônio Buar-
que Pinto Guimarães, capitão dos Por-
tos, a quem serão dirigidas as propostas
em trás (3) vias; sendo a primeira se-
lada e todas cora os preços por extenso
e em algarismos, sem emendas, mau-
ras ou cousa que causem dúvidas e en-
cerradas em envelopes lacrados endere-
çados-ao presidente de Conselho de Come
prak e tendo por Pira o nome do coa-
corránte e a declaração do seu conteu..
do.

Só poderão eamoorrer te firmes que
se tiverem inscrito afã as 15 horas do
dia 15 do corrente mils e que tenhare
sido julgadas - ¡danes& • (te existência
legal. devendo pata tal gni juntarem
aos requerimentos imitada inscrição, os
documentos sagninteaa

a) Docrunente provando ter pago o úl-
timo imposto da renda federal e esta-
dual ;

é) Documento de estações fiscais que
prove ter pago o último impaste rteLo-
chastrias e PrOfiesões;

e) Licença da Munialpolidade
•ao ema ramo de negócio;

d) Documento provando terem aido
aferidos, na época própria, as balancv,
pesos e medidas, pela repartição com-
petente;

ea Prova de quitação geral com as fa-
zendas federal, estadual e mOriicipal.
15 dias antes da inseriçãe

f) Cópia do contrato eu registro co-
mercial. com a declaração do capital ou
documento que O supra quando se tra-
tar de negociante matriculado;

g) Domumento provando ter feito
nesta Capitania ou na Delegacia Fiscal.
nêste Estado, a caução de 1:000$00e
(um conto de réis) para garantia da sua
proposta;

h) Certidão de que trata o parágrafo
1. do artigo 33, do regulamento a qae
se refere o artigo 1*, do decreto. nú-
mero 20.291, de 12 de agósto de 193J,
com a declaração que essa prova foi
feita de conformidade com o artigo 32.
do mesmo regultuuento;

i) Quaisquer outros documentos que
provem a habilitação para poderem ne-
gociar cem os artigos que se propõem
a fornecer.

Nenhuma porpo;sta será adeita fora
dos têrinos désto edital, devendo das
mesmas constar uma declaração expres-
sa de completa submissão aos termos do
Código de Contabilidade e seu regula-.,
mento, assim como ao presente edital

Os gêneros a fornecer serão de pri-
meira qualidade e deverão preencher em
relação ao seu preparo, acondicionamen-
to, ingredientes empregados e meios de
conservação e transporte, as exigências
previstas pelas decretos na. 16.300, de
31 de dezembro de 1923 (Departamento
de Saúde Pública) e 17.711, de 5 de
maio de 1921 (Indústria Pastoril) e bem
assim atender a todas as alterações pos-
teriores sôbre o assunto e as posturas es-
taduais e municipais. Serão preferidos
os artigos de menor preço separadamen-
te, dasde que -não excedam de 10 % (dez
por cento) dos Preços base.

Depois da concorrência aprovada, os
concorrentes preferidos farão na Dele.
goela Fiscal uma caução em dinheiro.
correspondente a 5 % (cinco por cento)
Mire o valor aproximado do forneci-
mento que lhes couber, para garantir a
fiel execução do fornecimento. Esta cau-
ção deverá ser feita dentro de três (3)
dias úteis . que se seguirem a comunica-
ção de ter sido o preferido e será com-
pletada quando fôr dirninuida, devido a
qualquer penalidade.

O concorrente preferido não poder*
se recusar a fazer a caução, sob pena de
perder a idoneidade e ficar proibido de
fornecer à Marinha durante cinco (5)
anos, alérri de perder a caução feita para
garantia de sua proposta.

O fornecimento começará à vigorar a
partir de 1 de marços quando se inicará•
a contagem dos dois (2) meses de qud
tratam 2s disposições em vigor netas
condições, qualquer preço só poderá der
alterado, se o conselho de compras aceitê;
a contar do dia,para isso aUtOrisacIR.

O negociante a quem couber-o forne-
cimento, ficará sujeito às eeguintee
nalidades:

a) no caso de não ser ateadido algum
pedido ou no caso de ser rejeitado (*Igual
gênero, por sua má qualidade ou aindá
por não o ser de primeira qualidade, in-
dependentemente da substituIção, doer
tro do praia de duas (2) horas, caso seja
género fresco, ou vinte e quatro (24)
horas para os demais géneros, sofrerá
urna Multa de cinco por cento (fi %) *a-
bre o valor total da quantidade,

b) — Na g.gunda VP7., além da subs-
tituição sofr.:et uma multa 8 dez por
cento 10 5 :

o) — Na terceira vez, será multado
em vinte por cento (20 5-) e terá o seu
~trato rescindido, ficando proibido de
negociar com a Marinha por Cillea 45)
unos:

• Os gêneros que não forem for-
necidos ou que forem rejeitados e não
substituidos dentro dos prazos acima
mencionados, serão adquiridos direta-
mente pela Repartição, correndo por
conta ao contratante toda a despesa, que
será deduzida da caução de garantia
fornecimento.

A entrega dos géneros será feita nas
Repartições de Marinha ou a bordo,
quando se !ratar de navios fundeados
no pôrto, déstc Estado, onde ficarão su-
jeitos aos exames de qualidade e veri-
fioação de quantidade e o seu transporte
correrá por oonta e responsabilidade ex-
clusiva dos fornecedores inclusive no
cato de rejeição de géneros.

O peso dos gêneros será sempre o li-
quido, descontado o peso dos envólucros,
taras, eia.



•• •
S. A. Monitor Mercantil

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reünirem em assembléia geral extraordi-
nária, .a realizar-se no 'próximo dia 15
de março, às 16 horas, na sede desta so-
ciedade, à rua ; da Quitanda n. 159, 20
andar, afim de tomarem conhecimento e
resolverem sôbre uma proposta da dire-
toria, referente à modificação dos esta-
tutos, creação de um cargo de diretor cr —
eleição do mesmo.

O art. 14 dos estatutos determina que
as assembléias de acionistas serão ~st),
tuídas de todos os que, até três dias antes
da reünião, depositem ,na sociedade as
suas ações. -

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1934
— Pedro Leite Bastos, diretor geral.

(C 6.699-9-2-3445$900-3 vezes)

S. A. Monitor Mercantil
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 	 .

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléia geral ordinárist.
a realizar-Se no próximo dia 15 de março.
às 15 horas, na sede desta sociedade, à
rua da Quitanda n. 159, 2° andar, nota
praça, afim de tomarem conhecimento
do parecer do conselho fiscal e examina..
rem as contas e balanços do exercício de
1933, assim como elegerem o coneelh3
fiscal e o Conselho Consultivo, tudo . de'
conformdiade com o art. 15, dos esti
tutos da, sociedade.

Ficam à disposição dos,Srs. acionistas
os documentos a que se refere o art.. 147.,
da lei das Sociedades Anónimas.

O art. 14 determina: que as assgp-
bléias de acionistas serão constituidas
por todos os que, até três dias antes da- ,
reünião, depositarem na sociedade as
suas ações.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1934..
-- Pedro Leite Bastos, diretor geral.

(C 6.698-9-2-34-528000-3 vezes)

Companhia Fiação e Tecidos
Confiança Industrial

ASSEMBLÉIA DE OBRIGACIONISTAS
•São convidados os debenturistas, por-

tadores de obrigações ao portador ria
Companhia Fiação e Tecidos Confiança
Industrial, único emissão, de 1 de março
de 1928, a se reünirem no edifício dgs
mesma companhia, à rua . D. Elisa n. 67.
nesta cidade, às 15 horas do dia 22 dO
andante, afim de deliberarem sare ia-
teresses concernentes aos mesmos titules
e condições de amortização, prazo e va-
lor, bem assim seus respectivos juros, e
sóbre as resoluções da assembléia de 29
de março do ano próximo passado, tudo.
nos tèrmos dos arte. 4° e 10 e respectivos
números, e outras disposições do decreto
n. 22.431, de 6 de fevereiro de 1933.
Os Portadores desses títulos deverão de-
positá-los no Banco do Brasil ou em
oualquer outro estabelecimento bancário
desta -cidade, fiscalizado pelo tiovérno,
legitimando • com o respectivo certifi-
cado a sua qualidade, nos termos do ar-
tigo 5' daquele decreto.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1934.
— it diretoria.

(C 6.671-5-2-34--91$800--5 vezes).
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O contratante se obrigará a fazer o for-
necimento parceladarnente á medida que
lhe forem apresentados os pedidos e nos
dias determinados, com um aviso prévio
de doze (12) horas ou imediatamente,
nos casos de urgência, sendo que, o for-
necimento diário de Pão e Carne terá
lugar até ás sete (7) horas da manhã,
salvo motivo devidamente comprovado,
do estado do mar, para o caso de en-
trega aos navios de guerra.

'Todos os concorrentes ficarão cintes
de que, o Conselho não aceita desculpas
ou reclamações no caso de falta ou atre-
vi de documento não sendo inscrito aque-
le que até o dia e hora determinados
neste Edital, não apresentarem os seus
documentos na devida ordem.

Secretaria da Capitania dos Portos do
Estado de São Paulo, 30 de janeiro de
193A .	 O. C. Rocha. secretário.

AN UNCIOS
Caixa Auxiliar dos Empreganos

Postais
SEDE SOCIAL — RUA DO REZENDE

iNS. 65-67, 2" ANDAR
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.

Primeira convocação
Conforme determina o art. 46 dos es-

tatutos em vigor, convido os Srs. sócios
quites desta caixa a se reünirem em as-
sembléia geral ordinária, no dia 14 do
corrente, às 18 horas, afim de serem dis-
cutidos e votados o parecer e conclusões
da comissão fiscal e eleger e empossar
os membros do conselho que terão de
servir no biênio de 1934-1935, como de-
termina a letra b do art.. 47, dos refe-
ridos estatutos.

Rio de janeiro, 12 de fevereiro de 1934.
Francisco Freide de Macedo, presi.

dente.
(C 6.884-12-2-34--7-15$300)

Caixa Auxiliar dos Empregados
Postais

SEDE: RUA REZENDE — 20 ANDAR
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
Conforme determina o art. 46 dos es-

tatutos em vigor, convido os Srs. sócios
desta Caixa a se retinirem em assem-
bléi geral ordinária, no dia 14, às 18 ho-
ras, afim de ser discutido o parecer da
comissão fiscal e apreciar o ato do se-
nhor tesoureiro Ernesto Lino de An-
drade, que, criminosamente, sem auto-
rização do presidente e conselho, introdu-
ziu uma pessoa extranha no recinto so-
cial para ageitar suas contas que não
representam a verdade e ser votadas as
conclusões do referido parecer e eleger e
empossar os membros do conselho, que
terão de servir no biênio 1934-1935,
como determina a letra ti do art. 47 dos
referidos estatutos. — Raul Alves de
Carvalho. 1 0 secretário.

(C 6.710—/0-2-34-49$000-3 vezes)'

Condoroil & Paint S. A.,
Acham-se à disposição dós senhores

acionistas, na sede da sociedade, à ave-
nida Barão de Tef fé n. 94, os documen-
tos a que se refere o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1934.
6.509-8-2-34-1.8$40-3 VSEBS)

Banco Espanhol do Brasil
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
comparecerem 'à assembléia geral ordi-
nária, que deverá realizar-se no dia
de março, na sede do Banco, à rua 1°
de Março n. 43, às 15 horas, afim de
serem submetidas à aprovação as, contas
referentes ao exercício . findo .em 31 de
dezembro de 1933, proceder à eleição da
diretoria e dos membros efetivos e . su-
plentes do conselho fiscal. — Eduardo
Graell Serra, secretário.

(C. 4.711-102-34-339700-3 vezes)

Armazens Gerais Me. Kinlay, S. A.
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acio-
nistas desta sociedade para uma assem-
bléia extraordinária, que se realizará à
rua Conselheiro Saraiva n. 34, sobrado,
às 14 horas, do dia 15 de fevereiro pró-
ximo, para o fim especial de deliberarem
sôbre o reinicio das operações e reaber-
tura dos armazene da sociedade.

Pio de Janeiro,;10 de fevereiro de 1934.
— A diretoria..

(C 6.525-10-2-34-27$500--s3 vezes)

Fábrica de Calçados São Jorge S. A.
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas, na cede desta sociedade, à rua
Costa Lobo n. 54, todos os documentos a
eme se refere o art. 147 do decreto nú-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro; 10 de fevereiro de 1934.
— Dr. João Costa, diretor-presidente.

(C 6.533-19-2-34-148300-2 vezes)

Banco de Crédito Geral
RUA GENERAL CÂMARA N. 56

? Acham-se h. disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede social, os documentos de
que trata o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1934.
— A diretoria.

(C 6.703-9-2-34-188490-3 vezes)

Banco de Crédito Geral
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reünirem em assembléia geral
ordinária, no dia 12 de março do cor-
rente ano, às 14 horas, na sede dêste
Banco, à ruo. General Câmara n. sa
(loja), afim de tomarem conhecimento e
deliberarem Obre o relatório da dire-
toria, parecer do conselho fiscal, julga-
mento das contas do ano bancário findo,
em 31 de dezembro de 1933, e eleição do
conselho fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1934.
— A diretoria.

(C 6.705-9-2-34-30$600--3 vezes)

Banco de Crédito Geral
ASSEMBLÉIA 0ERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reünirem eia assembléia geral
extraordinária, no dia 12 de março do
corrente ano, às 14 1/2 horas, na sede
dêste Banco, à rua General Câmara n. 56
(loja), afim de resolverem ábre uma
proposta de redução de capital por amor-
tização de ações.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1934.
A diretoria.
(1G 8.704-4-2-34--24$500-8 NEEg.

Declaração
Deciaro que perdi o oertificado de

Francês, do Colégio Pedro II.
Rio do Janeiro, 9 de fevereiro de 1934..
José Braz Ventura.

•(G 8.880-4-2-3.1--99200--8 ..vezesd
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MINISTÉRIO 00 TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO , NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA 8A PROPRIEDADE INDUSTRIAL
Boletim n.36 11 . ritiviLmoi . DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO Fevereiro de 1934

ATOS E DECISÕES DO SR. MINISTRO
RECURSO DESPACUADO

•11.8bel4 Fiedler Chemisehe Fabrik G. m. b. H., recor-
rendo . da decisão do diretor geral que concedeu o registro da
marca EVA, para distinguir: *perfumarias (incusive artigos de
toucador, preparados para os dentes e para o . cabelo • e sabão
perfumado), pentes, escovas para -dentes, roupa e cabeio . -,-
Nége Provimento, de acôrdo com o parecer do Dr. procurador
da •Propriedade Industrial. Quanto à marca registrada, não
ampara nenhum dos produtos que a dos 'recorridos distingue.
. • • O 'parecer do procurador da Propriedade Industrial é o

seguinte:
Parecer do procurador -

O arquivamento das . marcas internaCionais no-Brasirpóde
sér •reCusado."guanxio ofenderem direitos adMridós por ter-
ceiros".

a,Marca, objetTo do presente recurso, teve o seu arnui-
vaniento'recusado n6 Brasil porque já enécintrou, sob registro
anterior, na mesma classe, neste país, a marca nacional n-
mero 12.142, cm ela colidente.

.moOtéco, porém, que dá recusa desse arquivamento não
houVe'recursci.

Estavam as coisas neste pé quandò foi reqtierido e °erice-
Mo o registro da marca nacional, objeto do presente recurso,
para alguns dos artigos que eram protegidos pela marca Inter-
nacional: cujo arquivamento foi aqui denegado.•

•• t.do despacho. que concedeu Use registro, que .o . dono da
maca *internacional não arquivada interpõe agora o presente
recurso.

O recurso, a meu ver, não merece provimento, P orque o
caminho que o dono . da marca internacional tem a seguir é
requerer novamente o arquivamento da sua marca .para os ar-
ti 08.. não incluídos no registro da marca - nacional, requerida
e deferida no momento em Que não havia impedimento no ar-

,quiyo.
. Rio, 22 de agdesto de 1033-- Carlos-Costa.

EXPEDIENTE
Expediente do Diretor Geral

Dia 9 de fevereiro de 1934
Privilégio de invencdo

Mário Boeris Audrá — . Processo e aparelhagem para a
Obtenção de fibras texteis vègetaié — (Urino u. 12.528). —
Deferido, de acôrdo com os pareceres:

. Prorrogações ' de pro,z' es
Enoch Morgan's Sons ;Company (1995134 , junto ao térmo

26.893 — Concedo 80 dias em lirorr.agação_c*-	*

RCA Victor Company, Inc., (1.853134 junto ao têrmo nú-
mero 26.895). — Concedo 60 dias em prorrogação.

Diversos
Raul dos G. Bonjean (2.044131). — Indeferido, à vista da

informação do Arquivo.

Expediente do Diretor da Secção de Privilégios de Invenção

Dia 9 de fevereiro de 1931
Exigencias

Dr. Joaquim Teixeira do Amaral (1.440134) -junto ao
3.766132)	 Preste esclarecimentos.

André Kins (4.726133 junto ao 9.774132). — Apresente do-
cumento hábil para que possa ser atendido.

Sérgio, Filho' & Comp. Ltda. (16.677133 junte ao 15.836,
de 1933). — Preste maiores esclarecimentos, conforme solicita
o examinador.

Marcel Gallai lIatebard ( 16.603 1 33). — Satisfaca a :mi-
nência do consultor.

• i	 Diversos •

Jean André Caggiani (1.566134), Torcuarto di Tella
(1.667133). — Juntem-se aos processos.

Morais Neto LW Sousa (pets. 4.267, 1.268, 1.269, 1.270,
de 1934), Nelda Barbára Hofrnann (1.385134), Antônio Ma-

. teus (1.394131), Cruzeiro do Sul Patentes e Marcas Ltda.
(1.74034), Joaquim Pedro Domingos da Silva (1.459134),
Momsen Harris (pets. 1.302 a 1.305131,1.139 a 1.141134),
Libero Castelo (1.119134), e Irmãos Menten éz Comp. (peta.
1.166 a 1.170134) . . — Expeçam-se guias.

Sociedade Anônima "Elekeiroz" (1.490134). --- Junte-se
ao processo. Compareça o procurador nesta Secção, afim de
proceder à lavratura do têrtno de depósito.

Expediente do Diretor da Decoto de Marcas •

Dia 9 de fevereiro de 1934
Exigencias

	Malharia $edán, SIA (13.948133).	 Apresente nova des-
01400; de acôrdo com o cliché.

Indústria de Tabacos São Jorge Ltda. (13.894133).
Satisfaça, preliminarmente a exigência do Arquivo, espeeifi-
canelo os artigos a que se destina a marca.

Siai, Teles 8; Çoinp. Ltda. (13.855133). — Apresente
'nova deSerição, de acórdo com a exigencia do Arquivo. •

Dr. Raul Leite & Com p . (14.027133). — Preliminar-
mente, complete ' o sélo de juntada relativo ao -documento de
11S. 3, devendo, outrossim, satisfazer a exigência prevista no.
art. 149, do decreto n e 20:377, de 1931.,
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António Dias da Rocha (14:00914, Sociedade Mecânica
para. Indústria e Lavoura Ltda. (13.7771 .33). — Satisfaçam
preliminarmente as exigências do Arquivo.

Companhia Nacional Indústria Reüniclas Rocha Possas
(10.032133). — Restitua-se O cliché, ficando recibo 'nos autos.'

Corimanhia Nacional Indústria Reunidas Rocha Possas
(10.014133). — Devolva-se o cliché, ficando recibo nos
autos..

RECURSO

Francisco Paulo ApezZato, pela petição , n. 2:046134, re-
correu do despacho do "diretor geral que indeferiu o seu pe-
dido de modelo de utilidade de '"um nova tipo do lavabo",
depositado sob o n. 12.607. . 	 . •	 •

TRANSFERÊNCIA DE MARCA

Foi mandado anotar a tranSferência da marca n. 20. 0'73-
PÓPó : de . Sabão", de 'Angelo :Bertoli, :para Ncirá & Com p;

Ni:ninem:ao •	 -	 •
Nos termos do art. -3° dó dedreto n. 22.990, são convidados

Albano'Sousa Irniiie (527/31 .) á apresentar, clentru do,prazo
de trinta dias, novas descrições, na • forma revlamehtar, da•
marca requerida., 	 s	 ;

REVALIDAÇÃO. DE istmo
Foi encaminhada. à Recebedoria deDistrito Federal, para

a necessária revalidação de -Alo, :a petição .n. 8.585/32, de
.Morganti & Irmão. 	 •	 •

TRANSFERÈNCIAS DE ' PATENTES
-

Foi (vingado a transferência da seguinte patente...!-
Patente 18.702, de 12-8-30.
"Aperfeiçoamento em queimadores de gás -com câmara do

aquecimento de água ,para fogões e . semelhantes:"
Cone. António de Almeida Pinho..
Cession. L. B. de Almeida & Comp., negociantes, esta-

beleCidos nesta Capital.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

•TÊRMOS DEPOSITADOS
Publicação feita' de •oco/lio com o akt. 44 do Itejnia-

mento vigente (dec. 16.264, de 19 Il):
§• 2.. Da data- da publicação, de que trata o presente

artigo, - começará a correr o prazo para o deferimento do
pedido: Durante 60 dias, poderão apresentar suas 01 -Oes ao Departamento Nacional da Propriedade Indus
aqueles que se julgarem prejudicados com a- coneessão
patente requerida. 	 ,

Têrrno 13.296, de 9-12-33.
"VAir Liquide" Sbciété Anonyine • Pour l'Étude : et l'Ex-

ploitation des Procédés Gaorges Claude —:Itepública Fran-
cesa.	 ••.	 ,

Pontos característicos da invenção ; de "Processo de Fa-.
bricação do Xenon e " do Krypton a partir do,, ar atMosférico".

10 — Processo de fabricação do krypton e do xenon por li-
quefação e retificação' a ; partir •do ar atmosférico, caracter!-.
zado pelo fato désse ar Sob baixa pressão e prèviamente res-
friado até às proxiinidades do seu ponto de orvalho, ser sub-
metido diretamente a uma retificação. por . 'um líquido lava-
dor, constituído por um gás: liquefeito Mais volatil do que
Igrypten ou por uma mistura de gases semelhantes lique-
feitos, sendo' o líquido lavador de" referência em uma quan-
tidade bastante grande para reter ' praticamente a totalidade
do , krypton e do *anon, mas no ostretanto . pequena em rela-
ção à quantidade . do ar à tratar 'e pelo' fatede.se "concentrar
em krypton e xenon o. líquido proveniente da retificação, va-
porizando-o .quási todo;

.2.° — O processo de acórdo com o ponto 1, caracterizado'
pefo fato do gás proveniente da vaporização do líquido, -con-
tendo , krypton ser reünido ao ar a tratar;

0-processo de acórdo com os. pontos i- ou 2, carac-
terizado pelo fato de vaporização do líquido, contendo krypton-
proveniente da retificação se dar por meio do uma quantidade
sensivelmente equivalente de um gás frio -que se liquefaz ao._
mesmo tempo que o líquido se vaporiza e do líquido assim
produzido servir para a retificação•do ar •a tratar;

4.0 —o processo de acórdo com o ponto 2, caracterizado
pelo fato do gás frio ser uma parte do ar tratado, sendo essa
parte comprimida e resfriada por permutação de calor com.
o mesmo ar „ a comprimir;

5.°, — 0 processo de acôrdo com os pontos 3 ou 4 earac-
terizado pelo fato do gás frio que serve para a vaporização
do líquido, contendo krypton ser obtido, comprimindo-se gás:
frio com permutação de calor de todo o gás frio' a comprir.
mir suc.essivantente com urna parte do gás . comprimido .e de-

pois .com todo esse último gás e depois expandindo-se par-.
cialmente a parte restante do gás comprimido e pelo fato de_

•líquido proveniente da liquefação da primeira parte citada
'-do gás comprimido ser acrescentado ao líquido proveniente-da
liquidação do gás parcialmente expandido;

.. • 6.° Processo de acórdo com o ponto i caracterizado

pelo ' fato ,de se retificar o líquido a vaporizar, contendo kryp-:.
ton pelos gases .provenientes da vaporização do líquido e de
se retirar gás, durante a sua retificação, sendo o gás não- re-
tirado' acrescentado de preferência ao ar a ser tratado de-

.pais dele ter retificado o líquido a ser vaporizado.
Finalmente reclamamos os benefícios da Convenção

ternaolonal (promulgada pelos decretos ns. 9.233, de 28 de .
junho de 1884 e 984, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido

.o .mesmo. -pedido de privilégio depositado na Repartição

.eia!, de .Patentes da Alemanha, em 9 de fevereiro de 1933, .

b o n. A 68.603 1 Vb112

Termo 13.397, de 9-12-34.

Dr'. Padre, José Joaquim Lucas — Capital Federal.

• Pontos característicos da invenção de "Um cofre elétri-
co, denominado Inhaúma, para coleta de esmolas em Igrejas
o demais instituições de beneficência".

1..Jm cofre elétrico, denominado ' Inhaúma, para co-

leia de esmolas em Igrejas e demais -instituições de benefi-
.	 •
*leia,' que se carateriza, por, ao coletar a esmola acender..

..uma luz elétrica internamente, deixando võr em janela nêle.::
localizada unia gravura, palavras de agradecimento ou outrás'.:

que sejam desejadas.
2 — Conforme a reiVindicação acima, é a própria moeda

dada como esmola' que aciona um meacanismo interno como*:
mostram os desenhos juntos,' tanto para acender como apagar ---

a lâmpada ou lâmpadas.
3 — Conforme as reivindicações 1 o 2, difieultar os rou-;--

boi das .einaolas; pelos dispositivos dos planos inclinados
movimentação interna do niecanismo que recebe as esmolas.
E tudo o mais como se acha descrito e desenhado no processo ""

que ora apresento,
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TOMO ANTERIOR

Termo n. 13.345, de 2-2-34. • •
'João do Vale e Alcides P•riá° de Sousa 	 Capital Fe-

derá::
Pontos característicos da invenção de "uni gradil suporte.

para propaganda e indicação úteis". (Nodélo dá utilidade).
•• 1 — Um gradil suporte para propaganda e Indicações úteis

Saracterizado pela sua forma original e corno está descrito e
representado no desenho junto;

2 -- Um gradil suporte para propaganda e indicações úteis
como acima descrito, caracterizado pela disposição original
piare o mesmo das diversas /placas indicadkas;

. 3 — Um gradil suporte para propaganda e indicações úteis

'como foi Iescrito, caracterizado pela combinação orisknal- das
indicações de interess' e pÚblico e de propaganda comercial que
encerra;	 .•

— 4 — Um gradil suporte para propaganda e indicações úteis,
somo ficou deScrito, caracterizado pelo conjunto das referidas
Andicaçõ'es úteis, a saber:

:	 indicações de ruas;
6) indicação de trãneito e de estacionamento de veículos;
c) Indicação de outros serviços públicos;
.d) estabelecimentos e escritórios comerciais; industriais

profissionais.
•

é
• Tering 13.81i2, de 8-2-34.

• Aráti	 Zeccer — Capital Federal. ' •
Pontos•earacteristicos dos melhoramentos introduzidos na

kivenção de "uma poltrona cama-cómoda" que faz objete das
:Mentes 19.320e 19.827 t

• Unia "poltrona, .cama-comoda", caracterizada por
bonstituir-se de urna parte , inferior em forma de •oaixa, com
Dês- curtos e guarnecido de uma ou mais gavetas, Parte esta
xia qual se articulam, de um lado o encOato, e do outro urna
peça ou conjunto formado pelo assento e pelos braços da
poltrona;

II — Urna "poltrona-cama-comoda", como -reivindleada

no pont6 Precedente, em que, na parte traseira, tem o encesto
tuna táboa, articulada por melo de dobradiças, qtie serve de
siSelo ao mesmo encesto, quando o móvel é utilizado como
Jeito;

•• `- III — Uma "poltrona-cama-comoda". como reivindicado
nos pontos anteriores, em que o elaCó5t0, quando o m4vel é.

Utilizado, corno poltrona, é fixado aos. braços, Por meio de.
unia pequena corda existente em cada braço e cuja laçada
ee.2 ,prende em um • pino ou gancho disposto de cada lado da

"Nigoarte trazeira do referido encesto;
5 • IV Uma "poltrona-cama-comoda", como reivindicada
nos.. pontos anteriores, em que os OS . da cama , são 'formados
pelos quatro pés da poltrona, pela táboa articulada ao en-
cesto' referido no ponto II, e pelas pequenas peças salientes'
Que há na parte superior dos braços da poltrona, sendo' que

estas últimas peças servem ainda para-prender aos referidos
braços as extremidades. das pequenas cordaí mencionadas nó
ponto III;

Ume "poltrona-cama-comoda", como reivindicada

llíte pontos anteriores, em que um Sistema OsPeoial'dó gan0140

ou pinos prende a parte inferior da .poltrona ao conjunto
formado pelo assento e pelos braços, quando o.móvel é utili-
zado como poltrona, o que lhe impede de desarmar-se ao sor
transportado de um para outro local;

VI .— Uma "poltrona-cama-cornoda", como reivindicada
nos pontos anteriores, que pode ser feita de madeira ou de. •
qualquer outro material apropriado, variando em suas dimen-
sões e formas, sem fugir aos princípios acima 'estabelecidos,
e podendo, outrossim, apresentar os acolcboamentos ou estofa-
mentos necessários; tudo como já ficou substancialinenté des-
crito no memorial e de acOrdo com os desenhos anexos.

—

Térmo 13.393, de 8-2-84.
Silas riarros — São
Pontos característicos da invenção de "um tipo apodei-

coado de ouro coesivo, sem veículo ou solvente, e que per mito
obturações -a ouro em cáries dentárias úmidas de saliva (1•
mediante simples Pressão manual":

Um tipo aperfeiçoado de ouro coesivo, sem veículo ou
volvente, e que permite obturações a ouro em cáries dentárias
Úmidas de: saliva e mediante simples pressão manual, caracte-
rizado por ser obtido pelas se guintes fases de processo: puri-,
ricaça() do ouro, ainda em pó, pela água régia; tratamento
pelo ácido sulfúrico durante cerca de 12 horas; lavagem do
precipitado anteriormente obtido (ou em pó), o que é feito
em abundante quantidade de água, sem contudo se eliminar

lodo .0 traço do ácido sulfúrico; compressão do precipitado
;ouro em pó) entre duas placas de amianto e secagem do
mesmo n . ceroa, de 100 centigrados-sob calor sob, obtendo-se

. um aglomera' do coeso do pó de ouro; redução .dêsse aglotne- •
rado a pedacinhos, sendo o ouro então novamente submetido
ao efeito de temperatura, desta vez em vapor seco e a cerca
de 120 centígrados, obtendo -5e por Asse processo sob calores
consecutivos o ouro com seu poder coesivo aumentado e pronto
para á sua aplicação.

• '
Termo n.13.394, de' 8-2-1934.
Giácomo de Mattia --.4slo Paulo.
Pontos Característicos da invenção de "um processo de

fabrioação de um conglomerado asfáltico".
1 .._ um processo de fabricação de um conglomerado as-

fáltico de forMação fechada, para revestiMento de estradas,
constituído por cerca de 75:% de pedra britada miúda, de uma
pequena porcentágem de betume e o restante de um composto
asfáltico obtido por via sintética, que representa o esqueleto
o o ligante da massa.-

2 — Aplicação a frio do conglomerado não obstante a sua
composição cien betumes de penetração médio Dow, aproxi-
mada de 100 pontos, realizando h temperatura ambiente a fusão
dos betumes que 0 constituem, atrevas da dispersão produzida
pelo ligante asfáltiCO.

3 Processo de fabricação de um ligante asfáltico con-
cernente à formação de um sistema coloido mineral, _obtido
em determinadas condições de ambiente provocadas por pro-
ceseos eletrolíticos espontâneos e por diagênesie, agindo sobre
betumes , provenientes "de diatilação oildante e 'de Filie de-

- W.Cohedes, oportunamente escolhidos.
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Classe 36 — Calçados

(.lasse 50 — Palitos

Térmo n. 29.032, de 9-2-34
A S. A. Cotonificio Gávea — Capital Federal.

!rreg

Classe .21 — Todos os artigos de algedão emnoa&

3112 Quarta-feira {4 DIÁRIO OFICIAL (Revista da Propriedade Industrial) innrirn •10 1931

Publicação feita de aceirdo com o art. 91 do Re ¡rolamento vigente (dec. ta. 16.264, de 1923).
• Parágrafo tinte°. Da datada publicação começará a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido.
• Durante esse , prazo poderão • apresentar suas o posiOes ao Departamento Nacional da Propriedade In-

dustrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro,requerido.
*

Termo 29.026 — de 8-2-34
Sampaio Fernandes ez Comp. — Estado da Baia

'armo 29.027 — de 8-2-34
141. Rodrigues Paiva 	 Capital Federal

, Classe 60 — Filmes emematográfieos

Urino 29.028 — do 8-2-34
Mauricio & Gitro — Capital Federal

ptic~a~•~9

Classe. 60 — Título de seu estabelecimento

Tèrmo 29.029 — de 8-2-34
António Braga & Comp., Ltd. — Capital Federal

Termo 29.030 — de 8-2-34
Dr. A,strogildo Machado e José Carneiro Felipe — Capital

Federal

CÁPI
2Dr. Astrogildo Macliatio

Ungo. José Canteiro Felippe,
Elo de Useiro

Classe 3 — Preparado farmacêutico

Termo n. 29.031, de 9-2-34
Baia, Ribeiro & Comp .	 Capital Eeder:
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Classe 3 — Produto de suta propriedade e comércio


